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O “Oscar”
Reds, o filme de Warren Beatty 

sobre John Reed e a Revolução Russa, 
e On GoldenPond, com Henry Fonda e 

V Katharine Hepburn, são as películas 
que concorrem com o maior número de 
indicações para as diversas categorias 
do Oscar, cuja festa anual acontecerá 
amnhã, à noite, em Los Angeles.

A Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Hollywood con­
firmou que, nas categorias hors- 
concours, Barbara Stanwick receberá o 
Oscar de honra e Danny Kaye o Prê­
mio Humanitário Jean Hersholt. Hen­
ry Fonda e Warren Beatty estão indi­
cados para o prêmio de melhor ator, 
juntamente com Burt Lancaster, Du- 
dley Moore e Pau Newman. Para me­
lhor atriz foram indicadas Katharine 
Hepburn, Diane Keaton, Marsha Ma- 
son, Susan Sarandon e Meryl Streep.
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Os guerrilheiros esquerdistas de El Salvador 
lançaram sua maior ofensiva em mais de um ano, 
ontem, combatendo tropas do Governo nas ruas 
da Capital Departamental de Usulutan e para­
lisando os transportes em todo o pais, com o obje­
tivo de sabotar as eleições de hoje para uma As­
sembléia Constituinte. Ós rebeldes esquerdistas 
montaram uma campanha para sabotar o pleito, 
através de intimidações e ataques que cresceram 
continuamente nas 48 horas anteriores à votação.

A senadora republicana Nancy Landon Kas- 
sebaum, presidente da equipe norte-americana 
de observadores das eleições, comentou que “evi 
dentemente, a intimidação da esquerda está 
crescendo”.

A rádio clandestina Venceremos advertiu 
que só a Cruz Vermelha e jornalistas estrangeiro® 
poderão usar as estradas hoje. Os motoristas de 
ônibus levaram a ameaça a sério e as linhas pare 
fora de San Salvador suspenderam o serviço.

Seis partidos concorrem às eleições de hoje. 
que constituem a pedra angular da estratégie 
norte-americana para a guerra civil salvadore 
nha. Entretanto, o pleito deverá ser uma dispute 
cabeça a cabeça entre os moderados democratas 
cristãos, apoiados pelos Estados Unidos, e os ar 
quidireitistas da Aiiança Republicana Naciona

lista, cujo líder prometeu “napalmizar todos osj 
comunistas”.

Os chefes militares advertiram aos salvado­
renhos que não devenf dar ouvidos aos chama­
mentos dos esquerdistas para boicotar as eleições 
de hoje, porque, disseram, o não comparecimen- 
to “equivale a votar a favor dos terroristas sub­
versivos”.

O Ministro da Defesa, general Guilherme. 
Garcia, e dois outros altos oficiais do Exército, 
manifestaram que as Forças Armadas não favo­
recem nenhum dos seis partidos que apresenta­
ram candidatos para ocupar as 60 vagas da As­
sembléia Constituinte e que o resultado das elei­
ções será respeitado plenamente.

A agencia de noticias soviética Tass afirmou 
que as eleições de El Salvador são uma “farsa” 
antidemocrática porque, qualquer que seja o re­
sultado', 06 Estados Unidos continuarão a dirigir 
o país da América Central.

Em Paris, o Ministro das Relações Exterio­
res da França, Claude Cheysson, disse numa en­
trevista televisionada que as eleições “não resol­
verão nada”. Disse Cheysson que o verdadeiro 
problema de El Salvador é “a injustiça social bá­
sica e subjacente do sistema”.

Dom José

Fotografia
“Em cada aventura fotográfica 

que empreende, Bronzeado captura as 
linhas de uma tão secreta beleza, de 
uma tão aliciante sedução, que os nos­
sos avós sensualmente adivinhavam, 
escondidas sob as anquinhas e saias- 
balão, nos corpos cheios de graça, 
quebranto, langor e volúpia, das sinhás 
e mucamas das casas-grandes e senza­
las dos engenhos do Nordeste”. A apre­
ciação do intelectual Odilon Ribeiro 
Coutinho é sobre a exposição Enge­
nhos e Senzalas, do fotógrafo Luiz A. 
Bronzeado, que está montada no NAC 
da UFPb.

Catolé
Membros de famílias de pequenos 

agricultores da região semi-árida da 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e 
Alagoas, muitos jovens “aprendem a 
produzir produzindo”, em regime de 
semi-internato, e com alimentação e 
transportes gratuitos, na importante 
experiência de ensino que é a Escola 
Agrotécnica de Catolé do Rocha.

Jornal de Domingo
Os repórteres e cinegrafistas acompanham tiroteio na capital

“É alienante e é incompatível com 
a proposta que a Igreja faz, que não é 
de o homem estar se voltando para si 
mesmo, mas de o homem procurar se 
abastecer na palavra de Deus refletida 
com todos, nos sacramentos, para ele 
poder lançar-se cada vez mais à luta. A 
grande inspiração do Evangelho não é 
para que os discípulos fiquem no alto 
da montanha, mas para que eles des­
çam a planície e lutem”. E um dos tre­
chos da entrevista de Dom José Maria 
Pires a Carlos Antônio Aranha, Walter 
Galvão e Wellington Farias.

Campina não tem medo de radicais
Burity lembra que os críticos de hoje foram os responsáveis pela falência de muitos

O povo de Campina Grande prestigiou a inauguração dos novos Calçadões com o governador

Peixe não vai faltar 
durante Semana Santa

Todo o peixe fresco que se­
rá consumido em João Pessoa 
durante a Semana Santa virá 
de outros Estados mas, confor­
me previsão dos revendedores, 
não faltará o produto porque já 
existe grande quantidade esto­
cada nos frigoríficos.

Ontem, nas feiras livres do 
Mercado Central e do Bairro 
dos Estados, os vendedores es­
tavam com pequeno estoque. 
No entanto, no Mercado do 
Peixe de Tambaú, o pescado 
era suficiente para a demanda, 
havendo inclusive condições de 
armazenamento para venda na 
próxima semana.

Para atender à grande 
procura prevista para a Sema­
na Santa, os frigoríficos estão

recebendo o peixe fresco de ou­
tros Estados e também da Ar­
gentina. “Tudo será feito para 
que a população de João Pes­
soa não fique sem pescado du­
rante a Páscoa”, garantem os 
atacadistas.

Até ontem, a Sunab não 
tinha distribuído a tabela de 
preços dos pescados elaborada 
durante uma reunião,com re­
presentantes da Sudepe e ata­
cadistas. Sabe-se que o peixe 
de classe especial custará Cr$ 
500 sem cabeça e Cr$ 450 com 
cabeça; os de primeira classe 
por Cr$ 400 e Cr$ 450; os de se­
gunda por Cr$ 300 e Cr$ 250 e 
os de terceira, -por Cr$ 150 e 
Cr$ 200. Revendedores garantem abastecimento

M enotti adverte para 
violência nos jogos

O treinador da Seleção 
Argentina, César Luís Menot­
ti, advertiu que é “muito mais 
perigosa” a infração que se re­
pete várias vezes durante uma 
partida contra jogadores habi­
lidosos, como Zico ou Marado- 
na, que uma infração violenta. 
Menotti formulou seu comen­
tário durante a primeira sessão 
do encontro de treinadores das 
quatro equipes sul-americanas 
classificadas para o Mundial, 
em Santiago do Chile.

No jogo 11 da Loteria Es­
portiva deu coluna do meio: 
Juventus e São Borja, ambos 
do Rio Grande do Sul, ficaram 
empatados sem abertura de 
placar.

O técnico Dino Sani já ad­
vertiu a todos os jogadores do 
Fluminense de que o seu ad­
versário de hoje - o Ceará não 
obteve por acaso a sua classifi­
cação no Campeonato Nacio­
nal. “Estamos cientes das difi­
culdades que encontraremos 
aqui”, disse ele numa rápida 
conferência de imprensa, pro­
movida após o desembarque 
da delegação tricolor, que cne-

gou em Fortaleza uma hora e 
meia depois da hora prevista. 
A equipte do Fluminense não 
tem problemas técnicos nem 
físicas para enfrentar o Ceará; 
o time carioca será novamente 
classificado no Campeonato 
Nacional se empatar as duas 
partidas contra a equipe cea­
rense. O Jogo começará às 16 
horas.

A primeira partida entre 
Bahia e Coríntians nesta nova 
etapa do Campeonato Nacinal 
foi confirmada para começar 
às 17 horas de hoje, na Fonte 
Nova, em Salvador, pois não 
foi aceita a proposta de Cr$ 10 
milhões feita pela TV-S, no 
sentido de transferir o jogo 
para a noite permitindo sua 
transmissão para São Paulo. O 
ábalo psicológico do time pau­
lista depois da derrota contra o 
Flamengo e a ausência quase 
certa do jogador Sócrates são 
os trunfos com os quais o 
Bahia espera contar no jogo 
em que o Coríntians tem a 
vantagem de jogar por dois 
empates. (Esportes nas pági­
nas 10 e 11):

Ó escritor e sociólogo Gilberto Freire esteve on­
tem, em companhia do governador Tarcísio Buri- 
ty, no Espaço Cultural. Freire veio a João Pessoa 
participar da abertura da amostra fotográfica En­
genhos e Senzalas, de Luiz Bronzeado, no Núcleo 
de Arte Contemporânea da Universidade Federal 
da Paraíba. Para o conhecido escritor pernambu­
cano, o Espaço Cultural assumirá uma importân­
cia incalculável no contexto da cultura brasileira 
e, particularmente, da Paraíba. Num momento 
em que há deficiências no setor, segundo Freire, a 
iniciativa de Burity é sinômino de educação.

- Campina Grande não tem medo de ar­
roubos de minorias radicais e prepotentes. 
As pesquisas mostram, com o apoio popular, 
a vitória do Governo sobre os incapazes e 
responsáveis pela falência de inúmeros co­
merciantes da avenida João Pessoa, quando 
esses mesmos críticos exerciam o papel de 
governantes.

Desabafo feito ontem, à noite, pelo go­
vernador Tarcísio Burity, em Campina 
Grande, ao participar de comemorações re­
lativas ao aniversário natalicio do prefeito 
Enivaído Ribeiro. Oito mil pessoas presti­
giaram a inauguração de seis mil metros 
quadrados de calçadões nas ruas Cardoso 
Vieira, Venâncio Neiva e Maciel Pinheiro, 
num custo de 25 milhões de cruzeiros.

O programa constou, ainda, de uma 
missa na Catedral de Campina Grande. £n- 
tre outros lideres do PDS estiveram presti­
giando o prefeito Enivaído Ribeiro, afora o 
governador, Álvaro Gaudêncio, Wilson Bra­
ga, Marcondes Gadelha, Vital do Rego, Aér- 
cio Pereira, Olavo Nóbrega, Antônio Gomes, 
Francisco Benevides Gadelha, Manoel Gau- 
dêhcio, Sócrates Pedro, Juracy Palhano, Ag- 
naldo Velosó Borges, Ámir Gaudêncio, Rai­
mundo Lira e José Carlos.

ORADORES
O deputado federal Álvaro Gaudêncio, 

depois de reconhecer a administração opero­
sa do prefeito Enivaído Ribeiro, demonstrou 
seu apoio à candidatura de Vital do Rego à 
Prefeitura de Campina Grande e reafirmou a 
união do PDS em todo o Estado, com vistas 
às eleições de novembro. Já o vereador Ge- 
nésio Soares, em nome dos companheiros da 
Câmara, mostrou que nenhum projeto do 
prefeito Enivaído Ribeiro fora rejeitado, por­
que suas proposituras sempre refletiram os 
anseios populares. Genésio fez, ainda, refe­
rências as candidaturas de Vital, para pre­
feito, e de Wilson Braga para governador.

A festa de ontem, no centro da cidade, 
no entendimento do deputado Evaldo Gon­
çalves, que falou em nome da Assembléia 
Legislativa, era um reconhecimento à dinâ­
mica administração do sr. Enivaído Ribeiro, 
“um homem sempre atento às necessidades 
de Campina Grande.” Evaldo, num rápido 
pronunciamento, sob aplausos demorados, 
disse que o PDS de Campina Grande signifi­
cava o povo nas ruas, disposto a dar uma res­
posta as oposições inconsequentes nas elei-j 
ções de novembro.

OPERÁRIOS
- Operários, estudantes, mães de famí­

lia. Assim, arrancando aplausos do público, 
o deputado federal Marcondes Gadelha ini­
ciou seu discurso - o mais longo - afirmando 
que, numa referência ao PMDB, aue lhe ti­
raram a legenda, mas jamais seus . idéias se­
riam usurpados. Marcondes reafirmou o 
compromisso de sempre continuar lutando 
contra as injustiças e mostrou que seus algo­
zes são os mesmos que, empassado recente, 
debocharam da altivez de Campina Grande, 
comprometendo o desenvolvimento do mu­
nicípio, para garantir a prepotência do Esta­
do. Por fim afirmou que èra grande a respon­
sabilidade do deputado' Wilson Braga emj 
administrar, como governador, o legado que 
seria deixado pelo governador Tarcísio Buri­
ty.

Já o prefeito Enivaído Ribeiro, como 
penúltimo orador, fez um relato de sua ad­
ministração, citando obras realizadas em 
cada bairro e desafiando contestadores 
eventuais. Disse que hoje a condição ur­
banística de Campina era outra, inclusive 
com um novo plano de tráfego, a custo de 
verbas a fundo perdido, obtidas com o apoio 
do presidente Figueiredo e do governador 
Burity.

BURITY
Encerrando a concentração pública, o 

governador Tarçísio Burity reconheceu que, 
noje, a fisionomia de Campina Grande era 
outra, com a operosidade da administração 
do prefeito Enivaído Ribeiro. Burity, num 
discurso rápido, mas contundente, afirmou 
que o povo de Campina não tinha medo dos 
arroubos de minorias radicais e prepotentes, 
em face dos benefícios concedidos as cama­
das mais pobres da população pelo atual 
prefeito.

Constantemente aplaudido, Burity disse 
que fora a~Campina Grande dar sua de­
monstração de apoio ao prefeito Enivaído 
Ribeiro, “um homem que fez, faz e conti­
nuará fazendo” pelo desenvolvimento do 
município, enfatizando que “o barulho de 
minorias” não compromete a administração 
municipal, já que a oposição não entende e 
nem têm resposta para os problemas do po­
vo.

Guerrilha boicota eleições em El Salvador
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A PESQUISA
A nenhum partido interessa fazer pes­

quisa de opinião pública que não reflita a 
realidade das preferências populares. O ob­
jetivo da pesquisa é exatamente possibilitar 
ao partido uma visão realística da tendência 
da vontade popular, para efeito de orienta­
ção do seu trabalho, da sua atuação. Dados 
falsos ou distorcidos não serviríam de nada. 
Não tem sentido algum um partido político, 
seja ele qual for, contratar pesquisa de opi­
nião pública para “fabricar” tendências.

A metodologia dessas pesquisas, por ou­
tro lado, é conhecida e está ao alcance de to­
dos. É simples, objetiva. Ninguém precisa 
ser um gênio extraordinário para aprender a
sua técnica, o seu método.

Quando a oposição se manifesta incomo­
dada e irritada com a publicação dos resul­
tados das pesquisas mandadas fazer pelo 
PDS e procura por em dúvida sua seriedade, 
seu realismo, sua correção, está apenas ten­
tando tapar o sol com uma peneira, queren­
do evitar o impacto, na opinião pública, da- 
queles resultados, verdadeiramente desalen- 
tadores para o candidato oposicionista.

A oposição, sim, é que se mostra empe­
nhada numa pesquisa que a favoreça. A pes­
quisa realista, objetiva, autêntica, não lhe 
interessa. Mas ter medo da real tendência da 
vontade popular em nada vai adiantar à opo­
sição.

O incômodo, a irritação da oposição, 
tudo isso reflete seu estado de desespero 
diante da verdade, diante da indiscutível 
verdade que é a esmagadora preferência da 
maioria do eleitorado paraibano pela candi­
datura do deputado Wilson Braga.

O deputado Antonio Mariz não se con­
forma com esta verdade. Recusa-se a aceitar 
o real, o que é uma forma de enganar-se, de
iludir-se a si mesmo.

Ninguém mais desconhece, na Paraíba, 
de Cabedelo a Cajazeiras, que a candidatura 
do deputado Wilson Braga é muito mais for­
te do que a do deputado Antônio Mariz. Só o 
deputado Antônio Mariz teima em enganar- 
se, em iludir-se, em não ver esta verdade.

Se a tendência da maioria esmagadora 
do povo paraibano é em favor da candidatu­
ra do deputado Wilson Braga, é evidente que 
qualquer pesquisa de opinião pública irá re­
fletir esta verdade. Pouco importa que seja 
mandada fazer pelo PDS ou pelo PMDB. A 
verdade aparecerá de qualquer maneira nos 
resultados.

O deputado Antônio Mariz pode ter a 
certeza de que ao PDS não interessa fraudar 
ou distorcer a apuração da verdade, da real 
tendência da vontade, das preferências do 
eleitorado. Isso só interessaria a quem esti­
vesse sendo repudiado pelo povo. Não é o 
caso do candidato Wilson Braga.

Por mais incomodado, por mais irritado, 
por mais histérico que fique o deputado An­
tônio Mariz, a verdade é uma só: a Paraíba 
vai e leg er  o d ep u ta d o  W ilson  B ra g a . A  P a ­
raíba vai dizer não à prepotência da oligar­
quia que quer dominar a Paraíba e Rio 
Grande do Norte, reduzindo os dois Estados 
a glebas do seu império feudal. A Paraíba e o 
Rio Grande do Norte não têm vocação para 
ser senzalas da família Maia.
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Am or e perdão CARLDSCm3A3
D' e amores fúteis poucas 

veses falo, escreveu 
Augusto, revelando estra­
nho desdém em relação a as­
sunto explorado em todas as 
suas nuances pela literatura 
mundial, inclusive poetas 
maiores ou menores do que 
ele. Um outro  can tor 
queixou-se: Amor, amor, e 
desse amor se vive, e desse 
amor se morre. E eu tenho 
amado tanto e não conheço 
o amor.

Porém tanto o enigmá­
tico escultor do Eu como os 
vates que em todos os idio­
mas do mundo viram e revi- 
ram pelo avesso o empol­
gante tema do amor só sp re­
ferem nessa dobadura ao 
amor carnal, o sentimento 
que une o homem à mulher 
integrativo do relaciona­
mento sexual, cuja perpe- 
tuidade assegura do ponto 
de vista biológico a conser­
vação da espécie. Tudo 
quanto Deus fez foi bom e 
muito bom. Há, todavia, 
numa esfera infinitamente 
mais elevada, outro tipo de 
amor, de origem divinesca - 
o que dimana da chamada 
Lei Áurea - decretada pelo 
Rabbi da Galiléia. Executa­
da com o dimensionamento 
universal que lhe preconi­
zou o Mestre, resolvería to­
dos os problemas do mundo 
e implantaria a Felicidade 
na terra. É o agape dos cris­
tãos primitivos, a ênfase da 
alma classificada por Paulo 
de Tarso como senHo o 
vínculo da perfeição. Sem

limites no tempo e no espa­
ço. O amai-vos uns aos ou­
tros participa, pois, da na­
tureza telogal e social ao 
mesmo tempo. Mas infortu- 
nadamente ei-lo obnubilado 
pela mais fulminante des­
graça das que se poderíam 
abater sobre o gênero huma­
no: a prática do resplandes- 
cente postulado jamais 
avançou um milímetro além 
do flácido terreno das uto­
pias.

E como essa crise- 
mater, do relacionamento 
fraterno com o próximo as­
sume por consectarias ou­
tras  crises derivadas, 
seguem-se no viver das gen­
tes de fora como no nosso vi­
ver interno, dramáticos co­
lapsos na conjugação subje­
tiva do verbo amar.

Está em crise o amor- 
gratidão. Em fase de desa­
parecimento a solidariedade 
política e operária, o apego 
entre oficiais do mesmo ofí­
cio, os que se hombreiam na 
tarefa comum. A atração 
dos semelhantes, quanto 
mais a repulsa dos contrá­
rios.

Mas a crise dramática 
por excelência - a mais gra­
ve e devastadora - é a que 
afeta e elimina o amor con­
jugal. Está sendo fonte mul- 
tiplicadora até o inimaginá-

Osias Gomes

vel de divórcios e separações 
judiciais. Porque o casa­
mento estável independe 
dos papéis do registro civil e 
tão pouco'da efêmera atração 
sexual entre os cônjuges. 
Repousa no poder agluti- 
nante que cimenta o destino 
dos seres conviventes debai­
xo da garantia duma paixão 
desinteressada e pura, do- 
nativa e sacrifical. Ou exis­
tirá esse elemento moral 
cristalizado em amor catego­
rizado é invencível pelas 
vicissitudes da existência, 
ou jamais haverá casamento 
perdurante como patamar 
indescartável da família 
brasileira.

E por último: a solidez 
desse sistema se vincula 
ainda à capacidade de per­
doar. Que tem de ser irres­
trita. Não há amor autênti­
co e duradouro entre consor­
tes sem larga previsão desse 
ingrediente, sabido que de 
ambos os lados surgem os 
defeitos temperamentais. 
Dirão agora: também o 
adultério? Sim, também, 
ele. Assim, responde pelo 
menos um técnico na lei de 
Deus e na escafandragem da 
natureza humana, orev. El- 
ben Cesar, de Viçosa, MG. 
Um teólogo especializado no 
problema da eternização da 
família. Também o sétimo 
mandamento, cuja violação 
pode ser perdoada dentro, 
sim, dum dilúvio de lágri­
mas, mas pode ser perdoa­
da.

Proteção ao menor
O Juiz de Menores de 

João Pessoa, Martinho 
Lisboa, vem desenvol­

vendo um trabalho como­
vente em defesa do menor 
abandonado. Em sua pere­
grinação através de clubes 
de serviço, entidades de 
classe e órgãos de comunica­
ção, o esforçado magistrado 
tem procurado sensibilizar a 
opinião pública para ajudá- 
lo “nesta cruzada patrióti­
ca”, visando, pelo menos, 
minimizar a grave questão 
social que não é só da Paraú 
ba, mas de toda a Nação.

Lembre-se que o núme­
ro de menores carentes no. 
Brasil atinge a 30 milhões, 
mais do que a população de 
vários países, inclusive da 
Argentina.

Apesar da complexida­
de e das dimensões do 
problema, cujas origens são 
de ordem -sócio-
econômicas, o nosso abne­
gado Juiz de Menores não 
esmorece na sua campanha 
em pról do menor abando­
nado, empolgando-se de tal 
sorte que chegou a entrar 
em conflito com o Delegado 
Regional do Trabalho desta 
Capital, porque esta autori­
dade federal, agindo dentro 
da Lei, autuou empresas 
que estavam explorando a 
força de trabalho das crian­
ças, sem cumprir os disposi­
tivos da Consolidação das 
Leis do Trabalho, que disci­
plina as relações entre em­
pregado e empregador, pro­
tegendo, evidentemente, o 
mais fraco: o trabalhador. 

Sob o argumento de

afastar os menores “caren­
tes” da mendicância, da va­
diagem ou da delinquência, 
o magistrado teve a sur­
preendente idéia de, através 
de convênios entre a Febe- 
máa - Fundação do Bem Es­
tar do Menor Alice de Al­
meida - e casas comerciais 
varejistas, destacando-se os 

, superiperçados, utilizar as 
crianças para o trabalho 
sem vinculo empregaticio, 
sem o salário de lei, na supo­
sição de que os pequenos 
trabalhadores tirarão o sus­
tento próprio e até de suas 
famílias, mendigando gor- 
getas dos clientes daquelas 
casas.

O dr. Martinho Lisboa 
chegou a pedir, publica­
mente, através do programa 
Liuiz Otávio Informal, ao 
Delegado do Trabalho para, 
em outras palavras, fazer 
vistas grossas à exploração 
impiedosa dos supermerca­
dos, que já obtêm lucros fa­
bulosos, passando por cima 
da Lei, “porque o cumpri­
mento da CLT ao pé da le­
tra”, prejudica os menores 
que querem trabalhar”.

Esquece o bem inten­
cionado Juiz que a solução 
do problema do menor ca­
rente, para usar a palavra 
mais suave, não será solu­
cionado com medidas palia­
tivas e, muito menos, com a 
exploração de seu trabalho

Oduvaldo Batista

em favor de poderosos gru­
pos econômicos, em grande 
parte multinacionais. Na 
realidade, esse sistema de 
dar “emprego” às pobres 
crianças só beneficia as em­
presas que, além de não pa­
garem salários aos pequenos 
trabalhadores, ficam livres’ 
das despedas com àS"Òbfigá'- 
ções sociais, porque não os 
registram * em carteira.

O menino trabalha, 
sem vinculo empregaticio, 
por setecentos cruzeiros 
mensais (a titulo de trans­
porte) e fica esperando a ca­
ridade pública dos clientes 
dos supermercados.

Na verdade, este estra­
nho sistema de proteção 
agrava ainda mais o proble­
ma do desemprego, e, obvia­
mente, do menor abandona­
do.

A melhor forma de pro­
teger o menor é lutar por 
melhores condições de vida 
do trabalhador. A existência 
de 30 milhões de menores 
desamparados é consequên­
cia da injuàta distribuição 
de renda, do desemprego e 
dos baixos salários.

Enquanto mais de dois 
milhões de trabalhadores no 
Brasil continuarem vivendo 
de meio - salário minimo; 
enquanto se continuarem 
fechando fábricas não se en­
contrará a solução para esta 
questão vergonhosa.

O que devemos fazer é 
lutar para a reabertura das 
fábricas que estão fechadas 
e por uma justa distribuição 
de renda.

ATJNiAom^mm^
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As fortunas 
dos soberanos 

exilados
No dia 28 de março de 1932 

A UNIÃO publicou

Paris, março -  (Communica- 
do qpistolar) -  Os sete monarchas 
que se acham actualmente exila­
dos possuem uma fortuna global 
de 1.875 milhões de francos. Des­
sa iihportancia deve-se reservar a 
maior parte para o antigo impera­
dor da Allemanha, ou sgja 437 mi­
lhões e 500 mil francos. Guilher­
me II é, ainda srctualménte o alle- 
mão mais rico que existe. Em 
contraposição é á imperatriz Zita, 
da Áustria, que cabe a pouco in­
vejável distineção de ser a mais 
pobre das antigas soberanas.

De todos os reis exilados, o 
ex-Shá da Pérsia era o que des- 
fruetava o maior luxo. Quando foi 
deposto habitava Paris e vivia 
como só o podería fazer um mo- 
narcha oriental.

A fortuna actual dos antigos 
soberanos da Espanha é avaliada 
em 250 milhões de francos. 
Assegura-se, entretanto, que esse

Ivan Eucena

algarismo é bastante exagerado, 
pois embora a rainha tenha dei­
xado a Espanha com suas joias de 
grande valor, diz-se que os capi­
tães empregados pelo ex-rei, no 
estrangeiro são muito menos im­
portantes do que se annunciava.

O ultimo sultão da Turquia 
vive na Suissa, rodeado de um 
grande lüxo, mas ninguém sabe 
qbaes as sommas que elle poude 
trazer em 1923, quando deixou a 
Turquia para sempre... Seu pae, 
Abdul, era, certamente, o homem 
mais rico do mundo e, hoje, vinte 
e sete de seus herdeiros luetam 
para obter uma parcella de sua 
fortuna, avaliada em 37 e meio 
bilhões de francos!

Quando o rei Àmanuollah e 
sua familiá fugiram de Kaboul, 
durante a revolução, transporta­
ram joias yahosas e 125 milhões 
de francos, em dinheiro.

Entre bs ex-soberanos menos 
ricos encontram-se os reis George, 
da Grécia e Manuel, de Portugal. 
O primeiro pão possoia senão 
3.125 mil francos ao deixar o seu 
pais e o segundo a não ser uma 
dezena de milhões, recebe uma 
pensão que lhe foi concedida pelo 
govêmo de Portugal. Quanto ao 
rei da Bulgaria que abdicou em, 
favpr de seu filho Boris, a sua for- ’ 
tuna é das mais mysteriosas.

A despeito da importância 
que se lhe attribue, é sabido que 
elle encontrava-se recentemente 
em sérias difficuldades financei­
ras.

••••
VIDA RELIGIOSA

Como estava annunciado, 
effectuou-se ante-hontpm a pro­
cissão do Senhor Morto, que per­
correu as principaes ruas desta 
capital.

O alludido prestito religioso 
que foi o mais imponente desses 
últimos annos, constituiu-se de 
vários andores, caprichosamente 
ornamentados, tendo o compare- 
cimento do clero, cabido e semi­
nário archidiocesano, numerosas 
irmandades e outras corporações 
catholicas, além de densa massa 
popular calculada em cerca de 
dez mil pessoas.

FESTA DAS NEVES-

A commissão da noite do 
Funccionarios Públicos, da Festa 
das Neves do armo passado, irá 
hoje, incorporada, às 20 horas, fa­
zer a entrega da bandeira que fi­
gurou na referida noite, ao sr. 
Franca Filho.

O Ponto da reunião é a casa 
do sr. Benicio de Oliviera Lima, à 
rua General Osorio.

Falará um membro da com- 
misâo, fazendo a entrega da ban­
deira.

UM POUCO DE 
BOM SENSO

Generaliza-se no governo, à exceção de seus radi­
cais, o raciocínio dte que se o PDS perder as eleições em 
determinado número de Estados, a derrota precisará 
ser absorvida e, acima disso, amplos 'entendimentos de­
verão ser logo desenvolvidos junto âs forças vitoriosas. 
Não haverá hipótese de os efeitos não tomarem posse, e 
o importante será désencadear entendimentos e com­
posições, que quem sabe até referentes a mudanças no 
quadro partidário. Os oposicionistas não são monstros, 
falam a mesma língua de toda a nação, terão seu inte­
resse, também, em não acirrar os ânimos. Procura-se 
afastar a sombra de previsões do tipo daquela de que “a 
sorte da abertura política depende da vitória do PDS”.

Do Ministro Leitão de Abreu ao Ministro Ibrahim 
Abi-Ackel, do Brigadeiro Délio Jardim de Mattos ao 
Almirante Maximiano da Fonseca, são inúmeros os au­
xiliares presidenciais do primeiro nível a procurar ex­
trair do processo de democratização as suas consequên­
cias naturais. Ganhou, levou, importando a todos, vito­
riosos ou derrotados, contribuir para o aprimoramento 
institucional. De um lado e de outro existirão recalci- 
trantes, ou seja, os que não admitem eleições senão 
com a predominância dos candidatos do sistema, ou os 
que, vitoriosos, entendem que a revolução deva ser re­
vogada e instaurado no país um regime completamente 
novo. Sãaas exceções, capazes de neutralização e isola­
mento de se prevalecer o bom senso. O presidente João Fi­
gueiredo disporá de todas as condições para adminis­
trar junto com governadores oposicionistas, aos quais 
interessará estar em boa convivência com o poder cen­
tral. Da mesma forma, poderá encontrar um ponto de 
equilíbrio com o Congresso, mesmo com o PDS não dis­
pondo mais da maioria absoluta. Sempre existirão seg­
mentos capazes de aderir, mas se isso não ocorrer; por­
que não buscar aliança com outras forças partidarias? 
Aliás, quem garante que os partidos, uma vez conheci­
da a voz das urnas, Continuarão os mesmos?

Essas conversas, é óbvio, se fazem à curta voz, 
pois, para o público, o governo não admite a derrota. E 
até procura desenvolver o maior de seus esforços para 
vencer onde for possível. Sob esse prisma, o raciocínio 
surge meramente preventivo, ou teórico, ainda que, na 
prática, necessário por conta de previsões descompro- 
missadas.

A perda da maioria absoluta do PDS no Congresso 
é quase fatal, 'para os analistas oficiais,- e, nos Estados, 
alguns são considerados perdidos. Importaria salvar, 
no entanto, o espírito maior do processo, equivale dizer, 
retirar a grande vitória da realização das eleições, inde­
pendentemente de seus resultados.

Se puderem afastar o espectro negativo de derrotas 
mais ou menos previsíveis, os ministros e assessores do 
palácio do Planalto dedicados a esse objetivo sentir-se- 
ao fortes para enfrentar o obstáculo expresso nas elei­
ções presidenciais de 1984. Aqui, todos concordam em 
que de forma alguma a Presidência da República pode­
rá ser entregue às oposições radicais. Seria a ruptura. 
Porque não imaginar, no entanto, que o bom-senso con­
tinua a prevalecer e que venham as forças políticas,. 
coniunto, fluir para uma candidatura de unidade nacitr- 
nal? Para a escolha 'de alguém, certamente um civil, 
empenhado na promessa de continuar a empreitada 
que o general Figueiredo começou?

Dias atrás o senador Tancredo Neves confidenciou 
que, eleito governador de Minas, não teria pruridos em 
examinar a nipótese de o seu Estado formar uníssomo 
em favor da candidatura do vice-presidente Aureliano 
Ghaves. Ainda que sem se deter no exame de nomes, 
pensa da mesma forma o senador Franco Montoro. Ou­
tros existirão com iguais propósitos, nas oposições. O 
resultado, conforme os otimistas, resultaria num perío­
do de paz e tranquilidade políticas. O problema, para 
os pessiipistps, é saber copio reagiríam os radicais da­
qui e dali, sempre pressurosos em encontrar pretextos e 
motivos para acirrar os ânimos...

Do decreto assinado a 8 de janeiro pelo presidente 
da República estabelecendo o sistema de Comunicação 
Sociaf do Poder Executivo, destroçado antes pela Ex­
tinção da Secom, ao telex passado há uma semana 
pelo Ministro Leitão de Abreu a todos os Ministros, re­
comendando que “qualquer campanha de divulgaçãf 
Somente seja empreendida após prévia coordenação 
com a Secretaria de Imprensa da Presidência da Re­
pública”, não se deve inferir estar o governo dispost \ 
utilização política dos quase 15 bilhões de c ru ze is  
que a administração direta e indireta gastam e gasta­
rão este ano, em propaganda. A Secretaria de Imprensa 
carece de estrutura para selecionar, decidir e organizar 
todas as campanhas. Contan do com o secretário, Carlos 
Átila, possui nove funcionários. A idéia do Presidente e 
do Chefe do Gabinete Civil é saber onde, como e de que 
maneira os Ministérios e os órgãos da administração in­
direta gastam as vultosas verbas de publicidade, m  
Máximo evitando superposição ou campanhas inócuas. 
Não passaria dai a orientação pertinente às atividades 
de comunicação a serem doravante desenvolvidas, s - 
gundo comentam os homens da comunicação social do 
governo, O problema é que os homens que comandam o 
sistema de segurança e informações talvez não pensem 
assim, mesmo não se v jgitando da formação ae uma 
caixa única para a propaganda dos atos e das intenções 
oficiais...

Dois mineiros trocavam impressões, ontem, sobre 
a sucessão estadual, e um deles comentava a recente 
indicação do ex-deputado ejurista Oscar Dias Correia 
para o Supremo Tribunal Federal.

-  Mas o que tem a sucessão a ver com isso?
-  Ora, Oscar Correia sempre foi um dos líderes 

mais representativos da antiga UDN. Se é guindado, 
logo agora, a essa posição, trata-se de um fator a mais 
para que o candidato a Governador, pelo PDS, surja 
das fileiras do ex-PSD.

-  Realmente, política mineira é para quem usa cal­
ças compridas...

DEDICATÓRIA
Sabendo que o jornalista Carlos Castello Branco 

iria conversar com o general Golbery do Couto e Silva, 
o senador Paulo Brossard pediu-lhe que levasse um 
exemplar da “Geopolítica do Brasil” para o ex-ministro 
autografar. Recebeu-a de volta, com o autógrafo e uma 
significativa dedicatória, que pretere não toma*=»úbli- 
ca. Como Brossard mantém a firmeza oposicionista de 
.sempre, quem sabe não terá o general Golbery mudado 
de ótica, isto é, revelado na dedicatória que não conti­
nuaria tão governista quanto era?
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• Do Leitor
Fla/Seleção

Sr. Editor
Na edição de 27/03/82 de A UNIÃO, numa das melhores reporta­

gens acerca da realização da Copa do Mundo no mês de junho próxi­
mo, ficou claro que não existe nenhum país favorito para sair cam­
peão. Nós, que estamos acostumados a conviver com incertezas 
quanto às nossas disputas futebolísticas a nível de copa, vamos en­
trar no pário do mesmo modo que fomos em 70, e nas duas competi­
ções seguintes.

Enquanto ficamos indecisos - mais confiantes teremos hoje mais 
um grande espetáculo pare assistirmos. Como não deixava de 
ser, trata-se do Flamengo nO Maracanã, contra o Sport do Recife que, 
diga de passagem, é um bom time. Mas o Fia sabe manter sua supe­
rioridade técnica aqui e no outro lado do mundo.

Na última vez que a Selefão de Telê foi a campo, cinco jogadores 
do Mengo participaram da disputa contra a Alemanha, e provavel­
mente estes mesmos atletas serão convocados para a competição da 
Espanha e, com a participação dos demais “craques”, poderemos sej 
tratados como favoritos logo nos primeiros jogos. Aliás, a Seleção 
brasileira sempre é favorita em qualquer partida que disputa.

Paulo José dos Santos 
Jaguaribe
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X O T A S P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaide

PÁSCOA POLÍTICA
A páscoa é uma festa comemorativa da ressurreição, uma festa 

que nos sugere a ideia de uma profunda mutação, uma profunda 
transformação, o fim da morte, a retomada da vida.

■ Desde suas remotas origens, a páscoa está associada a essa idéia. 
Assim foi com Moisés, no antigo Egito, assim foi com os povos nórdi- 
cos, que celebravam a mutaçao anual das estaçõesj o fim do inverno 
(a morte) e o início da primavera (a vida), E assim é atualmente, pois 
a páscoa representa para os cristãos uma oportunidade de transfor­
mação interior, um convite para que, deixando os caminhos da mor­
te, nos ehveredemos pelos caminhos dá vida.

Para os povos nórdicos a festa era marcada no próprio equinócio 
da primavera, normalmente no mês de abril, numa simbologia muito 
rica de força sugestiva.

Inicialmente, a páscoa cristã não se diferençava da páscoa judia, 
até que o Concilio de Nicéia, no ano 325 da nossa era, ordenou que a 
páscoa tivesse lugar no domingo imediatamente posterior a iua cheia 
aue ocorre no equinócio da primavera ( do outono, no hemisfério 
sul), ou após a primeira lua cheia depois do equmocio. A pascoa judia 
é comemorada no décimo quarto dia do mes lunar que caiou segue 
imediatamente o mencionado equinócio, algumas vezes ate coma- 
dindo com a páscoa cristã. Pára evitar isso o Concilio resolveu que 
quando tal ocorresse a páscoa cristã passana para o domingo se­
guinte.

A páscoa, judia, introduzida por Moisés, marcava o iniciada era 
de Aries. A páscoa cristã determina o início da era de Peixes, t  curio­
sa essa diferenciação, astrológica. Está muito de acordo com as carac­
terísticas da era ae Ári e, do signo de Aries, a luta de Moisés para sal­
var o seu povo. Já a páscoa iniciada por Jesus, dando inicio a era ae 
Peixes, é marcada por outro simbolismo. Em vez aas lutas, aas con­
quistas, da coragem e do arrojo, a idéia do amor e da união, da trans­
formação do homem, do seu renascimento, com o Cnsto renascendo 
dentro de cada um de nós.

Ê neste sentido que falo em páscoa. política.. Parece-me, por 
exemplo, quê, no Brasil, a páscoa da oposição é mais uma páscoa ju ­
dia; a páscoa do PDS é mais uma páscoa cristã. A oposição,_ tocando 
os clarins da guerra, o governo, os clarins do amor^ da união, do sa­
crifício (o jejum pascoal) pelo renascimento da Pátria.

O coração da oposição está muito cheio de ódios e rancores, de 
instinto agressivo e belicoso, de radicalismo desesperado. A páscoa 
da oposição é uma páscoa de carne e sangue. Não e uma pascoa cris­
tã.

Estou falando de páscoa. Mas os leitores já perceberam que tam­
bém estou falando na diferença que existe entre Mariz e Wilson Bra­
ga. , •

Que o espírito •da pascoa cri 
Que todos os brasileiros tenham

A PÁSCOA JUDIA 
DO PMDB

Recusam-se os judeus a comparar 
sua festa pascoal com a comemoração 
cristã.

Recusa-se também o PMDB a acei­
tar o convite do governo para a união 
(a mão estendida do presidente João 
Figueiredo) dos brasileiros em favor 
do renascimento da Pátria .

Para os judeus, a páscoa significa 
a libertação dos filhos de Israel da es­
cravidão egípcia.

Por isso, eles lembram as pala­
vras de Deus a Moisés: “nesse mesmo 
dia eu tirei as vossas fileiras da terra 
do Egito, guardai esse dia, de geração 
em geração, como instituição perpé­
tua” .

A oposição julga sua condição de 
oposição uma servidão, uma escravi­
dão. Não se conforma. Quer libertar- 
se dessa escravidão de ser oposição. 
Por isso, a sua páscoa é uma páscoa 
de luta, de guerra de vida e morte. Ou 
deixa de ser oposição e conquista o po­
der, ou será o Apocalipse. A continuar 
oposição, isto é, a continuar sendo o 
que é, ela prefere, como Sansáo, der­
rubar as colunas do templo, para que 
todos morram soterrados: • Morra 
Sansáo e todos os filisteus!

A PÁSCOA DA 
OLIGARQUIA

Nesta páscoa que vamos comemo­
rar, a oligarquia de Catolé do Rocha 
também está preocupada com uma res­
surreição, um renascimento. O renasci­
mento da própria oligarquia!

Depois de João Agripino governar a 
Paraíba, a oligarquia quer o governo pa­
raibano para Mariz.

Lá no Rio Grande do Norte, depois 
do governador Tarcísio Maia e depois 
do governador Lavoisier Maia, ela quer 
renascer com o governador José Agripino 
Maia.

Sua festa da ressurreição é a festa 
da ressurreição da oligarquia nos dois Es­
tados.

A oligarquia confunde o renasci­
mento dos dois Estados com o renasci­
mento da família no poder.

Maia governando a Paraíba, Maia 
govèrnando o Rio Grande do Norte: é a 
ressurreição da oligarquia.

Na Rússia,, os ortodoxos, no dia da 
páscoa, se saúdam assim:

- Cristo ressuscitou.
-  Ressuscitou realmente.
-  Lá em Catolé do Rocha, os ortodo­

xos da família Maia se saúdam:
- A oligarquia ressuscitou.
- Ressuscitou realmente.
É o que eles pensam...
Os teutônicos introduziram, na pás­

coa, o costume de presentear o ovo da 
páscoa.

Nesta páscoa, a oligarquia, em vez 
do ovo da páscoa, está presenteando, na 
Paraíba, retratos coloridos de Mariz, e no 
Rio Grande do Norte, de José Agripino 
Maia.

Retrato de Maia virou ovo da pás­
coa.

0  ovo, como se sabe, é um símbolo 
da vida, da fertilidade.

O retrato de Mariz e o retrato de Jo­
sé Agripino simbolizam a vida e a fertili­
dade de quem?

Da oligarquia. Da ressurreição da 
oligarquia. Da fertilidade de candidatos 
da oligarquia.

stã ilumine o coraçcb de todos nós. 
uma só páscoa. Cristã e brasileira.

Para governador, um Maia; para 
deputado federal; um Maia; para depu­
tado estadual, um Maia; para prefeito 
de Catolé do Rocha, um Maia, para 
vice-prefeito de Catolé do Rocha, um 
Maia; para vereador de Catolé do Ro­
cha, um Maia.

Quanta fertilidade, santo Deus?
É a festa da ressurreição da oligar­

quia.

O JUDAS DA 
OLIGARQUIA

No sábado de Aleluia, como se sa­
be, há o costume da malhaçáo de J u ­
das. Erti quase todas as cidades, J u ­
das de palha são pendurados, rasga­
dos e malhados e queimados.

Essa malhação, essa queima de 
Judas é uma tradição de caráter puni­
tivo. Judas é a personalização da tra i­
ção, das forças do mal. Dai ser subme­
tido a essa dilaceraçáo punidora.

O povo não perdoa o apóstolo tra i­
dor.

A oligarquia de Catolé do Rocha 
também tem o seu Judas.

Até ontem, como se sabe, Joáo 
Agripino era apóstolo da Revolução, 
apóstolo do partido da Revolução.

Mas como o partido da Revolução 
deixou de a p o ia r  a o lig a rq u ia , 
recusou-se a apoiar a candidatura de 
Mariz, o Judas se passou para a oposi­
ção.

Traiu o partido no qual militava 
há tantos anos, traiu  os amigos que o 
acompanhavam há décadas, passando 
a combatê-los, só porque eles não se 
submeteram á oligarquia.

Hoje, o Judas está aí condenando, 
combatendo e acusando o seu antigo 
partido, os seus velhos amigos.

É natural, por isso, que esse J u ­
das também seja malhado pelo povo 
da Paraíba.

É tempo de malhaçáo, de todos os 
Judas.

Passada a Quaresma, vem aí a 
Semana Santa. Vem a páscoa. Vem o 
sábado de Aleluia. É o dia da malha­
ção de Judas.

E neste ano a Paraíba tem dois 
Judas para malhar. Dois traidores. O 
que traiu  o Cristo, por trin ta moedas, 
e o que traiu  o seu partido e os seus 
amigos pela oligarquia de Caolé 
do Rocha, da fam ília  que quer 
mandar na Paraíba e no Rio Grande 
do Norte, na base da prepotência, do 
quero, posso, mando, ordeno, exijo.

Justifico, dessa forma, a  m alha­
ção que faço de João Agripino. Se é 
Judas, é para ser malhado.

Ê a tradição, o costume popular.

UM JUDAS SEM 
ARREPENDIMENTO

Judas Iscariotes, pelo menos, ainda 
sentiu remorso e arrependimento por 
sua traição, enforcando-se envergonha­
do do seu papel.

O nosso Judas da Paraíba, muito ao 
contrário, não sente o menor remorso, o 
menoç arrependimento. Acha que a sua 
traição deve ser premiada. A Paraíba, no 
seu entender, deve premiá-lo pela trai­
ção, entregando o governo novamente à* 
oligarquia.

O governo da Paraíba são as Çsuas 
trinta moedas. Se tivesse sido apóstolo 
,io Cristo, teria tomado o lugar de Judas 
Iscariotes. E não teria se enforcado no 
r.alho da oliveira.

Joacil diz que Agripino 
não tem mais liderança

Segundo o deputado Joacil Pereira, o 
sr. João Agripino não vai tirar ninguém . 
do PDS porque ele não tem liderança no 
Estado. “Já teve, mas hoje está enfraque­
cida e se resta alguma liderança é em al­
gum Município que lhe assegura a candi­
datura para a Câmara dos Deputados e 
será com uma votação muito fraca, talvez 
o quarto ou quinto mais votado.”

Lembrado da hipótese da definição 
do candidato a vice-governador ocasionar - 
uma dissidência no partido, tendo em vis­
ta a xlisputa pela indicação por Amir 
Gaudêncio e Ademar Pereira e que o 
nome ficou de ser definido pela Frente de 
Campina, disse Joacil que não se pode 
distinguir a Frente de Campina porque a 
maioria dos seus integrantes não são de 
Campina Grande e não se pode fazer polí­
tica pleiteando cargos, com imposição, 
usando uma filosofia de “quero, mando e 
posso”.

-  Nesse caso, eu poderia dizer que 
quero ser candidato a vice e se não for 
rompo, vou me articular com o adversário 
por baixo do pano. Não acredito que os 
nomes cogitados para o cargo de vice- 
governador da Paraíba estejam agindo 
dessa forma o que creio é que se unirão 
em torno do nome escolhido na convenção 
para os cargos majoritários na eleição de 
15 de novembro”.

ADVERTIU
Apesar de não acreditar que algum 

elemento do PDS venha a mudar de posi­
ção a essa altura, o deputado Joacil Perei­
ra advertiu as lideranças do partido para 
se premunirem porque, segundo ele, a 
pior traição é aquela que é feita por baixo 
do pano.

O deputado Joacil Pereira não acre­
dita na noticia circulada em Brasília de 
que um elemento do PDS teria procurado 
João Agripino para hipotecar o seu apoio 
a candidatura de Mariz e que até lá, o dia 
da eleição, ficaria com o PDS porque não 
vê, à primeira vista, alguém capaz de co­
meter tamanha traição.

Joacil: Agripino já  era

•- ,$e_ v.ejç alguém capaz de cometer 
tamanha traição não interessaria dar 
nome aos bois. Até que provem o contrá­
rio, os homens do PDS são homens de 
bem e estão obrigados por lei à fidelidade 
partidária. Votar contra o senador ou go­
vernador do PDS é uma deslealdade, e 
por baixo do pano é uma traição inominá­
vel, sem nenhuma qualificação.

Acrescentou Joacil que sé um ele­
mento diverge e vai para a praça pública 
não deve fazer uma traição, mas pelo me­
nos é uma traição que não tem os requin­
tes da emboscada mais cruel, apesar de 
que a traição por baixo do pano, caladi- 
nho indo dizer ao adversário que vai ficar 
com ele mas até o dia da eleição disfarça­
rá fidelidade ao governador Tarcísio Buri- 
ty, é a tipica e mais terrível das traições.

FILIAÇÃO
Com relação à reabertura do prazo de 

filiação partidária para os insatisfeitos 
com a incorporação do PP ao PMDB, que 
o sr. Humberto, Lucena classificou de

“prazo da corrupção”, disse o deputado 
Joacil Pereira que não tem nada de corrup­
ção, ao contrário, vem ao encontro das as­
pirações de muitos elementos que não ti­
veram oportunidade na primeira abertu­
ra de prazo para nova filiação de se desliga­
rem do PMDB ou do PP.
< Para Joacil Pereira, o que poderia 

cjausar espécie, se fosse usual na oposição 
fazer imposição e não apenas oposição, 
era “se nos obrigássemos alguém ficar nos 
partidos a força. Um partido que já não é 
o mesmo que ele se filiou. O PMDB é um 
partido descaracterizado e o PP não exis­
te mais. Isso é que é violência, não tem 
nada de corrupção por parte do Governo 
Federal ou Estadual. E se tivesse de ha­
ver corrupção para compelir filiados do 
atual PMDB híbrido do ex-MDB e ex-PP 
não era unilateral, sempre é bilateral. Há 
um sujeito ativo e um passivo. Seria o su­
jeito ativo, na opinião da oposição, as au­
toridades e o sujeito passivo os que acei- 
tassem as propostas, as vantagens e bene­
fícios para mudar de partido. O PMDB, 
analisando bem, está ofendendo os seus 
próprios filiados achando que dentro do 
partido há elementos capazes de aceitar 

‘■proposta de corrupção, vantagens ilícitas”.
MAIS VOTO

Quanto a afirmação dos lideres do 
PMDB de que o PDS não tem votos para 
ganhar eleição e está usando de artifícios, 
disse Joacil Pereira que é um argumento 
pueril e é muito fácil de verificar isso por­
que faltam apenas oito meses para a elei­
ção. Eleição que, segundo Joacil o PMDB 
dizia que não ia se realizar e vai ser uma 
demonstração de que o povo não pode 
acreditar na pregação da oposição.

“É uma pregação de mentira e falsi­
dade. Essa eleição vai se realizar para 
provar quem tem apoio popular e com 
quem vai ficar a maioria da nação que, de 
certo, não vai aceitar as conjunções espú- 
riras de MR-8, PC, PCB, tudo dentro de 
um partido só, as forças mais heterogêneas 
e contestatórias, porque quer trabalho e 
ordem, democracia e liberdade.

Eilzo faz campanha para 
manter colégio em Areia

O deputado Eilzo Matos está empe­
nhado no sentido de evitar que o Colégio 
Santa Rita, na cidade de Areia, cerre suas 
portas. Disse o parlamentar que tomou 
conhecimento, através da imprensa, de 
apelos de areienses, os mais destacados, 
pela continuidade das atividades escola­
res do educandário, que estaria ameaçado 
de encerrar as suas atividades escolares.

- Por se tratar de instituição de ensino 
das mais tradicionais e conceituadas do 
nosso Estado, irei empreender uma cam­
panha em defesa do Colégio Santa Rita, 
ou melhor, da manutenção dos seus cur­
sos.

À BURITY
Eilzo Matos assinalou ainda que le­

vará o assunto ao governador Tarcísio 
Burity e a secretária de Educação e Cul­
tura, Giselda Navarro “pois Areia, como 
sempre, é irradiadora de cultura, podendo 
oferecer à Paraíba -* aproveitando as ins­
talações do Colégio Santa Rita - de um 
Centro de Formação e Capacitação Pro­
fissional de Professores, a nível médio”.

Vale salientar, lembra Eilzo Matos, 
“que todos os empreendimentos relaciona­
dos com a cultura e a educação naquele 
Município, alcançam êxito, haja vista o 
conceito excelente de que gozam a Escola 
de Agronomia, ali criada por José Améri­
co de Almeida diante do descrédito de 
tantos naquela época, bem como do Fes­
tival de Arte, do qual tive a honra de ser o

Deputado Eilzo Matos
seu primeiro defensor na Assembléia Le­
gislativa”.

O Colégio Santa Rita de Areia tem a 
sua área iconstruida bem maior do que o 
Liceu Paraibano, num projeto detalhado 
para atividades educacionais e culturais, 
bibliotecas, dormitórios, auditório, sala 
para ensino de piano, entre outras.

Aércio quer telefone para 
distrito de Sta Gertudes

Depois que passou a contar com o 
apoio político do ex-prefeito de Patos, 
Aderbal Martins, o deputado Aércio Pe­
reira, do PDS, começa a se preocupar 
com os destinos daquela região e uma das 
suas primeiras reivindicações, foi dirigida 
em dias da semana passada, ao presiden­
te da Telpa Iost Van Damme, pedindo 
proceder estudos, viabilizando a instala­
ção de um Posto Telefônico, no distrito de 
Santa Gertudes, situado a poucos kilo­
metros da sede do município de Patos, 
por entender, segundo o parlamentar, que 
os habitantes daquela área do sertão pa­
raibano, estão a precisar de um serviço de 
comunicação dentro do menor espaço de 
tempo possível.

O requerimento apresentado pelo de­
putado Aércio Pereira, aprovado em dis­
cussão única no Plenário da Assembléia, 
tomou o n? 45/82 e teve o seguinte texto: 
“Requero, a V. Exa., na forma regimental 
e após ouvido o Plenário, seja formulado 
um apelo ao limo. Sr. Presidente da Tel­
pa, Iost Van Damme, no sentido de viabi­
lizar a implantação de um posto telefôni­
co no distrito de Santa Gertudes, situado 
no município de Patos, visando assistir

aquela comunidade com tão grande be­
nefício público”.

SESSÃO ESPECIAL
No mesmo dia o deputado Aércio Pe­

reira, apresentou outro requerimento, o 
de n9 44/82, formulando convite.ao sr. 
presidente da Telpa, Iost Van Damme, 
para em sessão especial a ser realizada no 
Plenário da Assembléia, em data ainda a 
ser marcada, fazer uma exposição para 
todos os deputados sobre o plano de ex­
pansão telefônica que nos últimos meses 
vem sendo empreendido pela Telpa, em 
diversas cidades do Estado. Aércio quer 
que a Telpa dê conhecimento público, 
com todos os detalhes, quais os municí­
pios que serão beneficiados com sistema 
DDD ou que terão aumento de Canais e 
número de linhas, como foi o caso do mu­
nicípio de São Mamede, para onde o par­
lamentar estadual conseguiu recente­
mente a expansão da rede telefônica da 
cidade, bem como a inclusão no nlano de 
DDD, dentro de mais alguns mbqes.

Os requerimentos já foram aprova­
dos em plenário e já devem ter seguido 
para o presidente da Telpa.

Marcondes faz
análise sobre 
nome do vice

A dificuldade da escolha do 
vice-governador está apenas no 
zelo e no cuidado que o PDS tem 
de oferecer à Paraíba o melhor 
que puder entre os seus quadros.

’ Não apenas por isso ser funcional 
e ajudar na unidade do partido,

: mas porque também é uma obri­
gação relacionada com o interesse 
público.

A declaração é do deputado 
Marcondes Gadelha ao ser inter­
rogado sobre a demora do partido 
governista na definição do seu 
candidato à vice-governador do 
Estado.

Marcondes não acredita em 
divergência internas, a seu ver o 
processo dè maturação de um 
candidato é sempre longo e lento, 
mas acha que a Paraíba já avan­
çou muito, porque em alguns Es­
tados como Minas Gerais e Bahia 
não ficou ainda decidido o nome 
do candidato à governador pelo 
PDS.

NATURAL
Gadelha considera tudo mui­

to natural e parte do democráti­
co. “Partido que não se abre ao 
debate, é um partido morto. Esse 
questionamento interno é a maior 
prova de vitalidade do PDS na 
Paraíba”, afirmou o parlamentar.

Quanto à escolha de um ter- 
tius, ele disse que há um consenso 
de que antes do envolvimento de 
outras figuras ou órgãos do parti­
do, o debate se deve esgotar pri­
meiro no âmbito de chamada 
Frente de Campina, “de modo 
que seria precipitado de minha 
parte opinar sobre nomes que sei 
serem todos da maior respeitabi­
lidade”.

Entende Marcondes que o 
grande passo para consolidação e 
continuidade da abertura demo- 
crátiça, implantada pelopresiden- 
te Figueiredo depois das eleições, 
deve ser dado no setor economico, 
como maior participação do povo.
“O grande passo deve ser econô-' 
mico"? havendo uma abertura am­
pla na área econômica, não ape­
nas na formulação de políticas 
econômicas, mas sobretudo no 
próprio processo produtivo”.

\ _____________ ____________ )
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Viberto Londres da Nóbrega 
Missa de- 7* dia

A Família de VIBERTO LONDRES DA 
NÓBREGA:convida oe parentes e amigos para 
a missa do 7’ dia que manda celebrar em sufrá­
gio da alma do querido esposo, pai, irmão, tio, 
cunhado, sobrinho e primo, na próxima 
segunda-feira, 29 de março, às 17 horas, na

S de Nossa Senhora de Lourdes, nesta ca-
.

■

i  , * V,
0  presidente Fernando Milanez cumprimenta o novo Cidadão Paraibano, sr. José Fláuio Pécora

Pécora recebe na Assembléia 
título de Cidadão Paraibano

O secretário-^eral da Seplan, sr. José Flávio Pécora, ao receber 
sexta-feira, o titulo de Cidadão Paraibano em solenidade na Assembléia 
Legislativa, que contou com a presença do governador Tarcísio Burity e 
o deputado Wilson Braga, além de outras autoridades, proferiu o seguin­
te discurso de agradecimento:
Meus amigos da Paraiba,

Agradeço a generosidade das 
palavras do ilustre deputado Múcio 
Sátiro, que hoje me saudou como Ci­
dadão da Paraiba.

É com humildade e espirito 
público que aqui compareço para 
receber este titulo.

Considero a concessão dèsta hon­
rosa cidadania o reflexo de uma ami­
zade que não esquecerei; uma ho­
menagem à minha pessoa, e o reco­
nhecimento e um estimulo ao traba­
lho que, com o apoio do ministro 
Delfim Netto, estamos desenvolven­
do à frente da Secretaria-Geral da 
Seplan.

Temos procurado, de acordo 
com as nossa possibilidades, privile­
giar cada vez mais aqueles progra­
mas e projetos que se voltam para o 
aumento da participação relativa 
dos Estados do Nordeste nos resul­
tados do desenvolvimento econômi­
co e social.

Para tanto, temos contado 
sempre com inestimável contribui­
ção dos senhores deputados e, prin­
cipalmente, do governador Tarcísio 
Burity, homem de inegável domínio 
dos assuntos do seu Estado e da rea­
lidade Nordestina.

Este momento é de emoção e 
respeito pela honraria que oça me é 
conferida, nesta Paraiba que tanto 
admiro pelo seu relevante papel na 
construção dos destinos nacionais.

Desde os bancos escolares o es­
tudo da contribuição do Nordeste a 
nacionalidade confunde-se com a 
própria história deste Estado.

0  desejo de identificação com a 
gente paraibana leva-me à irresistí­

vel tentação de falar de alguns de 
seus filhos ilustres.

A reconquista do solo brasileiro 
aos holandeses projeta na nossa his­
tória André Vidal de Negreiros, cuja 
ação coloca como o verdadeiro 
condutor da expulsão dos invasores, 
verdadeira alma da insurreição na- 
tivista, seu heroísmo não se limita à 
Paraiba, mas se amplia para todo o 
Nordeste, pela gigantesca obra de 
arregimentação popular contra o en­
tão inimigo comum.

Sempre presente às lutas que 
marcaram as grandes transforma­
ções políticas do pais, numerosos' 
paraibanos tombaram entre os revo­
lucionários da Confederação do 
Equador, marcando com o seu san­
gue a defesa dos primeiros ideais re­
publicanos.

Através de muitos de seus fi­
lhos, a Paraiba esteve presente de 
modo marcante na construção e 
consolidação da República.

Epitácio Pessoa foi o homem 
público de extraordinária versatili­
dade, que galgou todos os postos da 
República; das promotorias simples 
do interior passa à Constituinte da

Paraiba; ao Senado Federal, à Pro­
curadoria Geral da República, ao 
Ministério da Justiça, ao Supremo 
Tribunal e à Presidência da Re­
pública.

Em Castro Pinto temos o ora­
dor brilhante, incansável na luta pe­
los verdadeiros ideais do liberalis­
mo, contra as oligarquias e os costu­
mes politico-eleitorais da Primeira 
República, como constituinte, como 
Senador da República e como Presi­
dente do Estado é o verdadeiro pre- 
cussor de João Pessoa.

João Pessoa foi a figura gigan­
tesca que, “negando” a falsificação 
da República pelas práticas 
politico-eleitorais vigentes, colocava 
em marcha a Paraíba, na liderança 
da Revolução de 30, juntamente 
com o Rio Grande do Sul e Minas 
Gerais.

Em José Américo de, Almeida 
tivemos o politico, o grande revolu­
cionário e Ministro da‘Viação, que 
aliava à vocação de homem público 
a condição de escritor.

Este é o perfil de alguns dos ho­
mens da Paraiba, expressões maio­
res de seu povo.

É este passado que dignifica 
esta homenagem, dando-lhe um es­
pecial significado.

O clima que me envolve agora, 
fruto da acolhida tão amiga, deixa- 
me à vontade para apontar uma das 
facetas do que representa, para 
mim, tornar-me Cidadão Paraiba­
no.

No desempenho da tarefa de 
avaliar alternativas e de escolher

prioridades, seguidamente o servi­
dor público fica exposto a toda sorte 
de criticas e incompreensões, mas, 
tem sido verdadeira a busca inces­
sante da conciliação da racionalida­
de na luta que ora travamos contra 
a inflação, para o equilíbrio das con­
tas externas e contra as disparida­
des regionais, e o desejo de suprir, 
pronta e simultaneamente, todas as 
carências do homem brasileiro.

Porém, manifestações como es­
ta, de apreço e de consideração, que 
fortalecem o espirito no exercício da 
difícil missão de adequar a oferta de 
recursos escassos às demandas j f '  
tas e crescentes da população.

Recebo o titulo de “Cidadão da 
Paraiba” consciente, também, da 
responsabilidade que ele me trans­
fere. Com ele me é legada toda uma 
tradição de trabalho e de despreen- 
dimento, qualidades que tem mar­
cado a passagem dos paraibanos 
pela vida brasileira, corresponder a 
éssa tradição, estou certo, é a me­
lhor forma de honrar o titulo que me 
foi concedido.

A todas as personalidades ilus­
tres da Paraiba, ao eminente gover­
nador Tarcisio Burity, aos dignos 
representantes do povo aqui presen­
tes, em especial aos deputados mú­
cio Sátiro a Fernando Milanez, presi­
dente da Assembléia Legislativa A) 
Estado da Paraíba, e a todos os 
dadãos anônimos que estão fazendo, 
com o seu trabalho, a história deste 
Estado, agradeço, sinceramente, o 
titulo de “Cidadão da Paraiba”.

Dê um novo ar 
ao seu escritório
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Ventiladores CICLO­
NE que garantem ven­
tilação continua em 
am bien tes qúe exi ­
jam arejamento in­
tenso.

E mais: máquinas de escre­
ver e calcular, móveis de 
madeira e aço, carteiras es­
colares, mimeógrafos e du- 
plicadores, bebedouros, 
condicionadores de ar, fi- 
cháriós, cofres, liquidifica­
dores, enceradeiras, aspira­
dores depóe acessórios Oli­
vetti.

EQUIPAMENTOS PARA 
ESCRITÓRIO LTDA.

Matriz: Rua Maciel Pinheiro, 270 
Fone: 221-4584 e 222-1397

JOÃO PESSOA - PARAIBA

Lacerda faz apelo à SE P S  
para levar água a distrito

O deputado José Lacer­
da, fez sexta-feira na tribuna 
da AL, este discurso: “Consi­
derando da maior importân­
cia os apelos que me fazem os 
habitantes dos Distritos de 
Olho D’água, Capim e Curral 
de Cima, todos situados no 
Município de Mamanguape, 
pedindo a direção da Funda­
ção SESP, para complemen­
tar com a maior urgência pos­
sível, o serviço de abasteci­
mento d’água daquelas loca­
lidades, que até agora perma­
nece paralizado em qualquer 
providência.

Evidentemente, três co­
munidades estão seriamente 
p re ju d icad as , porque o 
SESP, assim me parece não

atentou para a gravidade des­
ta situação.

As residências daqueles 
distritos, já estão em condi­
ções de receber água, por­
quanto o trabalho de encana­
mento se encontra executado, 
sem dúvida faltando apenas 
alguns detalhes para a defi­
nitiva complementação de 
obra.

Se é falta de material 
para o término desse traba­
lho, a direção do Sesp, deve 
agir o mais depressa possível 
para adquirir o que se fizer 
necessário. A demora vai im­
plicar na aquisição mais cara 
do material, tendo-se em vis­
ta a inflação galopando que 
reina neste País.

Se existe água que é o 
principal fator, não se justifi­
ca tanta morosidade, para 
que esse serviço de abasteci­
mento d’água seja entregue a 
população dos distritos acima 
mencionados, que de há mui­
to espera que o Sesp, dê uma 
atenção especial a este 
problema que não comporta 
mais retardamento.

Acredito e espero que 
com este alerta, com este pe­
dido, medidas imediatas se­
jam postas em prática por se 
tratar de uma justa reivindi­
cação de parte da coletivida­
de do Município de Maman­
guape.”

Classe médica 
apóia o Dia 
do Protesto

A Associação Médica 
da Paraíba distribuiu notá 
ontem, assinada por seu 
Presidente, dr. Clócio Bel­
trão e pelo Secretário, o dr. 
J a i r  C u n h a  F ilh o , 
solidarizando-se com a As­
sociação Médica Brasileira, 
que instituiu o Dia Nacio­
nal de Protesto, que se reali­
za amanhã, 29 de março, 
em todo o Brasil. Esse dia 
foi instituido para que a 
classe médica e odontológi- 
câ lance o seu brado de 
protesto contra as injustiças 
que vem sendo cometidas 
contra esses profissionais, 
com referência aos baixos 
salários e ao arrocho fiscal, 
onde, por força de legislação 
tributária, os médicos e 
dentistas estão sendo trans­
formados em informantes 
da Receita Federal, caso 
não queiram ser super tri­
butados.

Por tudo isso, é que os 
dirigentes da Associação 
Médica da Paraiba, em con­
sonância com a sua entida­
de máxima representativa 
de âmbito Nacional, concla­
ma os médicos e dentistas 
paraibanos, bem como as 
demais entidades das diver­
sas categorias profissionais 
a se unirem a esse movi­
mento, o Dia Nacional de 
Protesto, a ser realizado 
amanhã, em todo o P$is, 
reivindicatório de uma re­
forma tributária e fiscal 
ampla.

O candidato a governador pelo PDS, deputado Wilson Braga, vem mantendo contatos permanentes com o prefeito de 
João Pessoa. Damásio Franca, e com o líder municipal vereador Cabral Batista, visando um trabalho conjunto para 
uma maior e mais tranquila vitória no pleito de novembro.
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O cinema do Espaço
A secretária de Educação, Giselda Navarro, ga­

rantiu que o cinema do Espaço Cultural nao se­
rá explorado por qualquer empresa comercial. 

A finalidade desse cinemaf segunde a secretária, é 
divulgar a arte e a cultura.

A afirmação tranquiliza a muitos que temiam a 
utilização do espaço para exibição de uma progra­
mação comercial. 0  governador Tarcísio Burity tam­
bém concorda com a secretária. Em recente visita a 
este jornal, garantiu aue o cinema será cultural.

□ □ □

Jânio e 
Figueiredo

•  O ex-presidente Jâ­
nio Quadros deve se 
encontrar com o presi­
dente Figueiredo, em 
Brasília, na próxima 
quarta ou quinta- 
feiraj informou seu se­
cretario particular, 
Mário de Freitas, que 
ontem se reúniu no seu 
apartamento com mais 
dois asessores de Jâ­
nio, Marco Antonio 
Mastribuono e Jair de 
C a r v a lh o .  O ex-  
presidente continua 
repousando na casa de 
um amigo sem manter 
contato com a impren­
sa.

Culpa da 
oposição

•  O ex-deputado José 
Teotônio refutando 
críticas de oposicionis­
tas ao Governo, afir­
mou que os que estão 
na oposição atualmen­
te sao os verdadeiros 
responsáveis pela in­
flação e aumento do 
custo de vida. Ele se 
reportou a Juscelino 
Kubitschek acusando- 
o de responsável pela 
atual situação econô-. 
mica por ter construí­
do Brasília. José Teo­
tônio foi categórico: 
“se não fosse a atua-
ão deles a situação 
oje era outra”.e

Apelo à 
Cagepa

•  Moradores da rua 
João Amorim apelaram 
ontem à direção da Ca-
§epa para que sejam re- 

uzidos os cortes no for­
necimento,, d’água em 
suas residências. Nessa 
última semana, por 
exemplo, diariamente o 
abastecimento foi inter- 
rom pido  cau san d o  
transtorno aos que não 
têm grandes depósitos. 
Estranha-se a falta d’á- 
gua em uma rua que 
fica a poucas quadras 
do reservatório existen­
te na Diogo Velho.

Concurso 
ao ar livre

•  A Secretaria de 
Educação e Cultura, 
através da Coordenação 
de Moral e Civismo - 
Comoci - promove ama­
nhã o II Curso de Dese­
nho Infantil ao Ar Livre 
que integra as comemo­
rações da Semana da 
Árvore, cuja programa­
ção está sendo elabora­
da pela Delegacia do 
IBDF. No concurso, po­
dem participar alunos 
do 1? grau das escolas da 
rede estadual e da rede 
particular, com idade 
inferior a 11 anos.

Dia do Teatro
O  Dia Internacional do Teatro transcorreu ontem 

e a comunidade ligada ao setor em João Pessoa 
não programou nada para marcar a data. As 

compmorações, no Estado, foram feitas pelo movimen­
to teatral de Cajazeiras.

As atividades naquela cidade serviram para re­
forçar o movimento pela construção do Teatro de 
Cajazeiras, proposta apresentada em 1977 e ainda 
não encampada pelas autoridades. Ontem, novas 
reivindicações foram apresentadas.

Reunião 
em Campina
•  A Comissão Executi­
va do I Encontro da 
Mulher Paraibana  
realiza hoje, as 15 
horas,  a primeira  
reunião que tratará 
da formação- da Co­
missão Estadual Pró- 
Federação das Mulhe­
res Paraibanas, propos­
ta vencedora daquele 
encontro. A reunião, 
em Campina Grande, 
será na Associação 
Comercial. As mulhe­
res vão decidir tam­
bém a data de realiza­
ção do Congresso para 
formação aa Federa­
ção.

Críticas 
ao PT

•  Não procedem comen­
tários sobre uma supos­
ta fuga do PT das pra­
ças públicas e dos pa­
lanques. Pedro Gomes, 
do partido, afirmou on­
tem que a campanha se­
rá nas ruas,, com o povo 
“pois o nosso discurso 
não é de cortiça. Ele 
tem o peso da análise da 
sociedade brasileira  
atual”. Gomes informou 
também que para os 
comícios dó PT Virão re­
presentantes de todo o 
Estado.

□ □ □

O Instituto de Orientação as Cooperativas Ha­
bitacionais - INOCOOP -  realizará sorteio das 
chaves do Conjunto Residencial Cristo Reden­
tor no próximo dia 3, sábado. O sorteio terá iní­
cio às 8 horas, sendo realizado na Escola Técni­
ca Federal da Paraíba, à avenida D de maio, 
720, Jaguaribe.

O prazo para o pagamento de prestações 
vencidas para quem possui casa adquirida 
pelo Sistema Financeiro da Habitação, atra­
vés da Cehap, termina amanhã, Com o paga­
mento, o proprietário da casa terá direito ao 
beneficio fiscal instituído pelo Decreto-Lei 
n■ 1,358, que devolve 12% das prestações pa­
gas no ano passado.

Até a próxima terça-feira ainda poderão ser de. 
positàdas as notas fiscais que concorrerão a.) 
próximo sorteio da Campanha Nota Quente, t, 
Sorte da Gente, promovida pela Secretaria ac 
Finanças do Estado. Além dçs prêmios noi 
mais, o próximo sorteio oferecerá duas passa, 
gens à Espanha, na época da Copa do Mundo

Lixo está
prejudicando
comerciantes

Comerciantes e consumi­
dores do Mercado Centrai 
continuam com um grave 
problema: o acúmulo de lixo 
nas proximidades do pátio ex­
terno do mercado (na sua par­
te oeste) vem ocasionando a 
presença de moscas e insetos 
de diversos tipos que prejudi­
cam, principal mente, a co­
mercialização de carne e pei­
xe, produtos que merecem a 
maior higiene possivel.

O fato é que a coleta de 
lixo no Mercado Central vem 
sendo feita da maneira mais 
irregular e, devido a isso, o 
acúmulo de detritos se torna 
também irresistível para a pre­
sença de porcos e cães que 
vasculham tudo à procura de 
algum resto de carne ou outra 
coisa para se alimentarem.

No local já existe um co­
letor de lixo colocado pela Se­
cretaria de Serviços Urbanos 
do Município que, por ser pe­
queno, não consegue suportar 
todo o lixo eliminado pelos bo- 
xes de comercialização do 
Mercado Central. Alguns 
dias, o caminhão que faz a co­
leta atrasa e os detritos au­
mentam ainda mais, como foi 
o exemplo observado ontem, 
quando uma área de mais de 
50 metros estava completa­
mente tomada por bagaços de 
cana, pedaços de carnes, latas 
secas, caixotes e muito papel.

Cooperativa 
construirá 
novas casas

A Cooperativa Habitacio­
nal dos Bancários em conjun­
to com o Banco Nacional de 
Habitação (agência João Pes­
soa, Caixa Econômica Federal 
da Paraíba e Instituto de 
Orientação às Cooperativas 
Habitacionais, assina ainda 
esta semana, contrato para 
construção de um novo núcleo 
habitacional no Distrito In­
dustrial. O novo conjunto resi­
dencial terá 262 casas e bene­
ficiará 53 bancários, 59 indus- 
triários, 10 militares, 50 fun­
cionários públicos, 22 comer- 
ciários, 42 trabalhadores autô­
nomos e 26 trabalhadores de 
profissão liberal que atuam 
em área próxima ao Distrito 
Industrial de João Pegsoa.

O presidente da Coopera­
tiva, Ariel Farias Filho, em 
conjunto com o Sindicato dos 
Bancários manterá entendi­
mentos com o governador Tar­
císio Burity para que presida a 
solenidade de assinatura de 
contrato das 262 casas dq 
Bairro das Indústrias.

O acúmulo de lixo já  começa a atrair insetos

Berilo abrirá amanhã 
seminário sobre UFPb
Amanhã, às 9 horas, no auditório do 

Centro de Tecnologia, o reitor Berilo 
Borba fará a abertura oficial do Seminá­
rio “Universidade: Crise e Perspectivas 
de Mudança”, que se realizará conjun­
tamente de amanhã a 31 desse mês, em 
João Pessoa e Campina Grande. A aber­
tura em Campina, também se verificará 
amanhã, às 9 horas, com a solenidade 
presidida pelo vice-reitor José Jackson, 
no auditório da pró-reitoria para Assun­
tos do Interior (Prai).

Quinze minutos depois'de um breve 
discurso do reitor Berilo Borba, na aber­
tura oficial do encontro, o professor 
Cláudio Santa Cruz Costa (CCSA) coor­
denará os debates sobre o tema “Auto­
nomia Universitária e o Status Jurídico 
das Universidades Federais” . Também 
às 9hl5m de amanhã, no auditório da 
Prai em Campina, o tema “Universida­
de, Estado e Sociedade Brasileira”, terá

suas discussões coordenadas pelo profes­
sor Sebastião Guimarães Vieira.

Na terça-feira, às 9 horas, “A Pfole- 
mática do Ensino Pago” será discutida 
pelo professor Edvaldo Teixeira de Car­
valho (CCSA), no auditório do CT, em 
João Pessoa. Em Campina Grande, o 
professor Edgard Afonso Malagodi 
(CH) discutirá sobre o tem a“Autonomia 
Universitária e o Status Jurídico das 
Universidades Federais”.

O último dia do seminário, na 
quarta-feira, também terá mais dois de­
bates: um deles, em João Pessoa, sobre 
“Universidade, Estado | e Sociedade 
Brasileira”, coordenado pelo professor 
Cleanto Câmara Torres, no auditório do 
CT, a partir das 9 horas. O segundo, no 
mesmo horário, será coordenador pelo 
professor Firmino Brasileiro (CCBS) e 
discutirá “A Problemática do Ensino 
Pago”.

Garantido a estudantes 
abatimento nos ônibus

Estudantes paraibanos que viaja­
rem a qualquer cidade do interior duran­
te a Semana Santa, terão direito ao aba­
timento de 50 por cento nas passagens 
de transportes coletivos, segundo infor­
mações do Departamento Estadual de 
Estradas de Rodagem. Durante este pe­
ríodo, as empresas estarão obrigadas a 
conceder 10 passagens pequenas em 
cada horário, mediante apresentação da 
carteira de identificação do estudante. 
Para evitar abusos e o não cumprimeto 
da lei estadual, o DER vai montar um 
esquema de vigilância em todas as esta­
ções rodoviárias.

Segundo a Divisão de Fiscalização

do Tráfego do DER, localizada no Ter­
minal Rodoviário de João Pessoa, a par­
tir de quatro de abril, nas rodoviárias 
das cidades de Campina Grande, Guara- 
bira, Itabaiana, Patos, Sousa, Solânea 
Cajazeiras e Pombal terão fiscais d.e 
plantão para atender as reclamações que 
por ventura venham acontecer. O DÈR 
alerta aos estudantes para que caso as 
empresas não queram vender mais as 
passagens pequenas, alegando haver es­
gotado o total de 10, devem procurar 
imediatamente estes fiscais que procu­
rará solucionar o problema o mais rápi­
do possivel.

Saelpa agiliza seu 
ritmo de trabalho 
em vários distritos

Diante do desenvolvimento sócio-econômico da Grande João 
Pessoa, que vem ao longo dos anos alcançando índices considerá­
veis, a SAELPA procura acelerar seu ritmo de trabalho no mo­
mento em que atende a centenas de pedidos de extensão, melho­
ria, eletrificação de conjuntos residenciais, povoados, distritos e 
vilas. De janeiro de 1981 até março do corrente ano, com algumas 
obras ainda em andamento, a empresa apresenta um quadro geral 
que representa, em números redondos, a implantação de 2.721 
postes e recursos, de diversas fontes, na ordem de Cr$
144.341.000. 00.

O presidente da SAELPA, Marcelo de Figueiredo Lopps, e o 
seu diretor-técnico, Marcelo Renato de Cerqueira Paes, conscien­
tes desta realidade estrutural da Grande João Pessoa, estão em­
penhados, sem medir esforços, no sentido de atender à demanda 
desta área populacional, vindo ao encontro dos planos da Secreta­
ria de Energia e Recursos Minerais, por sua vez recebendo orien­
tação expressa do governador Tarcísio Burity para que a infra- 
estrutura esteja sempre presente no desenvolvimento da Grande 
João Pessoa e em todo o Estado.

NÚMEROS
Em potência instalada, com parte em andamento, foram em­

pregados nas cidades que formam a Grande João Pessoa, no pe­
ríodo acima referido, 111 transformadores correspondendo a 
11.534 KVA. No que atende a eletrificação de conjuntos residen­
ciais, estão concluídos o Promorar Grotões I e II, em João Pessoa; 
Odilândia, em Santa Rita; Luiz Fernandes, João Pessoa; Manga- 
beira I; Esplanada I e II, João Pessoa; e Loteamento 2001, Estra­
da da Penha, pendo, no total destes conjuntos, implantados 1.309 
postes, 31 transformadores oom 1.680 KVA de potência e emprega­
dos recursos na ordem de Cr$ 43.868.000,00.

Estão em andamento o conjunto Cidace dos Funcionários II, 
com recursos do BNH, implantado nesta obra 339 postes, um 
transformador com 450 KVA, e recursos na ordem de Cr$
13.478.000. 00; e o loteamento Alto do Mateus, com recursos do 
IUEE, no valor de Cr$ 3.893.000,00, sendo empregados 73 postes.

Na praia do Poço, em Cabedelo, está para ser concluída a Su­
bestação com um transformador de 5.000 KVA, com recursos do 
IUP, correspondendo a Crf 10.526.000,00. Foi eletrificado o Autó- 
dromo “Mario Andreazza”, em João Pessoa, onde a SAELPA ins­
talou 27 postes e um transformador de 30 KVA, com recursos na 
ordem de Cr$ 814.000,00.

Estão conclqidas e com parte em andamento, várias melho­
rias em ruas, praias e granjas; correspondendo a instalação de 294 
postes, num valor total de Crf 51.408.000,00. No que se refere a 
extensões, então concluídas e em andamento a instalação de 730 
postes e empregados recursos na ordem de Cr$ 37.367.000,00.

Na zona rural da Grande João Pessoa, concluída e em anda­
mento obras no valor de Cr$ 2.339.000,00 com a instalação de 31 
postes e quatro transformadores de 60 KVA.

Aloysio confirma a 
liberação de verbas 
de centro de saúde

O ex-secretário da Saúde 
do Estacjo, Aloysio Pereira Li­
ma, estranhou a noticia dando 
conta de' que o prefeito de Ca­
jazeiras estava tentando a li­
beração de recursos para o tér­
mino das obras que se reali­
zam naquela cidade, inclusive 
o Centro de Saúde, que ali se 
constrói - o maior do Estado - 
afirmando que já haviam sido 
liberados três milhões de cru­
zeiros, recursos estes incluídos 
no orçamento de 1980, mas 
entregues em 1981.

Com os recursos liberados 
em 1981 - disse dr. Aloysio - 
todas as obras poderíam ser 
perfeitamente concluídas den­
tro do cronograma previsto, 
mas o Centro de Saúde de 
Cajazeiras, infelizmente não 
está terminado, embora o pre­
feito daquela cidade tenha re- 
icebido mais 1 milhão e 200 mil 
cruzeiros, em 1982, que da­
riam perfeitamente perfeita­
mente para a copclusão das 
obras.

Ipê encerrará 
hoje seu curso 
de Psicologia

Termina hoje o curso “Laboratório de Desenvol­
vimento Profissional”, que as alunas da Faculdade de 
Psicologia do IPÊ estão promovendo, ministrado pelo 
psicólogo clinico do Rio de Janeiro, Paulo Hindem- 
búrgo. Essa mesma turma promoverá, no, próximo 
mês, um outro curso, desta vez de “Iniciação em Bio- 
dançã”, que será ministrado pelo também psicólogo 
Cezar Wagner Góes, de Fort.aleza.

O primeiro curso foi desenvolvido basicamente 
em cima de vivências, onde o psicólogo Paulo aplicou 
técnicas ligadas á psicanálise, Gestalt, Psicologia Ti- 
betana, Transpessoal, Bioenergética, além de usar 
instrumentos como música, pintura, jogos e outras 
atividades que pudessem atender a proposta inicial do 
trabalho, cujo tema era “Identidade Profissional e Co­
lonização Reflexões Marginais”.

O próximo curso-Iniciação em Biodança - serárea- 
liado em abril do Teatro Piollin, Roger, e os interessa­
dos poderão pedir maiores informações pelos telefones 
221.1320, procurando Célia, ou pelo telefone 221.7123, 
ramal 51, procurando Lucineide no período da tarde. 
As informações também poderão ser prestadas na pró­
pria Faculdade, no período da noite.

A rua está intransitável

Moradores pedem 
solução para os 
buracos de rua

Moradores da rua São Mamede, no centro da ci­
dade, estão denunciando a despreocupação por parte 
das autoridades municipais, no tocante aos problemas 
acarretados aos moradores daquela artéria, devido a 
grande quantidade/le buracos existentes na rua, já há 
vários anos, sem que nenhuma providência tenha sido 
tomada. Segundo os denunciantes, apesar de a rua fi­
car localizada no centro, próxima a Catedral, e apesar 
das inúmeras solicitações feitas ao prefeito Damásio 
Franca, inclusive com um documento acompanhado 
de um abaixo-assinado dos moradores, a rua continua 
com os mesmos problemas, ou seja, dificuldade na 
passagem doá automóveis, devido a grande quantida­
de de buracos existente.

O depreciamento dos carros devido o péssimo ter­
reno, o depreciamento das casas, principalmente nas 
épocaB chuvosas e a grande quantidade de ratos que 
por ali circulam são alguns dos problemas denuncia­
dos pelos moradores da São Mamede. “Vários abaixo- 
assinados já foram feitos ao prefeito, mas até agora 
nada foi resolvido, ficando os moradores com dificul­
dade de acesso numa rua localizada no centro”.

CEBRAE 

DOA 

PRÉDIO 

AO CEAG
Flávio Pécora assina a escritura de doação

O secretário de Planejamento do 
Estado, Geraldo Medeiros, atual pre­
sidente do Conselho Deliberativo do 
Ceag, disse que “sabemos retribuir o 
gesto do Cebrae com um trabalho vol­
tado para a consolidação do programa 
de microempresa, porque a nossa re- 
gjão para se desenvolver tem^que pro­
mover a microempresa e o desenvolvi­
mento se faz com gerência «T tecnolo­
gia” .

Ao relembrar o inicio das ativida­
des do ex-NAI, hoje denominado 
Ceag, disse que “nós somos pioneiros, 
desde a década de sessenta, no Nor­
deste, na formulação e execução de 
uma política voltada para as pequenas 
empresas, uma prática que continua­
mos hoje com o apoio não apenas do 
Cebrae, mas do próprio Governo do 
Estado que compreende e procura so­
lucionar através de recursos as dificul­
dades dos pequenos empresários”.

A escritura de doação do prédio 
onde funciona o Ceag foi assinada pelo 
diretor executivo do Ceag, Edgar An- 
tonino de Sòusa, pelo secretário geral 

da Secretaria de Planejamento da Pre­
sidência da República, José Flávio Pé­
cora e pelos diretores do Cebrae Ru­
bem de Freitas Novaes e José Antonio 
de Oliveira Itapary.

Além do sr. Flávio Pécora, secre­
tário geral da Seplan, participaram da 
solenidade os srs. Rubem de Freitas

Novaes, José Antonio de Oliveira Ita- 
pary, diretores do Cebrae, Geraldo 
Medeiros, secretário de Planejamento, 
Fernando Perrone, presidente do Pa- 
raiban, Berilo Borba Ramos, reitor da 
UFPb; Milton Venâncio, secretário 
das Finanças do Estado; técnicos do 
Ceag, da Seplan-Pb e toda a comitiva 
que acompanhou o sr. Flávio Pécora à 
Paraíba, que recebeu o Título de Cida­
dão Paraibana, outorgado pela As­
sembléia Legislativa do Estado da Pa­
raíba.

“O Ceag é a entidade mais sólida 
e mais estru turada do Sistem a 
Cebrae”, foi o que disse ontem o presi­
dente do Centro Brasileiro de Apoio a 
Pequena e Média Empresa - Cebrae -, 
economista Rubem de Freitas Novaes, 
ao assinar a escritura de doação do 
prédio que serve de sede ao Centro de 
Apoio a Pequena e Média Empresa da 
Paraíba - Ceag.

O sr. Rubem de Freitas Novaes 
reconheceu a importância do Ceag no 
contexto da economia estadual ao in­
crementar o apoio técnico-gereHcial e 
crediticio as micros e pequenas empre­
sas em todo o Estado da Paraíba. “O 
Governo - disse - “está decidido a 
apoiar todas as iniciativas que promo­
vam a microempresa e o Cebrae não 
pode deixar de estimular esse segmen­
to empresarial através de recursos 
cada vez mais volumosos”.

Depois de afirmar|que o Cebrae se

interessa mais do que ninguém para 
interiorizar uma política justa às mi- 
croempresas que “estão espalhadas 
por este Brasil' afora”, o sr. Rubem de 
Freitas Novaes declarou num discurso 
de improviso que o “Ceag representa 
com dinamismo, como agente do 
Cebrae, uma política saudável e 
subretudo humana, social, em defesa 
da pequena e da microempresa da Pa­
raíba”.

O diretor executivo do Ceag, Ed­
gar Antonino de Sousa, disse em seu 
discurso de agradecimento que 
primeiros contatos com a diretoria ou 
Cebrae, fiz ver a importância que re­
presenta para o Ceag o titulo de pro­
prietário de seu imóvel-sede, tanto

fiara maior credibilidade externa - re­
ações com bancos e fornecedores - 
como para o relacionamento com o 
corpo funcional”. E acrescentou: a 

base física solidifica ‘ as raizes da en­
tidade e fortalece o sentimento de le- 
gurança e preservação das atividades 
do Ceag em todo Estado”.

Finalizando o seu discurso, disse: 
“agradeço, em nome da diretoria, do 
corpo técnico e administrativo do 
Ceag, ao Conselho Deliberativo do 
Cebrae, aqui representado pelo dr. Jo­
sé Flávio Pécora, a diretoria do Cebrae 
e em particqlar aos drs. Rubem de 
Freitas Novaes e José Antonio de Oli­
veira Itapary’, esta doação de grande 
significado para todos nós”.

AS ATIVIDADES DO CEAG
O Centro de Apoio a Pequena e 

Média Empresa da Paraíba - Ceag - 
ex-NAI (Núcleo de Assistência Indus­
trial), começou suas atividades na Pa­
raíba com uma equipe de cinco técni­
co s , com  a p o io  d a  U F P B , 
preocupando-se inicial mente com a 
utilização de crédito disponível e dos 
incentivos fiscais (34/18), cujos traba­
lhos foram desenvolvidos em convênios 
com a Sudene.

O economista Mauro Nunes Pe­
reira, fundador do Ceag, lembrou que 
“em fevereiro de 1970, o ex-Nai 
constituiu-se no primeiro agente do 
sistema regional de apoio às pequenas 
empresas ao assumir a personalidade 
jurídica. Foi o primeiro passo para a 
consolidação do sistema no Estado da 
Paraiba” .

“A partir de 1970 - lembra o atual

diretor de Planejamento do Ceag - fir­
mamos convênios com a Sudene e o 
Governo do Estado, o que nos permitiu 
ampliqr nossas atividades, mantendo 
escritórios em João Pessoa e Campina 
Grande”.

- Em 1975 - e mais uma vez com o 
substancial apoio do Cebrae ex-NAI 
se consolidou ainda mais e ganhou es­
tabilidade com a construção d® sna 
base física. Graças a sensibilidade do 
Cebrae, o uso desta base física P^0 ex‘ 
NAI, proporcionou um clima de con­
fiança que se estendeu desde 4 equipe 
técnica até outras instituições e. pnn- 
cipalmente, junto ao empresariado Pa" 
raibano. ,

Mauro Nunes Pereira re(",n'leceu 
“o substancial apoio que o Ced8 sem­
p re  r e c e b e u  do C e o r a e > 
transformando-se numa entidade res­
peitada junto aos segmentos mais sé­

rios que se preocupam e formulam a 
política econômica, cuja respeitabili­
dade repercute incluive fora do Estado 
da Paraiba. Mauro lembrou ainda que 
o atual Ceag, desde a sua criação, 
atendeu cerca de três mil empresas 
através de apoio técnico-gerencial e 
crediticio, das quais 1.500 são mi- 
croempresas.

Lembrou ainda que o Ceag está 
preparado para executar os seguintes 
programas de microempresa, prona- 
grp, agroindústria, associativismo, 
racionalização de energia, difusão de 
tecnologia, além de desenvolver o tra­
balho de consultoria empresarial. 
Adiantou em seguida-que só este ano o 
Ceag pretende atender 1.400 empresa 
que vão se beneficiar doS programas e, 
também, do treinamento gerencial aos 
pequenos empresários.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira 

Palestra

.0 Reitor Berilo Borba, da Universidade Federal da 
Paraíba, vai proferir palestra no auditório do QG do l 9 
Grupamento de Engenharia, às 10:00 horas da próxim^, 
terça-feira, sob o tema “A Universidade no Nordeste”.';'

Além do General Inaldo Seabra de Noronha, outros 
oficiais da Guarnição e autoridades civis, vão ouvir o Rei­
tor.

31 de Março

Com a presença do Governador Tarcísio de Miranda 
Burity, autoridades civis e militares e convidados, será co­
memorado amanhã, às 08:00 horass, no QG do l 9 Grupa­
mento de Engenharia, o 18? Aniversário da Revolução De­
mocrática Brasileira de 1964, com a seguinte programa­
ção e sob a presidência do General Inaldo Seabra de Noro­
nha, Comandante da Grande Organização Militar:

- Formatura Geral
- Apresentação da tropa ao Comandante do l9 Gpt E 

- Hasteamento do Pavilhão Nacional
- Leitura da Ordem do Dia do General Ex Walter Pires 

de Carvalho e Albuquerque, Ministro do Exército.
- Leitura dos nomes das vítimas do terrorismo e da Sub­

versão, na Área do IV Exército.

- Toque de Silêncio, em memória dos heróis civis e 
militarésque ‘ tombaram ino cumprimento do dever víti­
mas do terrorismo e da subversão.

- Canto do Hino Nacional
- Desfile da tropa
08:30 hs - Missa em intenção dos que se sacrificaram 

no cumprimento do dever, oficiada pelo Major Capelão 
Cônego Eurivaldo Caldas Tavares.

O traje para os civis, será o Passeio Completo.
- SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA REVOLU­

ÇÃO DE 31 DE MARÇO-

169 RC Mec
/

Dentro da programação do Aniversário da Revolução 
de 31 de Março, o 169 Regimento de Cavalaria Mecaniza­
do, sob a presidência do seu Comandante Coronel Mar- 
den Alves da Costa, fará amanhã no quartel d aE strad a  
do Aeroporto competições esportivas, culminando no dia 
31 com:

- Formatura da Tropa
- Apresentação da Bandeira do Brasil aos recrutas.
- Canto do Hino Nacional

- Leitura da Ordem do Dia do Ministro do Exército
- Desfile da Tropa.
- salve o xvm aniversário da revolu­

ç ã o  DE 31 DE MARÇO-

1964

O 159 Batalhão de Infantaria Motorizado, vai come­
morar o Aniversário da Revolução Brasileira de 1964, 
com um vasto programa, onde se destaca:

- Apresentação da Bandeira aos Recrutas
- Canto do Hino Nacional
- Leitura da Ordem do Dia do Ministro do Exército, 

General Walter Pires.
- Desfile da tropa.

- s a l v e  o xvm aniversário da revolu­
ção  DE 31 DE MARÇO-*

Mensagem

“Todas as obras humanas constituem a resultante' 
do pensamento das criaturas. O mal e o bem, o feio e o 
belo viveram, antes de tudo, na fonte mental que oe pro­
duziu, nos movimentos incessantes da vida ”, (EMMA- 
NUEL)

Corrida das Praias

A partir da próxima terça-feira, as incrições da “16' 
Corrida das Praias”, serão incentivadas, pois pela primei­
ra vez, atletas femininas vão participar da competição 
pedestre que, no gênero, “é única no mundo”.

As inscrições, como sempre gratuitas, serão feitas 
no Departamento de Pesquisa de A UNIÃO, rua João 
Amorim, 384, com Luzia, Fátima e Aparecida, e é uma 
homenagem do esporte amador da corrida a pé, a Revolu­
ção de 1964, e ao 39 Ano da Administração Governador 
Tarcísio Burity.

- SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA REVOLU­
ÇÃO DE MARÇO DE 1964-

Em fevereiro último completou cem anos de 
existência o General Reformado Raul Silvein, 
de Mello. Pertencente d turma de aspirantes 
de 1908, da Escola Militar da Praia Vermelha 
o Gen RAUL, é o mais idoso oficial vivo da 
Exército Brasileiro. Escreveu diversas obrao 
sobre a História Militar e continua até hoje, 
de forma lúcida enviando sua preciosa colabo 
ração para o “Verde-Oliva”, órgão do Centra 
de Comunicação Social do Ex.

Covas do cemitério de S. José do Bonfim quebradas

Cemitério 
do Bonfim
Patos (A União) - Um caso raro 

aconteceu sábado da semana 
passada na. cidade de São José 
do Bonfim, localizada na região 
da grande Patos. Um indivíduo, 
até o momento desconhecido pe­
las autoridades locais, aproveitou 
o silêncio da noite, arrombou o 
portão de entrada do cemitério, e 
armado de uma chibança des­
truiu quase todos os túmulos 
existentes no local. No cemitério 
Só escapou aqueles túmulos cons­
truídos de concreto armado, ten­
do mesmo assim o indivíduo 
ameaçado as cruzes de ferro.

As covas existentes que ape­
nas tinham uma cruz, como sinal 
de lembrança, foram todas arran­
cadas e jogadas fora do cemitério 
juntamente com as grinaldas. O 
caixão que a Prefeitura mantinha 
no local para servir aos mortos, 
cuja família não tivesse condições 
financeiras de comprar um cai­
xão novo, também não saiu ileso, 
o(s) indivíduo(s) quebraram e 
jogaram sua tampa por cima do, 
muro, amanhecendo o dia ao lado 
daquele campo santo.

As famílias tradicionais da­
quele v iz in h o  m u n ic íp io  
encontram-se bastante revolta­
das com o que aconteceu. Todos 
pedem providências no sentido

Saúde fará 
básico de

Cóm recursos da ordem de 13 
milhões e 600 mil cruzeiros ofiun- 
dos da Secretaria da Saúde do 
Estado e do Polonordeste, os mu­
nicípios de Tavares, Desterro e 
Piancó serão beneficiados com 
obras de saneamento básico, com 
execução de 680 privadas higiêni­
cas nas localidades de Silvestre, 
Belém e Jurema (120), Tataíra e 
Cacimbas (400), Brotas, Pitom- 
beira do Uirapurã' e Junco (160).

No ato de assinatura dos 
Convênios, no gabinete do Secre­
tário da Saúde, Romildo Domin- 
gues de Melo, estiveram presen­
tes os prefeitos de-Tavares, Sr. 
Manoel Leite da Silva, de Dester-

de S. José 
arrombado

f : > .

Tampa do caixão foi jogada

de que as autoridades competen­
tes capturem o elemento que já 
está sendo denominado no mu­
nicípio como o “Monstro do Ce­
mitério”. A Prefeitura Munici­
pal, na pessoa do prefeito Manuel 
Moura, já está tomando provi­
dências e prometeu que dentro de 
poucos dias, todos os túmulos se­
rão reconstruídos sem nenhum 
prejuízo às famílias que têm pa­
rentes sepultados naquele cemi­
tério.

saneamento
m unicípios

ro, Sr. João Leite Almeida, e de 
Piancó, Sr. Edvaldo Leite Çal- 
das, assegurando o desenvolvi­
mento de uma ação integrada, 
com vistas a expansão e melhoria 
qualitativa dos Serviços de Saú­
de e saneamento naquelas locali­
dades.

Por força dos Convênios fir­
mados, os recursos oriundos do 
Polonordeste serão assim distri­
buídos: 2 milhões e 400 mil cru­
zeiros para os municípios de Ta­
vares; 8 milhões de cruzeiros para 
Desterro; e 3 milhões e 200 mil 
cruzeiros para Piancó, perfazen­
do a quantia global de 13 milhões 
e 600 mil cruzeiros.

Vereadores de Patos 
parabenizam Cláudio

Patos (A União) - A possível indica­
ção do vereador Cláudio de Sousa Barreto 
como vice-prefeito na chapa do médico 
Carlos Candeia, do PDS, foi motivo de 
alegria e de congratulações entre os verea­
dores, durante sessão recente na Câmara 
,Municipal de Patos. Apesar de haver 
muitas matérias de interesse da coletivi­
dade, como ante-projetos de lei e requeri­
mentos, para serem discutidos durante o 
expediente mas os vereadores aproveita­
ram toda sessão para parabenizar Cláudio 
Barreto, pela sua possível indicação, uma 
vez que durante toda vida política de Pa­
tos nenhum vereador teria seu nome ven­
tilado para concorrer a um pleito mais 
elevado, com apoio das lideranças.

O assunto foi lembrado pelo verea­
dor Polion Carneiro, do PMDB, que logo 
,ao iniciar seu discurso quis parabenizar 
em nome de toda sua bancada, o vereador 
Cláudio Barreto, pela gua possível cam­
panha a vice-prefeito na chapa do médico 
Carlos Candeia. O vereador Abdias Gue- 
jdes, do PMDB, pediu a parte ao oradoi 
ipara filiar-se ao seu pronunciamento e ao 
mesmo tempo afirmar que o legislativo 
patoense sempre foi desprestigiado pelas 
grandes Iiderançds da cidade de Patos. 
Para Abdias, se o nome de Cláudio Barre­
to vier realmente a figurar na chapa do 
PDS como vice-prefeito, “ele pode se or­
gulhar, pois conseguiu na sua vida públi­
ca quebrar um tabu (Jue há muitos tem­
pos existia nos meios políticos da cidade 
ide Patos”.

O vereador Virgílio Trindade, em um 
dos apartes, justificou a posição de sua

bancada afirmando a certo ponto qúe, 
embora reconhecesse o prestígio e o traba­
lho do vereador Cláudio Barreto, ele não o 
apoiaria por uma questão de ordem políti­
ca. Já o Vereador Nestor de Alcântara 
Gondim, em seu discurso, afirmou que o 
'PMDB foi muito feliz em ter a iniciativa 
Ide se manifestar sobre o assunto, muito 
embora, a iniciativa que merece mais 
aplausos é do partido govemista, que le­
vará o nome de Cláudio Barreto .como 
jVice-Prefeito na chapa de Carlos Can­
deia.

Depois de muitas congratulações, a 
sessão começou a ficar num clima mais 
tenso, quando o vereador Vigolvino Lopes 
,dos Santos tentou justificar a sua posição 
dentro do PDS com relação às eleições 
para Prefeito e deputado estadual riuma 
linguagem que não agradou o vereador 
Francisco Antonio de Maria do PMDB, 
que imediataménte pediu um aparte, e 
usando de uma linguagem grosseira e ba-t 
tendo forte na bancada que separa asl 
duas correntes políticas tentou a todo cus­
to detupar ■ os trabalhos que até pouco 
tempo vinha se desenvolvendo muito 
bem. O clima na Câmara voltou ao nor­
mal quando’0 vereador Cláudio Barreto, 
Presidente da casa, pediu aos dois parla­
mentares que tivessem calma e, se diri­
gindo ao vereador Francisco Antonio, afir­
mou que “se a Câmara Municipal é a 
casa do Povo deve prevalecer aqui o res­
peito, e bater em mesa e usar de palavras 
grosseiras não significa gestos de grande- 
jzas .

Repercute a 
candidatura 
de Nogueira

Uirauna (A União) 
- Vem repercutindo nes­
te município o nome do 
médico Geraldo Noguei­
ra de Almeida para dis­
putar a Prefeitura mu­
nicipal nas próximas 
eleições pelo PDS, e 
para tanto, conta com o 
apoio de várias lideran­
ça^ da cidade e da zona 
ruràl.

O presidente do 
Orupo Jovem do PDS, 
José Wilson Santiago 
para compor a chapa do 
médico Geraldo, como 
vice-prefeito, também 
está sendo apontado 
como mais provável de­
vido a sua penetração 
no eleitorado residente 
nos sítios e povoados do 
município.

I Segundo informa­
ções de alguns líderes 
políticos de Uirauna, é 
natural que o vice- 
prefeito da chapa do 
médico Geraldo Noguei­
ra venha da região que 
engloba' o Distrito de 
Poço Dantas, porque é o 
segundo colégio eleito­
ral, contando com 40% 
por cento do número de 
eleitores do município.

Assilon se 
candidata 
pelo PDS

Sousa (A União) - 
O jovem Assilon Elias 
S a rm e n to , * ex- 
presidente do PMDB no 
município do Lastro, se­
rá candidato a Vereador 
nas próximas eleições, 
pelo PDS, apoiando a 
candidatura do Verea­
dor Expedito Gonçalves 
Nobre para Prefeito.

Assilon Elias dei­
xou os quadros do 
PMDB, jun tam ente  
com Expedito Gonçal­
ves, e já estão em plena 
campanha, apoiando os 
deputados Wilson Bra­
ga e Marcondes Gade­
lha, para governador e 
senador, respectiva­
mente.

O candidato a ve­
reador Assilon Elias 
Sarmento está receben­
do integral apoio dos se­
nhores José Sarmento, 
de Sá e Max Sarmento, 
dois grandes líderes do 
partido governista no 
município do Lastro.

NildoMendes 
disputará 
Prefeitura .

Sousa (A União) - 
Segundo o deputado 
Antonio Quirino de 
Moura, o quadro políti­
co no Município de Na- 
zaresinho, pelo PDS, já 
está praticamente defi­
nido, com a candidatu­
ra de Nildp Mendes dos 
Santos para prefeito e 
José Luiz Sobrinho para 
Vice-prefeito.

Espera o deputado 
'Antonio Quirino uma 
vitória para os candida­
tos do PDS, por mais de 
mil votos naquele mu­
nicípio, visto que o 
grande líder do PMDB, 
ex-prefeito Osório Luiz 
Ferreira, ficou com o 
partido do Governo. 
Vale ressaltar que o es­
quema político do atual 
prefeito José Augusto 
Mendes, juntam ente 
com o ex-prefeito Fran­
cisco Mendes Campos, 
há doze anos não perde 
eleição em Nazaresinho,

A Caminho da Luz

Primórdios do 
Èspiritismo 

Experimental
Aureliano Alves Netto

Quem não quer raciocinar ê fanático. - 
William Drummond.

Os fenômenos espíritas ocorrem desde as 
eras mais recuadas da História. Entretanto, 
só pretendemos abordar os fatos a partir da 
segunda metade do século XIX, quando deles 
começou a cuidar o Espiritismo Experimen­
tal.

Os anos 1848-1849 foram, na verdade - 
assegurá Eugênio Nua -, “a fase de incubação 
do modem spiritualism, o futuro espiritismo 
na Europa”.

Em fins de 1844, numa modesta casa fie 
Hydesville, vilarejo típico do Estado de Nova 
York, pancadas e ruídos misteriosos começa-, 
ram a molestar os seus moradores. A 11 de de-1 
zembro de 1847, alí passoú a residir o casal 
Fox, com suas filhas Margaret e Kate. Conti­
nuaram os ruídos até meados de março de 
1848, sem que os novos moradores lhes dis­
pensassem maior atenção.

“Dessa data em diante cresceram conti- 
nuadamente de intensidade. Às vezes eram 
simples'batidas; outras vezes soavam como o 
arrastqr de móveis. As meninas ficavam tão 
alarmadas que se recusavam a dormir separa­
das e iam para o quarto dos pais. Tão vibran­
tes eram os sons que as camas tremiam e se 
moviam. Foram feitas todas as investigações 
possíveis: o marido esperava de um lado da 
porta e a mulher do outro, mas os arranhões 
ainda continuavam”. (Histórias do Espiritis­
mo - A. Conan Doyle, pág.s 74-75).

Com a curiosidade muito humana de son­
dar o mistério, a jovem Kate desafiou a força , 
desconhecida para revidar as batidas que ela 1 
produzia com os dedos. Pasmada, viu o desa­
fio longo atendido. Daí a estabelecer um códi­
go de pancadas foi um passo, Mrs. Fox fez 
uma série de perguntas, todas prontamente 
respondidas. Havendo indagado do número 
de seus filhos, as batidas insistiam em que 
eram sete, enquanto ele protestava que só ti­
nha seis, até que se recordou de haver morrido 
um em tenra idade.

Estava instituída a telegrafia espiritual.
E funcionando. Ficara provado que um efeito 
inteligente derivava duma causa inteligente.

A 31 de março, perante várias testemu­
nhas, a inteligência invisível, pelo processo 
mencionado, declarou ser um Espírito: 
chamara-se Charles B. Rosma e fora assassi­
nado naquela casa por um antigo inquilino, 
por causa de dinheiro. Acrescentou que fora 
enterrado numa adega, a dez pés de profundi- 1 L 
dade. OBoston Journal -uma folha não espíri­
ta -, de 23 de novembro de 1904, informa que, 
no local indicado, foi encontrado um esquele­
to humano.

Os apodos e vitupérios que sofreram os 
Fox e que até hoje lhes são assacados, foram o 
prêmio dos vexames por que passaram na in­
vestigação dos fatos por eles presenciados, 
sem o querer, aliás.

Em fins de 1850, os próprios Espíritos in­
dicaram nova maneira de comunicação: bas­
tava algumas pessoas reunirem-se em torno 
duma mesa, em cima da qual poriam as mãos. 
Enquanto- se recitava o alfabeto, a mesa, 
levantando-se, daria uma pancada ao se pro­
nunciarem as letras que o Espírito desejasse 
juntar. Os resultados obtidos por esse meio, 
embora moroso e estafante, foram mais do 
que satisfatórios. Daí se chegou às “mesas gi- 
rantes e falantes”, verdadeira coqueluche da 
época.

Há de notar que a mesa não se limitava a 
levantar-se sobre um pé para responder às 
perguntas: movia-se em todos os sentidos, gi­
rava sob os dedos dos experimentadores, às 
vezes se levantava no ar, sem que fossem des­
cobertas as forças que a tinham suspendido 
(Cf. History of Modem Spiritualism, .1870 - 
Emma Hardinge).

“Sendo curiosíssíma essa nova maneira 
de proceder, não houve quem não se sentisse 
fortemente atraído por essas experiências e 
destarte a moda das mesas girantes e falantes 
tomou de assalto as cidades norte- 
americanas. Sacerdotes de mil e tantas seitas' 
ocuparam-se da questão. Os padres católicos, 
julgando-se os mais fortes, confiantes e com 
grandes reforços de hissopes, vieram exorcizar 
os Espíritos e as mesas caprissaltantes. Mas 
as jnesas possessas faziam coro e respondiam 
amém às orações exorcitas. O efeito era nulo; 
à áápa benta da Idade Média havia-se dete- 
rjotado”. (O Espiritismo - 1686 -PauLGibier).

Endereço para correspondência: Av. Ma­
nuel de Freitas, 34 - CEP 55100 - Caruaru - 
Pernambuco.
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NUTRIBRÁS S.A. - CARNES E 
DERIVADOS

C.G.C. n? 09.293.608/0001-37
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os SenhoRB Ariunfetas da NVIWBRÁS^SA. • 
CARNES e DERIVADOS, Dara se reunirem em Aisemblég Ge- 
q L Ordinária, na sede da Empresa, sito às margens da BlvlOl. 
KM 98, Alhandra-PB, àg 10:00 (dez) horas"do dia 5 de abril 
de 1982, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguintj 
ordem do dia: 1) Relatório da Diretoria, .Balanço Geral] 
Parecer do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes, 
tudo relativo ao exercício social encerrado em 31.12.81; 2) 
Proposta da Diretoria para aumento do Capital Social, me­
diante o aproveitamento da Correção Monetána e reservas, 
com a consequente alteração do “caput” do Artigo 5’ (quin­
to) dos Estatutos Sociais; 3) Fixação dos honorários dos Di­
retores e dos Conselheiros; 4) Outros assuntos de interesse 
geral da sociedade.

João Pessoa, 25 de março de 1982 
JOÃO DA MATA DE SOUSA 

Diretor Presidente

NEGÓCIO SEM INTERMEDIÁRIO 

Conjunto João Agripino II

Vende-se uma casa (liquidada) localizada à rua Muni- 
cipalista Pedro da Silva Coutinho, 78 - contendo os seguin­
tes cômodos: Toda em muro alto, abrigo para automóvel, 
terraço social, sala de visita, sala de copa, 3 quartos inter­
nos, lavandeira, área de serviço, cozinha com azulejo, deco- 
rados até o teto, balcão em mármore, dependência comple-1 
ta para empregada.

Aceita-se automóveis como parte do pagamento.
Tratar pelo fone: 224-5304 - Valor: Cr$ 2.500.000,00.

a _ , ária cearense s.a. - acesa
C .C .C .(M .P .)  R t 0 7 .7 6 9 .8 1 3 /0 0 0 1  -  90 

CAPITAL AUTORIZADO Q4 1 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
CAPITAL SUBSCRITO E IRTBGRAUZADO 0 4  1 1 7 .4 8 8 . * 1 3 ,0 0

AQg^miJ?TAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA -  E d i t a l  d a  P r i a e l r a  C oorocaçãa  

F ic a »  c o n v idado#  o a  a e n h o ra a  a o lo n i s t a a  d a  A g ro p e cu á r ia  C e a re o a e  S/A  -  ACESA, p a  
r a  a a  r e u n i r a *  tm  A s a w b l í l a e  G e ra i a  O rd in á r ia  a  E x t r a o r d in á r ia  a  a a  r e a l i z a r * *  c u a u la -  
t i v a a a n t e ,  in a tru sM m tad aa  a*  a t a  ú n i c a ,  à a  lOtOO (d e z )  h e ra a  do  d i a  29  d a  a b r i l  d a  1982, 
o a  e u a  aad e  a o c i a l  à  Rua S a n ta  a  Du e sn t ,  41 -  c a n t r a ,  n e a ta  C a p i t a l ,  p a ra  d a l lb a r a r a *  aa  
b r a  a  a a g u in ta  o rd a *  do  d i a t  ASSBtBlflA  GERAL ORDINÁRIA -  a )  A n a l iz a r ,  d i e c u t i r  a  a p ro ­
v a r  o  R e la tó r i o  do  C o n se lh o  d a  A dain i a t r a ç a o ,  B a lan ço  P a t r l a o n l a l ,  D ea a o n e tra ç õ e s  F ln an  

'  c a í r a s  a  P a r e c e r  do C onaelbo  F i s c a l ,  t o d o s  r a f a r  a n t a  ao  ̂ e x e r c íc io  a o c i a l  f in d o  a *  31 <*• 
d e x a a b ro  d a  1981 . b )  E le iç ã o  do  C ooaelhe  f i a c a l  a  f ix a ç ã o  d o a  a « i a  h o n o rá r io # . c )  F ix a r  
h o n o r á r io s  do  C ooaelho  d a  A é ta in ia tr a ç ã o , d )  A provar a  c o r r e ç ã o  d a  o x p raa aã o  m a t é r i a  /  
do  c a p i t a l  a o c i a l  (  A r t .  167 d a  L a i 6 .4 0 4 /7 6 ) .  a )  T r a t a r  o u t r o s  a a a m to s  d a  i n t a r a s a a  *
aocial. CERAL EXTRAORDINÁRIA - a) Auaento do Capital Autorizado da Oi....
193.0 0 0.0 0 0 ,0 0 para Oi 300.000.0 0 0 ,0 0 b) Tratar outroe assuntos da intarasaa aocial.AVI 
go AOS ACIONISTAS: «ooontra*-ee a disposição doa acicniataa, todo. oa doemntoa ralati 
roa as oentaa aci*a *ancionadaa, na aada da «apresa no endereço acl*a, todoa de coofor-
■ id a d a  c o .  e  A r t .  133  da L ai. 6 .4 0 4 /7 6 .  XÍXo  PESSQA-PB, 26 DE MARÇO DE 1982 . A aa. C le v ia  
Anagê R o v a la  d a  A ra ú jo  -  P r a a id a n ta  d a  C onealba  d a  A d a i n i a tn ç ã o .

CIPÓ AGROPECUÁRIA S.A.

C .G .C . (M .F .)  R» 08 . 665. 978 /OOOl -  8 4 .
CAPITAL AUTORIZADO Cti 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  '

È CAPITAL SUBSCRITO E IRTEGRALIZADO O i 6 8 .9 9 7 .6 7 1 ,0 0

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDIWXrIA E EXTRAORDINÁRIA -  E d i t a l  d a  P r io a i r a  Convocação 
F ic a *  c o n v id a d o s  o a  sa n h o ro a  a c i o n i s t a s  da C ipó  A g ro p a cu á r ia  S/A -  CA PESA, p a ra  

a a  r e u n i r a *  a *  A a a e a b lá ia a  G a r a ia  O rd in á r ia  a  E x t r a o r d in á r ia  a  a a  r e a l i z a r a *  c u * u la t i v a  -  
■ e n ta ,  i n a t r u a e n ta d a a  a a  a t a  ú n ic a ,  à a  IO iOO (d a z )  h o ra s  do  d ia  28  d a  a b r i l  d a  1982, a*  
apa  s e d a  a o c i a l ,  à  A v. Sãa  P a u lo , 1 .1 0 0  -  B a i r ro  doa  E s ta d a s ,  n e a ta  C a p i t a l ,  p a ra  d a l lb e -  
n a re a  « o b ra  a  a a g u in ta  o rd e *  d a  d i a t  ORDINÁRIA t -  a )  A n a l iz a r ,  d i s c u t i r  a  a p ro v a r  o  R e la ­
t ó r i o  d  o  C o n se lh o  d a  A d a in is t r a ç ã a ,  B a lanço  P a t r in o n ia l  a  à a  D an o n a traç õ ea  F in a n c e ir a s  , 
t o d o s  r e f e r e n t e s  a a  e x e r c í c io  s o c i a l  f in d o  a a  31 d a  d a za n b ro  d a  1981• b )  E la iç ã e  d a  C ansa 
lh a  F i a c a l  a  f ix a ç ã o  d o a  s e u s ’ h o n o r á r ia s ;  c )  F ix a r  h o n o rá r io #  do C onaelbo  d e  A d d a l c t r a  -  
ç ã a |  d )  A provar a  c o rr e ç ã o  d a  e x p re s sã o  e o n e tá r i a  do c a p i t a l  a o c i a l  ( A r t .  167 d a  L ei 6 .4 0 4  
/ 7 6 ) . |  a )  T r a t a r  o u to o e  a s s u n to s  d a  i n t a r a s a a  a o c i a l .  EXTRAORDINÁRIA 1-  a )  A usen te  d a  Ca 
p i t a i  A u to r iz a d o  d a  (X  1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  p a ra  O i 3 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  |  b )  T r a t a r  o u t r o s  a s s u n to a  
d a  i n t a r a s a a  s o c i a l .  AVISO AOS ACIONISTAS t e n c o n tr a s  -aa n  d is p o s i ç ã o  doe  a c i o n i s t a s ,  t a  
d e s  o s  d o o u a a n te s  r e l a t i v o s  a a  c o n ta a  a o in a  * e n c le n a d a a , n a  s e d a  d a  a n p re a a , no e n d a r e ç e ' 
e c i* a ,  to d o s  d e  e e n f o n id a d e  con  o  A rt.-  133 d  n  L e i 6 .4 0 4 /7 6 . Jo ã e  P e a so a-P b , 26 d e  Março 
d e  1 982 . A aa . F r a n d e c o  O ta n ia l  C a r n e i r a  -  P r e a . Can aa lh a  d a  A d n in ia tr a ç ã a .

MAGUARY AGRICOIÂ S .A .
CGC(MF) 0 9 .3 1 9 .5 6 7 /0 0 0 1 - 0 8

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

F icam  o s  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s  d a  MAGUARY AGRÍCOLA * 
S . A . , e o n v id a d o s  a  s e  r e u n i r  em A s s e m b lé ia s  G e r a i s  O r d in á r i a  e  Ex 
t r a o r d i n ã r i a  c o n v o c a d a s  n a  fo rm a  p r e v i s t a  no  a r t .  1 3 1 , p a r á g r a f o  
ú n i c o  d a  L e i  n 9  6 4 0 4 , d e  15 de d ez e m b ro  de 1 9 7 6 , a  s e  r e a l i z a r e m  
em p r i m e i r a  c o n v o c a ç ã o  n a  s e d e  s o c i a l ,  l o c a l i z a d a  n a  c a s a  s e d e  d a  
F a z e n d a  V a le  d o  M a n g e re b a , m u n ic íp io  d e  L u c e n a , E s t a d o  d a  P a r a í b a ,  
á s  8 ( o i t o )  h o r a s  do  d i a  05  ( c in c o  ) d e  a b r i l  d o  c o r r e n t e  a n o ,  a  
f im  d e  a p r e c i a r e m  a s  s e g u i n t e s  m a t é r i a s :  n a  A s s e m b lé ia  G e r a l  O rd i 
n á r i a :  a s  c o n ta s  d o s  a d m i n i s t r a d o r e s ;  a s  d e m o n s tra ç õ e s  F in a n c e i  -  

J r a s ;  o  B a la n ç o  P a t r i m o n i a l ;  a s  D e m o n s tra ç õ e s  d a s  O r ig e n s  e  A p l ic a  
ç õ e s  d e  R e c u r s o s ;  E l e i ç ã o  do  C o n c e lh o  F i s c a l ,  s e  f o r  o  c a s o ;  f i x a  
ç ã o  d o s  h o n o r á r i o s  d o s  a d m i n i s t r a d o r e s ,  i n c l u s i v e  do C o n s e lh o  ^ i s  
c a l ;  a  C o r r e ç ã o  M o n e tá r ia  do  C a p i t a l  S o c i a l  e  s u a  c a p i t a l i z a ç ã o  ; 
e  a  C o r re ç ã o  M o n è tá r ia  do  C a p i t a l  A u to r i z a d o .  Na A s s e m b lé ia  G e r a l  
E x t r a o r d i n á r i a :  a u m e n to  do  c a p i t a l  s o ò i a l ,  m e d ia n te  a p r o v e i ta m e n ­
t o  d e 'c r é d i t o s  d e  a c i o n i s t a s  em c o n t a  c o r r e n t e ,  e  c a p i t a l i z a ç ã o  ' 
d e  r e s e r v a s ;  au m e n to  do  c a p i t a l  a u t o r i z a d o ;  a l t é r a ç ã o  do  a r t i g o  '
59  do  E s t a t u t o  S o c i a l ,  f a c e  a o s  a u m e n to s  v e r i f i c a d o s .  N as A ssem  -  
b l é i a s  p o d e r ã o  s e r  t r a t a d o s  o u t r o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e  d a  s o e i  
e d a d e .

L u c e n a  (P B ), 26 d e  m a rç o  d e  1 9 8 2 . 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
A r th u r  T a v a r e s  d e  M e llo  
V i r g i l i o  T a v a r e s  d e  M elo 
M a r c i l i o  T a v a re s"  d e  M elo 

J o s é  U rb an o  d a  C o s ta  C a rv a lh o

ARTESA - ARTEFATOS PE COURO PA 
PARAÍBA S/A.

C.G.C. 08.872.319/0001-19

Edital de Convocação

Convidamos os Sns. Acionistas da ARTESA- 
Ánte&atos de. Couno da Paraíba S/A, pata' 
se neuninem em Assembléia Genal OtcLcna-' 
nla e Exinaondinãnia, na sede social da 
Empnesa, s ito  5 Av. dai, Industrias, qua 
dna W; Lote 4,5 & 6. V istnito  I ndustniaZ 
João Pessoa - PB, ãs 9:00 (nove) Iwnas ' 
do dia. 05 de abnil de 1982, a£im de dis- 
cutinem e delíbenanem sobne a seguinte p 
ondem do dia: l)  Relatõnío da Vinetonia. 
Balanço .Genal Panecen do Conselho Fiscal 
e dos Auditones independente!,, tendo ne 
la tivo  ao exencicio Aocial encernado em 
31.12.81. 2) Pnoposta da Vinetonia pana 
0 almento de Capital Spcial, mediante 0 
apnoveitamento da conneção monetãnia e 
nesenvas, com 0 consequente alienação do 
"caput" do A At. 5? (quinto) dos EA tatu
tos Sociais: 3) Eleição pana os Cangos "r 
da Vinetonia-, 4) Fixação dos honânios ’ 
dos Vinetones e dos Conselhos. 5) Ref,on- 
ma EstatutÓAia nelativa aos^Ants. 259 '
(vigésimo quinto), 269 (vigésimo sexto).  
6) Outnos assuntos de intenesse genal da 
Sociedade.

João Pessoa, 25 de manço de 1982

/
JOÃO PA MATA PE SOUSA 
Pin . Suoenintendente

Europa vai 
adiantar 
os relógios

Londres - Ao adiantar 
seus relógios em uma hora, ho­
je, a França se propõe a econo­
mizar energia equivalente a 
300 mil toneladas de petróleo 
bruto a Itália, ao fazer o mes­
mo, pensa poupar 50 milhões 
de dólares em iluminações 
desnecessárias, bem como 
preservar suas rendas prove­
nientes do turismo.

Pela primeira vez na his­
tória, os 10 paises integrantes 
do Mercado Comum Europeu 
e outras 17 nações européias 
alteram a hora simultanea­
mente.

A alteração dará a Grã- 
Bretanha seis horas de adian­
tamento sobre a hora da costa 
leste dos Estados Unidos - 
hora est - ao resto do continen­
te europeu um adiantamento 
de sete noras, devido em gran­
de parte a um acordo negocia­
do em 1980.

A mudança de hora ocor 
.á à 01:00 hora de hoje (do­

mingo, 28 de março). As 27 
nações que adiantarão seus re­
lógios hoje somar-se-ão a pri­
meiro de abril a União Sovié­
tica, a 4 de abril a Bulgaria e 
e a 11 de abril a Romênia.

Os paises que se negam a 
modificar o horário são a Al­
bânia, Gilbraltar, Islândia, 
Iugoslávia e Turquia por cau­
sa disso, a ilha de Chipre terá 
dois fusos horários: os ciprio- 
tas gregos adiantaram seus re­
lógios e os cipriotas turcos, se­
guindo o exemplo da Turquia, 
não o farão.

Na Iugoslávia, que aderi­
rá a alteração da hora no ano 
que vem, os trené internacio­
nais de passageiros esperarão 
uma hora para que suas parti­
das e chegadas coincidam com 
as tabelas nos horários.

Estudante 
põe votos 
a venda

Porto Alegre - As difieul 
dades financeiras levaram o 
estudante de Educação Fisica 
Robak José Barros, 19 anos, 
de Santa Catarina, a anunciar 
em jornais gaúchos que troca 
cinco votos de pessoas de sua 
família, nas próximas elei­
ções, por uma bolsa de estudos 
no eaucandário universitário 
onde estuda, a Fundação Edu­
cacional de Criciúma (SC).

O anúncio, publicado na 
coluna “troca troca” do jornal 
Folha da 'Tarde, <je Porto Ale­
gre, que poderiá interessar os 
partidos políticos catarinenses 
pois toda a família reside em 
Criciúma: é justificado por 
Robak por ganhar apenas um 
salário-minimo como labora- 
torista numa ótica, insuficien­
te para cobrir suas despesas 
com livros, uniformes e passa­
gens de ônibus.

Com 19 anos, e comple­
tando 20 no dia 12 de outubro, 
o universitário catarinense 
confessa não ter preferências 
partidárias, por isso não se 
importa qual dos partidos lhe 
ofereça a bolsa de estudos.

“A atual situação de to­
dos os partidos políticos é ex­
tremamente demagógica, vol­
tada apenas para o interesse 
próprio dos candidatos e dos 
apadrinhados”, segundo ele 
informou à Folha da Tarde.

Seu salário-minimo não 
cobre as despesas e a mensali­
dade de Cr$ 11.928 e não pode 
contar com a ajuda da família, 
pois sua mãe, viúva, recebe 
apenas uma pequena aposen­
tadoria. Com seis irmãos, dos 
quais dois menores, Robak já 
obteve o apoio deles de que vo­
tarão no partido que lhe ofere­
cer a bolsa de estudos.

Bancário 
dá golpe 
eletrônico

Porto Alegre, - Por esno­
bar os colegas, detratando-os 
seguidamente, seguro do golpe 
fácil que vinha realizando há 
dois meses, o bancário Jorge 
Giovani Aires Carvalho, de 22 
anos, foi demitido do Banco 
Bradesco desta Capital, oca­
sião em que foi descoberto que 
ele desviou C r| 16 milhões das 
quebras de caixa para sua 
conta pessoa, após descobrir o 
código do computador, setor 
onde ele trabalhava.

Do total desviado, Jorge 
gastou Cr$ 7 milhões para ad­
quirir um fino apartamento no 
bairro Cristal, mobiliado com 
móveis rústicos de Gramado, e 
um Passat totalmente equipa­
do, afora outros Cr$ 1 milhão 
500 mil que ele deixou escon­
didos embaixo do colchão de 
sua cama. A Policia apreen­
deu esse dinheiro, o Banco 
Bradesco bloqueou sua conta 
e Jorge Giovani responde, em 
liberdade, a inquérito na De­
legacia de Defraudações. Ao 
delegado Ivair Maynard, Jor­
ge Justificou o golpe. “Eu ga­
nhava pouco e via passar mui­
tos milhões pelas 'minhas 
mãos. Não resisti”.

0  primeiro golpe eletrôni­
co, em bancos do Rio Grande 
do Sul ocorreu no Centro de 
Processamento de Dados do 
Bradesco, agência da Avenida 
Farrapos, quando Jorge, fpn- 
cionário do setor, descobriu o 
código do fundo do Bradesco 
para repor as cham adas 
quebras ae caixa. Os valores a 
mais, Jorge repassava, em 
lançamentos fictícios, para 
sua conta pessoa, aberta na 
mesma agência que trabalha­
va. Durante dois meses, o gol­
pe foi praticado com sucesso, 
permitindo a compra de um 
apartamento no bairro Cris­
tal, viagens de táxi ao municí­
pio de Gramado, para a com­
pra de móveis rústicos, os 
mais famosos e caros do Rio 
Grande do Sul.

Itamar pode deixar PMDB 
caso não chegue a acordo

Brasília - O senador Itamar 
Franco disse que seu grupo espera 
resolver suas divergências com o 
senador Tancredo Neves só até a 
próxima semana, “através de uma 
conversa objetiva e conclusiva”. Se 
a tentativa não der resultado, vai 
disputar a indicação de candidato 
a governador na convenção ou se 
transferir para outro partido.

O sr. Itamar Franco espera ter 
um novo encontro hoje, com ç> ex- 
presidente do PP mineiro, deputa­
do Hélio Garcia, consideramos 
necessário um novo e definitivo en­
contro com o próprio senador Tan­
credo Neves, para definir, “diante 
de propostas concretas a nossa si­
tuação dentro do quadro sucessório 
no PMDB de Minas”.

O senador Itamar Franco afir- 
nou que sua corrente deseja apli­
car em Minas o mesmo parâmetro 
que foi adotado no Rio de Janeiro 
na incorporação do PP ao PMDB”‘ 
Ali o PP era mais forte, mas, nem 
por isso, deixou de haver uma com­
posição que contentou outras cor­
rentes do antigo PMDB”, disse.

O que a corrente Itamar Fran­
co deseja é o cargo de vice- 
governador, admitindo aue o Sena­
do seja disputado em suD-legendas 
por dois candidatos, um do PMDB 
- que tem direito de disputa, por 
possuir um Senador - e outro do ex­
tinto PP, que poderia ser o deputa­
do Hélio Garcia. Afirmou que teve 
uma conversa” de 15 horas com o 
senador Tancredo Neves e nada de 
concreto ficou decidido”.

Ainda que o senador 'Tancredo 
Neves tenha conseguido conquistar 
oitenta por cento do partido, “co­
mo eles dizem”, o sr. Itamar Fran-

Senador Itamar Franco

co acha que seu grupo, “mesmo re­
presentando só vinte por cento do 
PMDB, teria condições de criar 
problemas para o sr. Tancredo Ne­
ves”.

- Nenhum candidato majori­
tário em Minas conseguiu ganhar 
por mais de 200 mil votos. Tancre­
do elegeu-se senador com 68 mil de 
diferença.

0  grupo do senador Itamai 
Franco, segundo ele mesmo, exa­
mina duas alternativas: ou compa­
recer à cpnvenção regional do 
PMDB com chapa própria, tendo 
ele mesmo na cabeça, para Gover­
nador, ou examinar a hipótese de 
se transferir para outro partido, 
caso não encontre uma fórmula de 
conciliação com os antigos pepis- 
tas, até a próxima semana.

Marchezan quer discutir 
novas regras eleitorais

Brasília - 0  presidente da Câ­
mara dos Deputados, Nelson Mar­
chezan, anunciou a intenção de 
reunir os lideres de bancadas a fim 
de conclamá-los a tentar um en­
tendimento a respeito de impor­
tantes matérias que tramitam no 
Congresso, desde o aumento do nú­
mero de cadeiras naquela casa, de 
420 para 500, aò projeto do deputa­
do Erasmo Dias que propõe a sepa­
ração da vinculação total de votos, 
estabelecida pelo pacote de no­
vembro.

O sr. Nelson Marchezan ob­
serva que o presidente Figueiredo 
já decidiu não tomar qualquer 
nova iniciativa em matéria de le­
gislação eleitoral, deixando ao 
Congresso a competência para ado­
tar o caminho que julgar conve­
niente. Afirma o Presidente da Câ­
mara que os políticos sempre recla­
mam a interferência do Executivo, 
mas, agora, parecem paralisados 
diante de proposições importantes 
que tramitam no Legislativo.

O parlamentar gaúcho disse 
que, quando líder da maioria, sem­
pre ouviu queixas de muitos de 
seus liderados sempre que o Poder 
Executivo tomava iniciativas. 
Muitos consideravam algumas 
propostas do Planalto interferên­
cias ilegítimas em assuntos que de­
veríam ser decididos pela corpora­
ção política.

Nelson Marchezan
- No entanto, o mundo político 

se acostumou a viver das iniciati­
vas do Executivo. Agora mesmo, 
temos inúmeras matérias impor­
tantes tramitando no Congresso à 
espera de uma definição - disse.

A idéia do Presidente da Câ­
mara é a de convocar uma reunião 
de todos os lideres de bancadas 
para lhes fazer ver a necessidade 
de vencer “a atual estagnação” e 
tentar um entendimento interpar- 
tidário a respeito de várias altera­
ções constitucionais e na legislação 
eleitoral de que tratam diferentes 
proposições.

Golpista assume em Daca
o governo cu

Daca - Abdul Fazal Muham- 
mad ChoWdhury, ex-juiz do Su­
premo Tribunal, prestou ontem ju­
ramento como novo presidente de 
Bangladesh, disseram as autorida­
des da Lei Marcial.

O juramento foi administrado 
pelo juiz Supremo Kemaluedil 
Hussain, numa cerimônia simples 
no Palácio Presidencial, da qual 
participaram dois ex-presidentes, 
o líder do golpe militar general 
Hossain Mohammed Ershad e um 
vice-presidente do Governo do pre­
sidente deposto Ardus Sattar.

Sattar não compareceu a ceri­
mônia, em que ChoWdhury, de 67 
anos, prometeu “desempenhar fiel­
mente seus deveres dentro do qua­
dro da Lei Marcial”.

ChoWdhury também prestou 
juramento de fidelidade ao Gover­
no Militar que assumiu o poder 
num golpe chefiado por Ershad na 
quarta-feira.

Bangladesh

Hossain Mohammed Ershad

Aldeia é soterrada por
desabamento de montanha

*

La Paz - Uma aldeia em que 
viviam cerca de 100 famílias, “San 
Josecito”, no Sul da Bolívia, perto 
da fronteira com a Argentina, foi 
soterrada por uma pequena monta­
nha, que desabou sobre ela causan­
do a morte de vinte pessoas, segun­
do informações chegadas a esta 
Capital.

Camponeses da área que 
sobreviveram ao fato explicaram 
em Tarija, a Capital do Departa­
mento Meridional desse nome, que 
“um estranho fenômeno foi registra­

do segunda-feira à noite, ao que 
parece um movimento sísmico, qúe 
provocou o desabamento do morro, 
sepultando inteiramente o povoa­
do”.

Uma informação divulgada 
pelo jornal “Presência” diz que 20 
pessoas morreram, não se sabendo 
o número de feridos.

O Governo mandou um heli­
cóptero para ajudar os sobreviven­
tes, mas a tentativa foi frustrada 
devido ao mau tempo.

INSTITUTO DE 
PREVIDÊNCIA 

DO ESTADO DA PARAlBA

REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

AVISO
O Diretor Superintendente do Instituto de Previdência 

do Estado da Paraíba - IPEP, leva ao conhecimento de 
quem interessar possa, que, por interesse da Administra­
ção, i "decidiu REVOGAR a Tomada de Preços n? 01/82, 
que se realizaria no dia vinte e nove (29) do mês de março 
do ano em curso, para ãquisição de um Conjunto Radioló^i- 
co destinado à Policlinica da referida Instituição.

João Pessoa, 25 de março de 1982.

Fernando Guedes Pereira.

Diretor Superintendente

Esteliano
Monteiro
Guedes

Missa de 7« dia

Berenice Melo Guedes, viúva, Gilvan 
Monteiro Guedes, esposa e filhos; Geraldo 
Monteiro Guedes, esposa e filhos; Gérson Mon­
teiro Guedes, esposa e filhos; Gilberto Montei­
ro Guedes, esposa e filhos; Givaldo Monteiro 
Guedes, esposa e filhos; Gilda Monteiro Gue­
des; Guilherme Monteiro Guedes e Gilvanete 
Guedes Rangel, esposo e filhos, convidam pa­
rentes e amigos para assistirem à missa de 7° 
dia que mandam celebrar amanhã (dia 29), na 
igreja do Rosário, às 17 horas. Antecipamente, 
agradecem a este ato de fé e piedade cristã

BANCO DO ESTADO DA 
PARAlBA S.A.

C.G.C. 09 093 352

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que se encontram à 

disposição dos Senhores Acionistas 
deste Banco, em sua sede social à rua 
Duque de Caxias, 610, nesta capital, 
endereço provisório, os documentos a

ãue se refere o art. 133 da Lei n9 6.404, 
e 15 de dezembro de 1976, relativos ao 

exercício social encerrado em 31 de de­
zembro de 1981.

João Pessoa, 26 de março de 1982 

, FERNANDO PERRONE 

Presidente

DR*. M ARGARIDA OLIVEIRA  
LIMA

CIRURGIA DENTISTA
Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - l 9 andar - 
Fone 224.6490

João Pessoa-Paraiba

RESINOR-RESINAS SINTÉTICAS D0 NORDESTE S.A  
C .G .C .(M .F .5 0 9 .1 1 9 .4 4 7 /0 0 0 1 -5 9  

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

C O N V O C A Ç Ã O

F ic a i  convocados os Senhores A c io n is tas  da RESINCR-RESINAS SINTÉTICAS D0 H3RDBSTE
S .A ., a  ae reunirem  em A ssenhlé ia Geral O rd in á ria ,n a  sede s o c ia l ,  no D is t r i to  In ­
d u s t r ia l  de Jo io  Pessoa-PB, km 1 ,3  da BR 101 às  lfcOOhoras ,do d ia  30 de a b r i l  de
1982., a  fim  de deliberarem  sobre a  seg u in te  ordem do d ia  :

1 . L eitura ,D iscussão  e  Votação do R e la tó rio  d» D ire to r ia ,D e m s tra ç õ e s  H  -  
n an c eira s  e  de R esultados, re fe re n te  ao e x e rc íc io  findo em 31 de dezeo -  
b ro  da 1981;

2.  pMt» i .^ ç io  do Lucro J íq u id o  do ex e rc íc io  ;

3 . f p x r r ^ o  da Correção da expressão m onetária do" c a p ita l  s o c ia l  e  sUa con 
seq^M ite ca p ita liz a ç ã o  ;

4 . P to c * °  00 honorários dos adm inistradores ;
a

5 . OutT— assuntos de in te re s se  s o c ia l .

O utrossim , es**'3 * d isposição  dos Senhores A c io n is tas , na sede so c ia l  os d o a re n -  
to s  s  que se  * * * »  o A rtigo  133 da Lei n* 6.404/76.
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Nelson Hoineff

O Rio não comparece
Como retrato de uma geração, Menino do Rio não enoaidece o• 

jovens dos anos 80. Produto da unido de dois cineastas de certo 
trânsito em Ipanema, Antônio Calmon e Bruno Barreto (pela pri­
meira vez como produtor), o filme baseia-se num argumento do ator 
e surfista André de Biase para tentar materializar um dos mais se­
dimentados estereótipos do Rio, o de praia eterna, garotada bonita 
e vida despreocupada. Há, em consequência, doses moderadas de 
sexo, drogas e surfe. Moderadas demais, deve-se dizer. 0  sexo é re­
primido na superfície e ambíguo nas entrelinhas, a droga é tratada 
com a mesma prudência dos seriados de televisão, e de surfe ou vóo 
livre há menos que em qualquer reportagem sobre um campeonato 
desses esportes. C próprio Rio quase qão comparece, senão por su­
gestões: a maior parte das cenas tem como palco a escondida praia 
da Macumba ou a distante cidade de Saquarema.

Minunciosamente preparado para se tomar o hit cinematográ­
fico do último verão carioca, Menino do Rio não foge à esquematiza- 
ção que acabou comprometendo a carreira dos filmes anteriores de 
seus autores, Novela das Oito (de Calmon) e O Beijo no Asfalto (de 
Bruno). Tem quase sempre o sabor insosso de comida congelada. 
Seus personagens falam e agem como suas próprias caricaturas, não 
exibem qualquer dimensão humana exterior aos rótulos e sugerem 
uma absurda contraposição da vida atlética à inteligente. Querem 
vender um perfil da utopia carioca, mas nunca parecem plenamen­
te satisfeitos com a imagem do que realmente são.

E não havería motivos para esses desconfortos. A maior parte 
dos protagonistas tem muitos traços em comum com seus tipos. Al­
guns estão particularmente á vontade, como o próprio De Biase, e, 
de modo geral, formam um grupo homogêneo que, com uma boa tri­
lha musical, poderia ter recriado deforma natural a atmosfera arti­
ficialmente perseguida.

Mas como a história de um relacionamento entre adolescentes 
o filme não recupera o pique de Minha Namorada, de Zelito Viana, 
enconstado há quase dez anos como “alienante”, e como relqto 
sobre a juventude e o Rio sucumbe da mesma forma que Garota da 
Ipanema, de 1967 (com a mesma Márcia Rodrigues e Adriano Reis, 
aqui quase retomando seus papéis). Assim como aquele filme, este 
parece brincar de alegria com o.coração corroído pela tristeza. -  
(Transcrito da “Veja”).

ouvir
Tárik de Souza

É caipira mesmo
0  disco Caipira, de Rolando Boldrin, muito bem-embolado 

pelo projeto gráfico de Elifas Andreato, tem tudo para cair no gosto 
novo-rieo da classe merdia, assim chamada pelo amigo escritor João 
Antônio. Antes de mais nada, leva o aval perfumado da TV-Globo, 
que alçou a boa audiência o seu Som Brasil domingueiro matinal, 
comandado pelo mesmo Boldrin. Last but not least, coincide com o 
impulso gordo da Secretaria do Planejamento, através de polpudos 
financiamentos para o emergente "homem do campo” (Camponês 
ainda é palavrão ideológico). Após tantas permissões (quem não viu 
as chamadas agrícolas de fim de ano da mesma Globo, reforçadas 
peto belíssimo pacote duplo do álbum Som Brasil, presenteado no 
Natal?) a classe média pode - ufa! - assumir suas origens caipiras 
bastardas. Já não precisa nem do rótulo cowboy grão-fino do coun- 
try importado. Ê caipira mesmo, uai, oia, eita, cabras da peste.

Diga-se de passagem que Boldrin, Elifas e o Ranchinho envol­
vidos nesse LP Caipira nada têm de arrivistas ou aproveitadores. 
Boldrin, que diz na contracapa - "tomei a liberdade de apear de 
novo para cantar em dueto as modas do povo” - entrou no barco 
bem antes dele virar a Açca de Noé da crise do disco urbano. Já em 
74. com O Cantado, este paulista de São Joaquim da Barra iniciava 
seu projeto interioriano, começando a abandonar a comodidade de 
ator de novelas (O Direito de Nascer, Mulheres de Areia), Elifas, 
por sua vez, sempre retratou o povo rústico em seus trabalhos, o que 
lhe valeu prêmios, mas também xingamentos dos radicais chies. E 
Dieses dos Anjos Gaia, o Ranchinho que dueta com Boldrin em Ro­
mance de uma Caveira, sempre foi o parceiro de Alvarenga, cujo fi­
lho, compositor de trilhas de teatro, aparece na faixa Coração de 

'Violeiro. Todos em casa, portanto.
O ouvinte também não deve esperar de Rolando Boldrin, ex- 

garçom, frentista, sapateiro, ex-auxiliar de armazém e, por fim, croo- 
ner e radiator, mais que um desempenho sincero e emocionado. 
Lançado no maxixe (Do que eu Gosto Mais),em dupla com a mulher, 
Lourdinha Pereira, ex-integrante do Conjunto Farroupilha, Rolan­
do é um intérprete discreto, que deixa as luzes maiores do disco 
para o representativo repertório, à base dos já mencionados Alvare- 
ga e Ranchinho (Casinha de Paia), Raul Torres (Pomba do Mato, 
Lá Vai Minha Garça Branca), Patativa doAssaré ( Vaca Estrela e 
Boi Fubá) e Serrinha (Caçada de Onça, Vou Buscá Boiada). O 
próprio Boldrin reserva-se como autor apenas o prefixo do programa 
que idealizou e comanda, com a modéstia e sabedoria dos que 
abrem caminho ao povo, sem pretende falar por ele: “Corre um boato 
aqui donde eu moro/que as mágoas que eui choro/são mal pontea­
das/... é que a viola fala alto no meu peito, humano/e toda moda é 
um remédio pros meus desenganos/... e toda mágoa é um mistério 
fora deste plano". - (Da revista “Som Três”).

ler
Petrônio Souto

Para ser super-homem
Mistérios Cósmicos do Universo (os segredos da vida psíquica e 

para-psíquica), de Adrian V. Clark
Ultimamente, o interesse despertado pelo ocultismo vem pro­

piciando uma enxurrada de publicações que inundam o mercado e 
confundem o leitor. Ê muito fácil, numa área em que domina o co­
nhecimento intuitivo e a imaginação, cair-se numa vulgarização ba­
rata, na especulação sem base. O exótico atrai, vira moda. É  tome- 
se então toneladas de orientalismo, misticismo, ufologia, parapsico- 
logiá, e companhia ilimitada. Separar o joio do trigo requer a pa­
ciência de um yogue.

Assim como para um Krishnamurti há um Norman Vicent 
Peale, para um Darwih sempre haverá um Adrian V. Clark, que 
tenta especular sobre a origem das espécies e do universo, caindo 
porém numa mistura indigesta de religião e ciência, deuses e astro­
nautas, Bíblia e Darwin, Adão e a teoria evolucionária do homo sa- 
piens.

Clark repete a idéia de Erik VonDaniken, de que a vida na ter­
ra teria sido trazida por seres extra-terrenos vindos de outras galá­
xias transportados em nuvens ou carros de fogo, controlados por 
uma suposta energia-inteligência, um grande cérebro que comanda 
o universo, ou Deus. E por aí segue a imaginação do autor: nuvens 
autopropulsionadas que transportam seres, plantas, seres angélicos 
que supervisionam o comportamento dos homens, guerras interpla­
netárias. E por fim, numa antevisão do futuro, o apocalipse seguido 
de um tempo paradisíaco povoado por uma raça regenerada de 
super-homens, seres imortais com poder de controlar a mente e as 
moléculas a ponto de atravessar paredes e voar até os confins do 
universo. E dose. E tudo isso "cientificamente” embasado na 
Bíblia, o livro dos livros.

A tradução é horrorosa (mesmo sem conhecer o original inglês 
não se chega a outra conclusão) e pior ainda a pretensão do Mr. 
Clark: diz que quando Jesus voltar para regenerar esta raça de pe­
cadores você, leitor/vítima, lendo este Mistérios Cósmicos do Uni­
verso, terá uma vantagem sobre-os demais mortais. Você “estará 
dotado de algum conhecimento e força para controlar a matéria e 
suas manifestações”.

Aproveite, leitor, torne-se um super-hopiem antes da segunda 
vinda de J. Cristo. E por um preço módico.

O livro é recomendável para aquelas pessoas que não se ligam 
muito em problemas terrenos. Inflação e custo de vida, por exem­
plo. Para os vestibulandos, no entanto, vale um alerta: Se os OVN[s 
continuarem a pairar sobre a vida brasileira, é possível que o livro 
venha a ser indicado nos cursinhos.

A Cruzada da Moral deve dar uma olhada nessa coisa.

Terence Hill e Bud Spencer em “Quem Encontra um Amigo, Encontra um Tesouro”; Ricardo, Cláudia Magno e André de Biase em “Menino do Rio”

NO CINEMA
MENINO DO RIO (“ ) -  Produção brasilei­

ra. Direção de Antonio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor­
tamento dos jovens da Zona Sul do Rio de Janeiro. 
Valente é surfista e líder de sua turma, formada 
por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são rema­
nescentes da contracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudia Magno, Ricardo 
Graça Mello e Nina de Pádua. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

QUEM ENCONTRA UM AMIGO, E N ­
CONTRA UM TESOURO (•) -  Produção italia­
na. Direção de Sérgio Corbucci. O filme conta a 
estória de dois aventureiros à procura de um te­
souro escondido numa ilha dos Mares do Sul. A 
fortuna é guardada por um zeloso guerreiro japo­
nês que, em 1980, pensa estar vivendo durante a II 
Guerra. Comédia estrelada por Terence Hill e Bud 
Spencer, a dupla de Trinity. A cores. Livre. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m

O INCRÍVEL m e s t r e  d o  k u n g  f u  -
Produção chinesa. A cores. 14 anos. No Rex 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

COLEÇÕES PRIVADAS - Produção fran­
cesa de erotismo, sem referências da empresa exi- 
bidora. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

COTAÇÕES
* Ruim 

»* Regular 
*** Bom 

»**» Muito Bom 
***** Excelente

NA TV
FLAMENGO X  SPORT  - Início da terceira 

fase da Taça de Ouro, com a vantagem do Sport 
jogando por dois empates (nesta partida e quarta- 
feira próxima). Transmissão direta do Maracanã. 
No Canal 10. 17h00m.

A PATRULHA PERDIDA (***•) -  Clássico 
do cinema de aventuras, com ele o diretor John 
Ford foi descoberto pela crítica. Nesta película, 
rodada em 1933, Ford deu sua plena coerência 
pela primeira vez a um esquema dramático que se 
faria clássico em sua obra: “a revelação de carac­
teres através dos atos de um punhado de homens 
reunidos num lugar qualquer, por circunstâncias 
fortuitas ou pelo destino”. Rodado em apenas 
duas semanas no deserto californiano de Yuma, o 
filme desenrola-se na Mesopotâmia de 1917. Uma 
patrulha composta por doze soldados ingleses vê-se

perdida no deserto quando seu jovem comandante 
é morto antes de comunicar a seus subordinados a 
missão que devem executar. O grupo busca refú­
gio num oásis. Alí, no entanto, são cercados por á- 
rabes e dizimados um a um. O clima de desespero 
crescente atinge os integrantes da patrulha, entre 
os quais o sargento que assume o Comando (Victor 
McLaglen), o tropeiro Morelli (Walacce Ford), os 
soldados Brown (Reginald Denny) e Quincannon 
(J. M. Kerringa) e um fanático religioso, Sanders 
(Boris Karloff). A música é de Max Steiner. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 23hl5m.

UMA, ESTRANHA EM MEU DESTINO 
(“ ) -  Western romântico dirigido por MervyrrLe 
Roy em 1955. A médica Julia Winslow Garth 
(Greer Garson) chega a Santa Fé, em 1879, e, a 
princípio vista com desconfiança pelos habitan­
tes, termina exercendo sua influência na comuni­
dade, para os ciúmes de outro médico, Rock 
0 ’Brien (Dana Andrews), que depois apaixona-se 
por ela. Já Cameron Mitchell interpreta o irmão 
da heroina, que assalta o banco da cidade e coloca 
Julia em posição delicada. Música de Dimitri 
Tiomkin. Originalmente em Cinemascope. A co­
res. No Canal 10. 01hl5m.

Amanhã
MARRON GLACÊ (**) -  Garçons, muitas 

festas, um bufê onde moram a proprietária e sua 
família, vinganças e muito humor, são os ingre- 
dieptes de Marron Glacê, novela de Cassiano Ga- 
bus Mendes, que está sendo reprisada. No elenco, 
Thereza Rachel, Lima Duarte, Armando Bogus e 
Denise Dumont, entre outros. No Canal 10. 
13h45m.

JOGO DA VIDA -  Todo mundo continua a 
perguntar como foi que Flávia (Angelina Muniz) 
ficou grávida. Também no elenco, Cláudio Petra- 
glia, Cláudio Corrêa e Castro e Mário Gomes, en­
tre outros. No Canal 10. 19h00m.

SÉTIMO SENTIDO - Regina Duarte e 
Francisco Cúoco voltam ao video na nova novela 
de Janete Clair. Ela como Luana Camará, uma 
paranormal; ele como Tião Bento, um persona­
gem muito teatral. Também no elenco, Eva Tu- 
dor, Carlos Alberto Rícelii, Otávio Augusto entre 
outros, no Canal 10. 20hl5m.

OSCAR - É a 54" noite dos Oscars, distribuí­
dos anualmente pela Academia de Ciências e Ar­
tes Cinematográficas de Hollywood, tendo como 
grande preferido o filme Reds, de Warren Beatty. 
Narração de Hélio Costa. Comentários de Rubens 
Ewald Filho. Transmissão direta do Dorothy 
Chandler Pavilion, em Los Angeles. No Canal 10. 
23h05m.

NO TEATRO
PASTORIL DO BALANÇA CORETO

(****) -  JFruto..da criação coletiva dos atores da 
cidade de Olinda, o Pastoril do Balança Coreto é 
considerado um doe espetáculos teatrais mais polé- 
miços recentemente encenados em.Pernambuco. 
O grupo alterou o conteúdo do pastoril tradicional, 
introduzindo fatos da realidade e acontecimento 
da política nacional nas canções populares e desa­
fios das pastoras. O elenco tem 22 atores. Apresen­
tação do Projeto Vamos Comer Teatro. No Teatro 
Jjima Penante. 21h00m. ___

ÀLI LADRÃO E OS 40 BABÁS - O parai­
bano Geraldo Jorge faz sua estréia na dramatur­
gia infantil, numa peça em que - segundo seu dire­
tor, Ednaldo do Egypto - “o pastelão, a mímica e a 
graça verbalizada estão presentes dando uin toque 
de mágica que atrai tanto as criancas como os 
adultos” . Cenografia de Crisólogo, Iluminação e 
sonoplastia de Ronaldo Ponciano. Com Cristóvam 
Tadeu, Klemerson Cantalice, Risoneide Maria,. 
Pedro Alves, François Viana, Suami Guedes, Fer­
nando Abath c Geraldo Jorge No Teatro Santa 
Roza. 16h30m.

Boris Karloff e Wallace Ford em “A Patrulha Perdida”, de Ford

Tereza e Lima Duarte> “Marron Glacê”; Angelina, “Jogo da Vida”

O folguedo popular 
no “Vamos Comer Teatro”

A Olinda antiga hoje se constitue num lugar onde se encontram todas as vertentes 
do movimento eultural do Recife. Da convivência de várias correntes artísticas, a & >  
sequência imediata é a discussão teórica. Da efervescência dessas discussões, e n i . J '  
vembro de 1981, surgiu o movimento cultural Balança Coreto abrangendo músicos, ar­
tistas plásticos, poetas c atores de teatro. Coma primeiro fruto do movimento surgiu 'a  
proposta de unificação de grande número de grupos de teatro atuantes em Olinda, feita  
a “incorporação ”, o primeiro trabalho concreto foi a encenação do pastoril.

Dentro desse contexto, foi de fundamental importância a contribuição de Fernando 
Augusto, Alzenir Gomes (Jujuba), Cláudio Alberto, Conceição Acioly, Jeane, Júlia Le­
mos e muitos outros atores que, de uma forma ou de outra, se lançaram de corpo e alma 
na formação do Pastoril Balança Coreto.

A palavra de ordem corrente no movimento era ANIM AR o povo de Olinda, mergu­
lhar em suas tradições religiosas e profanas, e a partir daí contribuir na elaboração de 
um espetáculo Vísceralmente ligado à cultura popular. A preparação para os festejos de 
Natal foi determinante na escolha da "forma do espetáculo": O pastoril Profano, de 
raízes profundas e grande aceitação nos bairros tradicionais de Olinda antiga, ponti­
lhada de igrejas e festejos.

De imediato, as condições de vida do povo passa a ser inserida entre os cordões azul 
e encarnado. Nesse sentido, “cada pastora (atriz) se situava dentro do seu cordão en­
quanto pastora e (o mais importante) enquanto parte da condição social que represen­
tava o grupo”. O segundo passo foi a seleção (opção entre os cordões), que se deu de for­
ma natural. O cordão azul passa a encarnar as condições de vida e o pensamento da 
classe dominante, ao passo que o cordão encarnado agrupa as classes populares.

A construção e o relacionamento dos personagens no Pastoril Balança Coreto sofre 
alterações e condicionamentos de acordo com a realidade. Se no pastoril profano (tradi­
cional), a Mestra sempre exerceu uma dominação constante sobre o cordão determinan­
do o movimento e a beleza, no Pastoril Balança Coreto “a força se concentra no conjun­
to que compõe o cordão, cabendo a todas as pastoras coordenarem o movimento, eli’ 
nando, de imediato, a dominação da mestra sobre as demais pastoras".

Ao final, tal qual o pastoril profana, o povo (público) decide a eleição da rainha. O 
mais importante é que o contexto da eleição se dá dentro das condições atuais em que 
vive o nosso povo e os limites da regra do jogo político. Dentro desse universo, se lançam  
todos os personagens. Diana, mestra do cordão encarnado e a contra-mestra, do cordão 
azul, o palhaço Pirontbeta, a borboleta e, outros personagens adicionados ao folguedo 
como detetive, a sombra, abrem um leque onde cada pastora é umpersonagem definido.

O resultado de todo esse esforço foi a aceitação popular, onde barraqueiros, comer­
ciantes e populares passaram a colaborar voluntariamente com doações e realizando 
brindes para a arrecadação de fundos, visando a manutenção do pastoril.

“Esse fenômeno" -  diz A lzenir Gomes, integrante destacada do pastoril -  “se deu 
devido às fortes raízes do pastoril profano junto às populações de Olinda antiga".

O pastoril Balança Coreto fez uma temporada de dois meses na praça da Preguiça, 
em Olinda, e grande temporada no Centro Cultural Luís Freire, de onde foi convidado 
para participar do Projeto Vamos Comer Teatro. O Pastoril Balança Coreto faz hoje 
sua última apresentação no Teatro Lima Penante ás 21 horas.

•  JOÃO COSTA

-MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril -
Semana com indicações con­
traditórias geradas por diver­
sos posicionamentos astrológi­
cos que afetam o ariano. Na 
terça feira ocorrerá uma oposi­

ção Sol/Marte que cria um clima de fragili­
dade para seu conceito pessoal. Debilidade 
no trato com superiores e pessoas idosas. 
Hoje e sexta feira são boas as indicações de 
caráter geral. Seja cuidadoso nestes dias.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Iní­
cio de semana de frágeis indi­
cações para os assuntos pes­
soais do taurino que, no en­
tanto, ainda mantém as mes- 

‘ mas boas influências que mar­
caram seus últimos dias em termos profis­
sionais e nos seus negócios. Bons aconteci­
mentos deverão envolver pessoa muito ínti­
ma com reflexos em sua vida doméstica. 
Procure aproximar-se de pessoas que lhe 
atraiam pois são excelentes as condições 
para o trato amoroso. Continuam contrárias 
as influências que‘regem sua saúde.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - O
geminiano será beneficiado 

' em toda esta semana por um 
'posicionamento altamente po­
sitivo em relação a assuntos 
de natureza intelectual, lite- 

artística. São também influencia­
dos os publicitários e jornalistas. Procure 
mostrar-se expansivo entre amigos e pes­
soas mais próximas. Bons aspectos financei­
ros. A partir de quarta feira podem ocorrer 
alguns problemas em família. Clima neu­
tro, portanto favorável a suas iniciativas, no 
qmor Saúde melhorando no período.

Drária ou I

CÂNCER

^  21 de junho a 21 de julho - O
canceriano terá uma boa se- 
mana em caráter geral. São 
positivas as indicações para 

W  £ 0  viagens e assuntos judiciários, 
beneficiados por um clima 

muito positivo após quarta feira, inclusive. 
No sábado tenha cautela com seus gastos. 
Sua disposição ao diálogo e o caráter prote­
cionista do canceriano para os que lhe são 
próximos podem lhe reservar momentos de 
grande encanto no trato com as pessoas de 
sua convivência diária. Bom clima para o 
amor. Saúde regular com indicações de me­
lhora no final da semana

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -
Semana de possíveis aconteci­
mentos desfavoráveis no tra­
balho do leonino que será in- 

t fluenciado por um quadro 
' • adverso do Sol, em oposição 

com Marte, a partir de terça feira. No en­
tanto, no final do período são realçados pon­
tos de boa influência sobre finanças e negó­
cios próprios, bem posicionados pelo trânsi­
to lunar. Nesse aspecto astrológico há in­
fluência muito boa para o trato em família e 
para suas relações afetivas. Clima de gran­
de positividade para sua saúde:

VIRGEM

f 23 de agosto a 22 de setembro
- Um clima de tranquilidade e 
harmônico desenvolvimento 
cercará suas atividades tanto 
profissionais i quanto pessoais 
no correr desta semana. Você 

terá condições de realizar algumas de suas 
aspirações mais imediatas, devendo, para 
iso, agir com calma e controle. Apoio de pes­
soas amigas. Não se envolva, após terça fei­
ra, em assuntos místicos ou de fundo reli­
gioso. Trato pessoal que lhe facilitará a so­
lução de assuntos domésticos. Momento 
neutro no amor. Saúde ainda em boa fase.

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - Os aspectos da regên­
cia astrológica desta semana 
para o libriarw indicam a pos­
sibilidade de pequenos ganhos 
inesperados, acerto em deci­

sões de comércio e uma importante presen­
ça de pessoa amiga em pendências e na so­
lução de alguns problemas. Clima de boa 
disposição para o trabalho e suas finanças. 
Vida pessoal e intima receptivas a um com­
portamento dinâmico e mais decidido de 
sua parte. O seu condicionamento físico 
pode se ressentir de maior controle. Seja 
cuidadoso com sua saúde.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no­
vembro - Hoje e na maior par­
te da semana a regência as­
trológica traz indicações mui­
to positivas para o escorpiano 
que se torna assim beneficiá­

rio direto de alguns acontecimentos signifi­
cativos no trabalho e em relação a suas fi­
nanças. Na quinta feira tenha cuidado com 
pessoas estranhas ou com as quais tenha 
tido algum problema recente. Frias . rela­
ções com parente próximo. Indicações de 
compreensão e atitudes muito significativas 
por parte da pessoa amada. Saúde 
firmando-se em boas condições.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de de­
zembro - Momentos de excep­
cional valorização pessoal 
marcam esta sua semana em 
que a quinta feira se mostrará 
como o dia mais favorável e bt 

néfico. No entanto, são muito boas, em to­
dos os demais dias, as indicações de regên­
cia para finanças, contratos e associações 
mercantis. Procure dedicar maior te’npo 
aos assuntos e pessoas de sua família. Carên­
cia afetiva entre òs que lhe são mais próxi­
mos pode gerar um clima instável no trato 
afetivo.' Condições irregulares para sua saú-

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janei­
ro - A té a quarta feira você 
atravessará momentos positi­
vos em todos os aspectos de 
seu horóscopo diário, com a 
possibilidade de bons aconte­

cimentos em seu trabalho. Após aquele dia 
suas decisões no trabalho devem ser cerca­
das de todo o cuidado em razão de influên­
cia que o tornam sensível a descuidos alta­
mente prejudiciais. Aproximação de paren­
tes distantes. Favorecimento incomum para 
o amor com boa influência de Vênus. Come­
çam a melhorar as indicações para sua saú­
de.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de feverei­
ro - Você terá uma semana 
neutra até os meados deste pe­
ríodo astrológico em quadro 
que se altera após quinta fei­
ra, de forma bem favorável 

com aspectos de regência muito propícia 
nos negócios e associações de caráter mer­
cantil, viagens e problemasjom núméjps. 
Hostilidade injustificada por parte de pes­
soa não muito intima mas de sua convivên­
cia diária.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março
- Você mantém ainda presen­
tes no seu quadro astrológico 
as boas disposições que muito 
o influenciaram ultimamente. 
Por isso, procure superar ins­

tantes de timidez no contato' com pessoas 
que possam interferir em seu trabalho. Sur­
presa em relação a pessoa amiga, Clima fi­
nanceiro em fase neutra. Evite gastos des­
necessários. Não se mostre intolerante no 
enfrentar problemas ligados a pessoas de 
sua família. Satisfação amorosa. Ainda são 
muito boas as condições de sua saúde. Vita­
lidade.
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Uma jóia para a 
Miss Paraíba-82
e A exemplo do que irá 
ocorrer em outros Estados 
brasileiros, notadamente 
nos da região Nordeste, 
o prêmio maior para a 
jovem que for eleita Miss 
Paraiba-82 será uma jóia.
A informação nos foi dada 
pelo colunista Josildo 
Albuquerque, que o Grupo 
Sílvio Santos achou por bem 
credenciar como responsável 
pela organização e 

, realização do concurso em 
todo o Estado. No dia 3 
de abril, a diretoria do 
Campinense irá fazer a 
apresentação da sua jovem 
candidata, a escultural 
Geusa Moreira(foto).
A festa
final para a escolha da 
Miss Paraiba-82 será no 
dia 17 no Ginásio “César 
Ribeiro”, em Campina.

Foto de Neyws

â m b d k — ,

•  Com seriedade 
e determinação, 
a campanha de 
Velas ao Mar 
vem sendo 
conduzida desde 
o ano passado. 
Por conta disso 
é que o já 
vitorioso 
movimento está 
ganhando novos 
adeptos, que 
vêem em Célio 
di Pace, Djair 
Nóbrega e 
Guimarães, os 
nomes mais 
capazes para 
gerir com 
firmeza os 
interesses 
administrativos 
do Iate Clube. 
Votar certo é 
votar com 
Velas ao Mar.

MENSAGEM AOS 
ASSOCIADOS

Atendimento 
mais efetivo

Natércia Madeira, também 
“expert” em ambientaçâo, foi a 
decoradora dos novos consultó­
rios dos médicos Augusto Al­
meida, Lavoisier Feitosa e 
Marco Aurélio Barros, à rua 
Carlos Gomes 36, anexos ao 
Hospital “ Samaritano” . Os 
atendimentos já começarão esta 
semana.
•  Esta mudança constitui um 
grande beneficio para os clien­
tes daqueles três profissionais, 
que passarão a atender no mes­
mo horário e oferecendo uma 
assistência bem mais efetiva.

Wanderley na 
presidência

•  Abelardo Tavares Wanderley 
será eleito, dia 15, "presidente do 
Conselho Regional de Odontolo­
gia, liderando a única chapa que 
pediu inscrição. Com ele, na exe­
cutiva, estarão Antonio Silveira, 
Djalma Nunes de Carvalho, Ge- 
nival Pereira e Manoel Ferreira 
de Abreu.
•  Serão suplentes: Izonel Impe- 
riano Costa, João Cavalcanti Pes­
soa de Luna, Marcelo Gomes 
Guedes Gondim, N azare th  
Avellar e Thales Almeida.

Aniversário 
do Astréa

•  Depois do sucesso marcado 
com seu carnaval, o Astréa en­
trou num periodo de recesso. 
Mas as turbinas já começaram 
a ser acionadas com a diretoria 
cuidando do programa que irá 
marcar mais um aniversário de 
fundação do alvi-celeste.
•  Djacy Andrade já está tratan­
do da contratação de um con­
junto e também de uma atração 
artística (um cantor, de prefe­
rência) do sul do pais. A infor­
mação é do public-relation Fer­
nando Wallach.

Foto de Neywa

“ Caro Sócio:

Era nosso desejo não voltar a dirigir o Iate Clube da Paraíba é 
disso nâo fizemos segredo.

Não obstante isso, eis que, agora, um grupo de amigos, abnega­
dos iatistas, convoca-nos e impõe a nossa candidatura na eleição que 
será realizada no dia 18 de abril próximo.

Como aos amigos quase nada se pode negar, e dada a afeição que 
criamos ao Iate pela obra que ali realizamos e pela nossa presença 
diuturna na sua sede, resolvemos reconsiderar nossa decisão.

Diante disso, é-nos grato levar ao conhecimento da família iatis- 
ta essa nossa resolução de disputar o cargo de Comodoro na próxima 
eleição. E o fazemos na presunção de pleno êxito eletivo, louvando- 
nos num passado administrativo, mormente na fase penosa e embrio­
nária do Clube, quando não apareciam aqueles que hoje chamam 
para si a paternidade do Iate.

E então, nós, cheios de muita fé e confiança absoluta nos iatis'- 
tas, conseguimos conceituar o Clube perante a sociedade pessoense e 
elevá-lo no conceito dos demais Iates do Brasil, pelo incentivo que 
emprestamos ao esporte a vela, realizando memoráveis campeonatos 
de âmbito regional e internacional, destacando-se, entre eles, o IV 
Campeonato Sul-Americano da Classe “Optmist”, ocorrido em abril 
de 1976.

Além disso, com centelha de amor e dedicação, realizamos, afa- 
nosamente, o seu projeto de crescimento, de bem estar e assistência 
aos associados, sem, porém, sacrificar um só instante o seu destino fi­
nanceiro e econômico pelo levantamento, sequer, de um centavo na 
rêde bancária, através de empréstimo e comprometimentos outros 
que vinculasse seu patrimônio e destino.

Assim, por via aesta mensagem, leal ecordial, convocamos o caro 
sócio a se engajar à nossa tripulação e, juntos, lançarmos as “Velas ao 
Mar” para um longo bordejo, durante o qual usaremos o Amor como 
bússula e a compreensão como carta de navegação, de forma que pos­
samos alcançar o porto da paz, quando, então, de mãos dadas, lutare- 

ndec ‘mos pelo engrandecí mento do iatismo em nossas águas.

loel Guimarães Ferrei.

I SABEL Cristina Guedes Farias, fez 15 anos ontem, mas 
não quiz festa para marcar o significado evento. Aos 
seus pais, bacharel e sra. José Marcos (Isabel) da Silvei­

ra Farias, ele Chefe do Escritório de Representação do IAA na 
Paraíba, Isabel Cristina pediu (e vai ganhar) uma viagem pelo 
sul do país.

0 /  ^  - ESTÁ fazendo um ano hoje o
menino Danilo, filho do casal 
professor Hudson (Rosário) Pai­
va^ ea*  TEREZA, casada com 

Jair Cavalcanti, estará aniversariando amanhã. • • • ARQUI­
TETA Madalena Záccara Sabino está concluindo excelente 
reforma da Agência Central do Paraiban. • • •  MUITOS abra­
ços recebeu sexta-feira, nasede do Cabo Branco, Aneci José de 
Arruda Luna, um dos assessores do Secretário Chico Franca. 
Ele estava aniversariando. • • •  FESTA de entrega dos Oscars 
será amanhã, às 11 da noite, pela televisão. • • •  GISELDA 
Barbosa de Paiva, Assistente Social, assumirá quarta-feira, 
suas funções à frente do Projeto Casulo, da LBA. • • •  PAS­
TORIL do Balança Coreto, de Olinda, faz sua última apresen­
tação, hoje, no Lima Penante. • • •  E Velas ao Mar. Com Gui­
marães e Djair, o Iate só tem a ganhar.

Palestra 
de Berilo

•  O professor Berilo Ra­
mos Borba, Reitor da 
Universidade Federal da 
Paraíba, convidado, vai 
p ronunciar p a le s tra  
terça-feira vindoura, en­
focando o tema “A Uni­
versidade no Nordeste”.
•  A conferência do Reitor 
Berilo Borba é patrocina­
da pelo I Grupamento de 
Engenharia e Constru­
ções e terá lugar, às lOh, 
no auditório do Quartel 
General, daquela unida­
de.

Nova idade 
de Magda

•  Considerada como uma 
das mais bonitas senho­
ras da sociedade de João 
Pessoa, Magda Angela 
recebe hoje muitos abra­
ços de felicitações pelo 
aniversário ocorrido na 
última quarta-feira.

•  Casada com o indus­
trial Paulo Germano Ré- 
gis Ribeiro Coutinho, 
Magda recebe suas ami­
zades para um almoço na 
fazenda “São José”, no 
município de Sapé.

Caçadores já tem a sua 
candidata ao Miss PB

•  Os diretores do Clube 
dos Caçadores de Cam­
pina Grande, notada­
mente seu Departamen­
to Social, já estão empe­
nhados na organização 
da festa do dia 3 de 
abril, quando também 
apresentará sua candi­
data  ao Concurso 
Miss Paraíba-82.
•  A jovem Ionalda Bar- 
ros(foto) é quem irá re­
presentar aquela agre­
miação social Ionalda Barros

Joel conquista 
outros setores

•  O empresário Joel Falconi, dispara­
do o melhor diretor social de clube, 
não só está conquistando a admiração 
dos que fazem o quadro associativo do 
Jangada, como também de outras en­
tidades, que o apontam como a mais 
grata revelação dos últimos tempos.
•  O empenho e a dedicação de Joel 
Falconi, ao lado de Giselda, está 
lembrando a mesma linha de trabalho 
executada pelo saudoso José Carlos 
Cavalcanti e pelo médico Giácomo 
Záccara, ambos do Cabo Branco.

Lions Leste em 
outro assalto

•  Depois de Rita-Givanildo Samuel e 
Raimundinha-João Alves Portela, on­
tem foi a vez do casal Celso (Nora) No- 
vais de receber o pessoal do Lions Clube- 
João Pessoa Leste, para mais uma das 
chamadas reuniões preparatórias, tam­
bém conhecida como “assalto”.
•  O encontro leonino foi na residência 
dos Novais. Ontem também a data foi 
significativa para o Lions-Cabo Branco, 
que esteve aniversariando. O evento foi 
comemorado com um jantar na sede do 
Iate Clube, com Osvaldo Neiva ocupan­
do posição de destaque na mesa.

G EUSA MOREIRA, CANDIDATA AO MISS PB-82 

•  •  •

Festa-baile com 
dupla baiana

•  O calendário de festas do Cabo 
Branco, elaborado pelo diretor social 
Océlio Cartaxo foi aprovado pela dire­
toria. Sábado, na buate, o clube ver­
melho e branco promove festa-baile 
com “show” da dupla Antônio Carlos 
e Jocafi. A mesa custa 4 mil cruzeiros.
•  No dia 8 de maio, o CB tem progra­
mada a Festa das Mães, e para o dia 
19 de junho o clube presidido por 
Ozáes Mangueira reserva a Festa de 
São João, com Arlindo dos 8 Baixos, 
Concerto Viola e Pinto do Acordeon. 
Três bons acontecimentos, sem dúvi­
da.

Márcio Guedes 
na TV Globo

•  Ganhador de dois Prêmios 
Esso, jornalista esportivo há 
12 anos, com passagens por 
jornais, rádio e televisão, 
Márcio Guedes é o novo 
comentarista contratado pela 
Divisão de Esportes da 
Central Globo de Jornalismo. 
Márcio será um dos '. 
comentaristas da Globo na 
transmissão da Copa do.Mundo. 
Ordenado: acima de 500 mil.

GrCLINICA 0E T0C0GINEC0L0QIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTOA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Presencio do Ctncer — assistência clinica * cirúrgica • crresançlo
CisUogia.
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Assistência cínica e cirúr­
gica.
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CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

bR. JOSÊ EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C.R.M. - |539

a Curso de Espêi lalizaçio e Doutoramento am Oftal- 
mologia 4 anos no serviço do Profeaaor HilUm Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fada- 
ral de Mina» Gerais
a Professor da Faculdade de Medicina da Unjsaraidà- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelho Latino-Amaricano da Estra-

. biamo '> „
a Membro d» Sociedade Braaileira da Laataa da Con­
tato
•  Membro da Sociedede/fVenceea da Oftalmulogia.
•  Especialista em Oftafmología por concurao paio 
.onaelho Brasileiro de Oftalmotofia.

PLANTÁO NQTURNO

v ■ Consultor io:
Rua Monsenhor YVtlfredo 

Fones 222-0090 • 222 
Consultai:

Hora M are Ada
fBrsidencia Aua Silvio da Altaaida. gao - Taasl 

Fona: 234-1409

r

m n «  de biâpaiaa tr a ç a i d r ú tfk u  
prevaaeiv do câncer ginecològíco 

diegnôetkto imediato do câncer (congelação)
dtologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífüga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida O. Pedro □ . 780-  Fone: 221-3358

y  V

r

CDCristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra,. 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - JoAo Pessoa-PB
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Espanhóis faturarão 2,5 bilhões na Copa

Espanhóis esperam um lucro de 2,5 bilhões de dólares durante a Copa do Mundo

Aum enta a cotação dos favoritos 
para o Campeonato M undial de 82

Madri- A série recente 
de partidas de preparação 
para o Campeonato'Mun­
dial que será jogada neste 
país em junho serviu para 
confirmar o Brasil, Argenti­
na, Alemanha Ocidental, 
Espanha e França como fa­
voritos para passar a segun­
da fase do torneio.

O Brasil, com uma 
apertada mas merecida vi­
tória sobre os alemães no 
domingo passado parece 
não ter obstáculos no Grupo 
VI, que integra juntamente 
com a União Soviética, Es­
cócia e Nova Zelândia, para 
se classificar.

A interrogação aqui é 
quem acompanhará o Bra­
sil, se a União Soviética ou a 
Escócia, já que se classifi­
cam duas equipes.

No Grupo III, a Argen­
tina embora mostrando vá­
rias falhas em sua equipe, 
conseguiu um duro empate 
ante os mesmos alemães. No 
mesmo grupo estão a Bélgi­
ca, Hungria e El Salvador. 
Os húngaros foram derrota-1 
dos em sua própria casa esta 
semana pela Áustria e evi­

dentemente não estão ainda 
no mesmo nível da Argenti­
na nem dos belgas.

Neste grupo poderia 
haver dúvidas sobre quem 
será o primeiro, se argenti­
nos ou belgas, estes estimu­
lados por serem uma das 
melhores equipes da Euro­
pa. A Bélgica ganhou facil­
mente há dois dias por 4 a 1 
da Romênia, porém com a 
ressalva de que no jogo em 
Bruxelas os romenos apre­
sentaram uma equipe ali­
nhada com jogadores novos 
nas partidas internacionais. 
Os críticos assinalam que a 
Bélgica mostrou desorgani­
zação no meio campo e falta 
de velocidade.

No Grupo IV, que no 
momento de ser realizado o 
sorteio nesta capital há dois 
meses, era considerado 
como um dos mais equi­
librados, a França vem se 
destacando claramente e 
dando excelentes exibições 
em suas partidas de prepa­
ração.

Esta semana liquidou 
sem dificuldades a Irlanda 
do Norte por 4 a 0, dando-se

ao luxo de deixar no banco 
seis dos seus primeiros joga­
dores principais. Foi a quar­
ta vitória seguida dos fran­
ceses nestes encontros pre­
paratórios, nos quais anotou 
12 gols. Um deles foi na vi­
tória por 2 a 0 sobre a Itália.

Além da França, neste 
Grupo estão Inglaterra, 
Tchecoslováquia e Kuwait. 
Os tchecos venceram a Gré­
cia na quarta-feira, em Pra­
ga por 2 a 1, porém foram 
criticados pelos analistas 
desse país. Mostraram pou­
ca eficácia na linha de ata­
que e falta de solidez. Um 
prognóstico que poderia não 
ser muito audacioso é o da 
classificação francesa no 
primeiro > lugar e uma dispu­
ta do segundo entre tchecos 
e ingleses.

A Alemanha Ocidental 
é para quase todos os analis­
tas o principal candidato 
europeu a campeã do mun­
do e as duas partidas joga-, 
das esta semana no Rio de 
Janeiro e em Buenos Aires 
não desmentiram essa pre­
visão.

Os alemães mostraram

uma equipe sólida na defesa 
e no meio de campo, embora 
deixando ver que lhes falta 
penetração no ataque. Per­
deram para o Brasil em ape­
nas 8 minutos do final e foi 
preciso que Júnior anotasse 
um magistral gol. Contra os 
argentinos conseguiram um 
empate de de 1 a 1 em sua 
própria casa.

Portanto, em seu Gru­
po, calcula-se que serão pri­
meiros e que o restante será 
disputado pelo Chile e Áus­
tria. A Argélia completa o 
grupo. A Áustria obteve 
quarta-feira uma brilhante 
vitória por 3 a 2 sobre a 
Hungria em Budapeste, en­
quanto que o Chile, um dia 
antes, havia vencido o Peru 
em Santiago por 2 a 1, 
numa boa apresentação. Á 
Espanha é favorita para se 
classificar no Grupo V, prin- 
cipaimente porque este é, 
aparentemente, o Grupo 
mais desequilibrado.

• As três equipes restan­
tes são Iugoslávia, Irlanda 
do Norte e Honduras.

Maradona realizou 
uma das piores atuações 
pelo time argentino

Menotti se mostra um  
pouco preocupado com 
a Seleção Argentina

Buenos Aires - A estre­
la maior do futebol argenti­
no, Diego Maradona, que na 
quarta-feira cumpriu uma 
de suas piores atuações ves­
tindo a camisa da Seleção, 
estaria entediado com a 
longa concentração a que o 
técnico César Menotti sub­
mete os jogadores, informa­
ram ontem fontes próximas 
do jogador.

Maradona tem interes­
ses comerciais a cumprir e a 
concentração impede que 
ele se dedique a essa ativi­
dade, disseram as fontes. A 
Seleção Argentina está con­
centrada desde o dia 15 de 
fevereiro e continuará assim 
até o início da Copa da Es­
panha. Maradona tem uma 
empresa que se chama 
“Maradona Produções”, a

qual vende seus serviços 
como jogador, realiza con­
tratos de publicidade e se 
encarrega de aplicar seu ca­
pital.

No ano passado, quan­
do a Argentina fez dois 
amistosos contra a Polônia 
e a Tchecoslováquia, Mara­
dona se negou a participar 
da concentração e pediu 
afastamento da equipe. As 
fontes indicaram que uma 
solução para o problema se­
ria a liberação do astro cin­
co dias por semana, tendo 
Maradona que ficar na con­
centração apenas os outros 
dois dias da semana. Não 
foi possível contactar o se­
cretário particular de Mara­
dona, Jorge Cysterpiller, 
para confirmar as versões.

Buenos Aires - O trei­
nador C ésar M en o tti 
manifestou-se preocupado 
diante dos problemas do se­
lecionado que dirige, que 
considera sem ofensiva e de­
positou suas esperanças de 
solução na incorporação dos 
dianteiros Daniel Bertoni e 
Jorge Vai dano. Ele espera 
também que Mário Kemps, 
o goleador de 78, recupere 
seu nível de grande artilhei­
ro.

“Falta força ofensiva 
na equipe argentina e isso 
constitui uma verdadeira 
preocupação”, disse o técni­
co em artigo publicado pelo 
jornal “El Clarin”. “Com 
Bertoni, mas logo que possa 
oferecerei Valdano e o nível 
que devem ter em junho 
Maradona,) Diaz, Kemps e 
Calderon estou seguro que 
essa preocupação vai desa­
parecer”, acrescentou.

Bertohi, de 27 anos, dc 
Fiorentina, da Itália, mar­
cou um gol quando a Argen­
tina venceu a Holanda por 3 
a 1, no fiçal do Mundial de 
78. Valdano, de 26 anos, do 
Saragoza, da Espanha é ve­
lho conhecido de Menotti, 
pois já integrou o seleciona­
do em 1975. Os dois jogado­
res estarão no selecionado 
em abril, juntamente com o 
meio campo Osvaldo Ardi-

les, que está noTottenham, 
da Inglaterra.

A lentidão, indecisão e 
imprecisão do ataque argen­
tino se tornaram evidentes 
nos empates com os tche­
cos, no dia 9, e com a Ale­
manha Ocidental, em um 
gol, esta semana.

Sobre Diego Marado­
na, o astro do futebol argen- 
jtino, Menotti admite que 
jlhe falta elasticidade por- 
|que fez um trabalho de trei­
no muito duro, com muito 
esforço, e ao não ter idéia de 
criatividade, permite que os 
marcadores o segurem.

Quanto aos dois jogos, 
disse entender que o ataque 
foi neutralizado na maioria 
das vezes por uma boa defe­
sa alemã, que cobriu todos 
ós claros e tem experiências 
para pressionar e cortar, de- 
monstrandç que os alemães 
serão difíceis de superar, e 
isso exige todos os reflexos.

Mesmo assim, Menotti 
disse estar tranquilo com a 
defesa e com o meio campo, 
embora ache que merece al­
guns ajustes, tais como o de 
;mais rapidez e técnica na 
entrega da bola. Os argenti- 
ínos jogapão no dia Í5 de 
abril em Buenos Aires con­
tra a União Soviética, uma 

■partida amistosa.

Madri - Embora faltem 
várias semanas para o início 
do Campeonato Mundial, já 
ganhou força em toda a Es­
panha a “mania” pela Copa 
e os comerciantes procuram 
captalizar os dividendos, 
numa atividade mercantil 
que está no auge e onde as 
casas comerciais vendem 
centenas de artigos relacio­
nados com o torneio. Cami 
sas, bandeiras, chapéus, bo­
necas, e especiais de vinho 
cartazes e até um desenho 
criado pelo pintor catalão 
Juan Miro.

Outras as formas de 
aproveitamento é o ofereci­
mento de apartamento de 
aluguel, com os preços qua­
tro vezes mais elevados. Em 
1981 a Espanha teve um re­
corde de 40,2 milhões de tu­

ristas e este ano, com o; 
Mundial, se espera, que os 
visitantes superem este nú­
mero em pelo menos meio 
milhão.

Durante a Copa, em ju­
nho e julho, 14 cidades espa­
nholas receberão os torcedo­
res e selecionados de 24 paí­
ses classificados.' As previ­
sões são de que haverá um 
lucro extra de 2,5 bilhões de 
dólares para a economia es­
panhola, isto é, aproxima­
damente um terço do total 
que entrou no país atual­
mente, através do turismo.

O Comitê Organizador 
Espanhol planejou desde 
dezembro de 1978 as etapas 
do Mundial e prevê que 
7.500 jornalistas poderão 
entrar no país, além da or­
ganização promocional, até

a fabricação de objetos com 
temas da Copa.

Embora o selecionado 
dos Estados Unidos não te­
nha só classificado, muitas 
das empresas patrocinado­
ras do campeonato são 
norte-americanas. Além da 
variedade de lembranças, a 
mascote oficial, o “Naranji- 
to” será comercializada em 
todo o mundo. Em cada 
uma das cidades onde será 
realizados os jogos já estão 
sendo vendidos, selos, pi­
pas, mascotes, jogos eletrô­
nicos, uma coleção especial 
de moedas com a imagem 
do Rei Juan Carlos e a figu­
ra da Copa e ainda uma 
bola do outro lado assim como 
centenas de outros artigos 
de lembrança do Mundial 
82.

Derwall: argentinos são 
mais perigosos que Brasil

Paris - O técnico da Se­
leção da Alemanha Ociden­
tal, Jupp Derwall e o joga­
dor Uli Stielike disseram ao 
jornal esportivo L‘Equipe 
que consideram a Argentina 
mais perigosa que o Brasil, 
mas que, ainda assim, é 
possível vencer q time ar­
gentino na Copa da Espa­
nha.

Derwall disse na entre­
vista publicada ante-ontem 
que a primeira coisa que 
aprendeu na viagem dos 
alemães a América do Sul e 
que os jogadores sofrem com 
o excesso de calor e que pre­
cisam estar em excelentes 
condições físicas para a Es­
panha.

“Outro ponto a consi­
derar é que os jogadores da 
categoria de Zico e Marado­
na podem desaparecer por 
completo se são bem marca­
dos”, acrescentou o técnico. 
“E, finalmente, fiquei im­
pressionado com a Argenti­
na do que coip o Brasil. Os 
resultados das partidas não 
representam grande coisa”, 
disse Derwall.

Os alemães perderam 
de 1 a 0 para o Brasil e em­
pataram por 1 a 1, com a 
Argentina. Por sua vez, 
Stielike disse: “À Argentina 
é superior ao Brasil. Tecni-

Derwall considera argentinos perigosos

camente os dois são iguais, 
mas os argentinos são mais 
robustos fisicamente e jo­
gam com mais força. Mas, 
sobretudo, nós demos conta 
*de que, mesmo levando em 
conta as condições técnicas, 
que são um ponto favorável 
no futebol americano, so­

mos superiores as duas 
equipes”.

Ambos disseram que se 
os alemães tivessem conta­
do com Karl-Heinz Rum- 
menigge teriam vencido. “A 
equipe perde 50 por cento 
de sua capacidade quando 
êle não joga”, disse Stielike.

Técnicos analisam atuação 
da equipe campeã do Mundo
Buenos Aires - A pobre 

atuação das Seleções da Ar­
gentina e Alemanha Oci­
dental no empate de 1 a 1 
aqui esta semana se refletiu 
nos desfavoráveis comentá­
rios de vários treinadores es­
trangeiros que vieram assis­
tir a partida. Mais direta foi 
ja reação dos 75 mil especta­
dores, que vaiaram as duas 
equipes, a miúdo menciona­
das entre os favoritos para 
ganhar o Mundial.

“A Argentina careceu 
de variantes ofensivas para 
suportar a exagerada defesa 
alemã, mas creio que solu­
cionará esses problemas 
para o Mundial, especial­
mente quando se incorpora­
rem Oswaldo Ardilles e Da­
niel Bertoni”, disse o técni­
co do Brasil, Telê Santana.

“Qualquer equipe que 
pretenda fazer um bom pa­
pel na Espanha deverá ter 
um bom jogo de ataque, e 
isso a Artentina no momen­
to não tem, daí ter que me-> 
lhorar muito” adiantou Te-’ 
lê, cujo time vencem por um 
a zero os alemães no Rio de 
Janeiro.

O treinador Soviético 
Konstantin Beskov dissei

que a Argentina demons­
trou muito pouco no jogo 
ofensivo, com evidentes fa­
lhas de funcionamento cole­
tivo. Seus homens se mos­
traram muito estáticos 
(Maradona não fez nada 
jcontra sua marcação).

Acrescentou que Zico, 
a estréia brasileira, é me­
lhor que Maradona, consi­
derado o melhor jogador 
argentino. Beskov susten­
tou que “também o Brasil 
,me parece superior a Argçn- 
jtina”.

O técnico do Peru, o 
brasileiro Elba de Pádua 
“Tim” disse na Argentina 
falharam os três da frente, 
Mário Kempes não se saiu 
bem, Maradona está muito 
longe do seu padrão de jogo 
|e Diaz arrancou muito bem,' 
knas desapareceu no com­
plemento”.
j Enzo Bearzot, treina­
dor da Seleção Italiana, dis­
se que a Argentina pode jo­
gar muito melhor do que o 
fez ante a Alemanha e que 
deverá demonstrar isso no 
Mundial. A partida não mp- 
jserviu para tirar muitas 
iconclusões”.

Heleno Herrera, do 
Barcelona da Espanha, dis­
se que "Argentina esteve 
lenta, sem muitas mudan­
ças ou variantes e isso facili­
tou o trabalho a uma equi­
pe, que se tivesse vindo com 
todos os seus titulares teria 
vencido”.

O chileno Luís Santi- 
banez disse que seu colega 
argentino “dá uma vanta­
gem colocando na equipe 
um Kempes que está muito 
longe de sua melhor forma,, 
jmas é bom que o faça jogar 
fee confia na volta do golea­
dor. A Argentina tem que 
imelhorar, mas terá que pe­
dir paciência ao público 
para que não pressione com 
jseu descontentamento”.

Leo Benhakker, técnico 
do Zaragoza, Espanha, dis­
se que “A Argentina” me 
decepcionou muito”.O trei­
nador 'de El Salvador, 
Maurício Rodriguez, afir- 
jmou que “na Argentina 
jexistem jogadores que estão 
muito longe de sua forma 
técnica ideal e não gosteixle 
sua atuação, embora esteja 
seguro que será outra coisa 
^quando jogar no Mundial”.
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Rio e São Paulo 
maioria na Copa

Neste domingo vai começar mais 
uma etapa da Taça de Ouro, com a parti­
cipação das dezesseis agremiações classi­
ficadas, três das quais representam o fu­
tebol do Nordeste, no caso Ceará, Bahia e 
Esporte Recife, este último com uma 
campanha das mais brilhantes, apare­
cendo sempre na primeira colocação do 
seu grupo, nas fases disputadas.

Os outros dois nordestinos consegui­
ram as vagas nas partidas finais, valendo 
salientar que o alvi-negro alencarino eli­
minou a Ponte Preta, em Campinas, com a 
“Macaca” jogando pelo empate, o que 
não deixa de se constituir numa façanha 
merecedora de registro.

São Paulo e Rio de Janeiro participa­
rão desta nova etapa com mais de cin­
quenta por cento dos disputantes, pois, os 
dois somam a metade mais um, dentre os 
que continuam presentes à competição, 
sendo que os paulistas são cinco e os ca­
riocas quatro. Os outros sete, representam 
igual número de Estados.

Além do natural interesse pela con­
quista de uma melhor posição, os inte­
grantes deste certame têm as suas vistas 
voltadas para o lado financeiro e, neste 
aspecto, Esporte Clube do Recife e Bahia 
estão situados numa boa posição, pois, 
jogarão contra Flamengo e Córíntias, res­
pectivamente, e é indicutível que são 
quatro clubes considerados de massa. Os 
qüatro encontros, que eles irão realizar, 
deverão registrar grandes arrecadações, 
principalmente, porque todos os jogos se­
rão importantes, não havendo aquele ne­
gócios de que a classificação venha ser 
obtida por antecipação.

Pelo fato de ter chegado em primeiro 
lugar, à frente do próprio Flamengo, o 
atual campeão mundial de clubes, o 
rubro-negro de Pernambuco vai jogar 
pelo empate, atuando a segunda vez em 
casa, o que não deixa de ser uma vanta­
gem. Joga na casa do adversário, cuida 
um pouco mais da defesa e, se não perder, 
já tem a vantagem ampliada, relativa­
mente.

Quando começaram a despontar os 
clubes que passariam para a fase que vai 
ser iniciada neste fim de semana, as 
agências de notícias “do lado de lá”, tive­
ram o cuidado de, em alguns grupos, 
apontar esta ou aquela agremiação como 
companheira daquela que estava virtual­
mente classificada, e não tiveram dúvida 
em mostrar que o grupo “Z” seria forma­
do por Fluminense e Ponte Preta. E se as­
sim pensaram é porque não acreditavam 
que os comandados de Caiçara pudessem 
chegar em Campinas e dobrar a Ponte, 
todavia, a moçada “terra de Iracema” 
mudou os planos de muita gente e acabou 
Arrancando um triunfo sensacional.
I Quando se observa tal situação, a 
gente percebe que o paraibano, principal- 
ipente aquele que torce pelo Botafogo, 
íjém um motivo para ficar contente com a 
posição desfrutada pelo Ceará, pois alí 
estão Caiçara, Nicássio, Magno e Getú- 
lio, gente que por aqui passou e deu inú­
meras alegrias aos adeptos do clube da 
estrela vermelha.
V Agora vamos esperar o andamento 

da Copa de Ouro, numa fase em que oito 
ficarão de fora e igual quantidade perma- 
rleçerá, ganhando dinheiro e mantendo 
açèsa a esperança de chegar ao título má- 
xiiho. E dentre estes que aí estão, fígu- 
ram ganhadores de títulos anteriores e, 
portanto, com experiência suficiente para 
eéjta nova “guerra”, onde muitos lutam,, 
m^s somente um acaba sendo laureado.

O Guarabira continua movimentan-' 
do o seu futebol, enquanto a FPF e os de­
mais clubes resolvem o problema do cam­
peonato. Hoje o “Guará” vai atuar em 
Currais Novos, contra o Potiguar, pois, o 
jogo que estava acertado com o ABC de 
Natal, foi adiado, por motivo superior 
para o próximo dia 11 de abril.

Antes de jogar com os natalenses, a 
equipe da “capital do Brejo” enfrentará o 
Cruzeiro de Sapé (dia 04 de abril), estan­
do acertado um outro amistoso para o dia 
18 do próximo mês, contra o mesmo Poti­
guar de Currais Novos, no Sílvio Porto.

Os dirigentes do Botafogo estão estu­
dando uma fórmula para resolver os seus 
problemas financeiros e, dentro de mais 
alguns dias, a solução, isto é, o plano es. 
tará sendo anunciado.

Por falar em Botafogo, os seus direto, 
res não estão concordando com aquele^ 
que insistem em ficar lembrando os “lan . 
ces” da briga da administração anterior 
com a FPF, havendo até alguns que estão 
dispostos a fazer apelos diretamente aos 
que assim estão procedendo.

Botafogo joga amistoso hoje 
contra Jet Club de Timbaúba

Zito, firme na zaga tricolor, hoje, no amistoso contra o Jet de Timbaúba

Juracy ameaçado de perder 
seus aliados na eleição 82

A situação de J,uracy 
Pedro Gomes, atual presi­
dente da Federação Parai­
bana de Futebol, está 
ameaçada com relação a 
sua tentativa de reeleger-se 
na eleição de dezembro, em 
função do clima de animosi­
dade que ele conseguiu en­
tre os clubes. Após os 
problemas criados com o 
Botafogo, Juracy perdeu ou­
tro aliado, o Auto Esporte, e 
vem perdendo também a li­
derança entre a maioria dos 
clubes amadores.

Na última quarta-feira, 
o Diretor de Patrimônio do 
Auto Esporte, Pedro Mar­
tins, saiu revoltado da Fe­
deração, após Juracy fazê-lo 

esperar quase uma hora. 
“Diga que estou conversan­
do com um representante 
do Campinense e não posso 
recebê-lo agora” - ordenou 
ao seu secretário. Revolta­
do, Pedro Martins saiu e 
disse que não tinha tempo a 
perder.

Esporte ainda vê chances 
de disputar o campeonato

O Esporte de <Patos, 
através dos dirigentes estão 
aguardando com ansiedade 
a resposta com relação ao 
pleito de voltar a disputar o 
Campeonato Paraibano, já 
que o clube estava cumprin­
do uma suspensão imposta 
pela FPF e não vê motivos

para não poder retornar ao 
certame, embora tenha ha­
vido modificações nas Leis 
que regimentam as compe­
tições oficiais, promovidas 
pelas Federações.

Toda a documentação 
organizada pelo Esporte foi 
enviada pelo presidente Ju­

racy Pedro Gomes, da FPF, 
à Confederação Brasileira 
de Futebol, que vai julgar o 
pedido e dar o seu parecer 
final. Em Patos, todos acre­
ditam que o Esporte volta­
rá, o que acontecendo, ser­
virá para devolver à cidade, 
o grande clássico local.

Acep se reúne amanhã para 
discutir o Torneio Inicio

O presidente da Asso­
ciação dos Cronistas Espor­
tivos da Paraíba, Marciano 
Soares, confirmou para 
amanhã, às 16 horas, uma 
reunião com o presidente 
Juracy Pedro Gomes, da Fe­
deração Paraibana de Fute­
bol, na qual serão discuti­
dos os detalhes com relação 
a promoção do Torneio Iní­
cio, que poderá ser realizado 
no final de abril, caso o

Campeonato seja antecipa­
do para maio.

Marciano não quis opi­
nar sobre a antecipação do 
Campeonato Estadual, res­
saltando que a decisão vai 
depender dos próprios clu­
bes, já que a Federação en­
viou ofício a cada um deles 
pedindo a opinião sobre a 
antecipação do Certame.

-  Não quero me preci­
pitar para não dizerem que 
a Acep tomou partido - ob­

servou Marciano. - De acor­
do com as respostas dos clu­
bes, a FPF convocará o 
Conselho Arbitrai, que na­
turalmente tomará a deci­
são mais viável. A Acep, por 
enquanto vai discutir os de­
talhes do Torneio Início, já 
que será disputado em João 
Pessoa 1 e nossa preocupação 
é fazer uma festa que agra­
de a torcida, aos clubes e as 
nossas entidade.

Yustrich impõe normas que 
revoltam tim e do Cruzeiro

Belo Horizonte - Nas 
normas disciplinares que 
vem baixando nos últimos 
dias, no Cruzeiro, o técnico 
Yustrich acrescentou, mais 
um item: nenhum jogador 
poderá fumar nas depen­
dências dd clube. Imediata­
mente, o goleiro Luís Anto- 
nio reagiu, alegando que 
fuma desde os 18 anos e que 
nunca sentiu-se mal. Yus­
trich não levou em conside­
ração* a justificativa e ex­
pulsou o goleiro da reunião 
da qual participavam todos 
os jogadores. Luís Antonio 
ainda tentou apelar:

-  Você imagine eu estar 
com minha mulher em um 
supermercado, por exem­
plo, e aí aparece 0 Yustrich. 
’Eu vou ter que me esconder ou

então, diante de minha mu­
lher, ouvir a exigência para 
que jogasse o cigarro fora. 
Sou franco, honesto, não 
aceito este tipo de situação 
e, felizmente, ele parece que 
já entendeu, depois de uma 
conversa particular, depois 
da reunião.

Nelinho

Mas Yustrich não ficou 
nisso e enriqueceu o seu ca­
tálogo disciplinar limitando 
o horário do trabalho da im­
prensa. Os repórteres estão 
avisados que só poderão tra­
balhar no intervalo entre o 
treinamento da parte da 
manhã e da tarde.

-  Eles estão avisados e 
tenho certeza de que terão 
um procedimento coerente 
com a vida de um atleta. 
Relação aos incidentes com 
Luís Antonio e Toby, que no 
Rio deixaram a concentra­
ção, já está tudo superado. 
Yustrich falou ainda que 
Nelinho é um jogador fora 
dos seus planos e que o 
problema agora é exclusiva­
mente da diretoria.

O Botafogo cumpre 
hoje à tarde, em Timbaúba, 
mais um amistoso da-série 
que vem realizando desde o 
início da temporada, en­
frentando a representação 
do Jet Club, num encontro 
que está sendo aguardado 
com grande expectativa pe­
los torcedores locais, que 
prometem proporcionar um 
recorde de arrecadação, já 
que o clube paraibano se 
constitui numa atração.

O treinador Pompéia 
gostou do rendimento da 
equipe durante os treina­
mentos da semana, e mes­
mo sem poder contar com o 
quarto-zagueiro Deca, o úl­
timo jogador do grande 
elenco que o tricolo possuiu

até o ano de 80, acredita que 
o time poderá realizar uma 
boa exibição e sair de Tim­
baúba com a vitória.

No lugar de Deca será 
escalado Zecão, que aos 
poucos está recuperando a 
sua forma física, já que che­
gou ao Botafogo, há mais de 
um mês, com excesso de pe­
so. O ponta Esquerdinha, 
que não agradou na sua es­
tréia, terá nova oportunida­
de para mostrar seu futebol. 
Sua contratação ainda não 
foi definida, o que vai de-, 
pender do seu rendimento.

O Botafogo vai jogar 
com Carlos, Zito, Zecão, 
Marcos e Da Costa; Enéias, 
Edmo e Chocolate, Laia, 
Moisés e Esquerdinha.

Auto enfrenta Guarany 
de Juazeiro no seu T- 
jogo fora do Estado

Fontes da própria Fe­
deração, disseram que os di­
rigentes dos clubes amado­
res - embora venham rece­
bendo materiais esportivos - 
não estão satisfeitos com o 
dirigente. Diante disso, os 
especialistas acreditam que 
dificilmente ele será reelei­
to, já que os clubes, não 
apenas de João Pessoa, mas 
de Campina Grande, afora o 
Campinense, que está do 
seu lado, vão fazer um mo­
vimento para derrotá-lo.

O Auto JEsporte realiza 
hoje, em Juazeiro do Norte, 
contra o Guarany, o seu pri­
meiro amistoso do ano, dis­
putado fora do Estado, o 
que, para seus dirigentes, 
será uma boa maneira para 
o treinador Evilásio Fissory 
fazer um balanço do seu tra­
balho. Dependendo deste 
jogo, o Auto poderá perma­
necer no interior do Ceará 
até quinta-feira, para dis­
putar mais dois jogos.

Essa possibilidade será 
discutida logo após o jogo 
desta tarde, quando o chefe 
da delegação, Pedro Mar­
tins, oonversará com os di­
rigentes do Icasa e de outro 
clube, de Iguatú. Para o 
jogo de hoje, Fissory vai

contar com a força máxima 
da equipe, embora não dis­
ponha de um centro-avante, 
sendo forçado a deslocar o 
meio-campo Ramos para a 
posição.

A propósito do interes­
se do Nacional de Patos, 
pela dupla Nascimento e 
Da Silva, por solicitação do 
técniõo Zé Lima, o diretor 
Pedro Martins disse que o 
Auto não vai se desfazer dos 
seus melhores jogadores de 
defesa, justo quando se 
aproxima o Campeonato 
Estadual. O Auto vai jogar 
com Valdemar, Edvaldo 
Morais, Nascimento, Da 
Silva e Edilson; Vavá, Pe- 
drinho e Neto; Alberto, Ra­
mos e Serginho.

Valdemar, presença garantida no gol do Auto

Naça decide contra o 
Santa Cruz título 
do Torneio Incentivo

O Nacional de Patos 
poderá conquistar hóje o 
penta-campeonato do Tor­
neio Incentivo, promovido 
pela Federação Paraibana 
de Futebol, caso derrote o 
Santa Cruz de Santa Rita, 
eiú jogo previsto para esta 
tarde, no Estádio Teixeirão. 
Aliás, um simples empate 
dará o título ao alvi-verde 
sertanejo. Em caso de der­
rota, será realizada uma 
partida extra com o Auto 
Esporte, que- é o vice-líder 
da competição.

O treinador Zé Lima fi­
cou satisfeito com o rendi­
mento da equipe nos trei­
nos realizados durante a se­
mana e acredita que tem 
condições de vencer o Santa

Cruz, sobretudo que indivi­
dualmente leva vantagem 
sobre o adversário.

Embora tenham co­
mentado que Zé Lima está 
ameaçado de perder o cargo 
caso não conquiste o título, 
o treinador nacionalino dis­
se que está tranquilo, consi­
derando que o tempo em 
que está à frente do time é 
pouco para se fazer um ba­
lanço do seu trabalho, con­
siderando que a equipe está 
bem e tem condições de ren­
der ainda mais no Campeo­
nato.

O Nacional vai jogar 
com Índio, Mendes, Jaime, 
Teomar e Bau; Clóvis, Silva 
e Messias, Dadá, Carlos 
Brasília e Vandinho.

Messias, o maestro do Nacional



Burity visita 
a exposição 
de Bronzeado

0  governador Tarcísio 
Burity, acompanhado da 
primeira dama Glauce Bu­
rity, e do secretário geral 
da Seplan, Flávio Pécora, 
visitou sexta-feira, à noite, 

,a mostra fotográfica “En­
genhos e Senzalas, do ar­
tista paraibano, Luiz An- 
tonio Bronzeado, na gale­
ria do Núcleo de Artes 
Contemporâneas.

O Chefe do Executivo 
fez questão de observar to­
das as fotografias da expo­
sição, sempre elogiando o 
trabalho do artista Luiz 
Bronzeado, Ainda estava 
presente o sociólogo per­
nambucano Gilberto Frey- 
re.

O governador acom­
panhado de dona Glauce, 
ainda, visitou o teatro 
Lima Penante, quando foi 
recebido pelo seu diretor 
Fernando Teixeira. Na 
oportunidade estava se 
apresentando o pastoril 
Balança Coreto, de Olin­
da.

A mostra recebe o pa­
trocínio do Governo do Es­
tado e Universidade Fede­
ral da Paraíba. Estiveram 
presentes ao Núcleo de Ar­
tes Contemporâneas o rei­
tor da UFPb, Berilo Borba, 
secretário Geraldo Medei­
ros, do Planejamento, Aé- 
cio Vilar de Aquino, do 
Tribunal de Contas, além 
de outras autoridades que 
prestigiaram a mostra de 
Luiz Antonio Bronzeado.

Prazo para a 
Nota Quente 
até 4* feira

Termina na próxima quarta- 
feira, 31, o prazo para depósito de 
docum entos fisca is  (n o tas  
fiscais e cupons de máquinas 
registradoras) que concorrerão 
aos 61 grandes prêmios do sorteio 
de 10 de abril da Nota Quente, a 
norte da gente, inclusive as duas 
passagens de ida e volta à Copa 
do Mundo da Espanha, com tor 
das as despesas pagas, numa per­
manência de 16 dias na Europa.

O movimento de depósito de 
envelopes contendo documentos 
fiscais tem aumentado significa­
tivamente nessas duas últimas 
semanas, em decorrência da 
aproximação do prazo final. “A 
tendência natural é de que p mo­
vimento continue a aumentar 
gradativamente até a quarta- 
feira que vem, a exemplo dos sor­
teios anteriores”, afirmou ontem 
o Secretário das Finanças, Milton 
de Sousa Venâncio.

Para concorrer aos prêmios 
da campanha, os consumidores 
deverão colocar três ou mais no­
tas fiscais ou cupons de máquinas re­
gistradoras em cada envelope 
(distribuído gratuitamente pela 
Secretaria das Finanças), cujo 
valor somado seja igual ou supe­
rior a um mil cruzeiros. Só vale­
rão notas, cupons, para efeito de 
premiaçáo, expedidas por estabe­
lecimentos comerciais da Paraíba 
a partir do dia 1” de dezembro do 
ano passado.

IBDF abre 
a Semana 
da Arvore

O Delegado do Instituto Bra­
sileiro de Desenvolvimento Flo­
restal, na Paraíba, Luiz Freire de 
Menezes, fará amanhã, às 8,30 
hora,s, a abertura da Semana da 
Arvore, a convite da Secretaria da 
Educação.

A solenidade está marcada 
para a própria sede do IBDF, na 
avenida Pedro II, com a partici­
pação de autoridades e represen­
tações estudantis. A promoção 
começará com o Hasteamento da 
Bandeira e canto do Hino Nacio­
nal. Em seguida haverá a realiza­
ção do II Concurso de Desenho In­
fantil ao Ar Livre, ainda na Dele­
gacia do IBDF. Durante a semana 
o programa prevê plantio de árvo­
res nas escolas, distribuição de 
mudas nos bairros e em pos­
tos fixos no Parque Solon de Lu- 
cena, Praça da Independência e 
Escola Técnica, palestras e re­
creação.

Estão engajados na promo­
ção da Semana da Árvore, além 
do IBDF e Secretaria da Educa­
ção, a Em ater, União dos Escotei­
ros, Projeto Rondon, Associação 
dos Engenheiros Agrônomos, De- 
ma. I Grupamento, Escola Técni­
ca, Secretarias de Serviços Urba­
nos e Turismo da Prefeiturè.

Dallari fará 
palestra em 
João Pessoa

“O Direito Justo” serlá o 
tema da conferência que o jurista 
Dalmo de Abreu Dallari fará na 
abertura do V Curso de Especiali­
zação em Direito. A conferência 
será realizada amanhã, e o juris­
ta chegará a João Pessoa ainda 
hoje.

O V Curso de Especialização 
em Direito será desenvolvido na 
antiga Faculdade de Direito, si­
tuada em frente à praça João Pes 
soa, sendo promovido pela Uni­
versidade Federal da Paraíba, 
através do Centro de Ciências So­
ciais Aplicadas. As inscrições po­
derão ser feitas ainda amanhã, 
naquela faculdade.

O Governador Tarcísio Burity e Dona Glauce Burity na mostra Engenhos e Senzalas

Estado intensifica plano 
para a industrialização

A Secretaria de Indústria e 
Comércio do Estado, dentro do seu 
Programa de Desenvolvimento 
Agroindustrial para 82, criará pos­
sivelmente ainda este ano três 
agroindústrias cooperativas, para a 
industrialização da banana e do to­
mate nas zonas das lavouras irriga­
das.

Ainda no setor de Agroindús­
tria, o secretário Marcos Baracuhy 
fará a arregimentação de empresá­
rios e ainda irá oferecer-lhes apoio 
técnico na instação de 42 pequenas 
indústrias para o desenvolvimento 
de matérias-primas, ampliação do 
aproveitamento do abacaxi, da 
graviola, da goiaba, da pinha - 
e dará ainda assistência 

empresarial para implantação, 
modernização e ampliação de 
agroindústria em 36 municiípios.

Segundo técnicos daquela Se­
cretaria, existem no Estado 
matérias-primas com potenciali­
dade para o seu aproveitamento in­
dustrial, até então inaproveitados, 
a exemplo do sisal, o algodão, os 
frutos tropicais, os produtos indus-

Foi definida esta semana, em 
reunião na Sudene, a continuidade 
do convênio Sudene/Dnocs e 
Embrapa, visando desenvolver 
pesquisas no perímetro irrigado de 
São Gonçalo, em Sousa, no manejo 
de água e solo, recuperação de so­
los salinos e testar culturas que se 
adaptem melhor a essas condições. 
O convênio teve inicio em 1976, du­
rante reunião entre os órgãos aci­
ma citados.

Participaram da reunião em 
Recife, o diretor presidente da 
Emepa-Pb, agrônomo Abdon Mi­
randa Junior, o coordenador de 
pesquisa, agrônomo Aresque Ma­
chado, e o assessor técnico admi­
nistrativo da empresa paraibana, 
agrônomo Nilton Marinho. Da Su­
dene, participou Silvio Campeio, 
chefe do Departamento de Irriga­
ção; do Dnocs o sr. Francisco Fran­
co Pereira, diretor da Diretoria de 
Irrigação. Todos eles ficaram im­
pressionados com os programas de 
pesquisas desenvolvidos pela Eme-

0  Departamento Estradual de 
Trânsito e o Departamento de En­
genharia daquele órgão deverão re­
forçar a sinalização vertical da orla 
marítima já a partir de amanhã, 
conforme determinação do diretor- 
superintendente Geraldo Navarro. 
A medida visa exclusivamente evi­
tar o tráfego de automóveis pela 
contra-mão, o que vem causando 
uma serie de acidente^ constante­
mente naquele recanto balneário 
da cidade.

O fato ocorre todoa og dias e se 
agrava nos fins de semana quando 
é maior o fluxo de automóveis na 
orla marítima com determinados 
motoristas não obedecendo a sina­
lização e causando acidentes, al­
guns, de grandes proporções com 
vitimas fatais.

trializados das lavouras irrigadas, 
etc.

- Por esse motivo - adiantaram 
as fontes- é que o secretário Marcos 
Baracuhy está no firme propósito 
de acelerar as providências já refe­
ridas, inclusive conscientizando e 
motivando o empresário localizado 
no município produtor, dando-lhe 
assistência eficaz a nível de orien­
tação e acompanhamento dos plei­
tos realizados ou de suas arregi- 
mentações para os investimentos.

O Programa de Desenvolvi­
mento Agro-industrial para 82 pre­
vê ainda a ampliação do parque 
têxtil algodoeiro, mediante a apli­
cação programada de estímulos go­
vernamentais à iniciativa privada; 
diversificação do uso industrial do 
sisal, através de um melhor apro­
veitamento da matéria-prima; 
aproveitamento industrial de fru­
tos tropicais, visando a obtenção 
de sucos, néctas, passas, doces e 
geléias, além da dinamização dos 
projetos agroindústriais interiori­
zados nas zonas de concentração 
de lavouras irrigadas.

pa e asseguraram recursos suficien­
tes para a continuidade dos traba­
lhos no decorrer deste ano.

Atualmente, segundo o diretor 
presidente da Emepa, no períme­
tro irrigado de São Gonçalo são de­
senvolvidas pesquisas com bana­
na, arroz, tomate industrial e fru­
tas tropicais. Vale ressaltar que 
esta programação naquele períme­
tro irrigado envolve as empresas de 
pesquisas Emparn, Rio Grande do 
Norte; Emepa-Pb; IPA - Pernam­
buco e a Epaba, da Bahia. A Eme­
pa, graças a continuidade dos tra­
balhos já desenvolvidos pelo 
CPATSA- Centro do Trópico 
Semi-Árido da Erftbrapa, em Pe- 
trolina, Perbambuco, encontra-se 
numa etapa avançada deste pro­
grama, haja visto que o responsá­
vel pela sua execução em São Gon­
çalo, pesquisador Aurelir Nobre 
Barreto foi convocado para minis­
trar cursos semelhantes em áreas 
irrigadas do Piaui.

, Para que o problema seja solu­
cionado, o titular do Detran deter­
minou reforçar a sinalização verti­
cal na orla marítima com o objeti­
vo de evitar que profissionais do 
volante dirijam na contra-mão. A 
decisão do sr, Geraldo Navarro, em 
comum abordo com o Departamen­
to de Engenharia do Detran come­
çará a vigorar apartir de amanhã.

SINALIZAÇÃO
Enquanto isso, o diretor- 

supèrintendente do Detran em 
contato com â repòrtagem afirmou 
que dentro de mais alguns dias to­
das as ruas pavimentadas da orla 
marítima serão sinalizadas para 
disciplinar mais ainda o trânsito 
em todo o centro balneário e para 
que diminua o indice de acidentes.

Governador 
recebe título 
na 6* feira

Sexta-feira próxima, pela 
manhã, durante concentração 
pública no centro da cidade, o go­
vernador Tarcísio Burity e a se­
cretária Giselda Navarro, da 
Educação, recebem o título de Ci­
dadãos de Catolé do Rocha, apro­
vado recentementé pela Câmara 
Municipal.

Burity parte de João Pessoa 
às 8,30 horas daquele dia, chegan­
do a Catolé às 10,20. Nas duas ho­
ras seguintes participa da concen­
tração pública e recebe a cidada­
nia catoleense. O encontro será 
encerrado com um show do cantor 
e compositor Pinto do Acordeon.

Antes do almoço na residên­
cia do sr. Cidalino Almeida, Buri­
ty visita e inaugura o Hospital 
Distrital, Hotel Batik, construído 
pela Pb-Tur, e a cozinha indus­
trial da Escola Agrotécnica da Se­
cretaria da Educação. Às 14 ho­
ras, a professora Giselda Navarro 
fará a distribuição de módulos es­
colares.

Acompanham o governador 
Burity os deputados Wilson Bra­
ga, candidato a governador, o se­
cretário da Saúde, Romildo Do- 
mingues, o deputado federal 
Marcondes Gadelha, o deputado 
estadual Francisco Pereira e o sr. 
Francisco Evangelista, ex-sub- 
chefe da Casa Civil e postulante à 
Assembléia Legislativa.

Princesa terá 
ampliação da 
rede d’água

O BNH aprovou financia­
mento para a ampliação do Siste­
ma de Abastecimento d‘Água da 
cidade de Princesa Isabel, segun­
do afirmou o ex-secretário da 
Saúde Aloysio Pereira Lima, 
baseando-se em informações for­
necidas pelo Diretor Presidente 
da Cagepa Jael de Carvalho atra­
vés de ofício enviado ao líder da 
região princesence.

O comunicado feito pelo dr. 
Aloysio Pereira veio acompanha­
do de telegrama enviado pelo ge­
rente da Cosan, Irvando Mendon­
ça Pires, com o seguinte teor: 
“Comunicamos V. Sa. aprova­
ção em 16.03.82 financiamento 
destinado ampliação melhoria 
Sistema Abastecimento Agua ci­
dade Princesa Isabel”.

Com isto, o dr. Aloysio Perei­
ra dá mais uma prova do seu 
prestígio junto aos âltos escala- 
lões do Governo e do seu perma­
nente interesse pelas coisas da 
sua região, sem prejuízo das suas 
atenções pelo Estado como um 
todo.

“Fui assim como secretário 
da saúde e continuarei sendo 
como candidato a deputado esta­
dual”, acrescentou o dr. Aloysio 
Pereira.

Areia vai 
ganhar mais 
50 terminais

A cidade de Areia, no Brejo

Íiaraibano, vai ter seu sistema te- 
efônico acrescido de mais 50 ter­
minais, a partir de maio, confor­
me plano de expansão da Telpa 

para 1982. Atualmente aquela ci­
dade conta com 150 terminais e 
que somados aos novos que serão 
implantados, disporá de 200 li­
nhas à disposição dos usuários.

Segundo técnicos da Telpa, o 
sistema telefônico. da cidade de 
Guarabira terá DDD ainda neste 
semestre. No momento, a centrai 
telefônica ali existente, conta 
com 600 terminais fazendo DDD 
regional, “servindo somente á Pa­
raiba”. Com este novo serviço que 
será posto em operação possivel­
mente em maio próximo, todos 
poderáo utilizar o sistema para 
qualquer cidade brasileira que já 
disponha dessa facilidade.

Enquanto isto, prosseguem 
em ritmo acelerado os trabalhos 
de implantação do novo sistema 
telefônico, com disponibilidade 
inicial de mil e seiscentos termi­
nais, cujos trabalhos deverão es­
tar coneluidos até o inicio do pró­
ximo ano. Os investimentos em 
aplicação no projeto de Guarabi­
ra, ao final de sua implantação, 
deverão aproximar-se dos Cr$ 500 
milhões.

Convênio dá andamento 
à irrigação em Sousa

.. ............................
A medida visa evitar tráfego de veículos pela contra-mão

Detran deverá reforçar 
sinalização nas praias

Pesquisa revela que no 
Estado existe 1 médico 
para quase 3 mil pessoas

Na Paraiba, existe apends 1 
médico para cada 2.795 habi < an­
tes, 1 dentista para cada 6.000, 1 
enfermeiro para 14.320 e 1 leito 
para 370 pessoas. Os números fa­
zem parte de um documento elabo­
rado por uma equipe de alunos do 
Curso de Saúde Pública da Univer­
sidade Federal da Paraiba referen­
te ao Diagnóstico de Saúde do Es­
tado.

Numa demonstração compa- 
Tativa com outros países, o docu­
mento mostra os seguintes núme­
ros: em Israel há 1 médiço para 
cada 420 habitantes; na Argentina, 
1 para 620; nos Estados Unidos, 
cada médico serve a 650 habitan­
tes; na África do Sul, 1 para 1.500; 
no Brasil de um modo geral, há 
apenas um médico para 1.962 pes­
soas, sendo, portánto, indice me­
nor que o da Paraiba.

Já numa comparação com o 
setor odontológico, que na Paraiba 
é de 6.000 pessoas para cada den­
tista o Diagnóstico mostra que na 
República Federativa Alemã 566' 
habitantes são atendidos por um 
odontólogo, enquanto nos Estados' 
Unidos 1 dentista serve a 1.919 ha­
bitantes, e no Brasil a 3.597.

RECURSOS HUMANOS
Segundo a pesquisa, dentre os 

recursos humanos das várias insti­
tuições de saúde, nota-se uma con­
centração de profissionais de nivel 
superior, na Secretaria de Saúde, 
com 51,0%, onde os mesmos 
encqntram-se distribuídos em sua 
maioria nos grandes centros urba­
nos (João Pessoa e Campina Gran­
de); e o Inamps, com 53,4%, carac­
terizando o serviço ambulatorial 
prestado por esta instituição.

A pesquisa alerta quanto ao 
atendimento do Inamps que, atra­
vés das ex-entidades responsáveis 
como o INPS, Ipase e Funrural, 
vem se procedendo de modo regu­
lar, contudo, “convém ressaltar 
que, ainda é no campo que vive a 
maior parte da população paraiba­
na que não tem acesso a estes ser­

viços; e as consultas realizadas 
pelo ex-Funrural representam me­
nos de um terço do atendimento 
médico total. Por outro lado, vale 
salientar que as condições desses 
atendimentos são precárias, tanto 
quantitativa como qualitativa­
mente, uma vez que os beneficiários 
têm que se sujeitar a enfrentar 
enormes filas para a triagem e en­
caminhamento aos especialistas de 
saúde, para não falar dos prazos de 
atendimento muito esparsos a que 
estão sujeitos os pacientes”.

Numa pesquisa de 122 pági­
nas, tendo como fontes a Secreta­
ria de Saúde do Estado,1 Fundação 
Instituto do Estado da Paraiba, 
Núcleo de Promoção e Exportação 
do Estado, Sudene e IBGE, o Diag­
nóstico de Saúde faz um amplo le­
vantamento da situação atual da 
população paraibana com relação 
a saúde e suas implicações, os mo­
tivos deste quadro e conclusões.

“É a saúde - o setor mais rico 
de indicadores da situação da Pa­
raiba. Os coeficientes de mortali­
dade infantil, a incidência de 
doenças transmissíveis, alta parti­
cipação destas no obituário, a ele­
vada presença de doenças carèn- 
ciais estão a revelar o panorama 
sombrio da nossa população”, diz o 
Diagnóstico.

Concluindo, os pesquisadores 
afirmam que “resta da análise glo­
bal deste trabalho, ocupar o espaço 
destinado ao setor saúde, oferecen­
do às populações do Estado, dentro 
de um esquema racional de presta­
ção de serviços, uma cobertura efe­
tiva e permanente. Paralelamente 
deve influir junto aos demais seto­
res para que seus programas pos­
sam considerar saúde como um as­
pecto necessário e inarredável, e 

ue mereça atenção eficaz. Os in- 
icadores apresentados não devem 

apenas retratar uma realidade con­
denável, mas sugerir um posiciona­
mento capaz de modificá-la e 
transformá-la à altura da massa ex­
pectativa”.

Falta controle
Constituindo um grave 

problema de saúde pública, a tu­
berculose ainda não é controlada 
na nossa população e, apesar dos 
avanços na luta contra a mesma, 
sua incidência é bastante elevada.
A afirmação está contida também 
no Diagnóstico de Saúde do Esta­
do.

O Programa Estadual de Tu­
berculose, segundo orientação da 
Divisão Nacional de Pneumologia 
Sanitária - DNPS -, tem como 
principais objetivos a redução da 
morbidade, da mortalidade e a so­
lução dos problemas sócio- 
econômicos através do uso apro­
priado de conhecimentos técnicos e 
científicos e de recursos disponí­
veis e mobilizáveis. Através da pa­
dronização de medidas simplifica­
das e eficazes de prevenção, diag­
nóstico e tratamento, preconizados 
pelo DNPS, permite-se a sua exe­
cução através de pessoal polivalen- 
te, recrutado e treinado a nivel das 
unidades sanitárias, nas quais o 
Programa funciona integrado às 
demais atividades da Unidade.

Contudo, diz o Diagnóstico, “a 
carência de recursos financeiros, 
aliadas ao atraso do recebimento

à tuberculose #
de material permanente (microscó­
pio), dificultou o bom desempenho 
das atividades de controle da tu­
berculose, como também a evasão 
de pessoal treinado e a ausência de 
supervisão tanto do nivel central 
para o regional, como deste último 
para o local.'Dai a referida progra­
mação não ter alcançado as metas 
esperadas”.

Uma tabela elaborada pelo 
Diagnóstico de Saúde do Estado, 
mostra o desempenho do Programa 
em 1979, tendo como fonte a Secre­
taria de Saúde do Estado. A vacina 
BCG. ID tinha meta prevista de 
201.295 pessoas, atingindo apenas 
117.330, sendo 58,2  ̂por cento da 
previsão; descoberto o controle i da 
tuberculose tinha uma meta pre­
vista de 26.965, atingindo apenas 
53,8% (14.519); as metas previs, 
de cura eram de 1.182, atingindó 
618, sendo 52,3%; os comunicantes 
examinados seriam de 7.682, fican­
do em 1.934, o que representa uma 
meta realizada de 25,1 por cento; 
já os tratamentos iniciados seriam 
de 2.378, ficando em 1.195, repre­
sentando 50,2 por cento do previs­
to.

Laboratórios são implantados
Com o intuito de prestar servi­

ços à vigilância sanitária e epide- 
miológica, foi implantada isolada­
mente na Paraiba uma rede de la­
boratórios de Saúde Publica, que 
paralelamente com as demais es­
truturas de Saúde da Secretaria, 
como Núcleos -Regionais, Centros 
de Saúde, Rede Hospitalar e al­
guns outros programas, visam o 
atendimento e a melhoria da saúde 
pública.

Segundo o Diagnóstico de 
Saúde do Estado, apesar de relati­
vamente bem equipados e funcio- 
nandocompessoal treinado em den- 
tros bem referenciados como o La­
boratório de Saúde Pública Adolfo 
Lutz, em São Paulo, os laborató­
rios integrantes da rede laborato­
rial supra mencionado não vêm de­
sempenhando a contento a sua fi­
nalidade, que é de realizar todos os

exames que se relacionem com a 
saúde pública, limitando-se à rea­
lização de exames parasitológicos e 
sumário. “Sente-se que não está 
havendo uma articulação satisfa­
tória entre a estrutura montada 
para a realização de exames labo­
ratoriais e a demanda de exames 
oriundos dos serviços de saúde (e- 
xames clínicos, vigilância epide- 
miológica), bem como atuação em 
doenças endêmicas no Estado”.

A pesquisa elaborada por estu­
dantes do Curso de Saúde Pública 
revela que a rede de laboratórios de 
saúde pública cede às pressões de 
demanda de análise clinica, uma 
vez que o número e a localização 
dos seus laboratórios são muito 
disparados em comparação ao nú­
mero de Centros de Saúde e os ser­
viços expedidos por estes.

Astrólogo pernambucano 
dará curso na Capital

O astrólogo prifissional Eduardo Maia, 
de Recife, ministrará no períoRcTde 19 a 25 
de abril o curso de Iniciação à Astrologia, 
que será realizado no Centro de Cultura An- 
glo Americana-CCAA, na rua Pedro II, 551. 
As inscrições já estão sendo realizadas na 
Visual Galeria de Artes;, na loja 12 do Hotel 
Tambaú, ao preço único de Cr$ 3 mil.

O curso será desenvolvido com duas 
turmas, sendo uma das 14 às 16h30m e ou­
tra das 19 às 21h30m, Eduardo Maia é re­
presentante, no Nordeste, da Escola Júpi­
ter, de Sáo Paulo, e da SARJ( Sociedade de 
Astrologia do Rio de Janeiro ). Eduardo já 
promoveu cursos em Natal, Recife e M a c e i ó  
e ainda trabalha com teatro, super-8 e vídeo 
arte, realizando roteiro, texto e direção, com 
temas voltadas para iniciação em astrolo­
gia, destinados principalmente para crinn- 
ças. Na abertura do curso, Eduardo fará a 
leitura com interpretação dramática e cós­
mica da Célebre Alegoria “O Cometa e a 
Estrela”, de Eliphas Levi. No decorrer do 
curso ele fará conferências sobre os seguin­

tes temas: Histórias e Estórias da Astrolo­
gia; a Fantasia: o mito e a lenda na astrolo­
gia; Astologênesis: origem e essência; A 
Técnica: os signos, os planetas, as casas, os 
aspectos e A Interpretação: um desafio ao 
nosso poder criador.

No encerramento será dada uma aula 
pratica do Ceu, com observações de conste­
lações, planetas e outros menos identificáveis 
e mesmos não-identificáveis. Além disso, 
dará ainda aula de Ioga Celeste, com ativi­
dade livre de integração com o cosmos.

Eduardo Maia explicou que há um 
crescimento de interesse muito grande de 
pessoas em relação a astrologia, já  que elas 
estão^muito desgastadas pelo real. “O Real 
lhes fornece uma estrutura de vida cinzen­
ta, estreita e sempre monótona. Ê sintomá­
tico também que o fato de que a humanida­
de está saindo do Real em direção ao irreal, 
do concreto ao abstratc, do visível ao invisí­
vel, e seria preciso relembrar que a astrolo-' 
gia não é um modismo de época, mas sim 
umas ramificações da ciência tradicional”, 
tíisse.



D . JO SÉ M ARIA PIRES
“E stou mais livre 
para defender os 

direitos dos que sofrem”
Foram duas horas de entrevista, em seu gabinete de traba­

lho, no Palácio do Carmo. Teria sido mais, se houvesse 
espaço e tempo. O Arcebispo de Joâo Pessoa, Dom José 
Maria Pires, revelou seu domínio absoluto no trato não somente 

das coisas da Igreja, que aqui dirige, mas de toda a atualidade e 
realidade com as quais os bispos e padres católicos estão sempre 
se relacionando, em nome do Evangelho, da palavra de Deus.
Assim, com fluência e profundidade de raciocínio, D. José abor­
dou assuntos diferentes entre si,como a questão da infalibilida­
de do Papa posta em questionamento pelo teólogo Hans Kung e 
a atuação de escolas como a Ordem Rosacruz e a Sociedade Teo- 
sófica. É uma entrevista que enriquece o debate dos dias de ho­
je. (CAA).

•  Dom José, estaria havendo uma modificação 
na linha de ação social da Igreja? Isso, por con­
ta das últimas posições do Papa João Paulo II, 
em relação às atividades políticas dos padres, 
aos jesuítas e ao teólogo Hans Kung?
□ -  A minha opinião é de que se está dando a 
esses atos da Santa Sé uma dimensão que eles 
não têm. Talvez a colocação exata deles, ajude- 
nos a lhes dar o sentido exato. O mais dis­
cutido foi esse relativo à política e à sindicali- 
zação por parte dos padres. O documento não é 
diretamente do Papa. É de uma das congrega­
ções formadas. Congregações funcionam assim 
como Ministérios, e há uma congregação deno­
minada Congregação Para o Clero, como há 
uma para os bispos, para os religiosos e outra 
para evangelização, etc. E, num documento 
bastante recente -  de 8 de março e que foi 
visto pelo Papa, e aprovado por ele para divul­
gação, essa Congregação recomenda duas coi­
sas que são antigas na Igreja: primeiro, padre 
não pode organizar uma espécie de partido 
político, uma associação política; segundo, pa­
dre não pode formar um sindicato, porque a re­
lação entre os padres e os bispos não é como 
uma relação entre empregado e patrão, mas é 
uma relação de cooperação, de colaboração. A 
ordem dos padres é colaboradora da ordem dos 
bispos. Então, não tem cabimento os padres se 
reunirem para formar um partido político, por­
que está fora da função deles; como não tem ca­
bimento os padres quererem formar um sindi­
cato. Daí se extrapolou e começou-se a dizer 
que padre não pode entrar na política, perten­
cer a partido político, e nem ter atuação sindi­
cal. Veja que a coisa é bastante diferente. A 
recomendação é antiga, e apenas é reforçada 
atualmente, porque há rumores -  não no Brasil, 
mas sobretudo na Europa -  de tentativa de or­
ganização de padres, quase como se fosse um 
grupo que quer fazer reivindicações, ou perante 
a Igreja, ou perante a sociedade civil, ou peran­
te os seus bispos. Ora, não é esse o espírito da 
Igreja. Quanto à política, a Igrejasempre atuou 
na política; todas as ações da Igreja têm uma 
dimensão política. Se ela se coloca do lado do 
pobre, a gente está fazendo política. Não a polí­
tica partidária, mas a política do pobre. Se ela 
cruza os braços, ela está fazendo a política dos 
b r a ç o s  c r u z a d o s ,  e se e l à  se 
coloca do lado do poder, está fazend(j 
a política dos poderosos. Não há possi­
bilidade de uma organização como a Igreja 
existir no mundo sem que ela tenha uma atua­
ção política. Por outra parte, o que o Papa sem­
pre recomendou para os padres é que a ativida­
de específica dó padre não é na política. O lu­
gar dele, portanto, não é na política partidária; 
o que não significa, porém, uma proibição ab­
soluta. O próprio Direito Canônico supõe que, 
quando se trata de um padre que quer se candi­
datar a cargos eletivos, se é para o Legislativo, 
basta a licença do seu bispo; se se trata' do Exe­
cutivo -  candidato a prefeito, a governador -, 
além do consentimento do Bispo, supõe-se o 
consentimento da Congregação Para o Clero. 
Então, são exceções, é claro, mas não há proibi­
ção nem mesmo de que o padre milite na políti­
ca partidária. Entre nós acontece que, quando 
o padre faz a sua opção, exigimos dele que dei­
xe os cargos pastorais que exerce. Por exemplo: 
se é vigário, mesmo que dentro da licença que 
for dada a ele, não convém que permaneça na 
paróquia, porque a paróquia não é um partido 
único; e, se ele fez uma opção por um partido é 
de se supor que ele vai lutar por aquele partido. 
Então, pelo menos no período eleitoral, ele deve 
deixar os cargos que ocupa, a não ser se for um 
cargo que nada tem a ver com a política. Por 
exemplo: administrador dos bens de uma con­
gregação, uma diocese, etc. Com relação aos 
sindicatos, está provado que ele deve apoiar a 
sindicalização." Os padres não vão entrar para 
um sindicato a não ser que ele pertença àquela 
classe. Se um padre é professor, ele será do Sin­
dicato dos Professores; quando fui professor 
num colégio particular, e diretor em outro colé­
gio, pertencí a um sindicato de professores. Se 
ele exerce uma outra função, digamos, sociólo­
go ou psicólogo, e tem o sindicato daquela clas­
se, ele como profissional, deve pertencer ao sin­
dicato daquela classe. O que não há, e não deve 
haver, é um sindicato de padre. Mas, por 
outra parte, a Igreja apoia a sindicalização, e o 
exemplo mais importante que nós temos é a do 
próprio Papa apoiando o Sindicato Solidarieda­
de, . Polônia. Apoia de.uma maneira clara, e 
ao mesmo tempo tão bonita, a um sindicato al­
ternativo, unido e autônomo como nós nem te­
mos no Brasil, onde o Sindicato depende do. 
Ministério do Trabalho! Pois bem, nós lutamos 
por um sindicato livre. Ó segundo! com relação 
aos jesuítas, acredito que também estão ultra­
passando os limites do que os documentos per­
mitem. Todos sabem que o padre Arrupe, que 
era o preposto geral -  superior gerai -  da Com­

panhia de Jesus, que é um homem espetacular, 
; teve um problema cardiovascular, e ficou im­
possibilitado de exercer as suas funções. Aqui, 
havería dois caminhos, como há na Diocese. Se 
vaga uma Diocese, há dois caminhos. Vagou a 
de Campina Grande, o clero de lá se reuniu, os 
consultores diocesanos fizeram uma eleição e 
escolheram o monsenhor Genival Saraiva para 
assumir a Diocese, até que viesse o novo bispo. 
Vagou a Diocese de Bajé, no Rio Grande do 
Sul, porque o bispo adoeceu. Santa Sé nomeou 

,.um administrador apostólico. Há dois cami­
nhos, então. No caso dos Jesuítas, a Santa Sé 
interviu e escolheu o padre Dezza como o repre- 

! sentante do papa, até a nova eleição; e a coisa 
I continua. Houve uma reunião, depois, sob a di- 
jreção do interventor. Agora, sempre nessas reu- 
Iniões, é preciso tratar dos assuntos mais atuais 
que está vivendo a Companhia de Jesus, que é 
a maior congregação religiosa existente na Igre­
ja, com cerca de 26 mil sacerdotes, superando 
todas as outras, e abrangendo um maior 
número de países e continentes. Então, é claro 
que a posição dos jesuítas na América Central 
não pode ser igual à que eles assumem aqui no 
Brasil; e a posição deles no Brasil, não pode ser 
a mesma assumida na Europa, Espanha, Ro­
ma, França, etc. Então surgem estas divergên­
cias que são naturais, como ocorre nas 
nossas assembléias, quando os bispos do Sul 
não podem ter a mesma visão dos bispos do 
Nordeste, que estão entrando no quarto ano de 
um período de seca. E aí se sente que a Compa­
nhia de 'Jesus na América Latina, especialmen­
te na América Central, está muito mais voltada 
para o social. Até onde ela, nessa volta para o 
social, está ultrapassando os limites? Isto é, 
dando preferência ao social, sobre o religioso e 
iespiritual? É isso que se debate. E aí, é claro, 
|que as opiniões se divergem, e é possível que 
(haja exigências para a unidade que não satisfa­
ça aos diversos grupos. Mas, o que acontece é 
que, mesmo você não estando satisfeito, você 
sente que é necessário caminhar com os outros. 
Então, temos que modificar os passos que da­
mos, não porque achamos que estão errados, 
mas porque nós devemos caminhar na unidade 
e, sobretudo, na submissão ao Papa. O jesuíta 
faz um compromisso sério de estar á disposição 
da Santa Sè. Que há divergências, há. 
Mas, que nessas divergências haja ruptura, ab- 
s o l u t a m e n t e  nã o .  Me g a r e c e  
que nem da parte dá Companhia de Jesus está 
havendo uma . resistência, . nem da "parte do 
Papa uma mudança de orientação da Igreja, 
mas uma avaliação dos acontecimentos que nós 
vivemos. O problema do Kung, ao qual está de 
certo modo ligado, também ao de Leonardo 
Boff, e de outros teólogos, é pm problema bas­
tante sério na igreja. Os teólogos ajudam muito 
na. elucidação das verdades, na atualização da 
comunicação. Isto é, a verdade não se modifi­
ca. Mas, como apresentar, hoje, estas verdades, 
do mesmo modo como foram apresentadas no 
ano 300, no século XII, no século XVIII? Ou 
tem que haver uma formulação diferente, não 
só de acordo com o progresso da ciência, mas 
também de acordo com a mentalidade e ao 
estímulo de hoje? É um ponto um tanto difí­
cil que os teólogos vão pesquisando, se assesso­
rando inclusive com as ciências sociais -  os da­
dos da Economia, da Sociologia; por outro la­
do, das Ciências Naturais, a Biologia, Psicolo­
gia, etc. -  e eles sentem que certas formulações 
antigas não resistem hoje a uma análise crítica. 
Então, não é que a verdade mudou, mas a sua 
formulação. Para que ela seja aceita hoje, por 
um homem de ciências como por um. outro de 
conhecimentos gerais, essa formulação tem que 
ser adaptada. Mas, por outra parte, a repetição 
teológica vai caminhando, e aqui se cria uma 
espécie de descompasso. O teólogo está muito 
longe nas suas reflexões, e às vezes ele apresen­
ta já como verdade aquilo que está só na refle­
xão. Que ele publique em livros, discuta isto no 
ambiente de teólogos, está muito bem. Mas, 
quando hoje, através dos meios de comunica­
ção, isto vai para o povo, então ocorre que mui­
tas coisas ^causam estranheza e desorientam. 
Discutir um aspecto, por exemplo, da infalibili­
dade da Igreja ou do Papa, discutir isso em ter­
mos de teólogos, que significa mesmo? Quando 
,é que o Papa e a Igreja são infalíveis? 1i dizer: 
bem não se trata propriamente de infabilidade, 
mas de fidelidade e infidelidade. Isto é, a igreja 
está sendo fiel ao projeto de Jesus Cristo, o que 
inão significa que neste mesmo ponto em que 
jela está sendo fiel, ela é infalível. Então uma 
'coisa é discutir estes pontos nunf-ambiente de 
teólogos, e outra coisa é jogar isto em livros e se 
começar a circular, circular, e criar uma idéie 
errada de que não exista a infalibidade. Então, 
quando os teólogos começam a ser vulgariza­
dos, traduzidos na linguagem popular, eles es­
tão traduzindo não a doutrina da igreja, mas a 
reflexão deles sobre essa doutrina. Aí é preciso

•  Entrevista a 
Carlos Antônio Aranha, 
Walter Galvão e 
Wellington Farias
•  Fotos de Gustavo Moura

que a Santa Sé acompanhe e diga: espere aí, 
vamos devagar. Se você escreve esses livros 
para ficar num círculo restrito, expõe essas te­
ses num seminário de teólogos é uma coisa, mas 
se coloca isto nas mãos de todos para que os 
padres, agentes pastorais, religiosos comecem a 
divulgar como um catecismo, claro que isso vai 
provocar uma confusão muito grande. No caso 
do Boff, ele tem tido uma submissão muito 
grande, diz que há outras coisas para fazer im­
portantes, no meio do povo, refletir com o povo 
iteologia. Hans Kung vive num outro ambiente, 
que não é pastoral. Para ele é muito mais difícil 
submeter-se numa situação como essa. Daí esse 
problema que vem se arrastando há muitos 
anos, e um diálogo difícil, mas que até agora 
não se concluiu com bons resultados, entre a 
Sagrada Congregação para a Doutrina da Sé e 
(Hans Kung.

•  O Papa João Paulo II vem sendo acusado de 
privilegiar a Polônia, com um notável apoio, 
considerado até demasiado, a política polone­
sa, e foi criticado pelos salvadorenhos que tam­
bém se consideram filhos de Deus e gostariam 
de mais atenção por parte do Pontífice. O Pa­
pa, assim dariq bastante apoio ao Lech Walesa, 
apoio que não daria ao Lula, por exemplo?
□ Acredito que um Papa brasileiro daria muito 
mais apoio 7 se fosse dar apoio às causas do 
Brasil e da América Latina, do qüe da Polônia, 
pelo simples motivo dele conhecer melhor aqui­
lo e de sentir mais. Então, se o Papa é polonês,

“Não vejo 0 céu como lugar”

je sofreu na própria carne, como operário, aquilo 
que ele está vendo hoje outros sofrendo, é natu- 
Iral que fale mais sobre 'àquilo e que coloque 
mesmo mais ênfase na defesa de uma causa que 
ele considera justa. Por outra parte, creio que o 

.Papa tem dado um apoio geral às causas dos 
pobres e dos operários. Basta a gente ver sua úl­
tima Encíclica, que é sobre o trabalho humano, 
em que ele, inclusive, mudou o conceito que é 
na prática vivido na sociedade; ele colocou o 
trabalho na frente do capital: a primazia está 
com o trabalho, e não com o capital. É 0 traba­
lho que produz 0 capital; então, o capital não 
pode estar acima do trabalho. Então, quando o 
Papa inveríê aquilo que a prática diz -  vale 
quem “tem capital, e não aquele que trabalha -  
ele ao invés de opor um ao outro, estabelece a 
hierarquia na qual atribuiu 0 primeiro valor ao 
trabalho. É uma posição muito corajosa. Ele 
conhece melhor a Polônia, é a terra dele, e tem 
que se sintonizar mais com seus conterrâneos.

•  A Igreja como um corpo único, nessa discus­
são de teologia, teria um lado oculto que não 
fosse completamente demonstrado aos seus 
fiéis?
□ Não, não tem. O que a Igreja tem são formu­
lações muito antigas, 0  Credo, por exemplo, é a 
formulação do fim do século m  e início do sécu­
lo IV, o Sínodo de Constantinopla e o chamado 
Sínodo dos Apóstolos, que é 0 mais curto. No 
momento em que, alguém começa a refletir 
sobre um desses artigos e diz por exemplo: 
“Creio na Santa Igreja Católica” -  e começa a 
acreditar na Igreja Católica, não como uma ins­
tituição, mas como um conjunto de todos aque­
les que aceitam Deus, o amor, etc... E esse teó­
logo começa a transmitir como se fosse a doü- 
trina comum da Igreja, não existe nada de ocul­
to. Mas, existem formulações aceitas oficial­
mente, e tudo aquilo que vier para explicitar 
essas formulações, tudo bem, mas aquilo que 
•vem como mudança do" conteúdo, é claro que é 
nesse ponto que se estabelece a dificuldade do 
diálogo entre teólogos, pastores e a direção da 
Igreja, Mas não existe na teologia da Igreja 
nada que ; seja segredo, arcano; todos podem 
penetrar. Mas, na formulação, existe uma nor­
ma de fé. Você se afastar dela, é alguma coisa

que vai imediatamente atingir aqueles que são 
chamados de guardiãs da fé, não para impedir 
você de pensar, mas para impedir que uma nor­
ma diferente seja introduzida.

•  Seria uma espécie de garantia da sobrevivên­
cia da Igreja?
□ Não garantia de sobrevivência, mas garantia 
de autenticidade da fé.

•  D. José, 0 trabalho dos teólogos é acompa­
nhar criticamente 0 surgimento de novas for­
mas de pensamento para que eles façam a críti­
ca de possíveis novas propostas para a Igreja. 
Nb século XIX, pensadores fiizeram a crítica 
do capitalismo, defirúndo-o como uma etapa 
vencida. Foi proposto 0 socialismo. Como a 
igreja encara a questão do socialismo, se ele re­
presenta a formulação de um Estado materia­
lista que não daria vazão is  questões espiri­
tuais defendidas pelo Cristianismo?
□  Nada interessa à Igreja enquanto sistemas 
econômicos ou políticos, porque a igreja não é 
perita em economia, não é perita em sociologia, 
nem em política. Mas tudo isso interessa à igre­
ja em razão da fé, da moral, da justiça, do 
amor. Então, para a Igreja enquanto Igreja, 
tanto o sistema capitalista como o socialista se­
riam sistemas aceitáveis se esses sistemas res­
peitam os direitos da fé, da justiça e do amor. 
No momento em que esse siçtema é colocado 
em relação ao homem, é que ele começa‘a inte­
ressar à igreja. Não pelo fato de ser um sistema. 
Digamos, pode ser um sistema que produza 
mais casas, mais comida, mais tempo de lazer, 
etc.Mas se ele não está a serviço do homem, se 
ele oprime o homem, deve ser questionado. É 
nesse aspecto que ele interessa à Igreja. Então, 
na medida em que ela vai analizando o capita­
lismo e sente que o capitalismo é desumano, o 
capitalismo é elitista, 0 capitalismo vai sugan­
do o esforço dos pequenos e transferindo esse 
esforço para as mãos de poucos, então, o que é 
que existe aí? Está havendo a desunamidade. 
Ainda que esse sistema fosse tecnicamente 
muito bem organizado e produzisse os melhores 
resultados, ele está sendo baseado em injustiça. 
Então, cabe à Igreja condenar o que há de peca­
do no sistema. Pecado é tudo aquilo que está

1 sendo um desrespeito para com 0 homem. A 
mesma coisa na análise do socialismo. Enquan­
to sistema, ele pelo menos teoricamente não é 
baseado no enriquecimento de poucos à custa 
de muitos, mas esse sistema que tem dado bons 
resultados em alguns aspectos, em diversas ex­
periências, está respeitando a liberdade do ho­
mem? Ele é personalizante? Os direitos da pes­
soa estão'garantidos? Na medida em que o so­
cialismo passa a ser uma espécie de capitalis­
mo do Estado, e por isso oprime, é que a Igreja, 
a teologia, tem que analisá-lo. A teologia não 
vai buscar as ciências e os sistemas em vista de­
les mesmos mas na sua relação com o homem. 
Portanto, são os valores éticos e não os valores 
financeiros, econômicos, que a teologia vai vi­
sar em qualquer campo que atinjá a pessoa hu­
mana.

•  Então, D. José, a Igreja faz a sua reflexão per­
manente sobre esses sistemas, não é isso?
□ Sim. E vai fazendo a sua caminhada.

•  Numa posição também política...
□ E também crítica. No que diz respeito ao di­
reito de propriedade as formulações da Igreja 
hoje seriam consideradas exageradas há 90 
anos, há 100 anos. Isto é: a formulação que João 
Paulo II dá ao direito de propriedade na última 
carta, Sobre o Trabalho Humano, são formula­
ções que vão muito além das formulações de 
Leão Xm, há 90 anos, na Rerum Novaram. 
Existe um progresso na teologia e no pensa­
mento da Igreja. Só que isso não pode ser feito 
desordenadamente, porque seria feita a maior 
confusão.

•  Da mesma maneira que os partidos comunis­
tas acompanham criticamente determinados 
governos e sistemas, e também agrupamentos 
de filósofos que de fato não tenham algum ti­
po de religião acompanham criticamente ou­
tros tipos de governos, a Igreja também, à sua 
maneira, acompanha. Se ela acompanha, tem 
sua reflexão crítica: então, ela apontaria um 
sistema de Governo ideal. Qual seria esse siste­
ma?
□ A Igreja, na sua reflexão, não vai à formula­
ção de um sistema, porque esse tipo de formu­
lação já não é mais da sua competência, mas de 
todos os cidadãos que pertençam, ou não, á 
Igreja. O que a Igreja pode e deve dizer é aquilo 
que está de acordo ou que está contra 0 que ela 
considera os princípios da fé. Não cabe a ela' ir 
mais longe. Quando chega à formulação de um 
projeto, é claro que aí os católicos estão e de­
vem estar é pé de igualdade com aqueles que 
não são católicos. Os crentes, sejam católicos, 
protestantes, etc., estão é pé de igualdade com 
os não crentes, dentro da sociedade. A formula­
ção de um sistema que atendesse cada vez mais 
às exigências da justiça, do amor, da fraterni­
dade, tem que ser buscada e realizada não pela 
igreja enquanto tal, mas por todas as forças vi­
vas de uma sociedade. Então, a competência 
da Igreja vai até esse popto. À razão de pecado 
ou á razão de virtude. Nisso aqui há um pecado

que é contra os interesses dos homens. Por 
exemplo, quando a Igreja se debruça sobre a 
nossa atual situação, e vê que há uma projeção 
neste país de mais de 200 bilhões de dólares 
para os próximos dez anos, isso só para 33 gran­
des projetos, e vê que o povo continua faminto, 
sfem casa, etc., ela tem de dizer:-existe uma ra­
zão de pecado nisso. Por outro lado, se esse Go­
verno, ainda que ele não fosse dentro do siste­
ma capitalista, mas que com esse mesmo di­
nheiro, esses 200 bilhões de dólares, estivesse 
voltado para os grandes problemas do povo, aí 
cabería a Igreja dizer: aqui há uma razão de 
virtude. Isto é, o Governo está cumprindo exa­
tamente a função para a qual ele existe: cuidar 
do bem do povo. Agora, como organizar isso, já 
não é da competência da igreja. Ela não deve 
meter-se nisso; não existe para isso. Seria a 
Igreja tendo que organizar-se em partidos polí­
ticos ou coisas que realmente a afastam da sua 
finalidade.
•  No caso então, há uma função histórica e 
crítica da Igreja, que teve, por exemplo, uma 
luta aberta contra 0 Império Romano. Não é is­
so?
□ Não, não. Havia, e há, nos Evangelhos, uma 
posição clara de Jesus Cri*to contra as forças 
que oprimem o povo e que, no tempo dele e no 
lugar em que ele vivia, na Palestina, eram 
sobretudo as forças religiosas. Então, ele-se le­
vanta contra o sistema. “Vocês estão colocando 
sobre esse povo pesos que vocês mesmos não 
carregam”!. “Vocês estão comendo com as ora­
ções de vocês as casas das viúvas!”. “Vocês es­
tão levando o povo a oferecer a Deus aquilo que 
é necesssário para a sua alimentação. Então ele 
vai se levantando contra o sistema que o opri­
me. Com relação à mulher, que ninguém acei­
tava, não valia nada. Então, ele acintosamente 
dá um destaque à mulher è exatamente àquelas 
mulheres que seria as mais marginalizadas. É 
uma prostituta, é uma que já tinha vivido com 
diversos homens, tem uma que é surpreendida 
em adultério, e ele defende o direito delas de vi­
verem. Não 0 direito de pecar, mas o direito de 
ser tratada como pessoa humana e não ser sub­
metida a torturas, a humilhações. Ele fica bem 
dentro da moral;; “Vá em paz e não peques 
mais”. Mas sempre atacando o sistema. O sis­
tema tem uma série de contradições. Por exem­
plo, 0 sábado, e c"' via essas tradições acima do 
homem. Então, '*• quebra aquela tradição do 
sábado e faz nesse dia aquilo que os costumes 
não permitem. Com relação ao sistema romano 
até o Cristo não entra muito. Quando eles vêm 
trazer a moeda perguntando se é permitido pa­
gar o tributo a César ou não, ele diz: “De quem 
é essa moeda? Não é de César essa inscrição? 
Então, dêem a César o qüe é de César e a Deus o 
que é de Deus”. Não entra muito nessas ques­
tões. Porque não era isso que estava oprimin­
do o povo. Que fosse César ou que fosse outro, o 
povo estava sendo oprimido. Então, vamos ti­
rar a opressãoque está aqui mais perto. Seria 
como, aqui no Brasil, a gente estar preocupado 
com 0 comunismo, quando o comunismo não 
está oprimindo a gente; o que está oprimindo a 
gente é esse capitalismo selvagem que está em 
cima. Então, se existe uma mensagem ou uma 
çrítica a fazer, é aquele opressor que está encar­
nado aí impedindo o pessoal de caminhar. Se 
fosse o coiÃunismo, se ele estivesse no poder, 
então era função da Igreja também denunciá-lo 
cc 30 opressor na medida era que ele estivesse 
oprimindo.

•  Anteriormente, a Igreja exerceu um papel in­
verso ao que ela assume hoje. No passado, ela 
não esteve tão ao lado dos oprimidos; esteve 
mais ao lado dos ricos, dos afortunados. Hoje 
ela está em posição inversa. Como se explica 
essa mudança?
□ Em primeiro lugar, penso que a Igreja sem­
pre esteve ao lado do oprimido. E ela sempre 
fez muito pelos pobres. Houve, por exemplo, no 
passado, uma congregação religiosa para cui­
dar dos escravos; e que fazia um voto que era o 
dos. seus membros ficarem escravos, para 
libertar 06 escravos. E ra a Congregáção 
de NoSsa Senhora das Mercês gara a Re­
denção dos Cativos. Houve congregação que 
surgiu só para tratar dos presos, dos enfermos. 
Então, a Igreja sempre esteve ao lado dos 
pobres. O dado novo, então, foi a reflexão já de 
úm século para cá, em que se começa a perce­
ber que a pobreza, a doença e todos os sofri­
mentos, não são resultantes da vontade de 
Deus, mas de uma sociedade mal organizada e, 
então, mudou-se não o objetivo, mas mudou-se 
0 enfoque. Enquanto se via o pobre como o infe­
liz coitado, sofrendo, cumprindo a sorte que 
Deus deu, vamos ter caridade com ele? Então 
vamos pedir um pouco aos que têm para distri­
buir com os que não têm nada. Mas, no mo­
mento «m que a Igreja ajudada pelas Ciências 
Sociais percebeu que o que existe aqui é uma 
situação de injustiça, como o Papa muito bem 
formulou na abertura da Conferência de 
Puebla. existem mecanismos em âmbito inter­
nacional que produzem ricos cada vez mais ri­
cos, às custas de pobres cada vez mais pobres, 
sntão espere aí... O nosso compromisso com 0 
pobre tem que ser diferente: não se trata mais 
apenas de ajudá-los para melhorar um pouco a 
situação deles, mas para lutar para mudar essa 
ordem social, que está produzindo a nível inter-
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nacional, ricos cada vez mais ricos, às custas 
dos pobres. O mal não é haver rico cada vez 
mais rico. O Papa estabeleceu uma relação dia­
lética -  causa e efeito -  ricos às custas dos 
pobres. E foi a partir do Vaticano II que se defi­
niu a igreja antes de tudo como sendo o povo de 
Deus. E essa reflexão de que quanto mais eu me 
aproximo do povo mais vejo que o povo é injus­
tiçado, é sofredor, não é pobre é empobrecido, 
então tenho que mudar o meu compromisso, 
cuja expressão tem que ser muito mais política 
do que social. Agora a visão é outra: ajudar aos 
pobres se organizarem para exigir os seus direi­
tos daquilo que até hoje era dado como esmola.

•  Mas D. José, sabe-se que a Igreja sempre foi 
muito rica. O sr. admite que a Igreja também 
participou dessa parcela de ricos que se sentem 
culpados, com um peso na consciência?
□ Primeiro,não sei se a gente podería dizer que 
a Igreja é muito rica. No ano passado tivemos 
que fazer uma coleta extraordinária para aju­
dar o vaticado a enfrentar pelo menos uma par­
te do seu débito, porque esteve na iminência de 
alienar alguns bens históricos para poder conti­
nuar mantendo a sua despesa, queé quase toda 
com pessoal. Se você se refere ao passado, real­
mente houve igrejas muito ricas. A própria 
Santa Sé era proprietária de grande parte da 
Itália. Felizmente, esses Estados Pontifícios fo­
ram tomados, a igreja foi despojada, e ficou 
com aquela área mínima chamada Estado do 
Vaticano, que você contorna em pouco tempo a 
pé. Hoje a igreja não é mrais rica em territórios. 
Existem ainda terras da Igreja que dão muito 
mais despesas e preocupações do que renda. 
Ocorre que se vem cada vez mais procurando 
transferir para os usuários dessas terras, tam ­
bém a propriedade delas; é um processo que 
não se pode realizar de uma vez, mas está a ca­
minho. E a igreja hoje tem exatamente mais 
condições de lutar em favor dos pobres, porque 
ela vai se tornando cada vez mais pobre.

•  Isto significa, então, que se a Igreja conti­
nuasse rica não lutaria pelos pobres?
□ Seria muito mais difícil, porque suponhamos 
que eu seja um proprietário de 2 mil hectares, 
veja que eu já não teria a mesma tranquilidade 
e a mesma segurança para falar de pobreza, de 
distribuição de terras, como eu realmente não 
tendo nada. Entãb fico mais livre para falar. 
Posso dar um testemunho de pobreza, não de 
miséria. Eu teria de defender também a minha 
propriedade, o que é natural.

•  Essa sua idéia não dá direito ao latifundiário 
d/c continuar não querendo dividir a sua terra 
com quem precisa e já a explora?
□ É direito dele. Agora como também é direito 
do pobre sobreviver. Aqui, estão direito contra 
direito. Qual é o direito que é prioritário, é o di­
reito de propriedade? O Papa diz que sobre 
todo o direito de propriedade pesa a hipoteca 
social. Então, como não sou proprietário, estou 
mais livre para defender os direitos dos que es­
tão sofrendo. Realmente é uma luta, que para 
nós será não dentro da violência, mas dentro da 
compreensão e do amor. Eu não nego o direito 
do.proprietário, absolutamente, mas me coloco 
do lado da Igreja, que vê sobre o direito dele pe­
sando a hipoteca social.

•  D. José, em certos momentos históricos, como 
este que está ocorrendo na Nicarágua, El Sal­
vador e Guatemala, a luta política assume uma 
outra conotação: a violência. Quando as pes­
soas começam a morrer pelos seus direitos, 
quando o conflito social chega a esse ponto, 
qual a posição da igreja?

□ Em teoria, em doutrina, a Igreja sempre deve 
pregar a não violência, porque o texto básico do 
cristiniamo é o amor fraterno. O homem, qual- 
qur que seja, é meu irmão. Um dia ele poderá 
ser meu adversário, nunca deixará de ser meu 
irmão. O ser adversário é um acidente. Agora, 
há momentos históricos, em que houve uma po­
larização tal que se chegou a um confronto. A 
Igreja tem que lutar para que não se chegue a 
esse ponto. E é sempre possível se caminhar 
sem se chegar a esse ponto. Por exemplo: se os 
outros países que têm alguma ação nesse confli­
tos tomassem uma atitude não violenta, com 
certeza não haveria pelo menos a violência que 
está havendo. Se os Estados Unidos não esti­
vesse apoiando El Salvador, o conflito teria ter­
minado. Então, eles são responsáveis por mui­
tas mortes que estão havendo alí, porque estão 
fornecendo os meios para se matar. E quem es­
tá matando é o Governo. 0  povo está agindo em 
legítima defesa. É claro que está se defendendo 
com atos de violência, mas ele está se defen­
dendo. O caminho deveria ser a não violência, 
como ocorreu com os camponeses que se insta­
laram aqui, em frente ao Palácio, e consegui­
ram seus direitos. O grupo de Alagamar luta há 
seis anos e conseguiu várias vitórias sem atos 
de violência. Agora suponha que no meio disso 
comece a haver da parte dos outros, todo tipo 
de violência e perseguição, como fizeram em 
Camucim, derrubando duas casas, e suponha 
que não haja providências nesses casos e o povo 
comece também a fazer violência...

•  Quer dizer que a Igreja não faz crítica a Car- 
denal?
□ É um não violento, e lutou quanto pôde para 
que a situação na Nicarágua não chegasse à- 
quele ponto. Me encontrei com alguns ex- 
guerrilheiros da Nicarágua, num congresso de 
Teologia, e esteve lá o D’Escoto, que è padre, e 
um dos guerrilheiros dizia que não praticavam 
a violência, mas chegou a um ponto em que 
concluíram que ou pegavam em armas para 
ajudar a acabar com a violência, ou então a vio­
lência continuava.

•  No momento em que um policial prende um 
jovem de 17 anos por uso de maconha, depois 
prende mais dois jovens, depois deixa de só 
prender e passa a bater também, há muita vio­
lência nisso. Porque o problema do agricultor 
de Camucim se torna prioritário diante do 
problema do jovem que é preso na Capital? 
Porque os Centros de Defesa dos Direitos Hu­
manos, não prestam assistência a esse jovem 
também orpimido?
□ A questão é muito bem posta. Antes de tudo, 
há uma maior facilidade nossa de atuar junto 
ao homem do campo mais do que na cidade. É 
que os problemas do homem do campo de modo 
geral são mais simples. Trata-se, por exemplo, 
de um problema de terra. Resolvido aquele 
problema, ele continua a sua vida normalmen­
te, com tranquilidade, etc. Os problemas de ci: 
dade, de um modo geral, são muito mais com­
plexos, a começar, por exemplo, do problema 
do operário. O operário que quiser participar de 
grupos, logo se expõe a perder o emprego, e a le­
gislação trabalhista, que não foi feita pelos tra­
balhadores, legaliza tudo isso. Ele não tem se­
gurança no emprego. Basta que o patrão consi­
dere, não que ele é mau operário, mas que é 
uma pessoa que não convém, porque ele parti­
cipa de grupos, de reuniões - não chega atrasa­
do no emprego, isso não diminui a sua produti­
vidade - mas politicamente não interessa, e ele 
já está fora do emprego. Então, o problema do 
homem da cidade nesse ponto da subsistência 
se torna mais complexo. Além disso, certos 
problemas, como o de tóxicos, eles não têm ali 
uma causa imediata. Seria necessário ir as cau­

sas. Por qtje esses jovens estão agindo desse 
modo? Onile é que está a raiz disso? Seria na 
família dfelo? Seria um desajustamento na es­
cola? Por que está acontecendo isso? É muito 
mais difícil você tomar uma posição do que 
quando se (rata de um problema claro, como é 
o do agricultor. Por outro lado, o do agricultor é 
mais imediato: trata-se de alguém que ou per­
manece ali ou não tem mais como sobreviver, 
enquanto que este daqui não é tão imediato. 
Pode ser até mais grave, nas suas causas, nas 
suas raízes, mas não é tão imediato. Então, de 
fato, a Igreja, não está sabendo ainda como 
organizar uma pastoral urbana. Ela tem uma 
pastoral rural, com algumas linhas já defini­
das. Em outras palavrâs: no que diz respeito à 
opção preferencial pelos pobres, a Igreja vem 
dando passos; no que diz respeito a outra opção 
preferencial pelos jovens, a Igreja não tem sabi­
do como se comportar. Ela tem consciência dis­
so, que é uma opção, e o jovem- então aí não se 
distingue se é rico ou se é pobre, é jovem - está 
merecendo uma atenção especial; mas a situa­
ção é tão complexa, que nós confessamos ainda 
a nossa incapacidade nesse ponto. Por isso, que 
apesar de termos um Céntro de Defesa dos Di­
reitos Humanos a grande maioria dos casos qufe 
são aqui tratados e acompanhados são casos ou 
do Interior ou da periferia. Eu não sei se existe 
algum caso especificamente de jovem. Eu con­
fesso que de fato estamos bastante atrasados

•  O senhor falou há pouco na questão do jovem 
e isso faz lembrar uma pergunta: como está a 
questão das vocações sacerdotais?
Q O problema no Brasil sempre existiu. Nós 
nunca tivemos um clero abundante. Em algu­
mas épocas e em algumas regiões, a coisa se 
toma mais grave. É o caso da Paraíba. Aqui já 
tivemos um clero mais numeroso. Não quanti­
tativamente, mas proporcionalmente. A popu­
lação era menor e o número dé padres que nós 
tínhamos 'era igual ao que nós temos hoje. Mas 
também naquela época tínhamos um seminá­
rio. Lá pelo começo da década dè 60 se fez uma 
opção diferente: ao invés de diversos seminá­
rios, com dificuldade de manterem um corpo 
docente à altura, vamos fazer um seminário só, 
regional, e escolheram Recife. Se fez um semi­
nário regional, mas não deu o resultado que se 
esperava - era calculado para 500 teólogos, não 
chegou a 200 - e se viu que realmente não era 
aquela a solução. Então, o problema é antigo 
entre nós e inclusive há razões históricas para o 
problema. No início, por exemplo não se admi­
tia os nativos como candidatos ao sacerdócio, a 
não ser os nativos descendentes dos portugue­
ses, mas os negros não eram absolutamente ad­
mitidos. Os outros, que eram nascidos aqui 
mas não eram de origem portuguesa, também 
para esses se. faziam as maiores dificuldades. 
Então, o clero no Brasil era quase todo impor­
tado. Quando veio a Lei Pombal, que expulsou 
as c o n g r e g a ç õ e s  r e l i j [ i o ja j ,  
a í a co i s a  foi  um H e s a i t r e ,  

porque a grande maioria dos padres teve que 
voltar para a Europa. Então, é um problema 
que sempre existiu. Hoje, me parece que ele es­
tá começando a encontrar soluções. Primeiro 
porque não se pensa só no padre. Antes o padre 
era uma espécie de factótum, tudo era com o 
padre. Hoje os leigos já assumem na Igreja di­
versas responsabilidades que eram só atribui­
ções dos padres. E aí começam a aparecer as 
vocações. Por exemplo, aqui em João Pessoa, 
para a preparação do curso de Crisma são so­
mente jovens. São vinte e tantos jovens que 
preparam outros jovens para a Crisma. O padre 
não tem interferência nenhuma alí, a não ser 
na reflexão com os jovens. Há um encontro de 
um jesuíta com esses jovens para refletir com 
eles uma vez por semana; mas o curso fica en­
tregue a eles, coisa que antes era o padre mes­
mo que fazia. Na parte de administração, hoje 
os leigos assumem muito mais responsabilida­
des na Igreja. E quanto à formação específica 
para o sacerdócio, o Instituto de Teologia do 
Recife está este ano com a maior matrícula da 
sua história, atingindo agora a mais de 130 can­
didatos do Nordeste ao sacerdócio. Então, me 
parece que para a frente esse problema será 
cada vez menor.
•  O senhor não tinha uma proposta de um Se­
minário Rurat?
□ Bem, eu tinha uma proposta de um Seminá­
rio Rural e foi iniciada. Mas, logo no primeiro 
ano, fizemos uma reflexão que nos mostrou que 
aquele seminário não satisfazia às exigências 
mínimas de Roma para um seminário. Então, 
ao invés de continuar com o nome de seminá­
rio,\nós o modificamos para Centro de Forma­
ção Missionária: A formação é dada do 
mesmo jeito. Aqueles jovens terminaram o 
período de formação, de seis anos e vão iniciar o 
■seu serviço missionário. Se os bispos acharem 
que aqueles jovens têm condições de serem or­
denados padres, eles mandam que se subme­
tam a uma banca examinadora de um instituto 
de teologia. E se eles realmente forem conside­
rados capazes de exercer o ministério sacerdo­
tal, o bispo pode ordená-los sem que tenham 
feito um curso regular de seminário. Então, 
como preparação é uma preparação para mis­
sionários; mas, nada impede que esses missio­
nários, depois de formados e já tendo exercido 
por algum tempo seu serviço como missioná­
rios possam, ser considerados aptos, serem or­
denados padres.
•  O senhor acredita no Inferno e no Céu?
□ Bom, eu acredito, e concebo o Céu como sen­
do esta plenificação do amor. Tudo aquilo que 
a pessoa humãna pode desejar de bom, então 
ela terá. E concebo o Inferno como a ausência 
do amor, isto é o lugar onde ninguém se ama, 
onde ninguém se sente amado; ninguém tem 
valor. Então, para mim, o Céu é o termo de um 
esforço de fidelidade na caminhada. Existem 
diante de mim propostas. Há uma que pode sa­
tisfazer até os meus desejos e há outra, que o ex­
perimento, que é a proposta de Deus. Pois bem, 
eu quero ser fiel a essa proposta, e o ser fiel já 
me dá um sentido de realização maior do que se 
eu tivesse seguido o meu próprio caminho, por­
que aí eu me fechei dentro de mim mesmo. Na 
medida em que eu aceito a proposta de Deus, 
começo a me sentir feliz, realizado. O Inferno é 
o contrário, ao invés de aceitar a proposta de 
Deus que está dentro de mim e que é exigente, 
E o que acontece? Eu vou tendo frustração 
sobre frustração e estas frustrações vão chegar 
ao máximo quando, eu não tendo mais condi-' 
ções de mudar a estrada, eu sentir que errei o| 
caminho e errei conscientemente. Então, é o 
máximo de desaprovação para uma passoa; é o 
chamado estado de condenação. Para mim, eu 
não Concebo p  Céu, antes de tudo, como um lu­
gar e não concebo o Inferno como uma enorme 
fornalha.
•  Nós temos notado a entrada e o desenvolvi­
mento no Brasil de religiões como a Seicho-no- 
iê, a Ordem Rusa Cruz, a Sociedade Teosófica, 
a Ciência Cristã, entre outras. A Igreja Católica 
admite que se possa ser católico e ao mesmo 
tempo frequentar uma dessas ordens religio­
sas?
□ A gente teria que começar um pouco atrás. O 
Evangelho não é uma religião. Ele não faz para 
você uma proposta religiosa, mas uma proposta 
de vida, de prática. Ele apresenta paravocê uma 
nova maneira de você viver e não unja nova 
maneira de você ser religioso. O ser religioso vai 
ser uma decorrência da sua vida. Então, o que
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Dom José 
foi
incisivo 
ao dizer 
que
“ nâo há 
possibilidade 
de uma 
organização 
como a 
Igreja 
existir 
no mundo 
sem que 
ela tenha 
uma 
atuação 
;política”

é essencial no Evangelho é que você oriente sua 
vida de acordo com aqueles princípios dados 
por Deus e recuperados por Jesus Cristo. De 
qualquer religião é possível se caminhar ao 
•Evangelho e na medida em que se descobre a 
sua mensagem vão sendo purificadas as formas 
religiosas. O que acontece com essas religiões? 
Elas não estão absolutamente voltadas para a 
proposta do Evangelho, mas elas querem dar 
uma resposta ao homem, às necessidades dele. 
Então, geralmente são religiões intimistas, 
voltam-se para a felicidade do homem, não para 
a formação de uma sociedade segundo os 
princípios do Evangelho, mas para que os ho­
mens sintam bem. De modo geral essas reli­
giões se colocam um pouco na linha dos tóxicos. 
Assim como o jovem está procurando alguma 
coisa que o deixe aí como numa viagem, num 
sonho, poder sentir-se eufórico, assim há reli­
giões qúe levam a pessoa á buscar isso. Não jo­
gam a pessoa numa luta, como é o Evangelho: 
eu vim para ver fogo na terra e quero que ela 
{legue fogo m e sm o .  E n t ã o ,  
n m a  mêclfda em que e s t a s  pes -  
soas, de qualquer religião, descobrem o Evan­
gelho e caminham dentro da proposta evangéli­
ca, elas vão cada vez mais relativizando a reli­
gião, e colocando a propota do Evangelho em 
primeiro lugar. O importante não é me satisfa­
zer, não é me sentir bem. O importante é somar 
com os outros para a gente poder transformar 
este mundo, fazendo dele já um começo do Rei­
no de Deus. O Reino de Deus não se faz quando 
me recolho com algumas pessoas para buscar 
m i n h a  sat is fação*,  meu
b e m - e s t a r  pes soa l ,  mas e s se r e ino  
vai se realizando á medida emque luto por 
uma transformação das estruturas injustas e 
desumanas. Diante disso, torna-se incompatí­
vel a presença de um católico em qualquer uma 
dessas seitas, sem exceção, porque o que ele 
busca de tranquilidade pessoal, ele vai encon­
trar na sua Igreja, através do Sacramento que é 
aquele mínimo que Jesus Cristo colocou aí para 
poder alimentar também as pessoas, em vista 
da caminhada. E quanto à caminhada, ele vai

“Não existe segredo na Igreja’

m j,u

“A Bíblia não é científica”

|ver que essas religiões ao invés de favorecer, 
têm muito mais um aspecto alienante dó que 
comprometedor. Levam muito mais às pessoas 
a se afastar do que propriamente a se lançar 

cada vez mais nessa caminhada e nessa luta.
•  Quer dizer, então, D. José que o esoterismo, o 
ocultismo, sem exceções, é alienante?
□ É alienante e é incompatível com a proposta 
que a Igreja faz, que não é de o homem estar se 
voltando para si mesmo,'mas de ele procurar se 
abastecer na palavra deDèus refletida com to­
dos, nos sacramentos, para ele poder lançaf-se 
cada vez mais à luta. A grande inspiração do 
Evangelho não é para que os discípulos fiquem 
no alto da montanha, mas para que eles desçam 
á planície e lutem. É a inspiração original do

Evangelho: vá para a montanha o necessário só 
para você se abastecer e poder lançar-se à luta. 
•  Quando essas religiões fazem vinculações en­
tre o Apocalipse e profecias como as de Nostra- 
damus, elas não estão então, corretas?

□ Essas vinculações não existem. E sem­
pre que a Igreja tentou vincular isto, ela viu que 
saiu de seu campo. Foi, por exemplo, o célebre 
caso de Galileu, em que ele foi condenado em 
nome da Bíblia quando a tese dele era uma tese 
cientificamente certa. Isto é, deu-se à Bíblia 
uma atribuição que ela nunca teve: de ser um 
livro científico. A Bíblia não fala sobre verda­
des científicas, sobre artes, etc. O que ela diz é 
uma proposta religiosa, sem querer absoluta­
mente entrar no campo científico. Na Bíblia 
apenas se está contando, de uma maneira po­
pular, uma verdade: tudo que existe foi criado 
por Deus. A Igreja não condena as pessoas. 
Bom, se você quer curtir lá essas religiões orien­
tais, faça a sua curtição, já que isso não está 
prejudicando a você. Agora, essa não é a pro­
posta de tua Igreja. Ela te oferece coisas muito 
concretas e muito seguras, porque estão confir­
madas, avalisadas pela palavra de Deus.

•  Então, o Apocalipse seria exatamente o
que?

□ O Apocalipse é um; grande livro da his­
tória da salvação e ele se coloca em confronto 
com o primeiro livro, o livro do Gênesis, que dá 
como que o início. O livro do Apocalipse dá 
como o fecho, a revelação. No início jáse coloca 
essa proposta de Deus para o homem e como o 
homem tem que se determinar. É interessante 
como Ç se vê São João tomando o mesmo argu­
mento do livro do Gênesis, de uma outra ma­
neira, numa outra linguagem, numa linguagem 
apocalíptica. Então, no Gênesis, vai aparecer 
alí a mulher e a serpente; no Apocalipse vai 
aparecer uma luta da mulher que está para dar 
à luz e um dragão que está diante dela esperan­
do que ela dê à luz para devorar o menino. Lá 
também aparece o menino, isto é, “porei inimi­
zade entre ti e a tua descendência”. O que sig­
nifica isto? É que, de ponta a ponta, a vida*do 
povo de Deus tem que ser uma luta, uma cami­
nhada. Agora a vitória já está garantida, mas 
vai ser conquistada com esforço. Então, desde o 
início se anuncia: “porei inimizade entre ti e a 
mulher. Um dia ela te pisará a cabeça”. E lá, 
no final, está a mulher, a criança nascendo, es­
tá o dragão para devorar. A criança nasce, é ar­
rebatada para o céu, a mulher vai para o deser­
to e a luta continua, mas os pequenos estão 
sempre com a proteção de Deus. Então, não se 
sabe como, sem violência, aquela mulher con­
segue livrar-se da serpente. Pois bem, é esta 
mulher e esta criança que são os instrumentos 
de Deus para derrotar a serpente. Então, a 
grande tese é esta: Deus se serve dos meios fra­
cos para realizar o seu projeto de salvação dos 
homens. Ele nunca se serve dos meios podero­
sos. O Apocalipse, então, vem servir para os 
cristãos que estavam naquele.sofrimento louco 
do tempo das perseguições romanas, especial­
mente de Nero. Os cristão estavam vivendo o 
maior sofrimento, eles leram aquilo e puderam 
sentir como é que a fraqueza do homem tem 
como aliado poder de Deus. Aquilo passa a ser 
uma referência constante para a Igreja. Hoje, o 
livro do Apocalipse é de uma atualidade enor­
me.

•  E  como é que o senhor vê a questão das 
religiões africanas no Brasil, a Umbanda, por 
exemplo?

□ Uma coisa são as religiões e outra coisa 
são essas formações que vão surgindo da cabeça 
de filósofos e pensadores. As religiões são coisas 
muito da alma do povo, à maneira como o povo 
expressa os seus sentimentos para com Deus. 
No passado, a Igreja condenou muito as outras 
'religiões. O próprio Concilio de Trento se reu-

, niu para discutir e condenar, por exemplo, o 
protestantismo. A partir do Vaticano D, a Igre­
ja tem uma posição bastante diferente. É uma 
posição de respeito, e esse respeito a leva a re­
conhecer o que em todas as religiões existem se­
mentes da palavra de Deus; por isso, a partir 
daquela convicção religiosa, as pessoas podem 
ir descobrindo a palavra de Deus e podem co­
meçar a viver o Evangelho. Diante disso, a ati­
tude deixa de ser dè oposição radical para ser: 
primeiro, de respeito segundo, de uma busca 
dos elementos comuns; terceiro, de valorização 
do que há de humano nessas religiões. Primei­
ro  ̂então, o respeito. Aqui não se trata de um 
grupo de europeus que vão começar a adotar 
uma religião africana. Se um culto africano é 
daqueles cujos antepassados também viveram 
isso, é uma conquista, está profundamente li­
gado à cultura deles. Então, não tem sentido 
um europeu que vem para o Brasil fazer-se, por 
exemplo, xangozeiro, só porque veio para o 
Brasil. Lsso não tem nada a ver com a cultura 
dele. Fez isso como uma opção dele. A religião 
tem muito a ver com toda a história de um po­
vo, com a sua cultura. Em segundo lugar, uma 
preocupação qm descobrir quais os elementos 
comuns que existem aí. Ao invés da gente estar 
brigando com protestante , por que não ver o 
que é comum entre nós? Ao invés de estar bri­
gando com o pessoal do xangô, será que eles têm 
alguma coisa igual ao que nós fazemos; então, 
se têm, vamos valorizar isso. E em terceiro lu­
gar, a valorização dos elementos específicos de 
cada religião. Há religiões que valorizam muito 
o papel da mulher. Nos cultos africanos, por 
exemplo, tem muita mãe-de-santo - e ela é uma 
grande autoridade. Num país como o nosso, 
onde o machismo é tão forte, esse não seria um 
elemento importante para valorizar a mulher? 
Se ela alí é considerada, grande todos vão lá 
beijara mão dela, por que Tora elavaiser trata­
da cómo escrava. Outro elemento é a preocupa­
ção com o sofrimento. Se busca dar remédios, 
se fazem as curas, em vistas de que? Ganhar di­
nheiro? Não, de ver se libertar o outro. Como 
inspiração, não é muito válido querer ajudar o 
outro a melhorar? Então, por que não vamos 
desenvolver mais todos os aspectos da medici­
na caseira? Não vamos incentivar mais a ciên­

cia a buscar remédio contra o câncer, isto ou 
aquilo? A Igreja procura hoje respeitar ,e valori­
zar ao máximo outras religiões que são"ligadas 
à cultura e à valorização dos pobres.

•  Se a Igreja procura um ponto comiim 
com a Umbanda, por que também não procura 
um ponto comum com as , 'religiões O cultistas?

□ É que as outras não são reíigião. Uma 
coisa é uma religião que vem dos antepassados 
e que tem o seu povo e sua tradição - e dentro 
dessas tradições pode haver muitas coisas alie­
nadas, mas há também valores, e não vamos 
brigar por causa disso, mas vamos salientar os 
valores - e outra coisa são divulgações de alguns 
sábios, cientistas, que querem dar um caráter 
religioso à sua ciência. A Igreja nem vai discu­
tir. Os cientistas que discutam isso. Não ve­
nham misturar ciência com religião. Religião é 
alguma coisa que procura estabelecer a relação 
do-homem com Deus, o que sempre existiu; no 
buscar este relacionamento, o homem se enga­
nou em muitas coisas. Por exemplo: ele atri­
buiu a Deus o que era coisa só da natureza. 
Então passou a ser um castigo de Deus, ou uma 
benção de Deus, o que era produto da natureza. 
Ele atribuiu a castigo de Deus aquilo que sim­
plesmente foi um acidente. Mas, por trás disso 
tudo, ele procura sempre ter o relacionamento 
com Deus. Como isso se processou e quais os 
valores que se descobriu nisso? A que isso levou 
o homem? Aí vem toda uma carga de tradição 
que passou de pai a filho, é verdadeiramente 
uma religião. Outra coisa são esses grupos de 
cientistas querem dar uma conotação religiosa 
às suas ciências.

•  No caso, esses cientistas segundo os con­
ceitos de Bem e Mal, estariam pecando?

' □  Não. Se você toma a Bíblia, ela dá o con­
ceito exato de pecado. Ela mostra que o pecado 
é aquilo que impede a caminhada do homem 
em duas direções: para Deus.eálcaminhaíajilo 
homem ao encontro do homem. Você toma, por 
exemplo, os Mandamentos, e vê quase tudo em 
forma de proibição. Mas a proibição é uma or­
dem. E as primeiras proibições referem-se ao 
relacionamento do homem çom Deus: “não te­
rás outro Deus, antes de mim”. Afjtem cente­
nas de Deus, só que você não faça imagem de 
nenhum deles, eu não tenho imagem; eu tenho 
nome, você não faça como os outros que estão 
colocando oújhomeádos deuses em toda a parte, 
o meu é para ser respeitado. Então você não vai 
proferir em vão esse nome. E eu tenho um dia 
que é consagrado a mim, e nesse dia você não 
■ vai trabalhar, ,sua escipVa não vai trabalhar. 
Agora no mais, Atudo com relação ao homem, a. 
começando relacionamento dos filhos com os 
pais: “'Hpnrarás- teu pai e tua mãe para teres 
vida longa”, que significa que é para você cui­
dar do seu paj.e de sua mãe quando eles preci­
sarem de você; O pecado é aquilo que está im­
pedindo o seu relacionamento com Deus; pren­
deu você, por exemplo, ao dinheiro, e Deus fi­
cou no segundo ou terceiro lugar. Você pode ter 
um bom emprego, dinheiro, carro, mas só tem 
um Deus. Essas coisas não podem interferir no 
seu relacionamento com Deus. O que sai disto é 
qúe é pecado. O mais são desvios, mas que não 
afetam o grande projeto de Deus: fazer dos ho­
mens uma grande família, de modo a fazer to­
dos sentir-se como irmãos.

•  Para encerrar a entrevista, gostaríamos 
que o sr. falasse sobre alguns assuntos da atuali­
dade no país: a televisão, por exemplo.

□ Depende do aspecto. Acho que a televi­
são brasileira vez um progresso extraordinário. 
Por exemplo: é incomparável o que a televisão* 
fez na ocasião da visita do Papa. Ela mobilizou, 
o país todo para que pudesse acompanhar tudo 
aquilo. Por outro lado, a televisão pode servir 
para p Bem e para o Mal, dependendo da desti- 
nação que se dá. A televisão, a meu ver, é 
atualmente a maior fonte de alienação. Ela, ao 
invés de favorecer a comunicação, traz muita 
informação mas dificulta uma comunicação 
èssencial para a sociedáde: a comunicação em 
família, qúé quase não há mais, ou diminuiu 
demais. Como vai crescendo cada vez mais o 
número de telespectadores, vai diminuindo na 
mesma proporção a possibilidade de uma co­
municação, e o tempo se perde. Me parece que 
o meio em sí é extraordinário, aperfeiçoou-se, 
mas não penso que de modo geral favoreceu a 
comunicação, e sim ajuda na alienação e cria 
necessidades de que as pessoas não podem se 
desfazer. Certa vez esteve aqui umateenhora 
cujo marido havia perdido o emprego e ela veio 
pedir ajuda. Era de classe média, e uma assis­
tente social, que trabalha conosco, foi à casa 
dela fazer um levantamento. Então, fez uma 
relação das coisas que precisava. Estava com o 
colégio atrasado, uma prestação atrasada, mais 
isso e aquilo. A assistente indagou qual das coi­
sas preferia que ajudássemos e ela disse: olhe, o 
colégio é muito importante, isso aqui também, 
a prestação da casa também, todavia, o que 
não posso perder é a minha TV a cores.

•  O que o sr. diz sobre a atuação do presi­
dente João Figueiredo?

□ Começa que o processo que nós temos 
não é um processo democrático. A escolha do 
prsidente da República fica restrita a um pe-, 
queno grupo, e, depois, a eleição dele também é’ 
restrita a um Colégio. Todo o processo vem de 
cima para baixo. Em segundo lugar, que quan­
do ele foi escolhido, me parece que sê tratava 
de uma pessoa despreparada para aquele cargo. 
A formação dele não foi uma formação política. 
Apesar das qualidades pessoais e militares que 
ele tem, não foi alguém que se preparou no dia 
a dia para ser Presidente de uma república 
como o Brasil. Apesar disso, os primeiros tem­
pos do Governo dele deixaram uma esperança 
muito grandg, que parecia ser alguém que ia lu­
tar mesmo para, como dizia, transformar este 
país numa democracia. Penso que de um certo 
período para cá, o general-presidentesecalou,- 
não tanto nas palavras, mas na sua ação, que já 
nãfl.é aquela mesma que sustentava esperanças 
como antes. Ele perdeu o ímpeto inicial e foi 
entrando na rptina.
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Adotando 
currículo 
equiparado 
ao do 
COAGRI, 
a Escola 
Agrotécnica 
Estadual 
de Catolé 
do Rocha 
prepara 
filhos de 
pequenos 
agricultores 
da região 
e contribui 
para a 
melhoria 
dos métodos 
agrícolas 
no semi-ãrido, 
evitando 
o êxodo 
rural.

EM CATOLÉ, 
APRENDE- SE 
A PRODUZIR

D.__ urante mais
de 11 anos a Escola 

Agrotécnica Estadual 
de Catolé do Rocha 
esteve fechada. O 
overnador Tarcísio 
"iurity encontrou-a 

completamente 
abandonada quando ainda 

era Secretário de 
Educação. Nos primeiros 

meses do seu governo 
decidiu recuperar e 

reabrir a Escola, que 
voltou a funcionar 
em abril de 1980.

PRODUZINDO
•  Professor, quais as 
instalações que o senhor

Y  dispõe para oferecer ensino 
tào especializado?
□ Possuímos boas instalações físi­
cas. Temos dez salas de aula, dois 
alojamentos amplos, biblioteca, 
sala de reuniões, ambiente para la-. 
zer. almoxarifado, cooperativa, co­
zinha industrial, refeitório, gabinete 
odontológico, consultório médico, 
oficina mecânica, carpintaria, can­
tina, abrigo para máquinas e imple­
mentos agrícolas, aviário, pocilga, 
estábulo, estando em fase de con­
clusão um Centro de Manejo e mais 
um aviário além de um biodigestor.
•  Qual o currículo 
da Escola?
□ Em linhas gerais, o nosso currícu­
lo se equipara ao do COAGRI. A 
grade curricular da Escola é com­
posta de treze disciplinas de forma­
ção geral e catorze de formação es­
pecial, sendo onze especificas e três 
instrumentais.
•  Esta Escola apenas 
prepara o aluno para o 
vestibular de agronomia ou 
procura melhorar o nivel das 
atividades agropecuárias
da região semi-árid ?
□ A filosofia da Escola é a de “A- 
prender a produzir produzindo”. 
Utilizando métodos que se afinam 
com essa filosofia, preparamos basi­
camente Técnicos em Agropecuária, 
garantindo com esses elementos 
uma melhoria da mão-de-obra para 
esta região semi-árida e, consequen­
temente, a sua permanência na re­
gião evitando o exodo rural. Embora 
o objetivo do curso seja preparar 
técnico de nivel médio, é natural 
que eles procurem o curso superior 
de agronomia.
•  Quantos professores 
o senhor dispõe aqui e 
qual a qualificação deles?

□ Atualmente, temos quinze profes­
sores. Oito com formação geral e 
sete com formação especial. Os de 
formação geral são aqueles que pos­
suem, por exemplo, licenciatura 
plena, licenciatura de D grau ésufi- 
ciência de 29 grau. Os de formação 
especial são os três agrônomos gra­
duados, dois agrônomos com espe­
cialização, veterinário e técnico em 
agropecuária.
•  A Escola adota o regime 
de internato, como 
Bananeiras? Qual a origem 
do seu alunado?
□ Adotamos o semi-internato' O 
aluno chega às 6:30 e sai às 17 horas. 
Contamos com 359 alunos, a maio­
ria do meio rural. Estão matricula­
dos alunos vindos do Rio Grande do 
Norte, Ceará e Alagoas, mas a gran­
de maioria é de paraibanos.
•  Como você mantém esse 
refeitório com alimentação 
boa e gratuita?
□ Boa parte dessa alimentação é ad­
quirida pela Secretaria de Educação 
que dispõe de verba para esta fina­
lidade. A outra parte, nós compra­
mos através da nossa Cooperativa, 
que já possui algum capital para 
manter em parte o estabelecimento. 
Por exemplo, ovos, aves, carne, hor­
taliças, normalmente produzimos 
aqui.

•  Qual a programação da 
Escola para o corrente 
ano letivo?
□ Além da formação geral e especi­
fica, pretendemos aprimorar e enri­
quecer os conhecimentos adquiridos 
através da implantação de novos 
projetos, cursos intensivos de vaci­
nação, extensão rural, irrigação, 
adubação, mercanização agrícola, 
armazenamento de forragem, além 
da implantação de hortas escôlares 
no Município de Catolé do Rocha.

•  Professor, a escola 
esteve praticamente 
abandonada por mais de 11 
anos, apesar da sua 
importância na formação de 
mão-de-obra especializada 
nessa região carente. Quando 
ela foi reaberta?
Ela funciona normalmente, 
com cem çor cento de 
sua capacidade?
□ Infelizmente, a Escola esteve fe­
chada 11 anos. Foi reaberta em 
1980. Ela, na verdade, funciona 
normalmente, no entanto ainda não 
atinge cem por cento de seu poten­
cial.
•  Na sua opinião o ensino 
agricola deveria ser
Erioritário no pais?

1 É claro. Nós somos considerados o 
pais do futuro para a produção de- 
gêneros alimentícios, graças a nossa 
enorme densidade demográfica, 
bons solos, etc. Evidente que temo? 
que colocar em prioridade o ensino 
agropecuário no pais.
• Esta escola é especializada.
Ela tem tido atenção 
esDecial da SEC?
□ A Secretaria de Educação, na 
pessoa de sua titular, professora Gi- 
selda Navarro Dutra, tem dispensa­
do uma atenção toda especial a Es­
cola, o que contribui fortemente 
para o seu perfeito funcionamento. 
Não podemos negar de forma ne­
nhuma o especial zelo que a profes­
sora Giselda tem por esta Escola.
•  Professor, para finalizar, 
o que falta a Escola 
atualmente para que ela 
passe a cumprir plenamente 
os seus objetivos?
□ Mais professores especializados, o 
funcionamento de um laboratório 
que, no momento, se encontra ocio­
so por falta de técnico para realizar 
a sua montagem, água suficiente 
para que seiam desenvolvidas todas 
as atividades práticas do setor de 
agricultura. Quadro de professores 
completo.

Lfocalizada numa 
fazenda de 93 

hectares pertencente ao 
Estado, ha apenas 3 

quilômetros do centro da 
Cidade de Catolé do Rocha, 

“a primeira impressão 
que se tem dela é a de um 

oásis em pleno sertão 
da Paraíba’’, comentava 
o cineasta João Ramiro 

Melo, que lá se encontrava 
realizando filmagens.

I I o je, apesar de 
não funcionar com. 

cem por cento do seu 
potencial, a Escola 

jrotécnica Estadual de 
latolé do Rocha tem 

359 alunos matriculados, 
após criterioso exame de 
seleção. O interessante, 

porém, é que esses jovens, 
de ambos os sexos, 

pertencem a famílias de 
pequenos agricultores 

da região semi-árida dos 
estados da Paraíba,

Rio Grande do Norte, 
Ceará e Alagoas, que 

“aprendem a produzir 
produzindo”, em regime 
de semi-internato e com 

alimentação e transporte 
gratuitos.

sta entrevista 
a Petrônio Souto, 

o Diretor da EAECR, 
rônomo Coriolano de 

loura Gomes, 34 anos, 
conta como funciona essa 

importante unidade 
especial da SEC, 

inteiramente voltada para 
o ensino agricola, 

formando no sertão 
“mão-de-obra cuia 
tendência natural é 

permanecer na terra 
contribuindo para 

atualizar os métodos de 
produção agropecuária do 

semi-árido”. As fotos 
são de Manuel Clemente.

O Diretor 
Coriolano 
de Moura 

Gomes, 
destacou 

o apoio 
que tem 
recebido 

da
secretária

Giselda
Navarro

para
manutenção

da Escola.

•
Transporte, 
alimentação 

e assistência 
médico 

-odontológica 
asseguram 

o bom 
rendimento 

escolar 
dos alunos 

e tranquilizam 
os pais.

Nas
aulas
práticas
não há
distinção:
rapazes
e moças
recebem
o mesmo
tratamento
e executam
as mesmas tarefas.

•
Professores 
e alunos 
garantem 
parte do 
abastecimento 
do
refeitório. 
Hortaliças, 
ovos, aves e 
carne são 
produzidas 
na Escola

\

Este ano sai a 
primeira turma

A experiência da Escola Esta­
dual Agrotécnica de Catolé 
do Rocha, em que pese o 
pouco tempo decorrido des­
de a sua implantação, já pode ser 

avaliada como bem sucedida, con­
forme acredita a secretária Gisel­
da Navarro Dutra. Essa escola, ini­
cialmente construída pelo Ministé­
rio da Agricultura e depois transferi­
da para o Ministério da Educação, 
esteve fechada por mais de 11 anos, 
pois o Governo Federal alegou falta 
de recursos para o seu funcionamen­
to. No entanto em 1980 o governador 
Tarcísio Burity, que desde a época 
de Secretário de Educação e Cultura 
mostrava grande interesse pela esco- 

' la, resolveu reabri-la, tendo mobili­
zado para isso, naquele ano, recur­
sos aa ordem de Cr$ 12 milhões. 
Com essa medida, Burity conseguiu 
recobcar a Paraíba na condição de 

principal Estado nordestino forma­
dor de mão-de-obra especializada 
em técnicas agrícolas.

Atualmente existem cerca de 
360 alunos matriculados na escola, 
que é destinada apenas a estudantes 
de 2" Grau. No final deste ano sairá 
a primeira turma de técnicos de 
nível médio especializados em agro­
pecuária. A recuperação da escola, 
inicialmente chamada de Colégio 
Agrícola de Catolé do Rocha quando 
ainda era patrimônio federal, foi ini­
ciada em 78, quando o Governo do 
Estado conseguiu, de fato, a posse 
do imóvel. Além da recuperação de 
toda a parte física, o Governo do Es­
tado comprou ainda todo o equipa­
mento, já que dela não restavam 
nem mesmo cadeiras. Os recursos 
inicialmente foram conseguidos em 
convênio com o Polonordeste, Coor­
denação de Ensino Agrícola do MEC 
e FDE.

Passando a funcionar em 1980, 
a Escola Agrotécnica de Catolé do 
Rocha conta hoje, alçm dos equipa­
mentos básicos, com um caminhão, 
um micro-ônibus, dois tratores, uma 
kombi, implementos agrícolas, uma 
barragem, cinco poços Amazonas, 
quatro poços artesianos em constru­
ção, aviário de postura e de corte, 
curral, pocilga, um bio-digestor 
construídos pelos agrônomos que tra­
balham na Escola e pelos alunos, e, 
no próximo dia 3 de abril, o governa­
dor Tarcísio Burity inaugurará a sua 
cozinha industrial.

Com o propósito de que os alu­
nos da Escola possam desenvolver 
atividades práticas ha área de agri­
cultura e pecuária, além de assimi­
lar as práticas de comercialização 
dos diversos produtos, através da 
Cooperativa-Escola, a Escola Agro­
técnica vem desenvolvendo diversos 
projetos e, até setembro . do ano 
passado, os estudantes estavam en­
gajados nos seguintes: projeto de 
suinocultura, até então com 68 ani­
mais, com os quais praticavam as 
técnicas de criação, parto, alimenta­
ção adequada, etc; projeto de Bovi- 
nocultura, com 63> animais e uma 
produção de 100 litros diários de lei­
te, utilizados para o consumo e co­
mercialização; projeto de avicultura 
postura, ou seja, criação de galinhas 
para revenda de ovos, e avicultura 
corte, com mil aves, e, finalmente, o 
projeto de culturas diversas: algodão 
herbáceo, arroz, feijão, milho, cultu­
ras de forragens (capim elefante, 
campim cameron e capim búfalo), 
olericultura (tomate, pimentão, be­
terraba, melão, cenoura, melancia, 
cebolinha, coentro, pepino, rabane­
te, alface, repolho , abóbara), co­
queiro, videiras, cítricos, mara­
cujá, mamão, bananas, entre outros.

Com o lema Aprender a Produ­
zir, Produzindo” íos alunos estudam 
e trabalham incansavelmente todos 
os dias, em regime de semi- 
internato. Eles chegam a escola às' 
6:30hs da manhã e somente retomam 
ás suas casas as cinco horas da tar­
de. A maioria dos seus alunos (cerca 
de 70 por cento) são filhos de agri­
cultores, que aproveitam os ensina­
mentos da Escola para continuarem 
o trabalho de seus pais em seus pe­
quenos pedaços de terra.

Segundo fontes da Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado, o 
currículo desenvolvido pela Escola, 
inclusive em atividades extra- 
classe, executa vários projetos no 
âmbito da pecuária. O plano de ação 
inicial prevê que a Escola seja auto- 
suficiente* em. termos de alimenta­
ção, e o excedente produzido comer­
cializado com as comunidades lo­
cais, preferencialmente, a preços 
abaixo do . mercado, mediante a 
exeèução de 10 projetos prioritários 
que hoje estão em pleno funciona­
mento.

O uso racional das terras dis­
poníveis permitiu que, nos 93 hecta­
res, fossem experimentados outros 
projetos, além daqueles inicialmen­
te estabelecidos, e, em consequên­
cia, já está lançando no mercado lo­
cal quantidades razoáveis de cenou­
ra, melão  ̂ beterraba, com tama­
nho, cor e características bem supe­
rior a média da região, conforme as­
seguram as mesmas fontes. O proje­
to de avicultura excedeu todas as ex­
pectativas e já tornou a escola auto- 
suficiente na produção de frango e 
ovos, além de abastecer, regular­
mente, o mercado local.

V /
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OS
PARAIBANOS
EM
BRASÍLIA

B
Naná Garcez 

(da Sucursal de Brasília)

rasília, a Capital Federal, é a 
cidade que possui a população mais heterogênea do pais.

Nela vivem brasileiros de todas as regiões, 
estrangeiros de diversas partes do mundo. A Paraíba é 

um dos Estados do Brasil que mais 
contribui para o seu desenvolvimento fornecendo imenso 

contingente, pessoas que aqui chegam para tentar uma nova 
vida, obter um emprego com melhor remuneração, 

aperfeiçoar a qualificação profissional, 
ter acesso a mais informação e movimentos culturais 

ou, ainda, estar em contato com o Poder Central.
As causas e razões da emigração dos paraibanos, assim como 

os motivos da escolha de Brasília, variam de época para 
época, dependem da classe social do “retirante” , 

do grau de escolaridade e da profissão 
que possui. Alguns chegam para arriscar, outros 

transferidos, e há ainda aqueles que são convidados.
A maior parte tem uma saudade enorme da terra 

natal, dos amigos e familiares, 
muitos pretendem retornar, mas alguns já estão 

perfeitamente adaptados e estabelecidos na Capital Federal 
e que apenas visitam a Paraíba por causa 

de parentes que ficaram. ,
Existem ainda os que não pensam mais em retornar por causa 

do trabalho ou porque a vida de antes não foi feliz. 
Entrevistamos dez paraibanos que aqui residem, 

exercendo as mais diferentes funções, cada um com sua 
história, razões e motivos particulares para a mudança.

A  minha terra, Pombal, não tem n a - !
da, é tudo seco; não tinha onde tra­
balhar. Sai de lá há dez anos. Pri­
meiro fui para São Paulo e 

estou há oito anos em Brasília. Vou a Paraíba 
constantemente ver meu pai, mas não posso vol­
tar.

Este é o depoimento de Olivio Nóbrega Fer­
nandes, técnico da Telebrasilia, residente em 
Taguatinga, onde tinha um restaurante de comi­
das tipicas de sua terra, que fechou.

Ele partiu de Pombal juntamente com um 
irmão para tentar a vida no Sul, veio para Brasí­
lia, se estabeleceu e criou laços, constituindo fa­
mília. Acompanhou a vida política do seu Estado 
até cinco anos atrás; embora nunca tenha vota­
do, garantiu que este ano fará isso na representa­
ção Paraibana. Apesar de não ter ainda definido 
o seu candidato, pretende requisitar a folha de 
votação no Cartório Eleitoral. Acredita numa re­

viravolta política, com o retorno de Marcondes 
Gadelha ao PMDB e Antonio Mariz ao PDS.

Outro, o atual superintendente regional do 
INPS, Antonio Agostinho Vilar, saiu de Taperoá 
em 1950 para o Rio de Janeiro. Segundo ele, por 
necessidade de sobrevivência viajou para o Sul, 
pois era filho de agricultor, com muitos irmãos. 
Com a ajuda de Alcides Carneiro, conseguiu um 
emprego e depois, com a transferência da Capi­
tal Federal para o Planalto Central, veio para 
Brasília: foi na época em que trabalhava com 
Juscelino Kubitschek, no Palácio do Catete, Em 
1961, já em Brasília, atuou como delegado do Ser­
viço de Alimentação da Previdência Social, du­
rante a Presidência 4e Jânio Quadros. Na década 
de 70, foi delegado do Ipase; com a implantação 
do Sistema Nacional de Previdência Social, ficou 
no cargo de superintendente rêgiongj do INPS, 
função que exerce até hoje.

Na opinião de Agostinho a migração de pa­

raibanos para Brasília atualmente não é por 
causa da necessidade de trabalho, mas pelo fluxo 
de autoridades do Poder Central. “O paraibano 
vem pensando no apoio que a bancada Federal 
pode oferecer”, Agostinho Vilar, acrescentando 
que “para o homem do campo residir nas grandes 
capitais é um suicídio social, porque, bem ou 
mal, a Paraíba tem uma estrutura social e não se 
justifica que o trabalhador venha ganhar salário 
minimo, morar em favela, sem a mínima condi- 
çãd de fixação”. Ao seu ver, a emigração rural 
para as grandes capitais não se reduz porque não 
há uma divulgação dos problemas sociais, da cri­
minalidade e da precariedade de moradia.

Embora considere Brasília um oásis do pais, 
tem vontade de retornar a Taperoá, desde que 
não perca o vinculo com Brasília . Todos os anos 
ele visita a Paraíba pelo menos cinco vezes e du­
rante as eleições vota na sua cidade natal. “O 
voto é o mais caro da minha vida. Pago passagem 
do meu bolso e escolho o candidato”, disse ele. 
Fundador.de Brasília Esporte Clube, do qual já 
foi presidente e vice-presidente, sendo agora 
membro do Conselho Deliberativo, é também 
torcedor do Auto Esporte e do Treze.

Também para tentar a vida e estudar, Anto­
nio Carlos Nóbrega, representante do Governo do 
Estado da Paraiba em Brasília, partiu de seu Es­
tado em 1942, com 15 anos de idade, indo morar 
em Recife, onde havia um campo de trabalho 
maior. Dez anos depois se estabeleceu no Rio de 
Janeiro como exportador e importador, e está há 
oito anos radicado em Brasília como empresário 
produtor de esquadrias de alumínio e divisórias.

Durante muito tempo, perdeu o contato com 
a Paraiba mas em 1979 foi convidado, pelo go­

vernador Tarcísio Burity, a assumir a chefia da 
Representação.

-  Aceitei o convite com muito orgulho, 
tratando-se de ser um paraibano de origem mui­
to humilde. O motivo da minha escolha deve ter 
sido em virtude do meu acesso aos órgãos do Go­
verno Federal, nos Ministérios e, inclusive, por­
que privo da amizade pessoal com o Presidente 
da República.

Sempre acompanha os fatos politicos da Pa­
raiba de perto, e considera que o fenômeno da 
emigração deve-se á falta de emprego no Estado: 
“As dificuldades se avolumam a cada dia para 
um mercado de trabalho que já é escasso”. Ulti-

O general 
Reynaldo Mello 
de Almeida 
considera o 
paraibano um 
homem 
determinado 
e inteligente, ‘ 
“como amor á 
aventura e 
normalmente 
vencendo” 
em qualquer 
cidade onde 
se estabeleça. 
“Muitos 
conterrâneos 
migram por 
uma questão 
de mercado de 
trabalho”.

mamente tem ido com frequência a Paraíba, 
mas não acredita que seja possível voltar a morar 
em João Pessoa, porque já  está estabelecido em 
Brasília e no Rio de Janeiro, muito embora “gos­
taria de envelhecer no torrão natal”.

Esmeraldo Braga, há um ano na Capital Fe­
deral, disse que “o que menos se esquece é o ca­
minho de volta para a terra natal”. Ele, que se fi­
xou em' Brasilia para estar próximo do eixo Rio- 
São Paulo, ficar perto de movimentos culturais, 
pretende retornar para João Pessoa, tão logo te­
nha uma oportunidade.

Natural de Sousa, atualmente empregado 
na 2" Secretaria da Câmara dos Deputados, Es­
meraldo se preocupa com tudo que é relativo à 
Paraiba, principalmente com a atividade teatral, 
onde destaca o trabalho de Fernando Teixeira e 
Ednaldo do Egypto, com o projeto Vamos Comer 
Teatro, no segundo ano de sua realização. Um 
dos colaboradores do Correiô das Artes, suple­
mento de A UNIÃO, ex-funcionário da Rádio 
Tabajara, ele teve uma peça montada em Brasi­
lia, mas considera que o movimento cultural des­
ta cidade é inferior ao de João Pessoa, com “um 
público frio, apoio oficial insignificante e verbas 
insuficientes”. Há dez dias atrás, teve a terceira 
edição de seu livro . Danação em Terra Quente, 
lançada no Congresso Nacional.

“Brasília é uma cidade que, por mais esforço 
que você faça, não vai deixar de sentir solidão. O 
que faz falta são as boas amizades de João Pes­
soa. Aqui todos moram longe uns dos outros e 
não há pontos estratégicos para encontros”, la-

(Jpínião semelhante sobre a cidade possui 
Edson Gaudêncio Filho, gerente da agência da 
Caixa Econômica Federal no Congresso Nacio­
nal, cargo que assumiu aos 22 anos de idade. 
Para ele, Brasília “é um clube fechado, onde você 
só entra se for convidado por um sócio remido, e 
este normalmente é um tecnocrata. Esta cidade 
proporciona uma sensação de se encontrar total- 
mente desgarrado do mundo”.

Nascido em Caríipina Grande, há oito anos 
reside em Brasilia, onde chegou aos 18 anos. Seu 
primeiro trabalho aqui foi como vendedor ambu­
lante de livros; depois, passou no concurso da 
Caixa Econômica, local onde trabalha até hoje. 
Mantém constantes contatos com a Paraiba, 
visitando-a anualmente. Sobre a partida de uma 
pessoa da terra natal, pensa que é uma tentativa

de independência na medida em que se cortam 
todos os laços com a familia. Hoje todos os seus 
familiares já estão aqui e sua mãe, Maria da 
Conceição de Figueiredo Gaudêncio, é assessora 
da 2" Secretaria da Câmara dos Deputados.

O general Reynaldo Mello de Almeida teve 
um motivo diferente para deixar João Pessoa, em 
1930. Ele, que atualmente é ministro do Supre­
mo Tribunal Militar, foi estudar no Rio de Ja­
neiro onde fez vestibular para Direito e concurso 
para a Escola Militar do Realengo, tendo sido 
aprovado nas duas tentativas, durante dois anos 
consecutivos.

Posteriormente, o general optou pela carrei­
ra militar sendo declarado oficial em janeiro de 
1934. Por exigência de sua profissão, nunca pres­
tou serviço em João Pessoa, embora durante a 
guerra tenha estado em Recife e depois em Na­
tal. Todos os anos passava as férias com a familia 
em Tambáu. A doença doseu pai, o escritor José 

Américo, lhe levou a frequentar mais assidua­
mente a Paraiba. A sua última ida a João Pessoa 
foi exatamente durante a inauguração da Funda­
ção Casa de José Américo, instalada na antiga 
residência de seu pai, a 10 de janeiro passado. A 
sua próxima visita à Capital paraibana será para 
manter contatos com o Governo do Estado sobre 
a construção de um Mausoléu que irá receber os 
restos mortais de José Américo.

Ele considera o paraibano determinado, in­
teligente e que tem amor à aventura, “normal­
mente vencendo onde se estalece”. Acredita que 
muitos conterrâneos migram por uma questão de 
mercado de trabalho, sendo evidentes as maiores 
possibilidades culturais e financeiras fora do Es­
tado.

Luis Torres Brâs, há dez anos em Brasilia, 
veio transferido pelo INPS para implantar o Ser­
viço de Nefrologia. Para ele esta cidade tem um 
mercado de trabalho mais convidativo. Contudo 
não considera que seja vantajoso para um médico 
se transferir porque já está havendo uma satura­
ção do mercado de trabalho e dificuldades para. 
quem chega se instalar, embora também a mi* 
gração para Brasilia já esteja diminuindo.;®! 
acha que a Capital Federal “é o espelhe 
pais”, porque dela partem todas as decisõesJA 
sua próxima viagem para Campina Grande será 
em novembro, durante as eleições, para vptar.

Hélio Guimarães veio trabalhar no setor imobi­
liário e estudar. Natural de Boaventura, aqui 
chegou em março do ano passado, trabalhando 
com seu irmão, João I^eite Cavalcanti, proprietá­
rio da Solo Empreendimentos Imobiliários Ltda. 
Quase toda a sua familia já se transferiu para 
Brasilia por apenas uma razão: mercado de tra­
balho.

Em situação diferente ocorreu a mudança de 
Ubirajara Targino Botto, que trabalha no Minis­
tério do Trabalho como assessor para assuntos 
internacionais, sendo representante ddfcasil na 
Organização Internacional do Trabalho?

Ele veio para Brasilia a convite do ministro 
Murilo Macedo, há dois anos, quando era asses­
sor especial do governador Tarcísio Burity, de­
pois de retornar de Strassbourg, onde fez douto­
rado em Direito Internacional Público.

Como seu cargo é de confiança, possivel­
mente voltará a residir em João Pessoa. É tam­
bém professor da Universidade Federal da Parai­
ba, de Direito Internacional. Se sente bem em 
Brasilia, “cidade ideal para se morar; além disso, 
tudo na vida depende do estado de espirito”.

Ele vai a Joâo Pessoa de três em três meses. 
Além disso, mantém contatos com o governador 
Tarcísio Burity e com os parlamentares. Enten­
de ele que o migrante sémpre quer voltar mas 
para a realização profissional as maiores charr s 
estão em Brasilia.

Dona Creusa Barbosa, revisora do Correio 
Brasiliense, mudou-se para Brasilia porque “na 
Paraiba não linha espaço profissional e a única 
solução era sair dali. Vim para Brasilia por uma 
consequência do destino”.

Todos sentem saudades, seja da cidade, seja 
da praia, dos amigos, da família. A comunidade 
paraibana, que é grande está sempre se contac­
tando, e quem chega é logo apresentado aos de­
mais.

Mas Orlando Tejo, autor de Zé Limeira: o 
Poeta do Absurdo, campinense, foi o único en­
trevistado que declarou ter esquecido a terra na­
tal. Há dois anos em Brasilia, empregado como 
redator do Correio Brasiliense, disse que não 
tem vontade de voltar, porque a Paraíba deixou 
de lhe interessai-, frisando, “o qüe os olhos não 
vêem, o coração não sente”.

Luiz Carlos Pereira
Os recursos minerais 

não devem ficar a mercê 
de lucros de empresas

Qual a importância dos Recursos Minerais para o 
Estado?
-  Os recursos minerais constituem a base de 
qualquer sociedade moderna. As vezes, passa- 
nos despercebida a dimensão real de sua impor­
tância e de suas aplicações. A partir dos mine­
rais, são construídas nossas casas, fabricados 
nossos carros, aviões e navios, feito o calçamento 
de nossa rua, desenvolvida a indústria petroquí­
mica, a de fertihzantes, a indústria siderúrgica, 
produzidos o óleo, a gasolina, etc. O produto mi­
neral industrializado ou mesmo em seu estado 
bruto assume cada dia uma importância maior 
em todos os setores da vida do homem e da socie­
dade. Os recursos minerais geram mão-de-obra, 
geram a matéria prima para a indústria, geram 
empregos, impostos, etc. Aqui na Paraíba, o ano 
passado, foram recolhidos cerca de 75 milhões de 
cruzeiros de I.U.M. (Imposto Ünico sobre Mine­
rais) para o Estado., quantia esta toda reinvesti­
da para pesquisa mineral .através da CDRM/PB, 
nossa companhia de mineração, sediada em 
Campina Grande. Vale frisar, no entanto, que o 
maior efeito econômico e social da mineração se 
faz presente na fase da industrialização. Além do 
mais, existe um outro aspecto muito importante 
aqui no Nordeste e na Paraíba. E que as inúme-

Luiz Carlos: pela alternância

( ----------------------------------------- \

O governador Tarcísio Burity, 
fez ver a necessidade de um 
maior apoio ao setor mine­

ral, tanto que criou, logo em seu pri­
meiro ano de Governo, a Companhia 
de Desenvolvim ento M ineral - 
CDRM/PB, localizada em Campina 
Grande, e em novembro de 1980 foi 
criada a Secretaria de Energia e Re­
cursos Minerais, que tem como titu­
lar o engenheiro Marcelo dq Figuei­
redo Lopes. Hoje, o minério parai­
bano é uma realidade.

O geólogo Luiz Carlos Buriti 
Pereira, mestre em geocièncias pela 
Universidade Federal da Bahia, e 
Coordenador de Desenvolvimento 
Mineral da Secretaria de Energia e 
Recursos Minerais, concedeu entre­
vista ao Jornal de Domingo, falando 
sobre a importância dos minérios.

“Os recursos minerais geram 
mão de obra, matéria prima para in­
dústrias, empregos, impostos etc.
Na Paraíba em 1981 foram recolhi­
dos cerca de 75 milhões de cruzeiros 
de Imposto Ünico sobre Minerais, 
.quantia esta toda reinvestida para 
pesquisa m ineral a través da 
CDRM/PB” .v_______ /

ras regiões de garimpo que se espalham na região 
Nordeste, constituem, verdadeiros focos de resis­
tência à seca, inclusive absorvendo mão-de-obra 
da agricultura nesses períodos, permitindo a fi­
xação do homem no campo-

Como o senhor vê o problema da escassez de al­
guns produtos minerais e de seus reflexos na so­
ciedade?
-  Esta é uma pergunta bem interessante. Acredi­
to quepodemos respondê-la, ingressando inicial- 
menté numa espécie de “filosofia mineral” se as­
sim podemos chamá-la. Os recursos minerais, 
como todos sabem, constituem produtos não re­
nováveis. Suas reservas são ''jfinitas. Uma vez 
extraídas do sub-solo e utilizadas pelo homem 
com0 o passar do tempo vão se esgotando e se 
acabam. Não são como os produtos agrícolas que 
são renováveis toda hora, em vários períodos do 
ano. A( está a grande responsabilidade de fazer 
um bqm uso dos nossos recursos minerais. Estes 
jamais deveríam ficar a mercê da sede de lucros 
de em|,regaSi próprias da sociedade de consumo. 
Isto constitui falta de respeito e zelo pela nossa 
sociedade especialmente pelas gerações futuras. 
A extinção e o uso dos recursos minerais tem que 
ser disciplinados e planificados de modo que ve­
nham atender as reais e vitais necessidades do 
homem de hoje, garantindo também um quinhão 
para aqueles que hão de vir. Os recursos minerais

devem ser usados para o bem do homem para a 
preservação do seu bem-estar, para sua proteção, 
jamais para a guerra, para sua destruição ou 
para algo supérfluo, inconsequentemente. Veja o 
petróleo, por exemplo. Um dia certamente vai se 
acabar. Se o homem tivesse há anos passados, ra­
cionalizado a distribuição e consumo do petróleo, 
projetando os problemas futuros, advindo de sua 
possível escassez, certamente não tínhamos pas­
sado pela crise do Petróleo na década de 70, cujos 

'* reflexos ainda hoje, atingem profundamente .. a 
economia dos povos, especialmente pqueles em 
vias de desenvolvimento. Agora, tembs que enca­
rar o problema da escassez com naturalidade. 
Havendo a escaseez de algumas substâncias mi­
nerais, isto levará o homem a atravessar crises, 
mas sempre ericontiará tecnologias apropriadas 
para superá-las. É c.aro, que as crises seriam 
muito mais amenas s c h o m e m  planificasse ade­
quadamente a produção e o consumo minerais.

Quais os principais planos da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Mineral?

-  Cabe à Coordenadoria, o controle e o fomento
da produção mineral estadual. A Coordenadoria 
é constituída por duas divisões: A Divisão de 
Economia Mineral e a Divisão de Geologia e Pes­
quisa Mineral. Este ano está previsto a elabora­
ção de vários perfis de comercialização e estudo 
de oportunidades de investimentos no setor, para 
várias substâncias que ocorrem no estado, entre 
as quais, o quartzo, o feldspato, o calcáreo, a 
bentonita, a água mineral e o caulim. Estamos 
t a m b é m  p r e p a r a n d o  o ' m a p a
. t e e tô n íc o  do E s t a d o ,  os m a p a s
metalogenético previsionais das ubstâncias 
que ocorrem em nosso sub-solo para melhor 
orientar a pesquisa e os investimentos minerais. 
Vamos também dar início as instalações do La­
boratório para identificação rápida de minerais e 
rochas e do equipamento - para foto- 
interpretação. Este último, especialmente por 
causa do levantamento Aerofotogramétrico do 
Estado, na escala de 1:25.000 aprovado pelo Go­
verno, a ser realizado pela FAB ainda este ano. E 
temos também mais dois importantes projetos 
que são o de Cooperativismo Mineiro e de Produ­
ção de Gemas e Artesanato Mineral de grande al­
cance social. Nosso objetivo na realidade é au­
mentar a produção mineral estadual a partir de 
projetos de pesquisas e programas especiais como 
estes últimos. Temos que produzir mais minérios 
é verdade, mas tentando de alguma forma bene­
ficiar o maior número de pessoas possível, a par­
tir daqueles responsáveis pela sua produção. Ou­
tra coisa muito importante: Temos que adotar 
uma política que primeiro venha atender às ne­
cessidades domésticas para depois exportar os 
excedentes. Não tem lógica alguma, por exem­
plo, nós nos orgulharmos, com entusiasmo, de que 
somos um dos maiores exportadores de calçados 
do mundo se milhares de brasileiros ainda an­
dam descalços.

O senhor fez questão de frisar que o Programa de 
\Cooperativismo Mineiro era uma das mais impor­
tantes metas da sua coordenadoria dada a sua 
importância social. O que vem a ser este projeto e 
porque esta atenção toda especial?

-  Qualquer que seja a atividade do Estado, esta 
deve visar sobretudo ao bem comum e a melhoria 
da saúde física e mental do hoipem e do seu de­
senvolvimento intelectual. O homem deve ser o 
centro de atenção, a razão e o objetivo maiores 
do Estado. A nossa preocupação com o homem 
que trabalha com a mineração, é muito natural. 
Trata-se de uma questão de coerência com aquilo 
que pensamos. Os garimpeiros, os pequenos mi- 
neradores são encontrados espalhados em cente­
nas de pequenas regiões produtoras de minérios, 
gerando riqueza à intermediários e à empresas. 
Eles criam e desenvolvem cidades. No entanto,

“Minérios geram mão-de-obra”

continuam ao longo dos anos a viver em condi­
ções sub-humanas, sem educação, sem moradia, 
sem segurança no trabalho, sem nenhuma pers­
pectiva de vida decente. É essa massa de homens 
que alimenta o comércio, alimenta a indústria e 
dá conforto ao homem da cidade. O projeto de 
Cooperativismo Mineiro trata-se de uma expe­
riência nova na tentativa de mudar o quadro 
existente. Esta primeira experiência está sendo 
feita na região do Junco do . Seridó, a maior pro­
dutora de caulim na Paraíba, onde também são 
extraídas a tantalita e a columbita como sub­
produtos. Cerca de 700 famílias são dependentes 
da atividade mineral locàl. Os garimpeiros e os 
pequenos mineradores que lá vivem já se organi­
zaram numa associação. Estão conseguindo re­
cursos e ajuda dos governos Es.tadual e Federal. 
Os primeiros resultados positivos já estão sendo 
obtidos. E uma experiência que, com certeza, se­
rá repetida em outras regiões do Estado a fim de 
oferecer oportunidades para melhorar as condi­
ções de vida dessas centenas de pessoas que tra­
balham diariamente produzindo riqueza e nada 
têm. Estamos fazendo isto, porque acreditamos 
que a maior riqueza de um povo, está rio homem 
que se encontra em cada cidadão. Se temos um 
homem fraco temos uma nação fraca. Se a gran­
de maioria da população for bem nutrida, saudá­
vel física e mentalmente teremos uma nação ver­
dadeiramente desenvolvida. O nível de vida da 
grande maioria é a única medida segura através 
da qual podemos avaliar corretamente o grau de 
desenvolvimento de um povo. Números, cifras ou 
recordes de produção nada significam para a Na­
ção, se a riqueza não for distribuída com sua po­
pulação, e se esta não estiver bem.

Como o senhor vê o quadro geral da produção mi­
neral estadual?

-  Sem dúvida a Paraíba é rica em minérlos- 
Trata-se de uma vocação natural que precisa"1'?8 
dimensioná-la melhor. Hoje a Paraíba é a pribÇ1' 
pal produtora de bentonita do Brasil^ na região 
de Campina Grande, e vamos começar a produ­
zir titânio em Mataraca onde existe a maior re­
serva de ilmenita do Brasil. Temos também uma

variedade de matérias de construção, sendo o 
principal, o calcáreo do qual sè fabrica o cimen­
to, cujas ocorrências se concentram especialmen­
te na faixa costeira do Estado. Também temos 
sheelita e vários minerais de pegmatitos cq^-o 
tantalita, columbita, caulim, feldspato, j? 
além do ouro em Catingueira e fosfato na regTaò 
costeira cujas reservas podem atingir 180 mi­
lhões de toneladas, havendo possibilidades da 
implantação de um pólo de fertilizantes na re­
gião Conde - Alhandra.

Quais as perspectivas reais do ouro na Paraíba, e 
o que o Governo tem feito para recomeçar sua 
produção?
-  A história da mineração na Paraíba começa 
com a. história do ouró em Princesa Isabel e 
Aguiar desde 1766. Nossas principais áreas de 
ouro estão localizadas no município de Piancó, 
Catingueira e Teixeira e . estão há muito paraliza- 
das. A área de Itajubatiba, (Catingueira) é consi­
derada potencialmente, pelas características 
geológicas, a mais iiriportante. Hoje o Governo 
Estadual através da CDRM/PB está em vias de 
entrar em acordo com o detentor de direito de la­
vra em Catingueira visando à pesquisa e à reati­
vação de produção de ouro no local. Sabe-se que 
na década de 40 foram retiradas cerca de 5 tone­
ladas de ouro na região através de garimpo 
aplicando-se métodos rudimentares. Estudos 
tecnológicos do aproveitamento do ouro que está 
contido no rejeito local já foram iniciados e acre­
dito que, ainda este ano, a CDRM/PB, venha a 
produzir ouro.

Com as eleições bem próximas e a mudança de 
Governo ás vistas, poderão ser alterados os proje­
tos e as metas da SERM no que se refere ao setor 
mineral. Como o senhor vê este problema?

-  Eu não sou político. Como técnico, como geólo­
go, procuro fazer o melhor dentro dos limites dos 
meus conhecimentos, junto a nossa equipe de 
trabalho, tendo o apoio do nosso competente Se­
cretário de Energia e Recursos Minerais, o Eng” 
Marcelo de Figueiredo Lopes, e os resultados que 
estamos conseguindo até agora são positivos. 
Nossos projetos e nossos planos na Secretaria são 
frutos de decisão baseada naquilo que considera­
mos que seja o mais correto, o mais proveitoso 
para o setor mineral. Agora, temos que conside­
rar, como muito natural que, toda vez que hou­
ver mudanças de governo, ocorrerá alterações na 
equipe de técnicos, nos métodos de trabalho e de 
projetos. É na alternância do poder que a socie­
dade encontra o caminho de seu aperfeiçoamen­
to. Como a maior parte dos nossos projetos é de 
natureza básica, fundamentalmente técnica, em 
linhas gerais, certamente, não sofrerá mudança. 
Poderão surgir novas idéias novos projetos o que 
será muito bom para o desenvolvimento e forta­
lecimento do setor, como ora desejamos.

Como ó senhor vê a atuação do técnico no plano 
político?

-  Acredito que os problemas i políticos devem ser 
resolvidos pelos políticos e os ae natureza técnica 
pelos técnicos. Por outro lado é importante frisar 
que, o técnico não pode ser um homem passivo, 
acomodado, servindo de mero instrumento de 
uma classe dominante qualquer. Muito pelo con­
trário. O técnico como todo cidadão que se preza, 
tejp que se interessar pelo destino do seu país e 
de sua gente, tendo consciência histórica dos 
problemas políticos, administrativos e econômi­
cos da sociedade em que vive. Deve tentar, inclu­
sive, influenciar nas decisões políticas, manifes­
tando livremente suas idéias e seus projetos ten­
do também, naturalmente, o direito de.partici- 
par na escolha de seus governantes. Sendo assim, 
o técnico pode participar como fazer também um 
pouco da história de sua sociedade através do seu 
trabalho sério e honesto, construindo um mundo 
melhor e mais justo para todos.
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Desde ante-ontem  que 
'Engenhos e Senzalas, 
ensaio fotográfico de 

Luiz Antônio Bronzeado, 
provoca a admiração de to­
dos os que têm chegado ao 
salão de exposições do Nú­
cleo de Arte Contemporânea 
da UFPb, na rua das Trin­
cheiras, para ver o novo tra­
balho desse areiense de 33 
anos*

No folder distribuído  
durante o verneisage da ex­
posição, Luiz Bronzeado ex­
plica como um verdadeiro 
elenco foi montado, em rit­
mo semelhante ao de uma 
produção cinematográfica, 
para ser concretizada  a 
idéia de Engenhos e Senza­
las, nascida na cabeça do fo­
tógrafo há dois anos atrás. 
Uma produção que fez com 
que ele relesse várias obras 
de José Lins do Rêgo e pro­
videnciasse que figurinos, 

abelos, posturas, etc., dos 
personagens tivessem uma 
reconstituição a partir de fo­
tografias da época.

tra b a lh o  de Luiz
Bronzeado é requintado e 
chega com o aval de impor­
tantes personalidades da 
vida cultural brasileira, a 
exemplo de Gilberto Freyre 
e Paulo Freire, que sobre ele 
escreveu: “Um vigoroso ar­
tista cuja obra surpreende e 
retrata, de maneira autênti­
ca, o sensualismo dos trópi­
cos - corpos que se movem 
ondulantemente, desenhan­

d o  o mundo
Luiz atuou para revistas

como Veja, Cláudia, Pop e 
Realidade. Entre suas an­
danças, foi aos Estados Uni­
dos, onde chegou a realizar 
um estudo chamado Ma­
nhattan Skyline.

Nesta página, o Jornal 
de Domingo apresenta al­
guns dos belos, equilibrados 
e intensos momentos plásti­
cos do ensaio Engenhos e 
Senzalas, que continuará  
em exposição no NAC da 
UFPb durante esta semana.

\  rp aqui na fotográfica de Luiz Antonio 
B r o n z e a d o  tem parte com 
a maquina do tempo de Wells. Não 
é um instrumento que acorrenta o 
instante, mas vai além do 
tempo-que-passa. O instante, para 
esse fotógrafo de olhos vertiginosos 
como arpões, é apenas o campo visual 
imediato, por onde ele penetra para 
atingir, não espaços mais dilatados, 
porém tempos mais abrangentes.
Nesse sentido, é que a sua câmera se 
parece com a máquina do tempo 
inventada pelo famoso escritor inglês. 
As lentes de sua câmera são ávidas 
de réstias antigas, são o tunel 
por onde, numa prática de feitiçaria, 
a luz penetra para produzir a 
redescoberta do tempo perdido.
Desse modo, o instrumento de que 
Luiz Antonio Bronzeado se utiliza, 
opera como um alçapão de milagres, 
que captura o tempo-que-foge.
Cada fotografia deste artista é uma 
pequena viagem ao fundo do passado 
brasileiro, de onde ele recolhe, 
como de uma botija recheada, as 
intimidades submersas nos velhos 
álbuns de familia. Viagem à maneira 
de Julio Verne, que não leva ao 
centrç da terra, mas à atmosfera do 
tempo perdido, ao fundo do 
inconsciente coletivo, que desperta 
do torpor em que adormeceu, como uma 
donzela encantada num jardim de 
sombras, tocado pelo sortilégio de 
belas imagens eróticas. E, em cada 
aventura fotográfica que empreende, 
em cada safári em que se afoita, 
Bronzeado captura as linhas de 
uma.tão secreta beleza, de uma tão 
aliciante sedução, que os nossos 
avós sensualmente adivinhavam, 
escondidas sob as anquinhas e 
saias-balão, nos corpos cheios de 
graça, quebranto, langor e volúpia, 
das sinhás e mucamas das 
casas-grandes e senzalas dos engenhos 
do Nordeste.

ODILON RIBEIRO COUTINHO
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ERA UMA VEZ UM CINEMA...

T elefono para o ci­
neasta Linduarte, 
chefe do nosso Pa­

trimônio, e indago-lhe 
se o prédio do cinema 
Rex, recentemente ven­
dido a um Banco, - vai 
ser demolido.

Com toda a sonori­
dade de sua voz de ex- 
locutor da Rádio Taba- 
jara e o calor da bafora­
da de seu inveterado ca­
chimbo, - responde o 
Linduarte pela negati­
va. E eu fiquei pensan­
do com os meus botões: 
- ‘‘por que diabo não 
agiram da mesma ma­
neira com o histórico 
prédio de “A União?”. 

Mas, voltemos ao
Rex.

Há mais de 40 anos, 
isto é, na manhã de 1° 
de agosto de 1935, o, lei­
tor d e s te  jo r n a l  
deparava-se com o se­
guinte aviso da'Compa­
nhia Exibidora da Fil­
mes S.A. - “HAVEN­
DO ESSA COMPA­

NHIA ADQUIRIDO, 
POR COMPRA, O CIR­
CUITO CINEMATO­
GRÁFICO DO SR: EI- 
NAR SVENDESEN, 
TO RNA PUBLICO  
QUE A  PARTIR DE 
HOJE FECHARÁ O 
CINE-TEATRO RIO 
BRANCO, QUE SERÁ 
REABERTO, APÓS  
COMPLETA E INDIS­
PENSÁVEL REFOR­
MA, NA PRÓXIMA  
QUARTA-FEIRA, 8, 
COM O NOME DE 
REX”.

Fechava-se, assim, 
o antigo Rio Branco, de 
saudosa memória, fa­
moso pelas suas alegres 
sessões das maças, a 
que se refere o cronista 
A scendino  L e ite , e 
inaugurava-se o Rex, cujo 
filme de estréia foi a 
opereta Meu coração te 
ama, com o tenor Jean 
Kiepura e o soprano ale­
mão Martha Eggerth, 
“o rouxinol que se hu­
manizou".

r
OS LIVROS MAIS VENDIDOS

Na Cooperativa Cultural da Universidade Federal 
da Paraíba, segundo informou Gerani Feliciano Pedro- 
sa, os livros mais vendidos, na última semana, foram:

1 - O Analista de Bagé - Luis Fernando Veríssimo - Edi­
tora L & PM.
2 - O Despertar dos Deuses - Isaac Asimov - Hemus. 
3 - 0  grande sol de Mercúrio - Isaac Asimov - Hemus
4 - Boneca do Destino - Cliffor D. Simak-Hemus
5 - Passagens - Gail Sheeky - Francisco Alves
6 - Mulher DaquLpqra frente - Marina Colasanti - Nór- 
dica
7 - Púbis Angelical - Manuel Puig - Codecri
8 - As Pipas - Romain Gary - Francisco Alves.
9 - Norte Contra Sul - Julio Verne - Hemus
10 - Changi - James Clavell - Record
11 - Que loucura! - Woody Allen - L & PM
12 - Guida, Caríssima Guida! - Dinah Silveira de Quei­
roz José Olympio.

AS tJLTIMAS NOVIDADES 
DAS LIVRARIAS

“A mulher e sua independência econômi­
ca”

“Se a mulher (solteira ou casada) coopera no sustento da 
família, ela tem o direito de saber aonde vai o dinheiro, tem direi­
to de dar sua opinião, com o que acaba o poder absoluto do mari­
do, que é a característica da família androcêntrica”.

Eis o que afirma Jacob Bazarian, no livro Introdução d Socie­
dade, recém-lançado pela Editora Alfa Omega.

0  livro tem como subtítulo: “As bases materiais da socieda­
de.

‘‘Meu Amor Bandido”
O título acima é do último livro da cronista Marisa Rafa 

Gabaglia. A idéia de escrever este romance nasceu num mo­
mento de grande tristeza para Marisa. Ela decidiu “desven­
dar”, por conta própria a intrincada aventura policial em que 
se enveredou um ex-amor seu.

Meu Amor Bandido, recém-lançado pela Codecri, é um li­
vro irônico do início ao fim, escrito em linguagem confessio­
nal e narrado na primeira pessoa. Trata-se da história da 
vida de um cirurgião plástico chamado Hernay Planus. Qual­
quer semelhança com o caso “Hosmany Ramos” não é mera 
coincidência - “informa um topico da Editora.

Cidade, Povo e Poder
Nas livrarias^ o livro Cidade, Povo e Poder - uma co- 

edição CEDEC/Paz e Terra que reune artigos de José Álvaro 
Moisés e Lucio Kowarick, entre outros, na síntese de algumas 
linhas de pesquisa que têm atraido e entusiasmado os estudio­
sos dos movimentos sociais urbanos durante a última déca­
da”.

Ilusões do mundo
Reunindo crônicas que valem còmo momentos privilegiados 

em que a autora harmoniza em narrativas curtas os elementos 
constitutivos de seu universo poético de uma forma exemplar 
dentro desse gênero tão finamente desenvolvido na literatura bra­
sileira - eis que já se encontra nas livrarias o livro de Cecília Mei­
reles - Ilusões do Mundo - Trata-se de um lançamento da Nova 
Fronteira.

Satisfatório o desempenho 
da Editora Universitária
“O desempenho da Editora Universitária, após um ano de 

atividade ininterrupta, até certo ponto pode ser considerado sa­
tisfatório. Basta dizer que em pleno ano de recessão foi possível 
manter um programa editorial razoável, atender às diversas soli­
citações da UFPb e ampliar as fronteiras de um mercado recém- 
conquistado”.

Eis o tópico inicial do relatório que o jornalista e professor 
Alarico Correia Neto, atual diretor da Editora Universitária, en­
dereçou à FUNAPE (Fundação de Apoio á Pesquisa e à Extensflo) 
e ao Gabinete do Reitor. 7

A Editora está dinamizando o seu programa editorial e as 
perspectivas de distribuição de livros é a melhor possível.

Oportunamente, daremos maior enfoque àquele importante 
setor cultural.

Correspondência - Carlos Romero Av. N. S. d,»s 
Navegantes, 792 - Tambaú - João Pessoa-Pb - Te­
lefone - 226-1061

0 . surgimento d o 
Rex foi acontecimento 
social dos mais elegan­
tes. Toda a chamadai ■ 
nata da sociedade com­
pareceu ao cinema. E 
era propósito da Empre­
sa centralizar alí “toda 
a vida elegante e aristo­
crática da cidade”, 
como enfatizava uma 
nota.

A sala de projeção 
se transformou em sala 
de visita do nosso soçai- 
te. O Rex teve, portan­
to, uma origem elitista. 
Nas suas telas desfila­
vam os melhores filmes 
do Pais e na sua sala de 
espera os vestidos e as 
roupas do último figuri­
no.

Mas o tempo foi 
passando, a cidade cres­
cendo, a burguesia foi 
morar mais longe, ou­
tros entretenimentos 
surgiram e, aos poucos, 
começou o declínio da 
tradicional casa de di­
versões.

Clarice Lispector
• A

Adolescente 
de 15 anos 
de poesia

Se Alvares de Azevedo es­
creveu a Lira dos 20 anos e 
Manoel Bandeira surgiu na 
maturidade com a sua Lira 
dos 50 anos, o poeta guarabi- 
rense Geraldo Alverga Cabral 
vai lançar Algemas, espécie de 
Lira dos 15 anos.

Poesia, é como o amor, 
não exige idade. Tanto pode 
explodir na ante-adolescência, 
como na chamada terceira 
idade.

O nosso José Américo é 
um exemplo. Já  descambando 
para os oitenta, apareceu com 
um livro de poesia, cheio de li­
rismo adolescente.

Geraldo Alverga Cabral 
estará, no próximo dia 2 de 
abril, na Livro 7, lançando o 
seu Algemas.

Trata-se de uma autênti­
ca revelação de poetas, cujos 
poemas são gritos de liberta­
ção num mundo limitado pe­
las convenções, as hipocrisias 
e perturbado pela violência.

Juiz
Ocupará 
Cadeira 

de Poeta
Em abril próximo, no Ins­

tituto Histórico, o magistrado 
e historiador Altamir Milanês 
estará ocupando a cadeira que 
tem como patrono o poeta e 
historiador Eudes Barros.

O título do diçcureo de 
posse de Altamir é : EUDES 
BARROS, PALADINO DA 
LIBERDADE.

Eles Sonharam com a Li­
berdade (romance histórico, 
que abrange o período da In­
confidência a Independência) 
(Dezessete (que se limitou 
apenas a Inconfidência), His­
tória da Associação Comer­
ciei, além de ensaios históri­
cos (plaquetas), formam o elen­
co de obras de Eudes Barros. 
Todavia, como poeta, ele se 
firmou com o livro Cânticos 
da Terra Jovem, coletânea de 
poemas que se identificam 
com as propostas do Movi­
mento Modernista de 22.

O juiz Altamir será sau- • 
dado pelo erudito historiador 
José Octávio.

A modernização 
do Nordeste 
é de fachada.
O título acima é uma afir­

mativa do economista Celso 
Furtado na entrevista que 
concedeu ao jbrnalista Arlindo 
Almeida, inserta na revista 
Empresarial, editada nesta 
capital e que obedece a dire­
ção do economista Mauro Nu­
nes Pereira.

Temos em mão o número 
60 de Empresarial, que está se 
constituindo num moderno e 
atualizado instrumento de di­
vulgação da nossa vida econô­
mica.

COMO DOMESTICAR UMA MOSCA

O primeiro passo é filiar a sujeita ao PT. O Partido que num 
ganha nada, nem atrapalha, mas existe. O único que tem 
frei. O PT fará com que a mosca fique dócil, já que é um 

partido de umas dez pessoas, pois quem danado é trabalhador 
nesse país? Ou, por outro lado (epa...!) todos somos. Todo 
mundo num trabalha? Ou vocês acham que os deputados, os 
senadores e o próprio presidente da República, não traba­
lham? Olha, se cês acham assim, serão enquadrados como 
guerrilheiros urbanos...!

DECIFRADOR DE 
SONHOS

Professor Dormynu
1) Sonhei que jogava no Palmeiras. 
Ao lado de meu ídolo, Roberto do 
Vasco. Roberto, com aquela dentadu­
ra de Monica, sorria o time (taime) 
todo pra mim. Aí eu olhava pra ele, e 
dizia assim: “Tusois?”. Ele dizia: 
“Mas quem não é? “Aí eu acordei. 
Que significa ? MARTO/GO
RESPOSTA - Tu, com esse nome de 
Marto, já tava me cheirando mal. E 
com essas perguntas! Vai pôr homem, 
que o país necessita d’ovos...!

***
|2) Sonhei que estava vestido de noiva. 
Sorrindo e querendo chorar. Ao lado 
meu pai. Sorrindo também. Froide 
explica isso? LUCINHA/MG

RESPOSTA -  Num precisa nem Froi­
de, nem Freud. Se num fosse eu ser 
demitido daqui do jornal, eu explica­
va. Bons sonhos...

CARTAS DA 
SEMANA

Prezado - Fui convocado pelo Sr. Telê 
Santana. Contece que num tenho o 
diiihierro da passagem. Sou um cen- 
travante retado. Chuta cas duas, e 
centro de cabela, digo de cabeça. Te- 
nhu um t(*)são enorme pra ir a Espa­
nha. Que faço? LUIZ/NESTA
RESPOSTA - Faz o seguinte. Procure 
um médico aí e tome Piportil, o remé­
dio que manda as pessoas pra o lugar 
da rima, digo, da rima. Ei, o senhor 
tem sotaque té na escrita, é?

***
Meu santo - O dragão da maldade me 
persegue todas as noites .Soy um laz- 
cado. Sou uma das 22 pessoas que 
comprou ingresso pra assistir ao “Rai- 
ces da América”.,Qué que o sr. acha 
de mim? TULIO|/NÈSTA

RESPOSTA - Tulio, filhote, eu num 
acho (p***)a nenhuma. Eu somente 
acho coisas de mim. Varei!

ATENÇÃO 
NÃO FRE1E 
NÃO ACELERE 
NÃO TROQUE DE flACCHA :

*r * *« g e l
;XS|

" 4  - i. te  W ?S
V.kl

1 /
Em suma: desça do carro e fique quieto.

TÃO VENDO?

Motorista preso 
por dirigir carro 
embriagado

Encontra-se recolhido ao 
disposição do Juiz da Audit'. 
tar, o profissional do —

l2Hm'
Detran! Vamu prender esses caru bebu pe
Íaí...!

MÉTODO DE 
ALFABETIZAÇÃO

Pegue uma criança. Cubra de lei­
te condensado. Leve até a geladeira. 
Debois (num fica lindo com B), leva- 
se até o fogo brando. Aí manda-se que 
ela diga: “A”. Com esse método é 
bem fatível que ela diga, pois num 
tem quem guente. Leve até a lavado­
ra de roupas (Só Brtastampa lava 
melhor...!) e manda-se ele dizer, “B”. 
Se ele num disser cubra no pau. Me­
nino deve saber ler...

NOTICIAS CULTURAIS
1) Vai ser lançado um livro para 
crianças sobre a Independência do 
Brasil, com D. Pedro II no papel prin­
cipal. O livro tem como título, Eu 
num disse que fazia, muito sugestivo, 
segundo o falecido imortal Graça Ara­
nha. Um mimo.
2) Monteiro Lobato vai ressurgir do 
túmulo e escrever “Seria Emília, vir­
gem?” numa clara alusão às suas in­
cursões sabugosas. Dona Benta faz o 
papel do Saci.
3) Concurso de contos sobre o tema 
“Porquê passa fome o Nordeste”, lo­
gicamente, ficção, pois isso no NE, 
num existe...
SIN O P SE  DE “ SÉTIM O  

SENTIDO
Entra Marião, zagueiro do Sport 

do Recife, vestido de Francisco Cuo- 
co. Dá um grito e desmaia. Entra Lu- 
santos Célia, fantasiada de Dona 
Benta, e dá um beijo em Pedrinho 
Aguinaga, o “.fino que satisfaz”. Pe­
drinho diz. “Atrevida...” Lusantos ar­
ranja um pé de côco e vai namorar 
com ele. Cai-lhe um côco na cabeça. 
Ela diz: “Devia ter caído na cabeça 
de Boni”. Recebe aviso prévio. Entra 
Chacri, o irmão do Chacrinha. Diz” 
Luciiiiiiiiiinhaaaaaaa...! ” “Todo 
mundo diz “ÕÒÓOÒÒÓÒ” Ele buzi­
na e tira a novela do ar.

MANCHETES DE 
D PÁGINA:
“HÉLIO COSTA FOI EXPULSO DE 
SAN SALVADOR PORQUÊ É CHA­
TO DEMAIS”
“VÃO PROIBIR MULHER NUA 
NAS REVISTAS. DIZEM QUE É 
POR CAUSA DO PREÇO DO ÁL­
COOL”
“CIRROSE PROVOSA ÁLCOOL 
NO FÍGADO”
“CIENTISTAS ALEMÃES, DES­
COBREM: CÂNCER PROVOCA 
CÂNCER”
“ ASTRONAUTAS CHEGARAM 
ATRASADOS E PERDERAM O 
ÔNIBUS ESPACIAL; FORAM DE 
TAXI”

NOTICIAS DA COPA
PAINEIRAS) No meio da refeição, o 
centro avante Careca, com aquela 
basta cabeleira, subiu nas mesas e 
gritou: “Enquanto estamos aqui nos 
banqueteando e ganhando milhões, o 
povão passa fome!!” O resto num 
conto, becouse acordei... 
PAINEIRAS) Zico, com acjuele nari- 
zinho afilado, anda processado pelo 
pai do fa, digo do garoto da publicida­
de, da Coca. Segundo o pai do meni­
no, o “Galinho de Quintino” teria 
proposto ao boy, uma troça, digo, 
uma troca de posições. Como a coisa 
foi interpretada mal, tá o rolo... 
PAINEIRAS) Telê, só dorme de bobs. 
Nocaute Durban, é o encarregado de 
botar e tirar. Essa é furb...

NOTICIAS DA TV
FURO: Clodovil é muito .macho 
FURIM - Betty Faria fala com um 
ovo na boca. De quem... (para, para, 
para!)
FURÃO - Boni ama Clark (eiiiiiii- 
taaaaaaa!)

NOTlCIjDÁS DE GUERRA
Do correspondente Xan Em 
Lui
El Salvador) Ò God! Tá um auê, aqui 
que eu nem vos conto! Homi atirando 
em homi, em muié, o baralho a sete!. 
Uma lou-cu-ra! Tou morto de medo! 
Pra que eu num continuei no Corpo 
de Baile da Globo? Todo dia eu acor­
do com aquele ratatata, de metralha­
dora. Tou doido pra trocar de empre­
go com um guarda de transito. É mui­
to menos perif, digo muito menos pe­
rigoso... Chau...

A preferência nacional

NECESSITO PARA MINHA 
COLEÇÃO DE 
BORBOLETAS:

Um patidópetro fálicus 
Um jacaré 
Um peru com trufas 
Uma laranja Mecanica 
Uma banana da terra

COLUNA MUSICAL 
ZÉ TINHORIM

Gostei muito do último disco do 
Caetano. Gostei, notadamente, por­
quê se ele continua daquele jeito, vai 
ser o ÜLTIMO, mesmo. Ele cantando 
Peninha, é uma graciiiiiinha...! Pare­
ce um homi. Desafina, vai lá, vem cá, â  
sobe, desce, mas num perde o gla- 
mour de cantar tosta (olha lá, revi­
são! É com T!) Porisso, digo sem 
medo de errar: sou mais Chocolate da 
Bahia...

PAPIM DE POLÍTICA
HOMEM - Vai votar?
MULHER - De onde?
HOMEM-Votar?
MULHER - De ondeeeeee?
HOMEM - Ah, mulher bura...!
HELIO BELTRÃO - Bura, não Bur­
ra, com dois R. Hei de fazer desse pais 
uma burocracia...!

O HOMEM ELEFANTE 
KRITIKA

O que mais impressiona no ele­
fante men, é a dita tromba. O resto, a 
gente tira de letra. Tem aquela cena 
em que ele diz: “Vi\;a o PDS” que é de j 
uma originalidade impar! (Eta ex- ^  
pressão cafona!!!) E quando ele diz 
mamã, vieram lágrimas aos olhos des­
se éscriba que vos escreve. Foi um ba- 
ratotal (compre nas casas Siàs, aS que 
vendem caro, mas vendem hones­
to...). Tem outra cena comovente. É 
quando ele diz: “Sou Vasco da Gama 
e num  a b r o ” .. C o ta çã o :

COMPOSIÇÃO INFANTIL 
O PENSAMENTO

O pensamento pensa por nós. Por isso 
que eu nem penso. Tem pensamento 
sobre coisa feia, e pensamento sobre 
coisa bonita. O pensamento sobre coi­
sa feia é muito melhor...! Mas minha 
mãe diz que é pecado. Porisso, eu 
penso bem baixiiiiiiinho! O pensa­
mento a gente num vê. Mas pensa 
qué vê. Nem pega. Nem pensa que 
pega. A gente é muito inteligente pra 
pensar. O chato nessa droga de bana- 
não é que tem muita gente pensando 
pela gente...

POEMA DA TV
Ligo a
Tv, meu aparelhos 
preferido.
E que vejo 
então?
Um povo besta 
a ver televisão...!

Bumbum de bebê..
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iííM CSENTIDO
E xiste ou não uma receita para o 

' sucesso? E essa é, sem dúvida, 
uma questão discutida por 

muitos. As respostas, em geral, são 
evasivas, já que o inesperado tem um 
peso muito forte nesta questão. Mas, 
independente das considerações de or­
dem teórica, na prática algumas coisas 
ou pessoas se afirmam como indicado­
res seguros de receptividade. A autora 
Janete Clair e os atores Regina Duarte 
e Francisco Cuoco podem, seguramen­
te, ser enquadrados nesta categoria. É 
provável que, em anos de carreira, já te­
nham participado de experiências não 
tão bem-sucedidas, mas a exceção - 
mais uma vez - só serve para confirmar 
a regra, já que o carisma dos três sem­
pre esteve presente. E é esse trio que 
comanda atrás e na frente das câmeras 
- sob a direção de Roberto Talma - a 
novela Sétimo Sentido, que estréia 
amanhã no horário das 20 horas, onde 
assuntos como a paranormalidade, a 
luta pelo poder e, como não poderia 
deixar de ser, a  amor, são discutidos 
nas diversas tramas que envolvem cer­
ca de '40 personagens.

A VISÃO DA AUTORA 
São anos de prática, muitas nove­

las, e um talento indiscutível. Mesmo 
assim Janete Clair sempre almejou um 
novo método de trabalho. Ler muito 
sobre os assuntos que gostaria de abor­
dar, ter tempo para meditar sobre cada 
personagem, criar um sólido perfil de cada
fyn, além de uma recheada sinopse, e, 

fSalmente, estrear jcom muitos capítu­
los prpntos, sempre foi a sua meta, 
jamais alcançada. Algumas vezes, che­
gou perto do ideal, como em Coração

Alado, seu último trabalho exibido. 
Em outras, “tirou a novela da cartola” 
- como dizem muitos -, para substituir 
programas cancelados, como em Peca­
do Capital.

Mas só agora, em Sétimo Sentido,• 
pela primeira vez Janete realiza exata­
mente o que pretendia. Durante um 
ano leu tudo sobre paranormalidade, 
parapsicologia, espiritismo, incons­
ciente, encarnações - uma das molas 
mestras da história -, escreveu uma si­
nopse de muitas páginas e úm perfil 
dos personagens, no qual não faltam 
detalhes, como o signo de cada um dos 
que conduzem a história, com todas as 
características da casa zodiacal, o per­
fume que usam e o gênero de roupa, por 
exemple. E mais: no dia da estréia da 
novela, 50 capítulos já terão saído da 
sua máquina de escrever. E todo esse 
trabalho resulta numa enorme segu­
rança para Janete.

-  Há um ano, uma sementinha 
plantada pelo ator Carlos Alberto - ain­
da na época do Bravo! - de que eu de­
veria fazer uma novela sobre várias en­
carnações, começou a crescer dentro de 
mim. O personagem já surgiu com um 
nome - Luana Camará - e eu não re­
nunciei a essa primeira fonte de inspi­
ração. E, ai, comecei a ler tudo sobre a 
paranormalidade, espiritismo, pedi 
uma pesquisa bastante extensa, con­
versei com muitas pessoas que, quando 
sabem que você está interessada no as­
sunto, não escondem suas experiências. 
Até então, eu, que sou católica apostó­
lica romana, jamais tinha lidado com 
esse tipo de assunto. Apesar de não 
chegar a conclusões, comecei a ver que

não era uma coisa assim tão distante. 
Quando o tema não era mais desconhe­
cido, comecei a fazer o personagem. 
"Naquele momento, eu já tinha certeza 
de que Luana não estava fora da reali­
dade, que os fenômenos existem mes­
mo, ainda que não saibamos explicá- 
los. E, assim, nasceu *a minha Luana 
Camará - forte e bonita - envolvida 
numa história muito real, onde se mis­
turam diversos personagens. E cada 
um deles tem uma história muito forte. 
Pela primeira vez estou me sentindo 
muito segura. Não tenho que parar e 
pensar o que vou fazer com alguém 
dentro da narrativa.

Isso resulta numa' obra de muito 
fôlego. Em cada capitulo, a ação sé de­
senrola abrindo espaço para novas tra­
mas surgirem.

-  Realmente, eu tive tempo de 
criar histórias boas para cada persona­
gem. Sétimo Sentido é uma novela que 
não tem cenas gratuitas, que não brin­
ca. Eu não preciso encher páginas. Pelo 
contrário, cada uma delas é importante 
para o capítulo seguinte.

De um lado está Luana Camará,- 
jovem marroquina, que volta ao Brasil 
tentando recuperar sua fortuna rouba­
da pela família Rivoredo. De outro, 
Tião Bento, o braço direito do falecido 
Antonio Rivoredo, principal mentor 
das trapaças contra os Camará e anta­
gonista de Luana. Em meio a tudo isso, 
se manifesta a paranormalidade dela, 
de inicio através de visões de situações 
futuras e que, no decorrer da novela, 
fará com que Luana passe por uma 
transformação radical, vivendo outra 
vida. Isso sem contar com as histórias

O
personagem
Tiâo
Bento
foi
escrito
para
Francisco 
Cuoce, 
que no 
dia-a-dia 
das
gravações 
da novela 
aperfeiçoa 
o trabalho

paralelas de personagens também mui­
to ricos.

- Não é uma história que se vê to­
dos os dias. Disso tenho certeza. Um 
chofer de táxi pode encontrar um di­
nheiro roubado em seu carro ou um ho­
mem mais velho pode se apixonar por 
uma mulher 30 anos mais nova, como 
acontecia em Pecado Capital, que era 
bem mais “chão”. Não é cotidiano, po­
rém, o fato de uma mulher antever o 
futuro, e, mais tarde, se apossar da per­
sonalidade de outra mulher. Realmen­
te, não é uma história comum. Mas, se 
não é provável, é possível. E é isso que 
a torna fascinante. Sei que é preciso ter 
coragem para escrever sobre tema tão 
arrojado. Mas eu tenho.

Sétimo Sentido, ainda que envol­
vendo dezenas de personagens, tem 
como núcleo básico o antagonismo en­
tre Luana Camará e Tião Bento. Duas 
figuras qu.e Janete Clair compara, de 
certa forma, a Joana D’Arc e Don 
Juan, num duelo no mínimo surpreen­
dente.

-  Luana é uma pessoa, antes de 
tudo, bem intencionada. Sozinha, vai 
querer consertar esse' mundo louco. É 
um pouco Joana D’Arc, que também 
tinha visões, e a ilusão de pretender 
salvar a França. Luana não tem ambi­
ções; quer de volta a sua fábrica, para 
poder dividir com os operários. Uma 
utopia... Uma coisa nova... Quem sabe 
se ela consegue, no final, no meio de 
tudo isso, envolvida com suas visões e 
com uma outra personalidade, vivendo 
e amando? Tião Bento é o seu antago­
nista radical. Um personagem muito 
complexo, com um a necessidade quase 
doentia de poder e afirmação.Luana

representa pra ele a ameaça. E, daí, 
surgem imensos conflitos. Mas Luana 
não passa o tempo todo vendo coisas. 
Ela sai na rua, namora, como todas as 
pessoas. Senão, ficaria muito chato. 
Tião Bento também não vive todos os 
capítulos obcecado pelo poder. Tem 
um lado muito leve, bem Don Juan 
mesmo, que vive atrás das mulheres, e 
elas atrás dele, que adora guardar pés 
de sapato de recordação das mulheres-, 
colocado sempre nunj tom muito irôni­
co.

Sandra Rivoredo (Natália do Va­
le), “executiva que precisa segurar a 
barra da família”; Rudi Rivoredo (Car­
los Alberto Ricelli), “um homem que li­
da com a aventura"; Harold Bergman, 
“um milionário excêntrico”; Santinha, 
“uma louca adorável” ; Erika (Lisa 
Vieira), “personagem muito bonito, in­
teriorizado, voltado para si mesmo”, 
são algumas das outras pessoas que 
compõem o imenso painel de Sétimo 
Sentido. E, para cada uma delas, Jane­
te tem uma palavra, como se falasse de 
filhos queridos.

-  Gisa (Tamara Taxman), por 
exemplo, é um personagem de que gos­
to' muito. É bem solta, caminhoneira
3ue faz parte do núcleo do jardineiro 

os Rivoredo. É uma mulher muito po­
lítico e feminista, sem saber. Ela já foi 
Ana Preta, em Pai Herói, Maria Faz 
Favor, em Coração Alado, e Chica 
Martins, em Fogo Sobre Terrá. É a 
mulher do povo, que diz as coisas que 
todos gostariam de dizer. Ela é muito 
necessária pra mim, como porta-voz, 
por ser uma pessoa aberta, franca, sem 
papas na língua. E, por isso mesmo,e â 
me. acompanha, de certa forma, nas 
minhas novelas.

-  Tem a Sara Mendes (Nicete 
Bruno), que também gosto muito. 
Uma mulher que é mãe ardorosa, se sa­
crifica pelos filhos; O Mendes (Sebas­
tião Vasconcelos), um cara integro, que 
foi líder dos trabalhadores; Danilo 
(Cláudio Cavalcanti), um cineasta 
frustrado, que banca o repórter e ajuda 
muito Luana. E ainda o Valério (Ar­
mando Bogus), em outro núcleo, que 
amo, um homem que começou a se sen­
tir velho, sem poder fazer as coisas da 
sua juventude, e com muito medo da 
solidão. E, para fugir dela, se apega a 
uma família. São fantos... que não dá 
para falar sobre todos eles. Mas amo a 
todos.

Através de Luana, Tião Bento e 
tantos outros personagens Janete Clair 
irá contar a história de Sétimo Sentido.

A FESTA DO OSCAR
Poucas vezes, nos últimos 

anos, a lista dos candidatos aos 
Oscars da Academia de Artes e 
Ciências Cinematográficas de' 
Hollywood foi tão pródiga em 
conter personalidades marcantes 
em várias fases e épocas do cine­
ma internacional. Copcorrendo 
este ano aos Oscars que premiam 
os melhores trabalhos de 1981, es­
tarão astros dos anos 30 (Henry 
Fonda, Katharine Hepburn, Sir 
~j hn Gielgud), da década de 40 
^3urt Lancaster), dos anos 50 e 60 
(Paul Newman, Jane Fonda, 
Warren Beatty) e alguns dos su- 
perstars surgidos a partir dos 
'anos 70 (Jack Nicholson, Diane 
Keaton, Meryl Streep e o diretor 
Steven Spielberg), apenas para 
citar os mais conhecidos. Esta 
grande noite de entrega dos Os­
cars será apresentada, pela Rede 
Globo, com exclusividade para o 
Brasil, amanhã, a partir das 
23 horas, diretamente do Dorothy 
Chandler Pavilion, em Lcs Ange­
les. A narração será de Hélio Cos­
ta, com comentários de Rubens 
Ewald Filho.

A 54? noite dos Oscars tem 
como candidatos mais fortes a um 
grande número de premiações os 
filmes Reds (com 12 indicações), 
On Golden Pond (com 10), Ragti- 
me e Caçadores da Arca Perdida 
(com oito indicações cada) e Cha- 
riots of Fire (com sete indica­
ções). Os membros da Academia 
selecionaram os indicados em 
suas respectivas funções, (ito é, os 
atores votam para melhor ator, 
etc), com exceção das categorias 
Documentários, Filme de Língua 
Estrangeira, Maquilagem e Efei­
tos Visuais, que foram designados 
por comitês especiais. Todos os 
membros votarão para o Melhor 
Filme do ano. Para os brasileiijos, 
a decepção pela ausência de Pixo- 
te ou de Marilia Pera na relação 
dos concorrentes, é, em parte, re­
compensada pela indicação do fil­
me El Salvador: Another Víet- 
nam, na categoria Documentário 
de Longa Metragem, produzido

pela brasileira Tetê Vasconcellos 
e o americano Glenn Silver.

Os candidatos aos Oscars
deste ano são:

Melhor Filme: Atlantic City; 
Chariots of Fire; O Lago Dourado 
(On Golden Pond); Caçadores da 
Arca Perdida (Raiders ofthe Lost 
Ark) e Reds.

Melhor Ator: Warren Beat­
ty, em Reds; Henry Fonda, em O 
Lago Dourado; Burt Lancaster, 
em Atlantic City; Dudley Moore, 
em Arthur, O Milionário Sedutor, 
e Paul Newman, em Ausência de 
Malícia (Absence of Malice).

Melhor Ator Coadjuvante: 
James Coco, em O Doce Sabor de 
Um Sorriso (Only When I  
Laugh); John Gielgud, em 
Arthur; Ian Holm, em Chariots 
of Fire; Jack Nicholson, em 
Reds, e Howard E. Rollins Jr., em 
Época do Regtime (Ragtime).

Melhor Atriz: Katharine
Hepburn, em O Lago Dourado; 
Diane Keaton, em Reds; Marsha 
Mason, em O Doce Sabor de Um 
Sorriso; Susan Sarandon, em 
Atlantic City, e Meryl Streep, em 
A Mulher do Tenente Francês 
(The French (LieutenanÇs Wo- 
man). Melhor Atriz Coadjuvante: 
Melinda Dillon, em Ausência de 
Malícia; Jane Fonda, em O Lago 
Dourado; Joan Hackett, em O 
Doce Sabor de Um Sorriso; Eli- 
zabeth McGovern, em Na Época 
do Ragtime, e Maureen Staple- 
ton, em Reds.

Melhor D iretor: Louis 
Malle, por Atlantic City; Hugh 
Hudson, por Chariots of Fire; 
Mark Rydell, por O Lago Doura­
do; Steven Spielberg, por Caça­
dores da Arca Perdida, e Warren 
Beatty, por Reds.

Melhor Direção de Arte: A 
Mulher do Tenente Francês, O 
Portal do Paraíso (Heaven’s Ga- 
te); Na Época do Ragtime; Caça­
dores da Arca Perdida e Reds.

Melhor Fotografia: Excali- 
bur; O Lago Dourado; Na Época 
do Ragtime; Caçadores da Arca 
Perdida e Reds.

Jane Fonda, Henry Fonda e Katharine Hepburn

Warren Beatty
Melhor Documentário (Lon­

ga Metragem): Against the Wind 
and Tide: a Cuban Odyssey; 
Brooklyn Bridge; Eight Minutes 
to Midnight: a Portrait of Dr. He- 
len Caldicott; El Salvador: 
Another Vietnam e Genocide. 
(Curta Metragem): Américas in 
Transition; Close Harmony; 
Journey For Survival; See What I 
Say e Urge to Build.

Melhor Montagem: Chariots 
of Fire; A Mulher do Tenente 
Francês; O Lago Dourado; Caça­
dores da Arca Perdida e Reds.

Melhor Filme em Língua Es­
trangeira: The Boat is Full, da 
Suíça; O Homem de Ferro, daPo- 
lônia; Mephisto, da Hungria; 
Muddy River, do Japão, e Os 
Três Irmãos, da Itália.

Melhor Maquilagem: An 
American Werewolf in London e 
Heartbeeps.

Melhor Música: (Score Ori­
ginal) Chariots of Fire; O Dragão 
e o Peiticeiro (Dragonslayer); O 
Lago Dourado; Na Época do Rag­
time e Caçadores da Arca Perdi­
da. (Canção Original) Arthur’s 
The me (Best That You CanDo), 
de Arthur; Endless Love, de 
Amor Sem Fim; The First Time 
It Happens, de The Great Mup- 
pet Caper; For Your Eyes Only, 
de 007 - Somente Para Seus 
Olhos, e One More Hous. de Na 
Época do Ragtime.

Melhor Curta Metragem (A- 
nimação): Crac, The Creati on e 
The Tender Tale of Cihderella 
Penguim. (Filme) Couples and 
Rob bers; Éirst Winter e Violet.

Melhor Som: O Lago Doura­
do; Outland - o Comando Titâni- 
co (Outland); Dinheiro do Céu; 
Caçadores da Arca Perdida e 
Reds.

Melhores Efeitos Visuais: O 
Dragão e o Feiticeiro e Caçadores 
da Arca Perdida.

Melhor Rotejro Original: Au­
sência de Malícia; Arthur, o MU 
lionário Sedutor; Atlantic City; 
Chariosts of Fire e Reds. 
y  Melhor Roteiro Adaptado: A 
Mulher do Termnte Francês; O 
Lago Dourado (pinheiro do Céu; 
0  Príncipe da Cidade (Prince of 
the City) e Na Época do Ragti­
me.

A vocação industrial, 
agrícola e política da Paraíba

A  princípio Recife absor­
veu as iniciativas da 

Sudene, constituindo-se em 
pólo primordial, para a im­
plantação Ide indústrias em 
,seus principais ‘ centros, 
como Recife, Cabo, Paulis­
ta, Jaboatão.

Assim, também, com as 
suas reservas minerais ain­
da guardadas no sub-solo, o 
Rio Grande do Norte deu lu­
gar ao surgimento explorati­
vo dessas minas existentes, 
capitalizando riquezas^ para 
o seu patrimônio orçajnentá- 
rio.

A Bahia, outrossim, de­
senvolveu o seu pólo indus­
trial, máxime a química, 
com o surgimento do petró­
leo, tão necessário e indis­
pensável ao aceleramento 
do progresso.

Enquanto isso, a Paraí­
ba continuou na sua labuta 
e colheita quase monocultu­
ra, , da cana-de-açúcar, e 
perdendo para os demais 
Estados, principalmente do 
Sul, o seu mercado algodoei- 
ro- Se deu ênfase à indus­
trialização do agave, viu 
logo esmorecer essa iniciati­
va pela não continuidade de 
aprimoramento das fibras e 
a precariedade do mercado 
consumidor.

O mesmo ocorreu com a 
namona, que decresceu a 
sua cultura, diminuindo a 
sua área produtora e, conse- 
[uentemente, o peso global 
e sua comercialização.

** ** **
E, enquanto os pólos de 

outros Estados maiores, en­
quadrados no Polígono das 
Secas, se multiplicavam em 
projetos e realizações indus­
triais, indo hoje quase à sa­
turação, a Paraíba se cons­
cientizava em prepara? os 
seus Distritos Industriais, 
dando-lhes as condições de 
infra-estrutura:. propícias à 
arrancada que se propunha.

Conduzindo, assim, 
dentro de um esquema bem 
definido e estudado, a Pa­
raíba lançou-se à tarefa de 
captar indústrias de porte 
para implantar em seus Dis- 
t r i t o s  I n d u s t r i a i s ,  
proporcionando-lhes assis­
tência permanente, através 
da Cinep, num trabalho ho­
mogêneo e entrosado com as 
Secretarias de Estado, nota- 
damente a da Indústria e 
Comércio, para um trabalho 
rendoso e profícuo à econo­
mia estadual.

As indústrias que acor­
reram à Paraíba, que acre­
ditaram no que estavam 
presenciando em suas insta­
lações, que tomaram conhe-

Demócrito de Castro e Silva
cimento das matérias pri­
mas de que o Estado é pos­
suidor, que atentaram à sua 
localização geográfica e es­
tratégica, - por tudo isso, a 
Paraíba foi e é a preferida 
pelos homens de visão in­
dustrial, que se resolvem a 
instalar as suas fábricas em 
terreno fértil e seguro, por­
que multiplicador de seus 
investimentos.

** ** **
Ademais ainda, a dinâ­

mica imposta pelo atual Go­
verno estimula a confiança 
dos que procuram a Paraí­
ba, para a utilização de suas 
matérias primas regionais, 
no dese jo  ma io r  de 
transformá-las em produtos 
manufaturados, como os 
fios e os tecidos e as confec­
ções, no aprimoramento do 
algodão, que se oferece ser o 
de melhor qualidade, não 
apenas na fibra, mas, tam­
bém, na pureza de sua acul­
turação.

O mesmo ocorre com o 
abacaxi, que se revela ser o 
melhor em toda região, po- 
deifdo aproveitá-lo na sua 
origem como fruto de exce­
lente paladar, ou, ainda, no 
mercado de bebidas, - desde 
o vinho à aguardente - ou 
em rodelas apetitosas, para 
exportação.

** ** **

a: Preocupa-se a adminis­
tração paraibana, tendo à 
sua frente a juventude inte­
ligente de seu governador, 
Tarcísio Burity, não apenas 
em desenvolver e alargar a 
sua indústria, mas, ainda, e 
também, incentivar a agri­
cultura, em projetos de irri­
gação, que tornem perma­
nente a produção e a
colheita seja efetiva, para 
tranquilidacle do produtor, 
que se há de redimir dos
efeitos climatéricos que as­
solam as regiões nordesti­
nas.

Irrigada a terra, os 
mini-açudes disseminados 
nas fazendas, a energia elé­
trica levando * conforto e pro­
gresso ás zonas agricultá­
veis do Estado, teremos, 
certameúte, uma Paraíba 
redimida e realizada de 
tudo aquilo que esperou 
concreti*ar-se de há muito.

Mas não fica sorqente 
aí o balanço que se propõe o 
Governo, em suas realiza­
ções e em suas metas.

Não pretende apenas 
aflorar o solo para a agricul­
tura mecanizada e produti­
va, mas, revolvendo a terra, 
escava o sub-solo paraibano

com o martelo dos geólogos, a 
procura de riqueza mineral 
guardada em seu cofre infe­
rior.

E a constituição de 
uma entidade própria para 
exploração e comércio des­
ses elementos minerais já se 
define e dá os primeiros fru­
tos, com a procura daqueles 
que tentam explorá-las ob­
jetivamente, para exporta­
ção e aumentar, assim, os 
recursos da balança regio­
nal, com reflexos na colheita 
de divisas e amenidade no 
débito que nos obrigámos 
contrair no exterior.

E tudo isso, para fazer- 
se realidade, se complemen­
ta com o cuidado e o carinho 
que o nosso Governador dis­
pensou ao Porto de Cabede­
lo, há algumas décadas pra­
ticamente definhando, ao 
abastardar-se pela afloração 
de arrecifes que lhe dificul­
tavam o acesso e lhe dimi­
nuía o calado.

** ** **
Ampliou, - com recur­

sos próprios e a coragem dos 
administradores dinâmicos 
- o Aeroporto Castro Pinto, 
dando-lhe dimensões jamais 
imaginadas, para o pouso de 
aeronaves de qualquer por­
te, internacionalizando a 
sua potencialidade de uso.

Dotou a capital com 
uma, rodoviária padrão, há 
muito reclamada pela popu­
lação, que sentia, não ape­
nas a deficiência, mas, ain­
da, a inferioridade às demais 
dos Estados vizinhos.

E o Espaço Cultural é o 
resumo de um sonho que se( 
faz realidade, para guardar 
toda a história de nossa Pa­
raíba, desde os primevos aos 
contèmporâneos, numa li­
ção de cultura que somente 
o amanhã poderá avaliar a 
sua grandeza e projeção.

** ** **

Tarcísio Burity vem de­
monstrando, desse modo, o 
quanto de desvelo pelos, 
problemas de nòssa terra, 
que lhes foram entregues 
para avaliar da sua capaci­
dade de administrador.

Administrador,  que 
soube conduzir a bom termo 
os destinos da Paraíba, nes­
se período governamental 

ue lhe foi dado participar 
iretamente, e revelar mais 

uma faceta de sua inteligên­
cia e a marca de sua perso­
nalidade, no conduzir o des. 
tino político-administrativo 
do povo paraibano.



o

O MÉDICO 
DOS PUNHOS 
DE RENDA

V

0  médico Manoel Veloso Borges, 
filho do senhor de engenho Anisio Pe­
reira Borges e de dona Virgínia Veloso 
Borges, era o mais velho de 18 irmãos, 
nove homens e nove mulheres. Na é- 
poca as famílias eram bem mais nu­
merosas. Criá-los e educá-los uma 
missão pródiga de glória. Trabalho 
insano na preservação da moral e da 
saúde, bem como de outras prelimi­
nares básicas no destino de cada um. 
Foram felizes os Veloso Borges, bem 
como outras famílias contemporâ­
neas, entretanto, a infortunistica si- 
tuacional foi impiedosa com uma 
maioria no capitulo dos fatos sociais. 
Na vida laboriosa do homem na terra, 
tirando da terra, o próprio destino da 
terra.

INFÂNCIA E JUVENTUDE
Nascido a 11 de Abril de 1885, no 

Engenho Recreio, Vila do Pilar, na 
Paraíba do Norte, de propriedade dos 
seus pais, Manoel Veloso Borges teve 
uma infância feliz. Vida de menino de 
Engenho. À semelhança, certamente, 
da minha vida e de outros adolescen­
tes nascidos e criados em Fazendas. O 
cavalo de pau. O carneiro, corcel da 
infância. 0  galope num alazão arisco 
pela bagaceira cheirando a mel ou por 
entre os marmeleiros verdejanfes, 
arranhando-Sfe mais das vezes no ma­
tagal. Os banhos de rios, açudes e cas­
catas. A pescaria de anzol ou tarrafas 
em balsas de bananeiras. A curiosida­
de escondida, olhando as mocinhas a 
banhar-se. O despertar fisiológico de 
Freud. O acordar com a sinfonia dos 
pássaros. As caçadas de baladeiras e 
espingardas. As advinhações e nçjyos 
compadres em tomo das fogueiras de 
São João e São Pedro. A luta livre 
com os irmãos e amigos na terra ben­
dita impregnando-se no corpo suado, 
numa verdadeira maratona olímpica 
sem juizes e sem ódios. O vai-e-vem à 
Cidade aos sábados, a feira de frutas e 
outros viveres, as bugigangas espa­
lhadas em esteiras ou tapetes no chão 
junto a quinquilharias caras trazidas 
de longe. No carnaval, o encantamen­
to com a cadência do Zé Pereira e ou­
tras músicas. A beleza obesa do Rei1 
Momo no mostruário de outras fanta­
sias. A troca de votos de saúde, felici­
dades e presentes de Natal e Ano No­
vo. A disciplina cuidadosa dos genito­
res punindo os deslizes de comporta­
mento. Finalmente, mais tarde, a 
perda de um paraíso de sonhos, limi­
tado por um mundo que se apavora, 
se angustia e, tem medo.

A ESCOLA E OS COLÉGIOS
Os primeiros estágios de Escola 

no próprio Epgenho. A carta de A B C 
difícil. O temor dos Mestres austeros, 
empunhando a terrível palmatória. À 
cartilha ilustrada. Felisrierto de Car­
valho, antologia inesquecível dos 
bons estudantes. O internato, recurso 
oportuno oferecido maximé pelas or­
dens religiosas aos genitores interiora- 
nos, para ajuda no destino dos filhos. 
Os novos Mestres mais evoluídos, o 
ensino curricular, os grêmios literá­
rios, o aprendizado de música, o trei­
namento em discursos e cartas de 
amor, a inveja de quem sabe dançar, 
os esportes, o patriotismo despertado 
nas festas cívicas, a afirmação religio­
sa no “amor ao próximo como a si 
mesmo e a Deus acima de todas as 
cousas”.

E neste estágio, neste viver de ro­
tina, encontramos o jovem Manoel 
Veloso Borges e seus irmãos, numa es­
pécie de pensionato na Rua General 
Osório, quase em frente à Catedral 
Metropolitana. Ele, o iovem Veloso. 
em naturais instantes de comoção, ia 
pequeno orador inflamado, guiando 
com cuidado o seu comportamento, 
mas certo de atender aos anseios do 
seu coração.

Nas férias, retornava ao Engenho 
Recreio tendo levado a bom termo 
mais uma etapa da sua jornada de
Predestinado, passando a ajudar seu 

ai na moagem e em outros ofícios, 
em feliz obediência à bondade, útil 
disciplina, da vida, extensiva tam­
bém gos seus irmãos.

É que as lições do trabalho mi­
nistradas pelos seus genitores, ate­
nuavam as suas preocupações com o 
futuro.

CURSO MÉDICO NA BAHIA
Em 1903, com a idade de 18 anos, 

Maribel Veloso Borges foi estudar Me- 
dicirrá na Bahia; onde fêz todo o seu 
curso. Novos hábitos, novas amiza­
des, diferente arte culinária à base de 
vatapá, efó, xinxim de galinha, acara-
Í'é e abará. O treino ae capoeira. A 
''esta do Bonfim. A Segunda-Feira 

Gorda da Ribeira. O rufar dos tambo­
res nos terreiros dos candoblés e o ru- 
flar de asas de anjos no dia de Ieman- 
já. Um desfilar de eventos em justo e 
natural respeito à tradição. O feitiço 
da Baiana, mas, sobretudo, a sua 
paixão pela Senhorita Andréa Teixei­
ra Ribeiro, para o jovem Veloso Bor­
ges uma deusa mitológica que mais 
tarde veio a ser sua esposa e leal com­
panheira.

Na Escola de Medicina revelou- 
se logo um aluno exemplar. Exaltou 
na Casa de Hipócrates o prestigio do 
estudante paraibano; ainda hoje ful­
gurante, agora nos cursos de pós- 
graduação. Tornou-se amigo dos Pro­
fessores Pinto de Carvalho e Ribeiro 
Santos, com o acesso fácil às Clínicas 
Psiquiátrica e Oftalmológica, no Hos­
pital Santa Izabel, no Bairro de Na- 
zareth. Aliás, frequentava todas as 
Clinicas com entusiasmo. Inteligente 
e perspicar procurava desvendar os 
mistérios de todas as sindromes e en­
fermidades.

•  Lavoisier Feitosa

Discurso proferido 
quando de sua posse, 

ante-ontem à noite, na 
Cadeira 29 da Academia 

Paraibana de Letras

E que, aplicado como era, sabia 
que maximé nas cidades do interior, o 
médico tem de ser um bom clinico, 
bom obstetra, bom ortopedista, bom 
psiquiatra, razoável cirúrgião, enfim, 
bom em todas as especialidades. Jun­
tamente com o Juiz, o padre e outras 
autoridades, no ambiente sem recur­
sos técnicos atualizados, é ele sobre­
tudo, o médico, o coração do gênero 
humano, pulsando esperança, no 
prestigio e conceito comunitário.

Na Faculdade de Medicina, Ma­
noel Veloso Borges era estimado por 
todos, pelo respeito aos Mestres, pelo 
meio como se comunicava com os co­
legas, pela atenção e solidariedade 
com os bedéis e enfermos.

Sem pudores exagerados, era umj 
recatado na vida estudantil. Tinha na 
sua graciosa noiva Andréa a sua razão 
de ser sentimental. Alta, morena cla­
ra, olhos castanhos, era, sem dúvide 
alguma, uma das moças mais bonitas 
da Cidade. Conhecia-a já com 94 
anos, cabelos prateados, pele curtida 
pelo tempo, uma fidalga de extraordi­
nária lucidez e admirável grandeza 
espiritual. Recebí dela a colaboração 
também feliz e inesquecível, ofereci­
da pelas suas três filhas, pelo indus­
trial Aguinaldo Veloso Borges, irmão 
mais moço de Manoel Veloso Borges 
por Cezar de Oliveira Lima e outros 
amigos, permitindo-me assim a cole­
ta desses subsídios, tão valiosos para 
o meu modesto trabalho, a serviço co­
movido da nossa jovem Academia de 
Medicina.

Ainda na Bahia, o doutorando 
Veloso Borges, residiu em pensiona- 
tos e fundou republiquetas acadêmi­
cas. Viveu intensamente a vida estu­
dantil, política e social da Cidade. 
Ligou-se para sempre ao destino da 
terra hospitaleira com gratidão e 
amor.

FORMATURA
Formou-se em medicina no dia 8 

de Dezembro de 1908, exatamente 
com 23 anos. Considerações Sobre a 
Concepção A tu a l da Psicose  
Mamaco-Depressiva foi o titulo da 
sua tese, defendida publicamente e 
aprovada com distinção. Ainda hoje 
sente-se o cuidado que teve em emitir 
cada conceito.

Prova disso é que a cruel psicose, 
continua a ser tratada como alienação 
mental. No entanto, particularmen­
te, estamos com a Escola que a consi­
dera afecção bioquímica, levando 
muitos ao suicídio e entristecendo ci- 
clotimicamente todos os seus porta­
dores.

A POST-FORMATURA
Logo depois de formado, o médi­

co Manuel Veloso Borges veio para a 
Paraíba do Norte, Capital do Estado. 
Foi recebido festivamente pelos fami­
liares e pela enorme legião de amigos. 
Foi clinicar no Território do Acre, en­
tão inospito. Residiu e trabalhou ali 
até junho de 1914, quando retornou à 
Bahia para casar com Dona Andréa, 
seu ídolo e amor estudantil. A fideli­
dade do casal resistiu à distância e ao 
tempo. Uma longa e encantadora his- 

. tória de amor. Casaram-se no dia 30 
de Junho de 1914. Entre os padrinhos, 
na Catedral feericamente iluminada e 
enfeitada de flores, estavam os Pro­
fessores Pinto de Carvalho e Dário 
Peixoto, com as esposas. Passaram a 
lua de mel em longa viagem num na­
vio de luxo e depois no Engenho Re­
creio, na Vila do Pilar, na Paraíba. 
Um delicado prêmio de afeto e aten­
ção aos seus familiares e ao seu Esta­
do.

NOVOS VOOS
Em 1915 voltou ao Norte com a 

esposa, fixando residência em Alco- 
baça, no interior do Estado do Pará. 
Exerceu a profissão de médico da 
Companhia que estava construindo a 
Estrada de Ferro Cametá-Caldas da 
Rainha. É que os seringais, a borra- 
chá ouro negro da época, a Amazônia 
misteriosa, valiam tanto para o Nor­
deste em sêca causticante, quanto a 
terra prometida e tanto quanto o te­
souro lendário de Monte Cristo.

Caminhando palmo a palmo nessas 
reminescências, encontramos, como 
médico de uma navio gaiola que fazia o
Eercuso do Rio Amazonas, Flávio Ri- 

eiro Coutinho, nosso ex-governador, 
de saudosa memória, de quem fui mé­
dico assistente, até quase a sua mor­
te, consequência fatal de uma trom­
bose cerebral. Fora contemporâneo do 
Doutor Manoel Veloso Borges e tam­
bém, como eu, estudara na Bahia. 
Disse-me certa vez: - “Seu doutor, 
quem,estudou na Bahia, não esquece­
rá jamais o farfalhar das saias das fi­
lhas de santo. “E tinha razão o Dou­
tor Flávio. Que digam alguma cdusq  os 
Acadêmicos Humberto Nóbrega, 
Everaldo Soares, Múcio Batista, 
Isaias Silva e Marco Aurélio de Bar- 
ros.

No Acre, bem como no Pará, na 
Amazônia enfim, o trabalho médico 
equivalia a uma missão ousada na 
selva colorida e hipnótisante. Mais

Manoel Veloso Borges
das vezes para o Doutor Veloso Bor­
ges, a ambulância era um barco a vela 
ou a remo para “atenuar o sofrimento 
intenso” de uma parturiente. A sutu- 
ra imediata de um abdome perfurado 
sangrando “com risco de vida”. “A 
terapêutica inadiável” no socorro à 
asfixia de um edema agudo do pul­
mão. Tudo isso, afora as graves in­
compatibilidades com o curandeiris- 
mo feiticeiro com suas rezas e ervas 
medicinais, livres, àquela  ̂ época, do 
Conselho Regional de Medicina.

Mas, ao término de dois anos, 
“onde o calendário caminhava lenta­
mente” no dizer de Dona Andréa em. 
apreciações curiosas, o Doutor Veloso 
Borges, retornou a Bahia deixando e 
trazendo saudades. Em mais uma 
etapa de viagem no navio gaiola no 
qual o Doutor Flávio Ribeiro também 
servira. E, como bom narrador que 
era, contava aos amigos, com bom 
humor, essas viagens nistóricas, di­
zendo mais ou menos assim: “ - Os 
navios eram de pequena tonelagem. 
Passageiros de todas as classes. Famí­
lias que tentavam nova vida profissio­
nal. Outras em cruzeiros de recreio. 
Também artistas, cantores, mágicos , 
jogadores profissionais, orquestras e... 
algumas moças bonitas desacompa­
nhadas. Um espetáculo inesquecível o 
do rio serpenteando na mata virgem. 
Ilhas com nomes exóticos. Nativos 
nas suas margens, alguns sorridentes 
e outros tristes, com aspecto de palu- 
dados, recebendo prendas e jogando 
flores silvestres. Um mundo inexplo­
rado” .

Já então era um clinico culto, 
prático e sereno. Ainda era jovem mas 
ao lado da sua esposa já colecionara 
inúmeras histórias para contar aos 
seus amigos e descendentes.

RETORNO A BAHIA
Na Cidade de Salvador traba­

lhou dois anos como médico da Saúde 
Pública. Homem de acordos fáceis 
com a vida, sente-se, analisando-se” 
os seus comemorativos pregressos, 
que era ético até com os valores fal­
sos. Sólido, absolutamente sólido nas 
convicções - traço genético que encon­
tramos no passado de seus genitores e 
nos seus irmãos, muitos dos quais di­
plomados em cursos superiores, era 
um homem convocado sempre para 
presidir reuniões em que as decisões 
fossem definitivas.

Por- isso, sua família, em árdua 
rotina profissional na indústria, na 
pecuária, na lavoura e em outras ati­
vidades com fluxos e refluxos, 
convocou-o inapelavelmente para 
ajudar sua gente e seu Estado.

NA TERRA NATAL
Instalou-se na Capital e instituiu 

o sistema de atendimento com hora 
marcada. A consulta custava vinte 
mil reis. Ninguém saia do seu consul­
tório, especializado em Otorrinolarin- 
gologia, sem ser por ele atendido com 
proficiência e boa vontade. O nosso 
Higino Brito, para nossa felicidade 
aqui presente, ainda rapazola, foi por 
ele atendido como cliente e tornou-se 
seu admirador incondicional. Jamais 
deixou um humilde, um pobre, em in­
quietação com a sua doença.

ü  Doutor Veloso Borges fixando- 
se no Estado, fundou com um grupo 
de colegas a Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Paraíba. Pçr sinal idéia 
feliz aos Doutores Lourival Moura e 
Seixas Maia. Em As Raizes da Ciên­
cia da Saúde na Paraíba, na página 
115, o acadêmico Humberto Nóbrega 
- esta querida sentinela vigilante, 
sentimental e cientifica da nossa clas­
se narra o episódio com a sua precisão 
costumeira.

No entanto, é o imortal Oscar de 
Castro, no seu livro Medicina na Pa­
raíba, que também em memorável 
trabalho de pesquisa pública, inte­
gralmente, a ata da sessão de funda­
ção da S.M.C.P., no dia 3 de Maio de 
1924. Em síntese, a Diretoria ficou as­
sim constituída: Presidente - Dr. Ma­
noel Veloso Borges. Vice-Presidente - 
Dr. Flávio Maroja. D Secretário - Dr. 
Elpidio de Almeida. 2? Secretário - 
Dr. Teixeira de Vasconcelos. Orador: 
Dr. Seixas Maia, Tesoureiro - Dr. Sil- 
vino Nóbrega. Membros da Comissão 
de redação: Drs. Newton Lacerda, 
Ademar Londres e Paulo Morais.

O Dr. Álvaro de Carvalho, repre­
sentante do Governador Solon Luce- 
ria, em fluente alocução, saudou a Di­
retoria empossada. Falaram outros 
oradores e o nosso patrono, ao assu­
mir a presidência, dissertou brilhan- 
temente sobre os fins na Sociedade,

sendo ao término aplaudido pelo au­
ditório.

Estando eu na Presidência da re­
ferida Sociedade, em 1974, em festa 
comemorativa do seu cinquentenário, 
senti, juntamente com meus colegas 
de Diretoria, que o Dr. Manoel Veloso 
Borges irmanado com seus compa­
nheiros, a alicerçara para sempre na­
quele 03 de Maio de 1924 e fizera dela 
uma instituição diligente a serviço da 
dignidade da classe médica. Publica­
mos em minúcias, nos anais da Socie­
dade e filmamos em imagens colori­
das cada passagem do cometimento 
inesquecível. Quatro dias de festa. 
Vasta programação cientifica, social e 
esportiva no Salão de Convenção do 
Hotel Tambaú e no Esporte Clube 
Cabo Branco. Terapia Intensiva foi o 
tema do Congresso. Quinze especia­
listas do Rio e de São Paulo. Nove- 
centas e cinquenta e duas inscrições 
de médicos e acadêmicos de medici­
na. Apoio incondicional do Governa­
dor Ernani Sátiro, do Reitor Humber­
to Nóbrega, do Dr. Pedro Kassab, 
Presidente da Associação Médica 
Brasileira é de vasta cadeia de Labo­
ratórios Farmacêuticos. Uma apoteo­
se.

Ainda da década de 1920, o Dr. 
Veloso Borges trabalhou com o seu ir­
mão Virginio Veloso Borges numa so­
ciedade algodoeira, comprando logo 
em seguida a Fábrica- de Tecidos Ti- 
birí, no vizinho Município de Santa 
Rita, sem contudo abandonar a medi­
cina. Mais tarde veio a fazê-lo, à ser 
melhança de tantos outros colegas. É 
que ao homem forte cansa mais a roti­
na do que os anos vencidos. Posterior­
mente arrependeu-se de ter abando-: 
nado a medicina mas jamais deixou 
de declarar outras profissão que não 
a de médico. E tinha razão, pois a sua 
missão fora meritória e generosa.

INGRESSO NA POLÍTICA
1 Em 1928, com a chegada do Dr. 
João Pessoa a Paraíba, foi convidado 
a colaborar no seu Governo. Negou-! 
se de inicio mas cedeu à argumenta­
ção de que se os homens corretos não 
o ajudassem com quem iria contar?

Elegeu-se para a Câmara Muni­
cipal e, posteriormente para a As­
sembléia Estadual, onde foi líder.

O pondo-se  ao Pres idente,  
Washington - Luiz, engajou-se na 
Aliança Liberal. Era a fase pré- 
revolucionária com João Pessoa - na 
Paraíba; Antônio Carlos - em Minas 
Gerais e Getúlio Vargas - no Rio 
Grande do Sul.

Conta a história que, na As­
sembléia Legislativa, em plena efer­
vescência política, Veloso Borges afir­
mava eloquentemente: “- a nossa 
campanha não será estéril”. E real­
mente não foi. O Presidente Washing­
ton Luiz ganhou a eleição com Júlio 
Prestes mas não o empossou. “ - Ga­
nham mais não arrastam, diziam os 
liberais com toda exaltação guerrei­
ra”. É, na realidade, e morte violenta 
de João Pçssoa, no dia 26 de julho de 
1930, fêz eclodir a evolução com todo 
o seu rosário de crimes, sangue e lá­
grimas.

Mas, Veloso Borges era um mo­
derado e proclamava: - “faremos um 
governo de probidade, liberdade e 
justiça”. Como era natural, fêz inimi­
gos mas, à semelhança de sua família, 
guardava-se deles com cautela.

Cabe-me neste instante abrir um 
parêntese para declarar que minha 
família era perrepista atuante. Não 
acreditava na liberdade, probidáde e 
justiça pregadas pelo Doutor Veloso 
Borges e referendadas pela revolução. 
Fôramos seus clientes mas, particu- 
larmente, discordavamos radical- 
mente da sua tese.

Éramos amigos e vizinhos da fa­
mília Dantas. Avistavamos, à noite, 
nesgas de céu avermelhadas pelas 
suas propriedades em chamas. Nas 
minhas memórias - “Entre o berço e o 
túmulo” - contarei a versão que dá- 
vamos à morte dos Drs. João Dantas e 
Augusto Caldas, indubitavelmente 
trucidados no cárcere. Meu Pai que 
era um homem abastado, perdeu to­
dos os seus bens e adoeceu. Não sofre­
mos mais graças à intervenção presti­
giosa do liberal Anfrisio Brindeiro, 
realmente um amigo inesquecível.

O médico e deputado Manoel Ve­
loso Borges, era realmente, leal e bon­
dade infinita. Prova disso foi sua ida 
ao Rio de Janeiro, acompanhando o 
corpo do seu inditoso amigo João Pes­
soa. Hospedou e escondeu muitas ve­
zes, na Fábrica Tibiri, o Tenente Jua- 
rez Távora, que tinha a responsabili­
dade de comandar a revolução no

Nordeste. Residia então à Av. Monse­
nhor Walfredo Leal, 147. Vendeu 
mais tarde, contra a vontade de Dona 
Andréa, a casa do Doutor Antônio de 
Ávila Lins, por setenta contos de reis. 
Na verdade, o que para nós perrepis- 
tas era um oprobio, para os liberais 
era um titulo de glória.

DEPUTADO FEDERAL E SENA­
DOR

Eleito Deputado Federal Manoel 
Veloso Borges, foi residir no Rio de 
Janeiro, onde foi membro da Comis­
são *tie Economia e Finanças, de um 
Pais que precisava de muito dinheiro 
para socorrer e arrumar'um povo des­
gastado e sofrido, em delicada conva­
lescença do processo revolucionário. 
Comportou-se no cargo com equi­
líbrio e, bom senso. A prova se faz dis­
so é que. em 1935, foi indicado Sena­
dor da República, ao lado do Doutor 
José Américo de Almeida.

No entanto, a impressão domi­
nante é a de que o Senador Veloso 
Borges já não se sentia feliz na políti­
ca. Â liberdade, probidade e justiça 
que prometera estayam sendo nega­
das. O Presidente Vargas fecundara 
no Partido Liberal, sem aliança e sem 
matrimônio, o Estado Novo. E Ma­
noel Veloso Borges era um democrata 
nato. Achava, com Lowel, “que so­
mente a democracia dava a cada um 
ó direito de ser o seu próprio opres­
sor”.
INDUSTRIAL E BENEMÉRITO

Afastou-se sem alarde da política 
militante e com os seus irmãos conft- 
prçu a Fábrica Deodoro no Rio de Ja­
neiro, posteriormente com filial no 
Estado de São Paulo. Então, face . a 
sua credibilidade de esclarecido esta­
dista, foi eleito Vice-Presidente do 
Sindicato das Indústrias de * Tecela- 
gèm, naquele Estado.

Nas empresas, à semelhança do 
(comportamento na Fábrica Tibiri, na 
Paraíba, onde se revezava trimestral­
mente com seus irmãos sócios, fazia 
sempre Ambulatório Médico duas ve­
zes por semana, atendendo a seus 
operários e familiares.

F^undou com os irmãos, uma ala 
rio Hospital Santa Izabel em João 
Pessoa, com o nome de sua veneranda 
genitora - Dona Virgínia Veloso Bor­
ges. Creio tê-lo conhecido nessa oca­
sião. Normolíneo, alvo, fácies angulo­
sa, enérgica e serena, já sem a barba 
crescida e bem tratada, cabelos escas­
sos. demonstrava que sua vida era es­
cudada por uma férrea.

Ainda aqui em João Pessoa, no 
Asilo de Mendicidade, mantinha a 
súas expensas, a Enfermaria Santa 
Andréa, em homenagem a sua esposa, 
que jamais deixara de açompanhá-lo 
com altivez, energia e lealdade na sua 
.vida trepidante.

Homem premiado pela fortuna, 
ninguém jamais o viu com uma taça 
de champanhe numa mão e um prato 
de caviar na outra. Muito embora, 
para o conforto da família, não .olhas­
se o preço das etiquetas. Quando uma 
filha pediu-lhe um dia uma “barati­
nha”, carro esporte da moda, disse- 
lhe em tom dé gracejo: - no quintal 
tem muita “barata” minha filliinha. 
Traduz essa brincadeira gentil a preo­
cupação que tinha com as filhás na 
sociedade carioca avançada.

Do seu consórcio còm Dona An­
dréa, tinha três filhas: Lígia que ca­
sou com Pogy de Figueiredo, do Rio 
de Janeiro; Yolanda casada com An­
tônio Queiroz Monteiro, de Pernam­
buco, viúva há um ano. Ê Virgínia ca­
sada com Milton Morais, da Bahia.

Percorreu o mundo, indo e vindo 
em sucessivas viagens, que aproveita­
da  para estudo e observação visando a 
melhoria de sua vasta rede de empre­
sas. Certa vez, em Londres, o Doutor 
Pogy, também médico, seu genro,, 
preencheu na recepção de um Hotel a 
sua ficha como industrial. Ele não 
gostou, Exigiu a identidade de Médi­
co e foi atendido feliz, imediatamen­
te.

A cada dia ampliava o seu “cur- 
riculum vitae”. Foi membro do Con­
selho do Comércio e Industrial do 
Brasil no Exterior, indicado pela Con­
federação Nacional das Indústrias. 
Foi um dos fundadores da Casa da 
iParaiba do Rio de Janeiro e seu Presi­
dente. Nunca negou auxílio a um con- 
iterrâneo menos favorecido pela sorte, 
expeririientando assim a alegria inti­
ma de servir à sua terra e ao seu povo 
heróico.

Tinha verdadeiro culto pelo tra­
balho. Mais de uma vez comentou so­
lenemente que só gostaria de viver en­
quanto pudessè trabalhar e ser útil. 
Nisso também DEUS o ajudou, entre 
outras dádivas generosas e merecidas. 
Faleceu num domingo pela manhã, 
de repente, quando cuidava do seu 
jardim, após um dia de trabalho in- 
itenso no sábado anterior.

No santinho de lembrança da sua 
missa de 79 dia, Dona Lígia, sua filha, 
fez gravar a seguinte mensagem de re- 
minescências e saudadas: - T‘Muito se 
poderia dizer dele, pois foi um Gran­
de. Força. Bondade. Dignidade - eis o 
meu Pai. Para você o~ nosso eterno 
amor e saudade. Repouse do seu tra­
balho, porque suas obras o seguem”.

Agora, 23 anos após a sua morte, 
pesquisando com modéstia, cuidado e 
entusiasmo a história da sua vida, 
achamos que eie manteu-se vivo nos 
que viveu. Mantem-se vivo na jovem 
Academia de Medicina da Paraíba. 
Mantem-se vivo transitoriamente em 
mim, para a minha felicidade.

Teve razão o médico Oscar de 
Castro - o grande Oscar de Castro - ao 
enfatizar numa mensagem de encan­
tamento e inteligência: - "Manoel Ve­
loso Borges, o fidalgo dos punhos de 
renda”. Um médico dos punhos de 
renda, digo em reverência a um ho­
mem extraordinário.
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REELEIÇÃO, SIM

Leitão de Abreu

A tese de reeleição 
dos atueis gover­
nadores, extra- 
oficialm ente din- 
da em estudos pelo Go­

verno, não deve ser enca­
rada com o uma aber­
ração, com o querem  fa­
zer crer os oposicionis­
tas. O direito de candidatar-se à reeleição 
faz parte do jogo dem ocrático e 6 prati­
cado nos países mais civilizados do m un­
do, sem que isso se constitua em violen- 
tação da dem ocracia.

D izer que o P D S seria o beneficiado 
com  a introdução, na L e i eleitoral, 
do direito de reeleição dos atuais che­
fes dos Executivos estaduais, não p ro­
cede. E  há, em contrapartida, um bom  
m otivo para se perm itir que os atuais 
governadores, todos biônicos (o povo  
não participou diretam ente da escolha), 
fossem  passados pelo crivo popular, úni­
ca maneira de saber se as suas adm inis­
trações foram ou não eficientes.

Entrevistado recentem ente num  pro­
grama de T V  prom ovido peia R E V IS T A  
N A C IO N A L, o Governador do Maranhão, 
João Castelo, apresentou um argumento 
corretíssim o em defesa da tese da ree­
leição: para ele, essa seria a maneira mais 
direta e  dem ocrática de o povo julgar os 
atuais governadoras, aprovando ou con­
denando as suas gestões.

Com o reforço a este argumento, p o­
de-se dizer que o mandato de apenas qua­
tro anos dos governadores é  insuficiente 
para a conclusão de obras projetadas a 
prazos mais longos, dentro de uma fi­
losofia de governo que pode m udar, mes­
m o que o sucessor seja do mesmo parti­
do, até mesmo p o r uma questão de es­
tilo. 0  mandato do Presidente da R e­
pública 6, com o se sabe, de 6  anos. 

eee
O Brasil, este ano, procura os m eios 

corretos de criar uma Le i eleitoral — ora 
sob a coordenação do M inistro Leitão  
de A breu  — que possa subsistir à fase de 
transição de um período mais duro para a

caminhada em direção à democracia. 
Portanto, nada mais ju sto  que todas as 
variantes sejam levadas à mesa dos deba­
tes, desde que o resultado final seja uma 
legislação aperfeiçoada, capaz de resistir 
às eventuais turbulências de um processo 
de evolução política.

É  evidente que se o PD S detém  a maio­
ria dos Executivos estaduais, à prim eira 
vista seria o grande beneficiado com  a 
adoção da tese da reeleição. Mas só à 
prim eira vista, pois se as eleições de no­
vembro serão diretas, caberá ao povo, 
através do seu voto indevassável, aprovar 
ou não as adm inistrações dos atuais go­
vernadores, nas um as 

eee
O que im porta estabelecer, benefícios 

partidários à parte, é  a lisura ou não do 
direito de os governadores pleitearem  a 
reeleição. E  o m undo desenvolvido, con- 
vivente com  a prática dem ocrática e 
calejado pela experiência sim ples e 
inquestionável de que cabe ao povo julgar 
seus governadores, nunca encarou com o 
jogo sujo o direito de qualquer deles 
tentara reeleição.

A  argumentação de que o direito esti­
mularia a eternização de determ inadas fi­
guras da vida nacional no poder também  
não procede. Quem decide se este ou  
aquele pode ou não continuar à frente 
dos destinos do Estado ou dos M uni­
cíp io s é  o povo. Não fosse a eleição dire­
ta e secreta. E , sobretudo, sem a odiosa 
L e i Falcão, castradora da livre manifesta­
ção dos partidos.

Levantar bandeiras contra o aperfei­
çoam ento p o lítico  é  demonstração de 
primarismo e estagnação. E , mais do que 
isso, é  querer negar ao povo o direito de 
escolher livrem ente seus governantes.

Mesm o errendo, ao povo está reservada 
a tarefa histórica de participação ativa na 
vida política  do País. Agora, estabelecer, 
a priori, a incapacidade do eleitor em bem  
escolher é  desrespeito que o povo se 
encarregará de cobrar na hora de deposi­
tar o seu voto na urna.

SIM PLES FÃ
"Ao Sebastião N ery :
Por ser grande admiradora de sua 

página, na R EV ISTA  NACIONAL, 
lhe escrevo com a finalidade de lhe 
parabenizar, pelo excelente conteúdo 
que possui seus artigos, e por seu 
admirável senso de humor, que tor­
nam seus artigos agradáveis, e ricos 
de expressão jornalística. Como lei­
tora assídua, dessa Revista e em par­
ticular do que o Sr. escreve, digo que 
apesar de trabalhar com jornalistas, 
lhe escrevo apenas como simples fã 
que sou da sua pessoa. Renovo meus 
votos de parabéns e felicidades na 
sua vida profissional, e pessoal."

Elino r Soares Braga 
Teresina — PI

S A LV E  O JO SÉI
"Curioso: na RN-172, o Joel Sil­

veira comenta que o falecido Minis­
tro José Américo de Almeida — 
"pessoa de grande inteligência e cul­
tura, além de poderosa oratória" -  
jamais conseguiu pronunciar o nome 
dele corretamente. Só o chamava 
de Joé. Curioso, repito. Conheço vá­
rios homens de cultura que têm tais 
vícios de linguagem. São pessoas que 
dizem, até, advogado, forçando um E 
que não existe. Será que o Joel nun­
ca corrigiu o Ministro?"

A ltino Cavalcanti 
Recife -  PE

Corrigir não adianta, Altino. Não 
é um problema de cultura; é de puro 
vício de linguagem -  e até mesmo de 
... charme! Por exemplo: um dos 
maiores capitães de imprensa deste 
país, o nosso Octavio Malta -  que 
está, agora, fazendo belíssimos 80 
anos —, responsável, como profissio­
nal, pela grande arrancada da ULTI­
MA HORA, de Samuel Wainer, até 
hoje tem o mesmo vido. Ele não 
diz Samuel -  mas, Samué; não diz 
papel, mas papé. E assim por diante. 
Um homem que chegou à estatura 
intelectual e política como José 
Américo tem todo o direito de dizer 
Joé. E o Joel deve ficar muito feliz 
por isso, pois não?

* O CARRO A Á LCO O L
"No editorial de hoje da R EV IS­

TA  NACIONAL -  ("Ponto de Vis­

ta", RN-173) - 'h á  uma série de con­
siderações sobre o problema do carro 
a álcool, todas ela* rnuito proceden­
tes e com argumentos os mais váli­
dos. A Revista reuniu todos os argu­
mentos e mandou brasa, embora sem 
a contundênda que, aliás, seria ne­
cessária para essa pouca vergonha que 
é se fazer um programa desses, do 
maior interesse nacional, gastar-se 
rios de dinheiro e depois, as próprias 
autoridades desmoralizarem o álcool, 
bigodeando os que entraram na ca­
noa promovida pelo Governo. Já é 
hora de serem responsabilizados os 
responsáveis, de se dar um jeito. Tu­
do leva a crer que gente grossa do 
exterior estava interessada na dis­
tribuição do álcool e não conseguiu. 
Será?"

F . Alm eida Jr.
Salvador -  BA

Toda razão, Almeida. Inclusive 
porque tem muitos órgãos tratando 
do assunto. E diz um sábio ditado 
popular que panela em que muitos 
mexem não dá boa comida. No dia 
que a Petrobrás tratar somente de 
petróleo, o IAA tratar de álcool -  
(afinal é Instituto do Açúcar e do 
Álcool) — e a Comissão Nacional de 
Energia tiver autoridade, apesar de 
presidida pelo Vice-Presidente da 
República, Aureliano Chaves, tudo 
leva a crer que as coisas entrem, fi­
nalmente, nos eixos. O que já não é 
sem tempo.
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Elas perigam no verão
T alvez tenha

acabado o verão.

Há um grande vento 
frio cavalgando 
as ondas, mas o céu 
está lim po e o sol 
é  m uito claro.
Duas aves dançam  
sobre as espumas 
assanhadas.
A s cigarras não 
cantam mais.
Talvez tenha acabado 
o verão.

Estam os tranquilos.
Fizem os este 
verão com paciência 
e firm eza, com o 
os veteranos 
fazem a guerra.
Estivem os atentos 
à lua e ao m ar; 
suamos nosso corpo; 
contem plam os as 
evoluções de 
nossas m ulheres, 
pois sabemos o 
quanto é  
perigoso para 
elas o verão.

Sim , as m ulheres estão sujeitas a uma 
grande influência do verão; no bojo do 
mês de janeiro elas sentem  o coração lân- 
güido, e se espreguiçam de um m odo es­
pecial; seus olhos brilham devagar, mas 
elas começam a dizer uma coisa e param  
no m eio, ficam olhando as folhas das 
amendoeiras com o se tivessem acabado 
de descobrir um estranho passarinho. 
Seus cabelos tomam-se mais claros 
e às vezes os olhos tam bém; algumas cres­
cem  im percep tivelmente m eio centím etro.

Estrem ecem  quando de súbito defron­
tam um gato; são assaltadas p o r uma re­
mota vontade de m iar; e certam ente, 
quando a tarde cai, ronronam  para si 
mesmas.

Entregam-se a redes; é  sabido, ao lon­
go de toda a faixa tropical do globo, que 
as m ulheres não habituadas à rede e que 
nelas se deitam ao crepúsculo, no estio, 
são perseguidas por fantasias, e algumas 
imaginam que podem  voar de uma nuvem

a outra nuvem com  facilidade. Sendo em­
baladas, elas se comprazem  nesse jogo  
passivo e as vezes tendem a se deixar 
raptar, p o r deleite ou preguiça.

Observei uma dessas pessoas na véspera 
do solstício , em  20  de dezem bro, quando 
o  so l ia atingindo o prim eiro ponto do Ca­
pricórnio , e a acom panhei até as imedia­
ções do Carnaval. Sentia-se que ia aconte­
ce r algo, no segundo dia da lua cheia de 
fevereiro; sua boca estava entreaberta: fiz 
um sinal aos interessados, e ela pode ser 
salva.

Se realmente já  chegou o outono, em­
bora não o dia 22 , me avisem. Sucederam  
muitas coisas; é  tempo de buscar um pou­
co de recolhim ento e pensar em fazer um 
poema.

Vamos atenuar os acontecim entos, e 
encarar com  mais doçura e confiança às 
nossas mulheres. A s que sobreviveram a 
este verão.

O bom poeta 
Geir Campos

ueir Campos é um capixaba fronteiriço que pen­
deu para o Sul e acabou até morando em Niterói. 
Apesar de que "Tarefa", seleção de vinte anos de 
sua poesia, é um excelente livro. Vejam este trecho de 
Padre Nosso:

E  o pão d ifícil, 
que nem todos têm, 

dai-nos,
e a força de o repartir bem .
Am ém .

A respeito de cinco tipos de mulheres fatais, escre- 
e:

"Pela primeira entrega-se a féria de um dia, 
pela segunda o salário do mês, 
pela terceira as rendas da fam ília, 
pela quarta as relíquias e os bens de raiz, 
pela quinta o petróleo e os m inérios do país. "
U livro é da Civlização e custa 500 cruzeiros.

\

A poesia é 
necessária

Soneto
ANTÔNIO NOBRE 

(1867-1888)

Não repararam nunca? Pela aldeia,
Nos fios telegráficos da estrada,
Cantam as aves, desde que o So l nada,
E , à noite, se faz sola  lua-cheia.

No entanto, pelo arame que as tenteia.
Quanta tortura vai, numa ânsia aladal 
O Ministro que joga uma cartada,
A/ma que, às vezes, d'Além-Mar anseia:

— Revoiuçãoi —  Inútil. — Cem feridos,
Setenta mortos. -  Beijo-teI —  Perdidos!
-  Enfim , feliz!-?-/ — Desesperado. —  Vem.
E  as boas aves, bem se importam elas/

Continuam cantando, tagarelas:
Assim, Antônio! deves ser também.

(Do livro "Só".)k______________ ___
r

CIMENTO MAUA S. A.
C R$1000.000,00

PRÊMIO "CIMENTO MAUÁ" PARA OS MELHORES 
TRABALHOS CRÍTICOS E/OU BIOGRÁFICOS SOBRE 

"EUCLIDES DA CUNHÁ" E SUA OBRA
Regulamento:
1. O Prêmio, no valor global de C r $ .............

1.000.000,00 (hum milhão de cruzei­
ros), se encontra aberto a qualquer pes­
soa residente no Brasil, independente de 
idade ou atividade profissional, com ex­
ceção dos empregados da CNCP COM­
PANHIA NACIONAL DE CIMENTO  
PORTLAN D, CIMENTO MAUA S/A e 
suas empresas controladas ou afiliadas.

2. Os trabalhos deverão cobrir aspectos 
críticos e/ou biográficos diretamente 
relacionados com a vida e obra de Eu- 
clides da Cunha e deverão ser inéditos. 
Em nenhuma hipótese, trabalhos, ensaios 
ou monografias já publicadas poderão 
concorrer ao Prêmio em questão.

3. Os trabalhos dew ão ter um mínimo de 
60 (sessenta) e um máximo de 80 (oi­
tenta) páginas datilografadas, em espa­
ço (' s , tamanho ofício.

4. As obras concorrentes deverão ser envia­
das em 4 (quatro) vias á Secretaria da 
Academia Brasileira de Letras (Av. Pre­
sidente Wilson, 203 — RJ). Fica, desde 
já, acertado que os trabalhos apresenta­
dos, premiados ou não, não serão devol­
vidos pela Comissão Julgadora nem pela 
Cimento Mauá S/A.

5. A Comissão Julgadora será formada por 
3 (trás) pessoas de re ne nos meios li­
terários, escolhidos pelo Presidente da 
Academia Brasileira, Dr. Austregásilo de

,  Athayde, o qual presidirá a Comissão 
Julgadora.

6. A  decisão da Comissão Julgadora será fi­
nal e irrecorrfval, nffo se podendo apelar

V______ ________

contra a mesma, quer por meios legais ou 
extra-judiciais.

7. Õs trabalhos, sob pseudônimo e acom­
panhados de envelope com nome, ende­
reço e telefone, deverão ser entregues à 
Secretaria da Academia Brasileira de Le­
tras atá o dia 31 de maio de 1982 im- 
preterivelmente. Não serão aceitos traba­
lhos entregues após esta data ou que che­
guem, por via postal ou outra qualquer, è 
Secretaria da Academia Brasileira de Le­
tras após o dia 31 de maio.

8. Os prêmios serão entregues ês 1900 ho­
ras do dia 05 de julho de 1982 em ceri­
mônia pública, sob a presidência do Dr. 
Austregásilo de Athayde, a ser realizada 
na sede da Academia Brasileira de Letras.

9. Os melhores trabalhos, de acordo com a 
avaliação inapelêvel da Comissão Julga­
dora, receberão os seguintes prêmios:

1® lugar: Cr$ 500.000,00 
2® lugar: Cr$ 300.000,00 
3P. lugar: Cr $  200.000,00

10. Os casos omissos e/ou aqueles nêo previs­
tos pelo presente Regulamento serão re­
solvidos pela Comissão Julgadora.

11.Os concorrentes, ao submeterem seus 
trabalhos, automaticamente declaram es­
tar de pleno acordo com este Regula­
mento. Qualquer desrespeito a este Re­
gulamento provocará a eliminação do 
concorrente e seu trabalho.
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JQELmm!
VELHO GAITEIRO

A velhice pode ser disfarçada, 
mas nâo adiada -  quem foi 
mesmo quem disse isso? Creio 
que a frase é de Simone de 
Beauvoir (vou conferir). De 
qualquer maneira, nem chega 
mesmo a ser uma frase excep­
cional, na verdade é quase um 
truísmo. Lembrei-me dela ao ver, 
na coluna do Zózimo, o fla­
grante em que o dr. Antônio 
Galloti, mais carnavalesco do 
que nunca, todos os dentes 
expostos, aparece se esbaldando 
ao lado de sua juvenil compa­
nheira num dos bailes majs 
liberados da terça-feira gorda. 
Magn ífico instantâneo que retra­

ta perfeitamente o perfil do que 
antigamente se chamava de "ve­
lho gaiteiro". É isso o que tem 
sido de tempos para cá o dr. 
Gallotti, precisamente desde o 
dia que passou adiante, por 
milhões de dólares, o seu rendo­
so emprego de testa-de-ferro das 
multinacionais, e ficou sem ter o 
que fazer. De testa-de-ferro a 
velho gaiteiro — o alegre e 
descompromissado ancião está 
botando pra quebrar, sem ligar 
para as artérias já gastas, transan­
do e curtindo como todo bom 
"gatão" endinheirado. Gue não 
lhe falte Hfgia, deusa da saúde 
e protetora dos valetudinários.

f -------— — —  — ----- .---------- -— -------- - r -—------- \

CUIDADO
Três batidinhas na madeira, de preferência jacarandi: vem 

aí Abril, “o mais cruel dos meses”, segundo Elliot, Todo 
cuidado é  pouco, como adverte o nosso Adiram de Barros, 
atualmente a mais bem informada tassandra deste País.

' ........ ..................-  ............... .......-■ —  ..... -  ■■ . , ......-  .» .. ___J

MAIS CORRIGENDA
A culpa foi minha, e não da 

revisão: numa nota publicada 
na edição da semana retrasada 
troquei o senador Dirceu Cardo­
so pelo governador Eurico Re­
zende. Como a nota é curtinha, 
vale a pena repeti-la por inteiro 
e como de fato deveria ter sido 
publicada. A í vai:

"Senador Dirceu Cardoso: 
sempre que ó seu colega Passari­
nho chateá-lo além do limite, 
pespegue-lhe nas fuças esta frase 
de Marquerite Youcenar (extraí­
da do seu livro "Alexis", recém- 
lançado no Brasil pela Nova 
Fronteira): "No momento em 
que decidimos renegar todos os 
princípios, é conveniente que

conservemos, no mínimo, os 
escrúpulos".

Garanto a Vossa Excelência 
que ele, Passarinho, no mínimo 
vai encabular."

E aqui vai um aaenao, opor­
tuno: outro que devia aprender 
a lição de Youcenar é o dòputa- 
do Hélio Garcia, que tão porca­
mente traiu o nosso José Apare­
cido quando este se encontrava 
anestesiado na mesa de opera­
ção, em Cleveland. Aliás, é dele, 
Garcia, a frase que está na boca 
de todo mundo: "A política mi­
neira anda muito suja". A u­
toridade não lhe falta para a fir­
mar tal coisa.

QUASE CERTO
É possível que quando esta notinha estiver saindo publi­

cada o doutor ...agalhães Pinto já esteja aboletado no íuinis- 
tério da Justiça, conforme previsão ríossa de meses atrás. 
No da Justiça ou em outro qualquer. A não ser que, no caso, 
tenha entrado areia. Areia mineira, é claro.

Um lugar 
no mundo

V ez p o r outra, quando esta cidade do 
Rio se faz mais pesada e sufocante, é  
de Sorrento que me lembro e dos 

poucos dias que lá passei. Pois seria iá que 
eu faria minha casa, de janelas abertas para o 
mar — o fervente mar que tropeça logo adian­
te no rochedo encrespado que é  Capri e segue 
depois até distâncias que a vista não alcança. 
Daria je ito  de acordar bem cedo, de preferên­
cia aos sábados, para saudar o nascer do sol 
que tantas vezes eu vi, da varanda do H otel 
Cocum ella, dissolvendo no mar todo o seu 
sangue. Vez p o r outra descería até a Marina 
Grande, para ouvir dos pescadores, no rude 
e m olhado linguajar deles, as histórias e aconte­
cim entos que o, mar lhes conta e ensina. 
sextas-feiras, o  restaurante de Giuseppe Zaco- 
nelli, na Marina Piccola, fornece uma especia­
lidade marinha que ó  com o uma taranteia de 
todos os bichos m iúdos do oceano: para iá se­
guiría e iá ficaria, sem pressa, a mastigar os 
crustáceos e a bebericar o “bianco" calabrês, 
que tem gosto de cebola crua, ou o louro 
Frascati, que guarda a m elhor ternura e sabedo­
ria de iodo o Lácio.

Nas tardes vagabundas — que seriam todas — 
o m elhor seria perm anecer num dos pequenos 
bares da piazza Torquato Tasso, do lado de fo­

ra, quando fosse dia de so l, ou iá dentro, na 
saia aquecida para o inverno, a beber lentamen­
te o douradfssim o strega e a ler, sem paixão 
nem conivência, os jornais de Nápoles. Certa­
mente teria um barco, porque algumas vezes, 
quando se fizessem  insopitáveis os arrancos 
m arinheiros, a solução seria ganhar o mar livre 
ou então sair bordejando pela costa até lá 
em baixo, m uito além de Am alfi, onde a m onta­
nha é  mais agreste, as m ulheres mais caladas 
e os hom ens mais crus.

Custa sonhar? -  J.S .

VAI-E-VEM
— Hélio Fernandes, 

você é mesmo capdida- 
to a senador? E fato 
consumado?

-  Consumadíssimo. 
Minha candidatura é 
realmente para valer. 
Em 1966, eu fui can­
didato a deputado fe­
deral pelo então Esta­
do da Guanabara. Seria 
facilmente eleito e por 
votação consagradora, 
rnas fui cassado quatro 
dias antes da data mar­
cada para as eleições, 
que seria a 15 de No­
vembro. Agora que aca­
bou a famosa Lei das 
Inegibilidades, fui con­
vidado por vários parti­
dos para me candidatar 
a deputado e me recu­
sei. Taxativamente.

Hélio Fernandes

-  Por quê?
— Simples. Pensei: 

deputado, não. Não 
porque tenha desprezo 
pela Câmara Federal. 
Mas é que eu queria ser 
deputado quando tinha

quarenta anos. Uuando 
podia iniciar uma car­
reira política. Mas agora 
quero ser senador, e is­
so por dois motivos. 
Primeiro, porque já es­
tou numa idade que se 
compõe melhor no Se­
nado. Segundo, porque, 
no Senado, posso falar 
todos os dias e pelo 
tempo que quiser — ou 
quase. Minha intenção 
no Senado, e me perdoe 
a imodéstia, é fazer 
uma revolução pela pa- 
. lavra. Se eleito, e tenho 
certeza que o serei, 
falarei diáriamente no 
Senado sobre todos os 
problemas nacionais: 
dívida externa, balanço 
de pagamentos, depen­
dência do Brasil ao Ex­

terior, multinacionais. 
Quero denunciar tudo. 
Na Câmara não existe 
essa facilidade -  lá, 
se não se é líder de par­
tido ou de bancada, só 
se pode falar uma vez 
por mês. E olhe lá.

*
— A ênfase com que 

você confirma a sua can­
didatura ao Senado nos 
leva á uma outra per­
gunta: haverá mesmo 
eleição em 82?

— Sem dúvida ne­
nhuma. Aposto com 
quem quiser.

— Pois está aposta­
do. Uma garrafa de 
uísque. Escocês,é claro*

— Feito.

"Pérola Nandi. Perla: como 
eu a chamava, e ela asam pre­
feria: Perla, a feia mais bela que 
jamais vi. Acho que as pessoas 
não colhiam agradável impres­
são ao conhecé-la: muito bran­
ca, como se naquele justo mo­
mento houvesse saído de um 
claustro ou masmorra, após dez 
anos tem ver a luz do sol. Os 
olhos davam a ilusão de que eram 
seus pensamentos; louco parecia o 
olhar estagnado, a um passo do 
grito ou da agressão". — Haroido 
Maranhão ("A Morte de Haroido

-DOM  DE LER
Maranhão", pag. 13, GPM Editora, 

ooo
"No Recife oe Antanho, diz 

Gilberto” :
"Quem não é Cavalcanti é ca­

valgado”. -  Homero Homem ("O 
Agrimentor da Aurora", Editora 
Forense — Universitária, pag. 208). 

ooc
"Não encontro precisamente 

interdições e proibições na letra 
do Evangelho. Mas trata-se de 
contemplar Deus com o mais

límpido dos olhares e sinto que 
cada objeto desta terra, que de­
sejo, se faz opaco, por isto mesmo 
que o desejo, e que o mundo in­
teiro perde de imediato sua trans­
parência ou meu olhar perde tua 
claridade, de modo que Deus 
deixa de ser sensível é minha 
alma, e que, abandonando o 
Criador pela Criatura, minha 
alma deixa de viver na eterni­
dade e perde e posse do reino 
de Deus. — André Gida ("Os 
frutos da terra". Editora Nova 
Fronteira, pag. 164).

Os 14 milhões de deficientes físicos 
de todo o Brasil já nâo podem 

dizer que nâo tem um porta-voz. 
Chegou

EG LLLjJíi

FAÇA 
ASUA

^S S IN K W ^.

Um jornal onde você opina, 
questiona, sugere. 

“DESAFIO DE HOJE” 
i traz, todos os meaes,-artigos 

de renomados médicos, 
reportagens, lazer, literatura. 

E muita crítica.
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Prestes—9
Em 1950, na campanha presldenclál, 

o Partido Comunista mandou votar em 
branco, o que não Impediu a vitória es­
trondosa de Getúlio contra Eduardo 
Gomes e Cristiano Machado. Prestes 
reconhece o erro:

“Foi um erro. Hoje, eu reconheço. 
Desde 1954, no 4.° Congresso, nós já 
admitíamos que tínhamos errado, 
fazendo campanha pelo voto em bran­
co. A ciasse operária náo aceitava o 
voto em branco. Nossos oradores eram 
vaiados na porta das fábricas. E nós 
errávamos, agindo assim por precon­
ceito contra Getúlio. ”

Em 1955, na campanha de Juscellno 
contra Juarez Távora e Pllnlo Salgado, 
o PC mudou. Prestes conta:

“Em 54, nós aprovamos um pro­
grama onde combatíamos qualquer 
candidatura á Presidência da Repú­
blica. Era o teste do voto em branco, 
mais uma vez. Mas voltamos atrás e 
resolvemos apoiar Juscellno. Então 
passamos a viver em contradição com

Prestes — 10
Em julho de 1956, a comissão exe­

cutiva do Partido Comunista estava 
reunida ouvindo Diõgenes Arruda, o 
segundo homem do partido, que aca­
bava de chegar de Moscou onde tomara 
conhecimento oficiai do “relatório 
secreto de Kruschev contra Stálln". 
Prestes interrompeu a reunião e 
chamou Giocondo Dias, o terceiro 
homem do partido, encarregado dos 
“aparelhos”, inclusive o de Prestes:

“Vamos mudar tudo, que ele sabe de 
tudo. Um camarada que fala assim do 
socialismo e da União Soviética é um 
traidor.”

Prestes, nas memórias, critica multo 
Arruda:

“Arruda voltou da União Soviética 
completamente mudado. Eu só fui 
saber como ele agia anos mais tarde. - 
Arruda era um burguês, um senhor 
feudal, do ponto de vista Ideológico. 
Era um cacique. Os intelectuais o 
detestavam. Com relação a mim, a 
posição era totalmente diversa. No 
período em que estive à frente do par­
tido, nos dois anos que antecederam a 
clandestinidade, tive as melhores 
relações com a intelectualidade bra­
sileira. No dia 21 de abril de 47, nós 
reunimos a intelectualidade na rua Sete 
de Setembro, no Rio. Cada um dos 
presentes recebeu um carnê do partido 
das minhas mãos e salmos em marcha 
até o Palácio Tiradentes. Estava todo 
mundo lá: Oscar Niemeyer, Graciiiano

o nosso próprio programa: quer dizer, 
passamos a ferir as próprias resoluções 
do 4.0 Congresso. Mas foi Justo apoiar a 
candidatura Juscelino. Vou citar um 
fato. JK tinha como chefe da Casa 
Militar um udenista reacionário. No dia 
em que JK tomou posição contra o Fun­
do Monetário Internacional, nós fize­
mos uma manifestação até o Catete. Eu 
ia na frente, comandando a passeata. 
Entramos no pátio da-Palácio e ime­
diatamente o chefe da Casa Militar, 
Nèlson de Melo, me viu. Quis imedia­
ta mente me prender. Chamou um 
oficial do Estado-Maior e mandou me 
prender, mas Juscelino náo deixou. 
Botou as mãos na cabeça e disse a Nél- 
sondeMelo:

— Não faça isso.
Sinceramente, náo vejo grandes 

diferenças entre JK e Getúlio. O que 
houve foi que no governo de Getúlio nós 
éramos muito esquerdistas e no gover­
no JK começamos a criticar nossas 
posições equivocadas. E isso nos levou 
a uma postura mais prudente. ”

Luiz Carlos Prestes

Ramos, Jorge Amado, Cândido Por- 
tinari, muitos Jornalistas. Portinari, 
quando náo compreendia uma coisa, 
vinha á minha casa e dizia que tinha 
dúvidas. Eu explicava e ele respondia: 
“É, agora eu entendi.” As relações 
eram ótimas. Com Arruda, mudou 
tudo. Houve eleições na Associação dos 
Escritores do Rio, a intervenção do par­
tido foi de tal inabilidade que houve a 
dissolução da base do partido entre os 
escritores. Carlos Drummond de An­
drade e outros náo aceitaram a inter­
venção e romperam com o PCB. ”

Gurto - Circuito

Porque fui deputodo
T odo dia falo dos outros. Hoje, 

perdoem-me, falarei de mim.* 
Também não é todo dia que 

se faz 50 anos. No dia 8 de março de 62, 
chegava aos 30 e lançava minha candi­
datura a deputado estadual pela Bahia, 
com esta mensagem publicada no MEU 
Jornal da Semana:

— "Não, preciso dizer muito. Vocês 
me conhecem. 30 anos fazem um ho­
mem. 30 anos medem os atos de um ho­
mem. E o homem não é mais do que a 
medida de seus atos.

Nasci aqui. Aqui cresci. Um dia, saí, 
fui estudar, trabalhar. Estudei muito, 
trabalhei muito, corri mundos, busquei 
caminhos, em alguns me perdi. Mas o 
que é a juventude senão um buscar de 
caminhos?

Hoje, estou aqui para pedir a vocês 
que me dêem um voto de confiança. 
Tenho consciência, quase orgulho, de 
me sentir preparado para este voto de

confiança. O estudante que fui não 
queria apenas nota*- Queria aprender 
para ensinar, ü  professor que fui não 
queria apenas sala* los. uueria ensinar 
para servir. U jorMfllista que sou não 
quer ser apenas um artesão de pala­
vras. Fiz de minha profissão um ins­
trumento de luta em favor do País, 
que quero diferente, que quero me­
lhor, para que não sofra amanhã os 
mesmos impasses que hoje enfrenta.

£ por isso que sou candidato. Não 
tenho muito a prometer. Quase na­
da. Apenas que continuarei sendo o 
mesmo. Estudante, aprendendo. Pro­
fessor, ensinando. Jornalista, lutando. 
Deputado, trabalhando pelo meu Pafs, 
pela minha gente. Cumprindo meu de­
ver.

£ só isso. Confio na confiança de 
vocês."

A Bahia confiou. Fui eleito. Hon­
rei a confiança. Tanto que fui cassa­
do em 64.

Porque volto 
o ser deputodo

Hoje, aos 50, mais uma vez sou can­
didato. Agora, a deputado federal pelo 
Rio. Como em 8 de março de 62, mi­
nha mensagem continua sendo minha 
vida:

"Você me conhece.
Sou Sebastião Nery, jornalista.
Minha história é a história comum 

de um menino pobre do Nordeste.
1 - Nasci em Jaguaquara, Bahia, 

sem luz e sem estrada, 8-3-32.
2 -  Não vim á vida a passeio. Vim a 

serviço. Não estou aqui trazido. Vim. A 
pé, para a escola primária, aos 6 anos. 
De trem, para o Seminário, aos 10. Üe 
caminhão, para Minas, aos 18. Ensi­
nei latim e português. Estudei Filosofia 
e Direito.

3 — 0  que sei de saber a Igreja me 
ensinou. O que sei de fazer Minas me 
ensinou. Na Universidade, aprendi a ver­
dade. Na mina de Morro Velho, a injus: 
tiça.

4 -  Em 52, dirigente estudantil 
jornalista e político, greve na Faculdade 
preso. Em 54, suicídio de Qetúlio 
preso. Candidato a Vereador, em Belo 
Horizonte, pelo Partido Socialista (PSB) 
preso. Tive voto, mas não tive manda 
to, impugnado. Em 55, correndo mun 
do: Nova York, Paris, Roma, Atenas, 
Moscou. Continuei.

5 -  De 50 a 63, na Bahia, fundei e 
fiz Jornal da Semana. Em 61, renúncia 
de Jânio, preso. Em 62, eleito deputado. 
Em 64, cassado, preso, enfiado em um 
porão, processado, um ano clandestino 
em São Paulo, absolvido por unanimi­
dade. Continuei.

6 — Desde 65, jornalista no Rio. De 
70 a 74, fundei e fiz, com censura e po­
lícia dentro, Politika, primeiro semaná­
rio do país depois do terror do AI-5. 
De 78 a 79, na TV  Bandeirantes, ajudei 
a abrir a abertura. Impedido, continuei.

7 -  Escrevi livros: Sepulcro Caiado, 
Socialismo com Liberdade, Folclore Po­
lítico (1, 2, 3, 4), As 16 Derrotas que 
Abalaram o Brasil, Portugal um Salto 
no Escuro, Pais e Padrastos da Pátria. 
Fiz teatro: Brasil, da Censura à Abertu­
ra. Continuei.

8 -  Escrevo Sinopse (ULTIM A HO­
RA), Contraponto (Folha de S. Paulo), 
Política (R EV ISTA  NACIONAL). Faço 
TV, revistas, jornais, debates. Continuo 
a luta que comecei aos 20 anos, sempre 
ao lado dos mais fracos, injustiçados, 
perseguidos, oprimidos. Do povo. Não 
cansei.

9 -  Lutar é andar a garganta das pe­
dras. Uuem abre caminho, corre o risco 
das cobras. Mas é aos pés dos que vão na 
frente que as borboletas se levantam. 
Política é biografia. O homem é a me­
dida de seus atos. Por isso lhe contei mi­
nha vida. Para ter direito de pedir seu 
voto. Sou candidato a deputado fede­
ral. 50 anos, maduro, provado, prepa­
rado para representar você e o Rio no 
Congresso.

10 -  Preciso de seu voto. 0  povo me 
deu, a ditadura tomou, você me devol­
verá o mandato que honrei. Com seu 
voto vou continuar 30 anos de luta, ao 
lado do povo, resistindo, plantando o 
amanhã. Que ninguém cassa.".

E isso aí. Não vim mesmo à vida a 
passeio. Vim a serviço.

A grande pergunta é a seguin­
te: quando alguém tira um retra­
to da gente, no meio da rua e, 
depois da revelação, se verifica 
que aparecem outras pessoas, 
atrás, ao lado, o retrato vai pa-

Reinaldo Paes Barreto
ra o álbum, está bem, mas -  e as 
pessoas?

Sim, cadê os demais, compa­
nheiros de flagrante?

Na hora estavam a li, conosco, 
dividindo a calçada, compondo a 
perspectiva, tanto que o diagra­
ma incluiu a todos na mesma 
emulsão. A seguir, imediatamen­
te às vezes, tomaram o seu cami­
nho e nos deixaram apenas aque-

Lambe-lambe
le instante -  fiapo de vida preso 
no papel.

Agora, tanto tempo depois, 
eu tenhQ o direito de saber: vo­
cê, de cabelo solto, trinta anos 
talvez, que está à minha direita 
(aliás, por que essa gabardine do­
brada sobre o braço, pensou que

ia chover?) e o olho da Kodak 
paralisou quase atravessando a 
rua, você, que fez da sua vida?

Casou? Tem filhos? Ou não. 
Ficou esperando um marido e a 
madeira, agora, deu caruncho. 
Você sabe, ao menos, que uma 
tarde, em Lisboa, um sujeito se

colocou entre o seu sorriso e o 
céu de abril, assim, e esse ins­
tante não foge mais?

Não sabe? Então venha ver. 
As fotos não têm pressa. Enve­
lhecem, sim, mas só até o ponto 
de emprestarem outono â mol­
dura.

Nós, dentro delas, não. Conti­
nuamos incólumes, perenes, pa­
rados no ar. Até que uma tesou­
ra nos rasgue.
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OUTROS VISUAIS
Outras Palavras, programa corujão da Bandeirantes, vem-se des­
tacando pelos temas que aborda, em  entrevistas de m uitos entre­
vistados: aborto, orgasmo, pederastia, bissexualism o, sexo grupa! 
e quejandos - palavra que também não deixa de ser uma perver- 
ção vocabular. A  linguagem usada é  a mais desabrida possível, 
quase sempre homenageando-se o chamado baixo calão. Não de­
morará m uito e Outras Palavras, programa produzido pelo filho  
de um conhecido m ilionário, estará m ostrando, para sua m elhor 
im agística, cenas de sexo explícito . Questão de tem po.

OS FINALMENTES
"0 Coronel e o Lobisom em ", 
rom ance de José Cândido de 
Carvalhcjfquase vinte edições), 
vai ser transformado em  teleno­
vela. Se o responsável pela adap­
tação não pretender estragar 
inteiram ente uma notável obra 
literária para usufruir de autori­
dade alheia com o tem aconte­
cido nestes últim os tem pos, o 
público espectador irá ficar sa­
bendo a quem pertencem , de 
fato, expressões com o maluco 
da cabeça, apenasmente, don­

zela militante, paienta enca­
lhada na prateleira, sole tração 
de cartilha, delito de sem-ver- 
gonhismo, nesse entrementes, 
ponderação severista, remédio 
de grande valimento, galhofis- 
mo, inoças desencaininhadas, 
despresença e m uitas outras. Se 
ao Coronel Ponciano de A zere­
do Furtado, natural da praça 
de Campos dos Goitacazes, ou  
se ao Coronel ü dorico  Paragua- 
çu , de Sucupira, Bahia.

JORNALISTA
Morreu, como se sabe, num desastre de 
ônibus, o pugilista João Henrique, ex- 
campeão sul-americano dos meios-mé- 
dios ligeiros. Kaled Curi, empresário de 
lutas de boxe, compareceu ao programa 
"90 minutos", da Bandeirantes, para ser 
entrevistado pelo ator Nuno Leal Maia, 
agora também fazendo gracinha de jorna­
lista. E, desde a primeira pergunta sobre o 
morto, o assunto passou a ser, efetiva­
mente, sobre pugilistas brasileiros, suas 
possibilidades no ranking mundial e sobre 
o destino do boxe no Brasil. Como na his­
tória contada pelo Fernando Sabino, o 
jornalista - que Senhor do Bonfim me per­
doei - Nuno Leal Maia naquele instante 
decretou o esquecimento de João Henri­
que, que não tinha nada que viajar de ô- 
nibus.

Nuno: 
Jornalista, «em 

saber das coisas

JURI
Cinqüenta pessoas estão julgando as músicas do MPB-82, todas 
elas sem receber centavo, apenas pela oportunidade de aparecer 
no vídeo. Na final íssima, porém, duzentas pessoas serão convida­
das a integrar o grupo. E, com um júri de 250 pes.soas, estará, pe­
lo menos aparentemente, afastada qualquer hipótese de que seja 
um festival de cartas marcadas. Mas desde que se torne público 
o voto de cada um. E isso, duvi-d-ó-dó, como se diz lá em Mara- 
gojipe.

§ De Hildegard Angel, colunista 
cativa de assuntos relacionados 
com a Globo, até na cama:

-  Exultante, Cie ide Blot» anun­
cia qua, quando a primavera 
chegar, em setembro, ela e 
Gonzaga Blota serão avós. A  
atriz diz que tem preferãncia 
quanto ao sexo da criança, mas 
prefere não revelar qual 4, pare 
evitar problemas. "Seria ótimo 
se nascesse um casal de gêmeos. 
Assim todos ficariam satisfei­
tos", diz a atriz.
De minha parte, ó doce Hilde, 
a satisfação é tão grande quanto 
saber que a primavera chegará 
em setembro. Gratíssimo pelo 
aviso.

eoo

Elke
Maravilha:
penteados

discretos

§ De Zora Yonara, indigitada as­
tróloga desta praça, sobre Elke 
Maravilha:

— Elke Maravilha. A mulher de 
peixes 4 vaidosa e cukla muito 
de sua aparência.
O acerto da astrologia de dona 
Zora pode ser avaliado pelos 
penteados que Elke Maravilha 
apresenta no Programa do Cha- 
crinha. São de uma aparêncialll 

ooo
§, De José Bonifácio de Oliveira 

Sobrinho, de codinome Boni, 
sobre a cantora Joanna, aquela 
que não imita a Maria Bethánie:

— Acostumado com o universo dos 
artistas, vejo em Joanna um cor­
po calaste de luz própria: Joan­
na é uma estrelai üuando ela 
sobe no palco a sua luz intensa 
banha a platéia de um azul pro­
fundo e calmo, como sua alma. 
Isso, convenhamos, é lindo! Em 
São Paulo, porém, a Joanna, em 
vez de dar um banho de luz na 
platéia, cantou olhando para 
um enorme sapato vermelho, co­
locado no palco. Um sapatão 
impressionante, que nâb tinha 
nada de disco voador.

cee
§ Declaração do gargarejante can­

tor Fagner:
— Não tenho de me queixar, em­

bora minha vida sentimental seja 
um pouco inconstante. Nunca 
pensei em casar, mas namoro 
muito. Pareço controlado, meio 
distante, frio até, mas isso é só 
até virar a chave na porta e fe-

estas 
cã me 

ficaram

char o quarto. Daí pra frente eu 
não sei de mim. É uma loucura. 
Qual!!! Assim eu não aguento. 
Vou ter que voltar para Marago- 
jipe, de onde nunca deveria ter 
safdo para saber dessas loucuras, 

eoo
§ Declaração de Kate Lira, sobre a 

arte do nu:
-  Quando eu comecei a fotografar 

para revistas desta espécie (de 
nus) havia uma censura muito 
forte no Brasil. Até mesmo 
numa revista de moda o bico do 
seio não podia aparecer de jei­
to nenhum. Mas essa tipo de 
censura acabava me dando um 
certo apoio e eu conseguia fazer 
qualquer tipo de foto. De uns 
tempos para cê, tudo foi libera­
do demais e eu não tenho neces­
sidade de mostrar meus órgãos 
genitais para o público masculi­
no.
Curioso é que essa declaração 
de Kate Lira coincide com o 
lançamento do filma pornográ­
fico "Eros, Deus do Amor", no 
qual ela aparece em pleno ato 
sexual com um menino de 14 
anos. Conclui-se, assim, que. nâb 
posando mais para fotos, a bela 
Kate Lira apenas decretou a 
morte da estática.

eee

Débora 
Duarte: 

cansada de 
reconciliar

ã Outra vez a Hildegard Angel, 
minha doce Hilde, sobre o pos­
sível afastamento de Débora 
Duarte da novela "Sétimo Senti­
do":

— O que se diz é que Débora ta- 
ria chegado atrasada, com fre­
quência, e, até mesmo, falta­
do ãs gravações, prejudicando o 
trabalho. 0  que irritou a dire­
ção e lavou-a a substituir a atriz. 
Isso, entretanto, não invalida a 
justificativa de qua Débora taria

parado por ast-'«- <*•«" **•>  
devido ao cansrÍQ' ,to íaltou •  
atrasou? É  tudJ um« questão 
de ótica, não ac*,am?
Eu acho. Asses**' 0 mau P°ten' 
te binóculo e garantir
que a minha ót'«> indicou que 
a Débora, da fato, estava com 
estafa de tant** comemorar a 
volta do Antôni» Marcos, 

ooo
Declaração de Chico Anísio so­
bre um dos-mais recentes tipos 
por ele criados:
Painho traz atualidade, pois é 
uma sátira social qua aborda 
um tema comum nos nossos 
dias, que é o podar "gay" a 
o misticismo popular. Mas na­
da tem a ver com Joãozinho 
Trinta ou Jair de Ogum, como 
andam dizendo.

. Tubo bem, Chico. Só não se en­
tende é o sotaque baiano do per­
sonagem e por que é ele chama­
do de Painho, expressão cari­
nhosa usada somente na Bahia, 
paios filhos em relaçãb aos seus 
respectivos pais.

Lucélia: 
garfada 

pala Globo

5 De Ferreira Netto, informando 
de São Paulo:

-  A Globo acaba da fazer mais um 
bom negócio. A novela "Escrava 
Isaura", qua já foi exibida com 
sucesso em divarsos países, aca­
ba da ser adquirida pala T V  da 
Finllndia.
E  Lucélia Santos, Edwin Luisi, 
Rubens de Falco e tantos outros 
artistas que participaram da no­
vela, nada receberão da Globo, 
de direito do intérprete, como 
manda a lei. E ou não um acin­
te e um desafio?

eee
S De Mauro Montalvão, meu guru 

e meu jornalista de cabeceira:
-  O Carnaval é uma época am qua 

os amigos se encontram. Talvez 
devido à descontração -  porque 
durante o resto do ano é aque­
la correría. Um desses encon­
tros foi o da Leci Brandão com 
sau amigo Deputado Jorge Lei­
te, do Rio de Janeiro...
Esse deputado, Maurinho, foi o 
verdadeiro Rei Momo do Car­
naval carioca, mandando e des­
mandando de acordo com a car­
ta do trono, elaborada por ou­
tro deputado, o Waldomiro Tei­
xeira, por alcunha Miro.

Q uando, em 1980, a T V  Educati­
va do R io  de Janeiro decidiu  
encetar uma campanha no sen­

tido de devolver ao povo brasileiro o 
conhecim ento de todas as manifesta­
ções da sua maior festa popular - o car­
naval - conhecim ento que lhe fo i tirado 
pela própria televisão, dentro de suas 
naturais e notórias carências técnicas, a 
emissora alcançou estrondoso sucesso.

O sucesso da T V E  se fez sentir atra­
vés de cartas, telegramas, telefonem as, 
votos de louvor de Assem bléias Legisla-

I Troféu Momo de Ouro
ti vas, e que tais, pois a sua transmissão 
de 87  horas ininterruptas não se lim itou  
apenas ao desfile m aior das escolas de 
samba, nem também som ente ao R io de 
Janeiro. O maracatu e o frevo pernam­
bucanos, a Noite dos Tambores Silencio­
sos também de Pernam buco, os carros 
de mutação do Paraná, os afoxés da Ba­
hia, os blocos de Olinda e o Tambor de 
Crioula do Maranhão, praticam ente tu­
do, enfim , em matéria de cultura popu­
lar e concernente ao carnaval, fo i visto 
pelos brasileiros. A  empresa de pesqui­
sas de audiência, tão famosa que já  se

tornou verbete de opinião popular, se 
lim itou apenas a um breve com unica­
do, que não se sabe se mais rid ículo do 
que cín ico , dizendo apenas: "Devido aos 
festejos carnavalescos, não houve pes­
quisa dos festejos carnavalescos..."

A no passado, a T V E  repetiu a dose, 
com  m aiores contribuições para o espec­
tador. E , neste 1982, embora em p e­
quena escala, os festejos carnavalescos já  
passaram a contar com  a participação de 
mais duas emissoras do R io , gerando pa­
ra os Estados, além, naturalm ente, da 
T V E . E  isso valeu à emissora fundada

p o r Gilson Am ado nada m enos que sete 
dos nove prêm ios instituídos pela J . J . 
Relações Esportivas - o Troféu Momo 
de Ouro - destinado aos com unicadores 
que mais se destacaram durante as trans­
missões do carnaval de 1982.

Entre aquela empresa que nâb pes­
quisou a audiência do carnaval em 1980 
e esta que, embora dedicada a Relações 
Esportivas, destaca o trabalho d a T V E  
durante o carnaval - vale a velha máxi­
ma de que a bom  entendedor meia pa­
lavra basta.
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Que venham

correções

A palavra candente do Presidente Figueire­
do, condenando a permissividade e a por­
nografia, hoje ocupando largos tratos nos 
canais de comunicação — imprensa escrita, falada 

e televisionada — veio de encontro a uma posição 
de perplexidade que as mais variadas categorias 
sociais hatfam assumido, desde há muito, tais e 
tamanhas a desenvoltura, o atrevimento e o grau 
de licenciosidade alcançados entre nós.

Não veio com ares e pendores de falso moralis- 
mo, nem de Catão de última hora. Veio no instan­
te certo, no estágio adequado, podendo, por isso 
mesmo, ganhar a desenvoltura necessária, repon­
do nos seus lugares os verdadeiros valores éticos 
que alicerçam a nossa sociedade.

Tristes e melancólicos os episódios destacados 
pelos órgãos de divulgação, dando um falso teste­
munho de que o brasileiro é um fauno', um protes­
tante sexual, mesclando um povo deformado nas 
linhas básicas de manifestação de sua alegria.

A classe média, sobre cujos ombros recaem as 
amostragens que qualificam e autenticam a nossa 
gente — hoje marginaljzada de tais manifestações, 
por culpas inflacionárias —, sente o conforto da 
palavrâ  do Presidente da República e aguarda as 
Drovidências aue traduzem na prática aquilo que 
as palavras presidenciais tanto profligaram, num 
anátema corajoso que a Nação de há muito recla­
mava.

M aluf

V O  Senador Jarbas Passarinho tem 
mantido uma conduta irrepreensível 
no' desempenho das elevadas funções 
de Presidente do Senado Federal. 
Sob tua inspiração aquela Casa do 
Congresso procede a Uma reavaliação 
de meios e de fins, com vistas a otimi­
zar ot serviços legislativos. Sem alar­
des, o representante do Pará confere 

teu trabalho austeridade e serie­
dade num plano isento, superior­
mente voltado para os interesses da 
casa e de seus habitantes maiores: os 
senadores.
9  Do Gabinete do Senador José 
Lins (o último do corredor sul do 
anexo do Senado) até o fim do anexo 
3 da Clmara dos Deputados, são 
quase mil metros de chão corrido pa­
ra sarem palmilhados. Haja perna e

coração para vencer esse estirão dia­
riamente.
9  Um primor de contradições e me- 
dievalismo nos conceitos e coloca­
ções de D. Alofsio Lorscheider em 
artigo assinado, falando sobre a posi­
ção do Papa em relação aos jesuítas. 
Lá pelas tantas chega a ousadia de 
vaticinar coisas terríveis para quem 
cair nas mãos de Deus. Imagine só. 
Um Deus que á só bondade e amor 
esfolando um pobre cristão...
0  Thales Ramalho, ex-secretério ge­
ral do PP, é o parlamentar com maior 
autoridade para dizer do peso espe­
cífico que o seu ex-partido levou para 
o PMDB. Conhece de-cor-e-salteado 
os caminhos da dissolvida agremia­
ção.
®  O que mais angustia as bases mu­
nicipais do pedessismo mineiro á o 
excesso de mineirice que coloca um 
prolongado jogo de cintura nos en­
tendimentos para a escolha do can- 

: didato situacionista à sucessão do Go­
vernador Francelino Pereira. En­
quanto o PDS negaceia e estica o pro­
cesso decisório, o Sr. Tancredo Ne­
ves já vai longe, com uma dianteira 
calculada em 200 mil votos sobre o 
seu provável concorrente. Isto, na de­
pendência de suas origens de anta- 
nho: PSD ou UDN.
9  O Governador Paulo Maluf possui 
o mais completo “feed-back" eleito­
ral do país, inclusive com as defini­
ções maioras de constituição do Co­
légio Eleitoral qua alagará o novo 
Presidente da República. Co­
menta-» que as informações estão 
divididas am vários programas, de 
cuja unidade só mesmo o Chefe do 
Executivo Bandeirante tem conhe­
cimento e conhece a chave. Em cima 
de tais dados é que Maluf está de­
senvolvendo a estratégia de seu fu­
turo político e sobre eles é que tra­
ça o perfil de seu comportamento.

Vestir um 
despir outro
Com a retomada das trocas 

comerciais entre os Estados 
Unidos, Canadá, Máxico e Ale­
manha, numa tentativa de co­
locar muletas no caos social 
que ameaça engolfar as nações 
do Caribe, aqueles países esta­
rão sendo profundameQte in­
justos para com o Brasil, caso 
persistam as informações de 
que o aumento do intercâm­
bio se dará em detrimento do 
nosso país, num favorecimen- 
to feito de gratuidades patro­
cinadas pela CIA.

Curiosa a posição do' Go­
verno Reagan em relação ao 
seu aliado mais solidário da 
Amárica do Sul. Alám da» 
barreiras impostas aos produ­
tos brasileiros -  hoje tornan­
do difíceis as relações de tro­
ca, apresentam-se, agora, favo- 
recimentos incompreensíveis, 
substituindo a lealdade pela 
complascância, a soberania pe­
lo acocoramento e a indepen­
dência pela submissão.

A opção pela cucaracha e a 
adesão das "Banana*s Repú- 
blics" não afirmará e nem con­
solidará o prestígio mundial 
dos EUA.

Exportações:
Nós também pesamos
nabalança.

Através de seu 
programa de crescentes 
exportações, a Coca-Cola 
participa da batalha pela 
conquista do equilíbrio na 
balança comercial do País.

Em sua fábrica em 
Campinas, a Coca-Cola 
produz café solúvel de alta 
qualidade que é totalmente 
destinado ao mercado 
externo.

Contribui, também, de. 
forma substancial na 
exportação de outros 
produtos, como café em 
grão, sucos cítricos, açúcar, 
chá. etc.

Nós, os fabricantes 
brasileiros de Coca-Cola. 
temos muito orgulho disso.

a s s o c i a ç ã o d o s  fabricantes
£)cP brasileiros

de Coca-Cola
D i integrando as em presas

nacionais autônomas que fabricam 
Coca-Cola no Brasrl
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0 Deseribanco alcançou, nos 
últimos três anos, marcas que bem 
demonstram a sua participação 
no processo de desenvolvimento 
da Bahia.

Em 79 e 80 obteve o primeiro 
lugar em desempenho global 
entre todos os bancos de 
desenvolvimento do país; o seu saldo 
de aplicações cresceu de 6 bilhões de 
cruzeiros em março de 79 para 
70 bilhões de cruzeiros em 
Io de março deste ano. 0 seu 
patrimônio líquido, hoje, 
é de 6,5 bilhões de cruzeiros e as 
previsões para o final deste ano em 
saldo global de aplicações superam 
a casa dos 130 bilhões de cruzeiros.

Para o Desenbanco, 81 significou 
a sua consolidação no setor de 
expansão bancária e uma efetiva 
atuação na economia do nosso 
Estado.

Este crescimento se deve, em 
muito, à sua penetração no quadro 
geral da expansão econômica baiana.

Operando como agente 
repassador de recursos do BNDE, 
BNH, Banco Central e outras

instituições financeiras, a 
participação do Deseribanco atuando 
com linhas próprias de 
financiamentos foi excelente. Nesta 
faixa de recursos próprios, o 
Desenbanco vem apoiando diversos 
programas: indústrias de produtos 
alimentares, micro- empresas, 
reforço de capital de giro, apoio ao 
giro comercial das pequenas e 
médias empresas, lavra mineral, 
adiantamentos de recursos do Finor 
e fomento à produção de carvão 
mineral. A mobilização de recursos 
para o setor privado, elevou-se de 3 
para 22 bilhões de cruzeiros 
nos últimos 3 anos.

0 Governo Antônio Carlos 
Magalhães, através do Deseribanco, 
procura expandir cada vez mais as 
suas atividades. Dessa forma, foram 
concedidos financiamentos para 
importantes projetos nos setores 
petroquímico, industrial, de energia 
elétrica e rural, turismo, 
agroindústria, prefeituras do 
interior, reflorestamento, setor 
público, saneamento básico, 
transporte e, principalmente,

de alimentos.
Um importante instrumento 

de atuação do Desenbanco tem sido a 
Propar - Promoções e Participações 
da Bahia S/A responsável por 
aportes de capital de risco a projetos 
de interesse para o desenvolvimento 
do Estado. A Propar participa, hoje, » 
de 18 projetos, com investimentos de 
1,4 bilhão de cruzeiros, que geram 
5.671 empregos diretos.

Através desse método de 
participações pôde ser montado um 
eficiente súbsistema de empresas 
destinadas a promover a ampliação 
da oferta de alimentos na Bahia, 
englobando a Ebal, Sementes 
Formoso, Alimenta, Frisuba e Usina d<
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liança, que juntamente com a 
ropar compõem o Sistema 
esenbanco.

Diante dessa performance, é mais 
d que natural o otimismo que marca 
expectativa em torno do 
’escimento da economia baiana 
ara este ano.

É o desenvolvimento abrindo 
iminhos e levando a Bahia a ocupar, 
lerecidamente, um lugar de 
astaque entre os Estados mais 
nportantes do país. É o Governo 
ntônio Carlos Magalhães 
■abalhando cada vez mais por uma 
ahia melhor.

Deseribanco - a força do nosso 
asenvolvimento.

oMmento.
Desenbanco

Banco de Desenvotvimentodo Estado da Bahia & A.



1U Joio Pessoa domingo 28 de março de 1982

A  R E V IS T A  N A C IO N A L dá teq ü in cia , neste núm ero, à série de depoim entos de 
em presários sobre as perspectivas da econom ia brasileira em 82 . Como estam os em urq 
ano de ele ições, há também opiniões sobre questões^ toKticas, interligadas, na verdade, 

com  o desem penho econôm ico do Pa(s. Como ficou  daro  na prim eira m atéria desta 
série , há otim ism o das autoridades para que a situação m elhore. E , de certa form a, esse 

otim ism o é  partilhado p o r alguns em presários. Nesta edição, os depoim entos são dos 
Srs. A ssis Paim Cunha e Jo sé  Rôm ulo Dantas. O prim eiro é  o presidente do Grupo 
Brastel, de atividades bastante d iversificadas: eletrodom ésticos, banco, financeira, 

gêneros de prim eira necessidade e m aterial de construção;  o segundo, em presário do 
m ercado im obiliário e o homem que com prou grande parte da Praça Tiradentes e 

convocou o arqu iteto Oscar N iem eyer para fazer um p ro jeto  que possa devolver à Praça o
esplendor de outras erat.

ASSIS PAIM CUNHA

Está em nossas 
mãos construir 
os resultados

JO E L  S IL V E IR A  — O Ministro Galvéas decla­
rou que o desempenho econômico do Brasil, 
este ano, será melhor que o do ano que passou. 
Disse que a inflação será menor que 70 por cen­
to e que as exportações passarão da casa dos 30 
bilhões de dólares. O Senhor concorda ou não? 
Por qué?
ASSIS PAIM CUNHA -  O Ministro Galvêas, 
com essa declaração, busca o apoio decisivo de 
todos os brasileiros para que suas previsões se 
transformem em nossa realidade. A balança 
comercial encerrou o ano de 81 com o maior 
superávit até agora registrado nas estatísticas 
econômicas, segundo declarou o próprio Gal- 
váas. Nossas exportações registraram mais 15,5 
por cento em relação a 1980, contra menos 
38 por cento das importações. Esses resultados 
inverteram por completo a situação que se 
apresentou no fim de 80. As previsões de Gal- 
véas para 82 são no sentido de que os preços 
do petróleo permaneçam estáveis. No campo 
das exportações, ele espera uma recuperação 
significativa no preço dos produtos primários 
vendidos pelo País no exterior, que no ano 
passado tiveram cotações baixas.

O Brasil deu um passo firme, em 1981, no 
sentido de dominar as tendências inflacionárias. 
Não podemos, em 82, recuar aos velhos tempos 
em que reclamávamos dos problemas em vez 
de procurar as soluções. O que tem acontecido 
á uma maior conscientização da importância de 
visualizarmos a recuperação econômica como 
um todo, objetivando conter a inflação.

Você sabe por testemunho próprio, Joel 
Silveira, como homem de imprensa das repor­
tagens internacionais e como ex-expedicioná­
rio da f  EB, que existem povos seguros e cons­
cientes da força de suas soluções, como os 
alemães e os japoneses de após-guerra, e que 
há povos fragilizados e imaturos. Esperar que 
as previsões do Governo se realizem por passe 
de mágica á uma atitude de povos primitivos, 
indecisos quanto aos próprios destinos.

O Brasil inteiro irá pagar se o desempenho 
econômico deste ano nãb for melhor que o do 
ano que passou. Todos os brasileiros serão cul­
pados se a inflação não baixar. Está em nossas 
mãos construir os resultados.
SEBASTIÃO  N ER Y : líuem mais contribuiu pa­
ra ajudar a deflagrar o processo de abertura:os 
políticos, os empresários ou os operários? Por 
quá?
ASSIS PAIM CUNHA: A abertura tem sido uma 
conquista. A abertura não representa uma be­
nesse do Governo. Não corresponde a uma pres­
são dos empresários. Nem á uma conquista 
exclusiva dos operários, é  a conseqüéncia do 
início de nossa maturidade polftíco-econômi- 
co-social. A ingenuidade dás colocações pessoais 
como soluçãò para problemas estruturais do 
País e das empresas já passou. O Brasil cresceu 
econômica e socialmente à medida em que foi 
adquirindo maturidade política. Há duas déca­
das estávamos na Idade Média brasileira no sen­
tido em que começávamos a nos descobrir co­
mo nação. Desde então houve a adequação en­
tre a necessidade de expansão econômica do 
Sul e os problemas do Norte; a ocupação de

A ssis Paim  Cunha

estados como Amazonas e Mato Grosso; a fixa­
ção do nordestino ao seu habitat; o desenvolvi­
mento da agricultura, provocando alterações 
profundas no campo da exportação. Creio que 
o processo de abertura vai se intensificando â 
medida em que o Brasil cresce enquanto nação 
e adquire a autoconfiança política dos países 
desenvolvidos.
MAURITONIO MEIRA- A política seguida pelo 
Ministro Delfim Netto está correta? Sim ou 
não? Por qué?
ASSIS PAIM CUNHA: Não sou juiz de minfs- 
tros. Não me animo a julgar ninguém, gover­
nantes ou governados. Mas a determinação é um 
traço do caráter firme do Ministro do Planeja­
mento. Ele tem errado, mas acredito que te­
nha acertado muito mais. No seu caso o erro á 
mais conseqüéncia da determinação que o ca­
racteriza, que fruto de decisões inadequadas. 
E eu não acredito em nada onde não haja deter­
minação. E veja bem, determinação para mim á 
se expor, assumir riscos, realizar. Sua proposi­
ção política á reconhecidamente boa, sendo 
contestada apenas nos detalhes de execução. 
Mas, convenhamos que conciliar objetivos mui­
tas vezes inconciliáveis — como crescimento 
econômico, redução de inflação, distribuição 
de renda, equilíbrio da balança de pagamentos 
-  não é uma tarefa fácil.
JOSÉ A Y L E R : O que V. Sa. fez nasempresas 
em 1981 e o que pretende realizar em 82 para 
ajudar o País a enfrentar as dificuldades que 
atravessamos?
ASSIS PAIM CUNHA: 1981 foi um ano de re­
cessão propalada, promovida, procurada. Mes­
mo assim, veja o resultado apresentado pelas 
melhores empresas do Norte a Sul do País. 
No entanto, outras perderam terreno, enco­
lheram-se, esperando a chuva passar, aguardan­
do a volta das vacas gordas. Mas quem não teve 
medo de se molhar, acabou pegando bom tem­
po.

O Grupo Brastel-Coroa partiu, em 1981, pa­
ra a diversificação de suas atividades comerciais, 
industriais, financeiras, agropastoris e de servi­
ços, compensando em uma área a retração

de outra. Se a venda de eletrodomésticos sofria 
o peso da restrição do prazo de financiamento.r 
com forte impacto sobre a oferta nos grandes 
mercados do Rio e São Paulo, a horizontaliza- 
ção da cadeia Brastel, que em 1981 se colocou 
entre as primeiras redes de eletrodomésticos 
com distribuição nacional, levou para o inte­
rior preços e condições só oferecidos em gran­
des praças. A abertura de novas lojas no cami­
nho da interiorização geográfica dispensa gran­
des investimentos quando se possui uma estru­
tura operacional eficiente e se á capaz de pro­
mover . um balanceamento ótimo de créditos 
com volume de estoque. A resposta a nossas 
ofertas foi imediata em todo o País. Possuía­
mos, no início de 81, quarenta lojas no Grande 
Rio. Ao encerrarmos o ano, existiam setenta e 
uma lojas da Brastel em todo o Brasil. A empre­
sa adquiriu nova dimensão, posicionando-se 
acima dos mais fortes concorrentes, que con­
servaram posições estáticas na expectativa de 
aumentar a rentabilidade de seus negócios para 
expandf-los, no futuro. Por outro lado, cresce­
mos também por substituição, adquirindo fir­
mas desinteressadas em continuar operando em 
determinada praça ou impossibilitadas de pros­
seguir em seu negócio. Essa prática da absorção 
refletiu-se beneficamente sobre o fisco, o co­
mércio, a indústria e contribuiu para atenuar o 
problema do desemprego.

Através de nossas lojas de materiais de cons­
trução, em 1981, colaboramos na implantação 
do programa elaborado pelo Ministro Mário 
Andreazza, que implica a venda e construção 
pelo processo de mutirão de casas populares 
ra a população de baixa renda.

A criação da Brastel Feijão com Arroz, em­
presa de distribuição de gêneros alimentícios 
de primeira necessidade e produtos de limpeza 
para o lar, 6 hoje uma realidade. Os mercadi- 
nhos Feijão cóm Arroz multiplicaram-se pela 
periferia dos grandes centros, bairros proletá­
rios, bocas de favela, zonas até então inatin- 
gidas pelo comércio, onde justamente o brasi­
leiro de menor poder aquisitivo era explora­
do nas biroscas ou obrigado a pagar condução 
para fazer suas compras.

Na área financeira, a integralização do Sis­
tema Financeiro Brastel-Coroa impôs a compra 
do Banco de Crédito Comercial (BCC) e da 
Corretora Laureano, hoje Coroa Corretora.

Assumimos, também, algumas empresas em 
dificuldades estruturais, auxiliando as autori­
dades financeiras a sanear o mercado, evitando, 
com isto, para o próprio mercado, as conse­
quências de uma intervenção.

No campo industriai, dotamos de moder­
nas máquinas a nossa indústria de brinque­
dos de látex em Vassouras e o Frizem — Frigo­
rífico Industrial Frozem Meat; e intensificamos 
a cultura de trutas na Serra da Bocaina, com 
vistas a um programa de exporteção para 82.

Pretendemos este ano desenvolver todas as 
potencialidades de nosso Grupo empresarial. 
Pretendemos enfrentar os obstáculos com tra­
balho e imaginação criadora. Acredito no resul­
tado do esforço. Na persistência. Na dedicação 
ao trabalho. Em todos os atributos ditos in­
gênuos que, no entanto, fizeram a grandeza eco­
nômica e trouxeram o progresso a muitos ho­
mens respeitados e a muitas nações desenvolvi­
das. Acredito que, no Grupo empresarial que 
dirijo, cada um de seus funcionários, dos car­
gos mais altos ès mais humildes funções, po­
de ajudar o País a enfrentar suas dificuldades, 
deste ano e dos anos que virão, simplesmente 
trabalhando, é  o  meu caso. Pelo País só posso 
trabalhar. É a única coisa que sei fazer.
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JOSÉ RÔMULO 
DANTAS

O  desempenho 
do Brasil 

será melhor 
este ano

Jo sé  Rôm ulo Dantas

JO E L  S ILV E IR A  — O Ministro Galvêas decla­
rou que o desempenho econômico do Brasil 
este ano será melhor do que no ano passado. 
Disse que a inflação será menor do que 70 por 
cento e que as exportações passarão da casa 
dos 30 bilhões de dólares. O senhor concor­
da (ou não) por quê? *
JOSÉ R0M ULO DANTAS -  Acredito que o 
desempenho econômico do Brasil, este ano, 
será superior ao do ano findo pelas seguintes 
razões:

a) Nossa dependência do petróleo importa­
do está diminuindo;

b) Nosso crédito externo está sólido;
c) Nossas exportações estão se ampliando;
Não tenho, entretanto, condições para quan­

tificar essa superioridade, pelos seguintes moti­
vos:

a) A expansão dos meios de pagamento está 
em "nível dramático", como adverte o Instituto 
Brasileiro de Economia;

b) A elevação da capacidade ociosa da in­
dústria, com aumento da taxa de desemprego;

c) Apesar do desempenho do principal tri­
buto federal — Imposto de Renda — as despe­
sas do Tesouro têm sido maiores do que a Re­
ceita.
SEBASTIÃO  N ER Y  -  Quem mais contribuiu 
para ajudar a deflagrar o processo de abertura: 
os políticos, os empretírios ou os operários? 
Por qué?
JOSÉ R0M ULO DANTAS -  Todos os seg­
mentos da sociedade brasileira continuam em­
penhados no processo de abertura. Nesse sen­
tido merece destaque a atuação da imprensa, 
denunciando tem cessar os abusos do autorita­
rismo e demonstrando a necessidade de restau­
ração do Estado de Direito; tão vigoroso tor- 
nou-se o consenso nacional que, entre intelec­
tuais, não surgiu uma só voz discordante. 
MAURITONIO M EIRA -  A política seguida 
pelo Ministro Delfim Netto está correta? Sim 
ou não? Por qué?
JOSÉ RÔMULO DANTAS -  Correta -  sobre­
tudo para as instituições financeiras. Basta ana­
lisar os balanços dos bancos e das empresas in­
dustriais e comerciais Com adequada estrutura 
de capital próprio. Devemos também reconhe­
cer que está bem administrada nossa dívida ex­
terna. Discordo porém das altas taxas de juros. 
JOSÉ A Y L E R  ROCHA -  O que V. Sa.fez nas 
suas empresas em 1981 e o que pretende reali­
zar em 1982 para ajudar ao país a enfrentar as 
dificuldades que atravessamos?
JOSÉ RÔMULO DANTAS -  Dentro de minhas 
estreitas limitações, dei alguma contribuição 

| para resolvermos a crise de habitação no País.
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Novo conceito 
de planejamento 

pata bancos
Desenvolvimento de estraté­

gias e planos operacionais para 
partes ou setores individuais do 
banco, que sejam consistentes 
com as suas prioridades estraté­
gicas gerais, e o estabelecimento 
de sistemas de controle gerencial 
para produzir informação rele­
vante e que motive pessoal da 
maneira desejada -  são dois dos 
principais tópicos do Seminário 
sobre Direção e Planejamento 
Estratégico de Bancos, que terá a 
participação de especialistas in­
gleses do mais alto nível e será 
dirigido por Christopher Batt, 
uma das maiores autoridades eu­
ropéias em administração bancá­
ria.

Promovido pelo Centro Ge­
rencial Latino-Americano do 
Brasil S/C Ltda., o Seminário 
já tem confirmada a presença 
dos mais renomados banqueiros 
e executivos financeiros interna­
cionais, todos interessados em 
conhecer os novos conceitos a 
serem formulados por Chris­
topher Batt, diretor do Grindlays 
Bank Group, de Londres, sobre a 
nova realidade bancária mundial 
em face dos difíceis problemas 
econômico-financeiros que atin­
gem a todas as nações. O confe- 
rencista terá a colaboração de 
Norman Bernard, seu auxiliar di­
reto também no Grindlays Bafík* 
Group, onde atua como Gerente- 
Geral.

O Seminário, que será realiza­
do no Rio Othon Palace Hotel, 
em Copacabana, nos dias 26, 
27 e 28 de maio deste ano, 
receberá inscrições até o dia 
20 de abril próximo — e, por 
tratar-se de seminário interna­
cional, as inscrições, que serão 
formalizadas após o preenchi­
mento de formulários próprios, 
tim  o pagamento fixado em dó­
lares (câmbio da data da inscri­
ção), dentro dos seguintes valo­
res: individual -  980 dólares; 2 
pessoas (mesma instituição) — 
920 dólares por pessoa; 3 ou 
mais pessoas da mesma institui­
ção, p.p.'880 dólares.

O cancelamento da inscrição 
será permitido, desde que solici­
tado até antes do dia 20 de abril, 
enquanto as reservas de acomo­
dações serão feitas diretamente 
ao Rio Othon Palace Hotel, lo­
cal das conferências.

CA R LO S F E  LI PPE

As minguadas 
quotas do FPM

Continuam as oscilações das 
transferências para os Estados 
e Municípios das quotas do Fun­
do de Participação, representa­
das pelas alíquotas incidentes so­
bre o Imposto de Renda e o IPI. 
Março apresentou uma reação, 
mas continua ainda abaixo de 
dezembro último o quinhão dos 
Estados.

As prefeituras do interior -  
principalmente das regiões mais 
pobres (Norte e Nordeste) — es­
tão atuando com mais intensi­
dade junto à Secretaria de Arti­
culação com os Estados e Muni­
cípios, da Seplan.

Pedro Paulo de Ulysseia, titu­
lar da SAREM , tem sido pressio­
nado por milhares de autorida­
des, com um_ pedido unânime 
nas solicitações que recebe: 
manter em alta as quotas do 
FPM.

EXPEDICTO  QUINTAS

House Organ 
faz seu 

seminário
Será realizado nos dia 1 

e 2 de abril, o I Seminá­
rio de House Organ do Rio 
de Janeiro, que terá lugar 
no H otel Gloria, das 9h às 
12 e das 14h às 18 horas.

O Seminário conta com  
o apoio do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do 
Rio de Janeiro, e  do Cen­
tro de Estudos da Comuni­
cação -  CEC.

Na mesa de Debates es­
tarão presentes profissio­
nais de Ássessorias de Co­
m unicação, Jornalistas e 
professores, que debaterão 
as questões ligadas a jor­
nais de Empresas, às Àsse- 
sorias de Comunicação So­
cial e o perfil do Asses­
sor de Comunicação.

A realização é da Ko- 
proco — Asse sso ria de 
Comunicação Social que 
já está com  inscrições aber­
tas nos seguintes locais: 
Sindicato aos Jornalistas 
Profissionais do RJ — Rua 
Evaristo üa Veiga, 16 — 
179 andar —, e na Rua Ál­
varo Al vim 37 — s/ 1306 
-  Tel. 240.7985

A. RODRIGO
L
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Caderno 
: Dorigo

i &
to. E no f nal faz refere 
enterro dc scritor -  de j 
segundo Aristidss, teria 
Notícias" ha edição de 
idéia da reportagem -

o enterro de

inteiro Loba- 
uportagem minha sobre o 
, fui amigo. A  reportagem, 
ja  no extinto "Diário de 

1948. Tenho uma vaga 
lha certeza de que de fato 
Será que Aristides Dorigo

atenda -  pelo que fico desde já

podaria me remeter (aqui para a redação da "Revista Nacio­
nal") uma cópia xerox da reportagem em < 
para que da tome conhecimento' i

Matemático 
transforma fórmulas 

em Oesenhos
A paixão é o traço principal do caráter do pro­

fessor da Universidade de Moscou, Anatoli Fomen- 
ko. Doutor em Ciências Físico-Metemáticas.

Cursava a escola secundária quando sentiu- 
se tão atraído pela ficção científica que escreveu 
uma novela intitulada "O Segredo da Via Láctea". 
A obra foi publicada no jornal infantil "Pionerskaia 
Pravda". E não somente foi levada a sério pelas 
crianças, entre as quais teve muito êxito, como 
também os adultos se fixaram nela.

Alguns anos depois, apaixonou-se pela física, 
o que o ajudou a conquistar o primeiro lugar numa 
olimpíada que organizou no Instituto Físico-Téc- 
nico de Moscou na cidade de Magadan.

Depois de terminar o 2? grau com a medalha 
de ouro, ingressou na Faculdade de Mecânica da 
Universidade de Moscou. Já cursava o quarto ano, 
quando as matemáticas absorveram toda a sua 
atenção e o jovem resolveu mudar de faculdade.

Aproximava-se o exame de topologia e Fomen- 
ko teve a idéia de traçar em forma de composições 
gráficas, conceitos e processos matemáticos concre­
tos. Os desenhos, além de ajudá-lo na aprovação 
do difícil exame, também foi-lhe útil na defesa 
de tese do fim do curso, sendo publicada num 
compêndio de trabaihos científicos.

Passou-se algum tempo e Anatoli Fomenko 
defendeu a tese de candidato a Doutor em Ciên-

SEN A I promove
Para comemdrar os seus 40 anos 

de existência, o SEN AI — Serviço Na­
cional de Aprendizagem Industrial 
está promovendo um concurso nacio­
nal de monografias sobre o tema "O 
SEN AI e o Desenvolvimento Indus­
trial".

é  uma boa oportunidade para vo­
cê, que se interessa pela formaçêo pro­
fissional, contribuir com seus conhe­
cimentos/ e ainda concorrer a prê­
mios de 400, 200 e 100 mil cruzeiros, 
já descontado o Imposto da Renda.

O trabalho pode ser feito em gru­
po e deverá ser entregue no máxi­
mo até dia 30 de julho de 1982, no 
Departamento Regional do SEN AI.

O concurso á aberto ao público 
em geral, sendo vedada a participa­
ção dos funcionários do Sistema 
SEN AI.
APRESEN TAÇÃO
1. O texto deverá ser inédito, po­
dendo ter apresentado trabalho de 
equipe.
2. O texto deverá ser redigido em 
Português, constando no mfnimo de 
90 páginas e no máximo 180 páginas, 
datilografadas em papel oficio, em 
espaço 3, numeradas todas as páginas.
3. O trabalho deverá ser apresentado 
em 3 vias.
4. Não computado no limite de pá­
ginas do trabalho, deverá ser anexado 
um resumo de, no máximo, duas 
páginas, o indica e a bibliografia con­
sultada, organizada segundo as nor­
mas da Associação Brasileira de Nor­
mas Técnicas (ABNT), tabelas, gráfi­
cos, desenhos, ilustrações e outros 
que sirvam de apoio ao trabalho.
5. A capa da monografia deverá con­
ter:
-  titulo
— pseudônimo
6. Os trabalhos não deverão ser assi­
nados ou conter dados que permitam 
a identificação do(s) autor (es), inde­
pendente do pseudônimo.
7. Os participantes que desejarem 
concorrer com mais de uma mono­
grafia deverão apresentar para cada 
trabalho um pseudônimo diferente.
PRAZOS
1. O prazo máximo para entrega do 
trabalho será no último dia útil do 
mês de julho de 1982.
2. O período de julgamento será de 
agosto a novembro de 1982.
3. A proclamação da monografia 
vencedora pela comissão será dia 
19/11/82.

Deeenho do delo matemático

cias. Em 1972, quando tinha apenas 26 anos, de­
fendeu a de Doutor em Física e Matemáticas re­
solvendo um dos problemas matemáticos mais 
difíceis, insolucionável para muitos cientistas.

Fomenko é autor de 55 trabalhos e de vários 
manuais. Ele acha que entre a matemática e a pin­
tura há muito em comum, como, em geral, entre 
a ciência e a arte.

Anatoli Fomenko mostrou seus desenhos a 
estudantes, cientistas e pintores. E ninguém ficou 
indiferente a eles, o que significa que também as 
fórmulas matemáticas podem emocionar e ser tão 
expressivas como a arte.

C ÉL IA  PAAR

concurso nacional
ONDE EN TR EG A R  
ALAG O A S
Av. Fernandes Lima, 385 — Farol — 
Maceió 
AMAZONAS
Av. Carvalho Leal, 555 — Manaus 
BAHIA
Rua Miguel Calmon, 39 — 89 andar 
-  Salvador 
CEA R Ã
Av. Pedro Ibiapina, 1280 — Jacare- 
canga — Fortaleza 
D ISTRITO F E D E R A L  
SIA — Trecho 2 — Lote 1130 — Bra­
sília
ESPÍR ITO  SANTO  
Av. Beira Mar, 2235 -  B. Ferreira — 
Vitória 
GOIÃS
Av. Anhangüera, 3576 — Goiânia
maranhAo
Av. Getúlio Vargas, 2888 — São Luís 
MATO GROSSO
Rua Corsino do Amarante, 396 — 
Cuiabá
MATO GROSSO DO SU L  
Av. Afonso Pena, 1114 — Campo 
Grande
MINAS G ER A IS
Av. Afonso Pena. 1500 -  149 a 159 
andares — Balo Horizonte 
PARA
Trav. Quintino Bocaiúva, 1588 — Be­
lém
PARAÍBA
Rua D. Pedro II, 788 — Campina 
Grande
paranA
Rua Chile, 1678-Curitiba  
PERNAMBUCO
Av. Cruz Cabugá, s/n° — 39 a 49 
andares — Casa da Indústria — Recife 
P IA U Í
Rua Dr. Francisco Correia, 845 — 
Parnaíba
RIO DE JA N EIRO  
Rua Mariz e Barros, 678 — Rio de 
Janeiro
RiO GRAN DE DO NORTE  
Rua Capitão-Mór Gouveia, s/n9 — 

,£>latal
RIO GRAN DE DO SU L  
Av. Assis Brasil, 8450 — Satandi — 
Porto Alegre 
SANTA CA TARIN A  
Rua Tenente Silveira, 35 - 99 a 109 
andares -  Florianópolis
SAO PAULO
Av. Paulista, 750 — São Paulo 
SERG IPE
Rua Propriá, 201 - 39 andar — Ara­
caju

W. MACHADO

4. A solenidade de entrega dos prê­
mios será no dia 4 de dezembro em 
sessão pública.
RECEBIM EN TO

As monografias deverão ser entre­
gues nas sedes dos Departamentos 
Regionais do SEN AI.

O trabalho deverá ser apresenta­
do em envelope lacrado, juntaments 
com uma sobracarta também lacrada, 
identificada por fora com o pseudô­
nimo e título da monografia, e den­
tro as seguintes informações:
— título da monografia;
— pseudônimo;
— nome completo do autor ou dos 

autores, em se tratando de equipe;
— indicação do responsável pela 

equipe (se for o caso);
— endereço (rua, cidade. Estado, te­

lefone);
— número e órgão expedidor da(s) 

identidade(s);
— número do CPF ou CIC;
— instituição a que esteja vinculado 

(se for o caso), indicando cargo 
ou função;

— profissão (se for o caso);
— escola a que pertence (se for o 

caso).
PRÊMIOS
1. O prêmio á no valor de Cr$ . . . .
400.000. 00 para o 19 lugar, Cr$ . . .
200.000. 00 para o 29, Cr$ 100.000,00 
para o 39, já descontado o IR.
2. O SENAI se reserva o direito de 
publicar a monografia vencedora, ca­
bendo a si os direitos autorais que 
porventura hajam.
JULGAM ENTO

A Comissão julgadora será com­
posta de 5 membros, chefiada pelo 
Diretor-Geral do SEN AI.

A Comissão caberá estabelecer os 
critérios a serem adotados no julga­
mento dos trabalhos.

A Comissão Julgadora deverá en­
tregar o resultado do seu trabalho 
até 19 de novembro de 1982.

A decisão da Comissão Julgadora 
é inapelável.

Será facultado â Comissão Julga­
dora recomendar a publicação de 
outras monografias, além das pre­
miadas, após prévia permissão dos 
autores.

O SEN Al não se obriga à devolução 
dos originais não premiados, caben­
do a seus autores a retirada dos mes­
mos, pessoalmente ou por pessoa cre­
denciada, munida do protocolo de 
inscrição, no Departamento Regio­
nal do SENAI em seu Estado.
...............m ****** 1 """"



12 .João Pessoa, domingo 28 de março de 1982

MULHER
Gelina de Farias

Á festa
"Este m eu trabalho tem um valor especial porque teve um  

in ício  diferente dos demais. A ntes, na montagem das coleções, 
o ponto de partida era o tecido, apresentado pelas tecelagens, 
da maneira que elas interpretavam os "verões"e "invernos". 

Neste meu inverno 82, com ecei do fio em encontros 
proveitosos com  uma tecelagem e uma indústria de fios e desta 

união, obtive cores especiais, tramas únicas, texturas 
desenvolvidas, seguindo minhas idéias, e, até mesmo ao 

manifestar o desejo de trabalhar com  um "tecido im possível", 
fu i surpreendido com  a peça piloto deste meu desejo. Esta 

coleção, para mim. não é  mais uma coleção, é  uma nova fase, 
onde o desfile não é  o in ício  de tudo. mas a festa final de 

um bom  trabalho": Jo sé Augusto Dicalho.
E  assim aconteceu a festa final, o lançamento do Inverno 82  

de Bicalho, um dos nossos grandes nom es de moda. Seus 
pontos de partida foram as Caraíbas, os m osqueteiros, os anos 
60, as roupas de baixo, (que agora estão p o r cim a) das damas 
do século X V II, etc. Tudo reciclado com  tecidos do presente 

e do futuro (emborrachados, laqueados, lum inosos, 
fosforescentes) e prim itivos (telas artesana is, rústicos echenilles).

Deixe, os legumes e as verdu­
ras de molho em água com sal e 
vinagre por meia hora. Iviatará 
os insetos que estiverem escon­
didos. Os legumes e as verduras 
não perderão a cor original se 
forem cozinhados em panela des­
tampada. Evite cozinhar as ver­
duras em muita água e durante 
muito tempo, pois, além de per­
derem o sabor, perderão as vita­
minas.

Limpe as cenouras, as batatas 
e as frutas com as mãos sempre 
molhadas pois assim elas não 
ficarão manchadas. Uuando a 
alface estiver murcha, coloque-a 
de molho em água fria com um 
pouquinho de bicarbonato e dei­
xe-a em lugar escuro. Ficará vi­
çosa de novo. E se a couve-flor 
estiver murcha e amarelada, é 
só colocar um pouquinho de lei­
te e uma pitadinha de açúcar na 
água em que for cozinhá-la.

Jamais deixe de peneirar a fa­
rinha de trigo quando for fazer 
um bolo. Além de evitar os bi­
chinhos que a farinha tem, dei­
xa a massa mais lisa e uniforme. 
Aproveite e peneire o fermento 
junto.

Assim que você chegar da 
praia ou piscina, lave o biquíni 
ou o maiô. Use um pouquinho 
de vinagre na primeira água, não 
torça as peças e seque-as à som­
bra. Agindo dessa forma, eles 
não desbotam e ficam sempre 
novos.

Evite usar esteira para tomar 
sol, ela marca a pele. Prefira a 
tradicional toalha. Não esqueça 
do baidinho, o mar pode estar 
com bandeira vermelha e não 
será uma boa você ficar muito 
tempo ao sol, sem se molhar. 
Habitue-se a caminhar pela beira 
d'água, além de se bronzear 
por igual, você estará fazendo 
ótimo exercício para as pernas.

Ao cortar os ovos em rodelas, 
mergulhe a faca em água ferven- 
te, para que não esfarelem. Os 
ovos frescos t,êm a casca opaca e 
áspera, enquanto os velhos têm a 
casca brilhante e lisa. Os ovos, 
apesar de possuírem um alto 
valor nutritivo, são pobres em 
calorias, por isso são incluídos 
em regimes de emagrecimento. 
Eles se tornam mais volumosos 
se forem colocados em tempera­
tura ambiente, antes de serem 
batidos.

Para facilitar a tarefa de pas­
sar roupa, deve tirá-la da corda 
ainda úmida. Só deixe secar 
completamente quando não for 
passá-la no rnesmo dia, pois a 
roupa guardada úmida, fica 
mofada. Para umedecé-la use, de 
preferência, água quente que pe­
netra melhor no tecido e se qui­
ser perfumar suavemente, acres­
cente, à água, gotas de alfazema 
ou qualquer outra. Não passe 
roupa umedecida imediatamen­
te, enrole-a apertando bem e dei­
xe por algumas horas.

Se você vai renovar a pintura 
da casa ou tem algum retoque a 
fazer com o emprego de tinta 
industrializada à base de água, 
siga as instruções do fabricante. 
Mas ao adicionar a quantidade 
de água indicada para emuisionar 
a tinta, empregue água bem 
quente (mas não fervente). A ca-

« ^ N A t lU I N A L

seína, elemento de fixação da 
tinta, é despertada com água 
quente, fazendo com que a pin­
tura fique melhor fixada e, con­
sequentemente, dura mais.

Antes de descascar as maçãs, 
passe-as por água fervente. Verá 
como a casca sai facilmente. 
Se você der uma esquentadinha 
bem rápida nos limões e nas la­
ranjas, antes de espremê-los, eles 
soltarão mais suco.

Para remover papel que ficou 
grudado a uma superfície de ma­
deira, não raspe com faca. Po­
nha um pouco de óleo de cozi­
nha (uma gota de cada vez) no 
papel. Deixe ficar por algum 
témpó e passe depois um pano 
macio.'Repita a operação até o 
papel ter. saído completamente. 
Decalques antigos podem sair 
com facilidade se passar neles, 
com um pincel, diversas cama­
das de vinagre branco. Deixe o 
vinagre umedecer bem o decal­
que e, com cuidado, raspe.

uuando usar sua máquina de 
lavar:

Para tirar fiapos de veludo 
cotelê, lave e deixe secar na som­
bra. Enquanto a roupa ainda es­
tiver úmida, escove com uma 
escova de roupa; todos os fiapos 
sairão. Mas lembre-se: a roupa 
tem que estar úmida. Você eli­
minará o problema dos fiapos 
se adicionar, no último ciclo, 
uma xícara de vinagre branco. 
Cu colocar um pedaço de náilon 
no secador, junto com as roupas 
molhadas, para funcionar como 
capitalizador dos fiapos, be os 
fiapos embaixo e ao redor do 
filtro do secador, estiverem úmi­
dos isto quer dizer que o orifí­
cio de fora está entupido. £ 
melhor limpá-lo antes que a má­
quina enguice.

Jm

Cinta Térmica Mônica
Usando apenas 15 minutos por dia você 
terá o corpo que pediu a Deus. 
Eliminando as gordurinhas localizadas 
e a celulite, através do calor.
Alivia dores lombares, dores na coluna 
e cólicas menstruais.
Excelente relaxante e ativa a circu­
lação.
Unissex - Tamanho único - Garantia de 
Funcionamento.
Assistência técnica permanente. 
Voltagens de 110 ou 220 volts.

M ONICA o  C A LO R  Q U E E M A G R E C E

Preço: 2.100,00 por EDchequelZI V ale  Postal 
que deverá ser anexado ao pedido ou 2.400,00 
pelo reem bolso postal m ais d esp esas de correio. 
Preencha e envie ainda hoje o cupom abaixo e o 
envie para Erocenter Ltda.
Caixa Postal 21068Cep. 20110R iod e Janeiro . 
Voltagens 110v f~ | 220v | |
Nome .............................................................................. .. ................
Endereço ....................................  n .°.......................
F o n e ......................  Apt.°........ : B a ir ro ............ C E P .............
C id a d e ........................................................... E s ta d o ..........



Bandeirantes vai 
de música antiga
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Um minifestival de músicas bra­
sileiras consideradas favoritas nas 
últimas oito décadas, a ser realiza­
do em dez programas, constitui a 
nova arma da TV  Bandeirantes, na 
incessante luta pelos pontinhos do 
IBO PE e sobretudo para atrair es­
pectadores jovens sempre afeitos è 
novidades. 0  primeiro da série. V i­
va a Música Popular Brasileira, iré 
ao ar hoje, em cadeia nacional, a 
partir das oito da noite.

Para realizar a série, onze c rí­
ticos de São Paulo e do Rio esco­
lheram noventa e seis músicas, que 
serão apresentadas em oito etapas' 
por grandes intérpretes e sempre 
com a presença do público. Ao f i­
nal de cada programa será distribuí­
da uma carteia para que sejam apon­
tadas as favoritas. E , numa finalís- 
sima, a emissora mostrará as doze 
músicas mais votadas.

No programa de hoje, defenden­
do músicas que eles mesmos esco­
lheram, já confirmaram prasença: 
Nara Leão, Dominguinhos, Zezé 
Mota, Zimbo Trio , Roberto Ribei­
ro e Sílvia Maria.

O  erotismo saudável 
de Carla Camuratti

Encarnando a moderninha 
adolescente "Sônia", filha de 
Jardel Filho e Célia Helena, na 
novela "Brilhante", a jovem 
atriz Carla Camuratti conquis­
tou a simpatia do público e a 
confiança dos críticos, que a 
vierri como a mais nova e vi­
gorosa atração da nossa televi­
são. Sobretudo por se tratar na 
realidade de sua segunda apre­
sentação no veículo, em que 
começou ano passado, partici­
pando com brilho de um epi­
sódio do seriado Malu Mulher.

Mas é o cinema que poderá 
tornar ainda mais popular a bo­
nita e eficiente atriz, apesar de 
este ter comprovado menor po­
der de alcance que as telenove­
las, é lógico. Pelo menos é o 
que se conclui quando se sabe 
que é justamente o nome de

Carla Camuratti uma ds fortes 
razões do sucesso de bilheteria 
que um filme èsta' fazendo na 
capital paulista e arredores: O 
Olho Mágico do Amor. Produ­
zido na famosa Boca do l ix o ,  
em São Paulo, trata-se do fil­
me de estréia de Carla e tam­
bém dos diretores José Anto- 
nio Garcia e ícaro Martins. E 
como todos os produtores da 
Boca, o filme usa e abusa do 
erotismo, ao qual não escapa 
nem a personagem de Carla, a 
Vera Gatta, uma inocente se­
cretária que trabalha numa So­
ciedade de Amigos da Ornito­
logia. Sua sala tem um buraco 
por onde ela observa o tempo 
todo o outro lado, que é jus­
tamente o quarto de uma pros­
tituta, Fenelope (Tânia Alves) 
que desperta na jovem incon- 
tidos desejos.

V

Malu 
Muher 

pra inglês 
ver

A produção brasileira de te­
levisão começa a despertar gran­
de interesse nos ingleses, o que 
pode ser comprovado através - 
de alguns importantes lances. 0  
British Instituto Film  (a cine­
mateca de Londres) programou 
para junho uma semana de tele­
visão brasileira, que começará 
com a exibição de Morte e Vi­
da Severina, adaptação da T V  
Globo, com direção de Walter 
Avancini, da obra do poeta 
João Cabral de Melo Neto.

Além disso, o Canal 4, um 
segundo canal comercial que 
está sendo lançado na Ingla­
terra, terá em novembro como 
ponto alto de sua programação 
o multicolorido e movimentado 
Fantástico. Fato ainda mais cu­
rioso é que o show dominical 
do Canal 4 carioca será lançado 
num forte esquema de promo­
ção, a cargo da emissora ingle­
sa, incluindo debates especiais 
para jornalistas e publicitários e 
a distribuição de uma revista 
com reportagem completa so­
bre o programa.

Tem mais: para este ano, a 
outra destacada atração do Ca­
nal 4 inglês é o seriado Malu

Regina Duarte

Mulher, estrelado por Regina 
Duarte. Inicialmente, serão exi­
bidos treze episódios, com a 
possibilidade de serem aumen­
tados para vinte e oito, depen­
dendo, é lógico, de sua acei­
tação pelos ingleses.

A bandeira feminista levan­
tada pelo programa agradou tan­
to aos dirigentes da nova emis­
sora da Inglaterra que os levou 
a uma decisão: os personagens 
não serão dublados e o recur­
so a ser adotado é o da legen­
da. Simplesmente porque a du­
blagem prejudicaria substancial­
mente a dramaticidade dos te­
mas, bem como o ritmo e a vi­
vacidade da montagem.

J o r n a l d e

çmmw
Normas da Censura são obsoletas

A Censura vive baixando normas, 
prindpaimente para a televisão. Não faz 
muito tempo que ela baixou mais algu­
mas como, por exemplo, tomadas de 
ângulos ousados nos artistas e chama­
das de filmes impróprios para menores 
durante o dia. Depois das 23 horas vale 
tudo na televisão. Antes, chamadas com 
cenas de sexo, violência, e outras coisas 
mais, estão proibidas. Mas estas normas 
não estão tendo cumpridas. Durante o 
dia, continuam passando as chamadas 
que a Centura proibiu. Existe um progra­
ma num certo canal de televisão, no ho­
rário das 23 horas, no qual as bailari­
nas se apresentem com as mesmas rou­
pas que usam á uma da matina, nas boa­
tes paulistas. Mas neste horário pode. O 
que não pode são as chamadas do tal 
programa passarem durante o dia, mos­
trando as bailarinas com roupas sumá­
rias. E isto está acontecendo. Depois das 
23 horas, como eu disse, vale tudo. O 
que náb é permitido, mas continua acon­
tecendo são as chamadas de programas 
impróprios sem mostrar as cenas que vão 
ao ar. Como por exemplo: assista logo 
mais ao programa ta l...

TRAN SAÇÃO
A Copacabana comprou a editora e o 

cast da K-Tel, que deixou de funcionar 
em nosso país como gravadora. Por ou­
tro lado, continua funcionando como 
firm a de outros produtores. Com a tran­
sação, a Copacabana aumentou o seu

cast, contratando Jorginho Portugal, Be­
to Douglas, Exporta Samba, Jurema, Ga- 
briela, Alm ir Guineto, Wilson de Assis e 
Romeu Juliano.

VAMOS DAR UM TEMPO 
Nelson Ned, meu querido e grande 

amigo, precisa urgentemente deixar de

Chacnta F itim a  Boa Viagem >

dar entrevistas malhando argentinos, cu­
banos e holandeses. Isso não traz nada, 
não soma nada, náb leva a nada. Nel- 
sinho, vocé é um homem apaixonado. 
Vamos falar de amor e das mulheres, 
meu filho l

ZÉ L IA , A  P IC A RETA  
O nome dela é Zélia e a sua área de 

maior atuação é no Paraná. A sua grande 
jogada é se arrumar na vida. E por isso 
anda por a í vendendo shows de Chacre- 
tes e Mulatas do Sargentelli. Só que náb 
tem nada a ver. Quem jé viu diz que as 
mulheres são horrorosas. A tal de Zé­
lia não passa de uma oportunista, viga­
rista. Só que ela n5o está autorizada a 
vender shows do Chacrinha aqui. Se 
eu descobrir mando colocá-la no xa­
drez I

CASSINO DO CHACRINHA 
Todos os sábados, via Embratel pa­

ra todo o Brasil, ao vivo, a partir das 4 
horas da tarde, pela Rede Globo de Te­
levisão, o Chacrinha comanda o seu 
"Cassino" apresentando os cantores das 
paradas de sucessos, analistas e convida­
dos especiais da linha de shows e das no­
velas da Globo; buzinadas; calouros, tro­
féu abacaxi: Chacretes, as mulheres mais 
quentes do Brasil; gincanas; e as mil e 
uma loucuras deste Velho Guerreiro. 
"Cassino do Chacrinha”  (Discoteca e Bu­
zina), o maior baile-show da televisão 
brasileira. ’

agenda chacriniana

Gal Costa:agora  
vai de terninho

O Chacrinha esteve re­
centemente em São Lu ís, 
Maranhão, como convida­
do das comemoragSes do 
terceiro aniversário de ad- 
mistraçáo do governo João 
Castelo. A  festa foi reali­
zada no Ginásio Municipal 
de Esportes e contou com 
um show da "Buzina do 
Chacrinha". O governador 
estava presente com a pri­
meira dama. Dona Gar­
dênia, além de todo o seu 
secretariado. O Ginásio f i­
cou superlotado. Foi um 
sucesso.

000
Rosemary assistiu a estréia 
do nosso programa "Cas­
sino do Chacrinha pele Re­
de Globo na casa da simpá­
tica Hebe Camargo, que 
estava comemorando, na 
ocasiãb, mais um aniversá­
rio .

Mais uma vez estamos ele­
gendo o estudante e a estu­
dante mais bonitçs do Bra­
s il. Prêmio de 500 mil cru­
zeiros para os vencedores.

000
O estilista De Carlos foi vi­
sitado por Marflia Para, Si- 
mone e Gal Costa. Elas en­
comendaram terninhos ao 
De Carlos, que é conside­
rado um dos maiores es­
tilistas do Brasil.

000
A qualquer momento Xé- 
nia e Hebe Camargo vão 
participar do corpo de ana­
listas do "Cassino do Cha­
crinha".

000
Erasmo Carlos foi é Reci­
fe fazer shows e gostou 
tanto que ficou um más 
inteiro por lá.

000
Quinteto Violado assinou 
contrato com a RGE e já 
atacou, no MPB-82. Aliás, 
venceu a,prim eira elimina­
tória.

000
A CBS está investindo uma 
nota violenta no cantor- 
compositor M aurício, que 
acaba de lançar o seu pri­
meiro Lp. A  faixa que está 
sendo trabalhada é "Trem  
do Além " que estourou nas 
paradas de sucesso de todo 
o Brasil.

000
Dizem as boas línguas, que 
E li Correia, agora perten­
cente a Rádio Globo, de 
São Paulo, está ganhando 
4 milhóes, A liás, uma par­
te do rádio do Rio e de 
São Paulo está pagando 
melhor do que na televi­
são.
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UMA GRANDE VERDADE ESTÁ 
NO AR: MAIS BARATO DO 

QUE TRANSPORTE RODOVIÁRIO, 
SÓ AVIÃO DA VASP.

UM EXEMPLO SIMPLES: - UM 
PACOTE DE 10 KG QUE 

VOCÊ MANDA POR RODOVIA 
- ENTRE SÃO PAULO/RIO 

CUSTA CrS 1.586,00*. O MESMO 
PACOTE TRANSPORTADO 

PELA VASP CUSTA APENAS 
CrS 921,40*, INCLUINDO 

A ENTREGA A DOMICÍLIO. ASSIM

É O SISTEMA PACOTINHO 
& PACOTÃO, A  MELHOR SAÍDA 

PARA A REMESSA DE 
CARGAS E ENCOMENDAS DA 

SUA EMPRESA. ALÉM 
DO PREÇO SIGNIFICATIVAMENTE 

MAIS VANTAJOSO, A  VASP 
OFERECE OUTRAS DIFERENÇAS 

IMPORTANTES. A  VASP 
TEM “KNOW-HOW” DOS MAIS 

EFICIENTES PARA LIDAR 
COM CARGA. COM A MESMA 

SEGURANÇA VOCÊ

DESPACHA COFRES OU CRISTAIS.
NA VASP O SERVIÇO É 

COMPLETO, SUA CARGA CHEGA 
AO DESTINATÁRIO ONDE 

ELE ESTIVER. PELO SISTEMA DE 
REDESPACHO, A  VASP 

ATENDE A  MAIS DE 6 .0 0 0  
LOCALIDADES. 

DESCUBRA ANTES QUE SEUS 
CONCORRENTES O QUE 

A VASP PODE FAZER PELA SUA 
EMPRESA. LIGUE AGORA 

PARA A VASP E CONTE O SEU

PROBLEMA. A  VASP VAI 
LHE DAR AQUELA MÃO PARA 

MODERNIZAR O TRANSPORTE DE 
SUA PRODUÇÃO COM 

ECONOMIA E RAPIDEZ. DESDE 
PACOTINHOS A  PACOTÕES.

(*)DADOS DE MARÇO DE 82.

M S P
UM TOQUE DE CARINHO EM TUDO QUE KAZ.
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ESPORTE
Carlos Felippe

Telê muda na frente
mas não volta atrás

A costumado a andar, dentro e 
fora do País, acompanhando 
a Seleção brasileira, confesso 

que fiquei encabulado com a hostili­
dade de parte da torcida -  certamente 
um grupo de vascaínos frustrados — 
ao atacante Careca, domingo último no 
Maracanã, no jogo Brasil x Alemanha, ü  
que me espantou foi que este tipo de 
comportamento não é muito próprio 
do torcedor carioca — que, há muito 
tempo, felizmente, colocou de lado o 
bairrismo na escolha ou escalação de 
jogadores no escrete, aplaudindo quem 
joga e respeitando aquele que eventual­
mente se encontra na reserva.

Espantou-me, repito, porque real­
mente vaiar jogador da Seleção, ou a 
própria Seleção, sempre foi um espor­
te preferido pela galera paulista — e, 
afora isso, porque Careca não tem cul­
pa nenhuma de ter sido escolhido por 
Telê para entrar no lugar de Roberto. E 

ais: o atacante do Guarani, embora 
nha treinado apenas uma vez entre 

os seus novos companheiros, não teve 
uma atuação comprometedora -  pois, 
pelo contrário, teve lampejos de grande 
jogador que é, sobretudo demonstran­
do muita habilidade no toque de bola, 
velocidade.e perfeição nos deslocamen­
tos, abrindo sempre os espaços necessá­
rios para as penetrações de Zico, Adí- 
lio, Vítor, Júnior e Leandro, vindos de 
trás.

Porém, mais uma vez ficou evidencia­
do que não pode ter dois malandros 
num lugar só. t  a prova maior foi uma 
jogada, verdadeiramente uma grande jo­
gada, -  da administração do Maracanã? 
— que alcançou plenamente os seus 
objetivos: isto é, neutralizar toda e qual­
quer reação à presença de Careca no ti­
me, colocando-o a salvo de apupos e 
vaias. Explico: talvez adivinhando que 
os torcedores que se postariam à direita 
da Tribuna de Honra — onde normal­
mente fica a torcida do Vasco — fatal­
mente iria vaiar o jogador paulista, al­
guém — quem? — colocou dependurado 
nas marquises, do lado contrário — on­
de normal mente fica a torcida do Fla­
mengo — dois possantes microfones que 
levavam o coro,,certamente rubro-negro, 
a todos os alto-falantes do estádio, aba­
fando totalmente qualquer movimento 
hostil a Careca. Uma boa de malandro, 
reconheço, mas queria saber de que jeito 
ficaria se, exatamente daquele lado, co­
meçasse — e faltou pouco para aconte­
cer — uma vaia.não para Careca, mas pa­
ra toda a Seleção, que, a certa altura do 
jogo, chegou a ser dominada pelos ale­
mães. E sei lá o que poderia acontecer 
se algum desavisado anunciasse que as 
principais autoridades do Estado e do 
País encontravam-se presentes no está­
dio!

Embora não tenha ouvido qualquer 
comentário por parte do Presidente F i­
gueiredo, posso assegurar que ele não 
tem opinião diferente da minha: apesar 
da vitória do Brasil -  que fatalmente 
deve ter alcançado grande repercussão 
em todo o mundo, deixando grilados 
nossos adversários na próxima Copa, em 
junho/julho próximos — os alemães oci­
dentais vão ser uma parada duríssima na 
Espanha. O time deles é muito bom, 
tem um conjunto excelente, e como vai 
disputar o mundial reforçado de alguns 
cobras (entre eles, destacadamente, o 
ponta-de-lança Rumennig, eleito nos 
três últimos anos o melhor da Europa), 
que estiveram fora domingo último, no 
Maracanã, por contusão, todo cuidado 
com eles é pouco: afinal, além de joçja- 
rein bem, dispõem de uma massa física

Careca

excepcional e um estado atlético melhor 
ainda.

Mas ninguém precisa ficar temeroso, 
pensando que o Brasil não esteja tam­
bém no páreo: conforme o próprio Pre­
sidente Figueiredo testemunhou de cor­
po presente, respaldado por todo o seu 
Ministério, a Seleção brasileira, apesar 
de não ter tido uma atuação convincen­
te, demonstrou que, mesmo desfalcada 
de três jogadores excepcionais -  diria, 
mesmo, imprescindíveis —, como Só­
crates, Cerezzo e Falcão (Falcão, por 
que não?), venceu com méritos. E não 
importa o escore apertado de 1 a 0, 
porque o que se torna mais importante 
no caso é a presença mais uma vez da 
magia do nosso futebol, evidenciada na 
jogada maravilhosa de Adílio, deixando 
Júnior cara a cara com o goleiro ale­
mão, que não teve como defender o ma­
gistral voleio do lateral rubro-negro, 
colocando a bola no ângulo sem apela­
ção.

Portanto, repito o que já disse várias 
vezes: Telê já tem a base do time que vai 
à Copa e dificilmente irá mudar o grupo, 
à exceção de duas trocas que ele jamais 
negou que fará — a de um dos ponta-de- 
lança e de um dos jogadores de meio de 
campo. Cá comigp, no entanto, tenho a 
impressão que dève sobrar Roberto e 
Renato, porque Careca, Vítor e Adílio 
deram conta do recado e Serginho ain­
da tem direito a uma oportunidade (pos­
sivelmente será o titular no próximo 
jogo) e, se souber aproveitá-la, poderá 
garantir o seu lugar.

De resto, só falta registrar uma coi­
sa: por que a T V  Globo desrespeita o 
torcedor brasileiro, e os profissionais da 
crônica esportiva, convocando para co­
mentarista um buzunta do porte do 
Menotti, cuja maior frustração é ser 
obrigado a reconhecer que o futebol ar­
gentino há muitos anos está a reboque 
do futebol brasileiro? E que só chegou a 
campeão do mundo, porque, como todo 
peru, o que ele teve pela frente na Copa- 
78, também já tinha morrido na véspe­
ra?

/ ------------------------------

Dita p o r quem fo i -  (o 
empresário gaúcho Paulo 
Velhinho, pessoa da m aior 
seriedade e notório conhe­
cedor da econom ia brasilei­
ra) — a frase chega a ser 
aterradora. D iz e le : “O 
Brasil é menos viável hoje 
do que há 50 anos”.

Não dá calafrios?
Na mesma entrevista, 

(à revista “Senhor", de 
São Paulo) ele — que, aliás, 
se classifica com o um oti­
mista, vejam só i -  mostra 
sua preocupação com  a 
nossa dívida externa. E  diz 
porque: "Me preocupa 
porque um país que deve o 
quanto nós devemos se 
compara a uma empresa 
que deve quase acima de 
suas possibilidades. Como 
empresário eu sei, porque 
já  vivi no passado fato 
semelhante. O endivida­
m ento reduz o espaço f í­
sico de manobras do indi-

A DOR DA DÍVIDA
víduo, lim itando-o em suas 
decisões, m uitas vezes na­
quilo que os credores ex­
ternos impõem. E  basta 
que olhem os o trabalho 
dos nossos governantes, 
andando pelo Ex terio r, 
quase que de mão esten­
dida, a pedir a compreen-

Velhinho

são dos banqueiros e dos 
líderes internacionais e 
m uitas vezes praticando 
aquilo que não significa na 
verdade a sua convicção ".

E  quando o repórter lhe 
perguntou qual, a seu ver, 
é  o principal defeito do go­
verno federal, Velhinho 
não vacilou: "... é  não con­
tar para nós, os brasileiros, 
as verdades sobre o nosso 
país, a com eçar p o r aquela 
que 6  mais conveniente, de 
que som os um país extre­
mamente pobre e com o tal 
devem os nos com portar. 
Em  cima dessa realidade 
será mais fácil construir o 
nosso desenvolvim ento".

No que nos toca, o em­
presário Paulo Velhinho 
tem toda razão. Mas ó  cla­
ro que o que ele afirma 
não tem o endosso da ma­
temática do governo. Ou 
da mate mágica oficial, co­
m o diz o Joelm ir Betting.

NA PONTA DO LÁPI£
No último ano, o preço 

da água aumentou, no Rio, 
em 150 por cento. E da 
passagem nos trens subur­
banos 200 por cento. A 
isso os delirantes e oníri­
cos tecnocratas oficiais 
chamam de "visível declí­
nio da inflação".

E tem mais: o material 
escolar disparou 105 por 
cento entre março de 81 e 
março de 82. Exemplo: 
um lápis que há um ano 
custava 2 cruzeiros e 50 
centavos, está custando 
agora 13 cruzeiros. Cs nú­
meros, como as cartas, não 
mentem jamais. Refiro-me 
aos números reais, os que 
nos agridem o bolso, so­
mados e calculados na 
ponta do lápis, e não aos 
números "deles", manho- 
samente extraídos dos 
computadores que "eles" 
próprios alimentam.

O BOTE

Thales

Como tanta gente mais 
igualmente escarmentada, 
o deputado Thales Ramalho 
que é sabiamente dado a 
sinistras profecias que cos­
tumam se realizar, anda 
inquieto com a aparente 
tranqüilidade do governo 
depois da incorporação do 
PMDB-PP, fato que o Pla­
nalto teria "absorvido" 
sem maiores apreensões. 
Não vão nessa, adverte o

COBRA
deputado Ramalho. E 
acrescenta, estreitando ain­
da mais aqueles seus olhi- 
nhos achinezados de pers- 
piscaz pernambucano: "Es­
perem pelo bote de cobra".

Quem também duvida 
da "tranqüila absorção" 
do Planalto é aquele outro 
deputado, do PP de São 
Paulo que resmunga: "Te­
mo pelo pior" — diz ele. 
E explica por que: "Afinal 
de contas, é difícil imagi­
nar que o Senador Tan- 
credo Neves e o deputado 
Ulisses Guimarães possam 
tomar o poder sem coman­
darem um simples bata­
lhão da PM".

E a tal história: eleitor, 
todo mundo sabe que a 
Oposição tem. Resta sa­
ber se tem poder de fogo.

Aliás, o senador Sarney 
já anda a falar em "per­
plexidades jurídicas". Que 
diabo é isso?

Tancredo

GÊNIO
Fantástica, bri­

lhante, genial mes­
mo a descoberta da­
quele líder pedessis- 
ta: "Eleições se ga­
nham é nas urnas". 
Se fosse sincero, po­
deria acrescentar: "0  
que é uma pena".

COMO COMBATER
Taf uma boa idéia. Para combater a candidatura do doutor 

Tancredo Neves e vencé-lo nas urnas, o governo federal abre as 
cornucópias para a realização, em Minas, de todo um programa 
administrativo. Vai ser um não acabar de estradas vicinais, asfal- 
tamento de outras, escolas, hospitais, creches, mercados popu­
lares, tudo do que o povão precisa — precisamente o povão mi­
neiro do Vale do Jequitinhonha, que há séculos precisa de tu­
do — porque nunca teve nada, a náo ser o "barbeiro", portador 
da doença de Chagas, que naquelas bandas é mais comum do que 
dor de dente. ’

Donde se conclui que, mesmo derrotado, o doutor Tancredo 
já pode orgulhar-se de, como simples candidato, ter realizado em 
seu Estado o que talvez não pudesse fazer como governador de­
vidamente eleito. Quem lucra, afinal, é Minas. Dar ao povo esco­
la, hospital e comida é sempre uma boa, mesmo que essa doa­
ção seja inspirada por motivos menos nobres e caridosos. Pal­
mas para o governo, que ele merece. E palmas também para o 
doutor Tancredo, que ele, embora indiretamente, também me­
rece. E palmas igualmente para o povão mineiro, que afinal vai 
lucrar com uma briga com a qual nada tem a ver.

BOMBA-RELÓGIO
A advertência (ou aviso) é do economista José Roberto 

VVhitaker Penteado Filho , em artigo publicado na "V eja".
"Se o Brasil — diz ele — não acordar agora para o problema 

da formação adequada dos elementos que estarão trabalhando e 
produzindo em 2000,2010, 2050, estaremos preparando para os 
nossos próprios filhos, que hoje estudam, um quadro de inefi­
ciência, desemprego e insolvência econômica bem pior do que 
a que supomos estar vivendo hoje. As medidas capazes de desar­
mar a bomba-relógio tiquetaqueando em direção ao ano 2000 
não são, certamente, nem muito simples nem muito fáceis. Mas 
são viáveis, lógicas e sensatas, é  só querer".

yManduca, que que há? V
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Ser gostosa é quase a antítese da inteligência
Ausente do teatro há cerca de 

seis anos, B etty  Faria está de 
volta ao palco justam ente ao 

lado do consagrado com ediante 
Jorge Dória. E les interpretam  
os dois únicos personagens de 

Amor Vagabundo, peça de 
Felipe Wagner, com  direção 

de Dom ingos de Oliveira, que 
acaba de estrear no R io. Em  

clim a de perfeito entrosam ento, 
o que confere à peça o tom  

exato de com édia e dramalhõo, 
ela á Lídia, uma secretária 

solteira, e ele, Flávio, um 
cinqüentão recém-descasado. 
Com dois film es de conteúdo 

p olítico  acertados para este 
ano mas sem planos para a 

televisão, no entanto eia 
continua no vídeo da T V  G lobo, 

graças à novela Pecado Capital, 
um grande sucesso de audiência, 

tanto na época do lançamento 
com o agora, na reexibição.

A mor Vagabundo encerra 
para mim um grande de­
safio", confessa Betty 

Faria, que nunca fez comédia, 
apesar de uma carreira bem su­
cedida como atriz e também 
como vigorosa e exuberante es­
trela de shows, como em seu iní­
cio de carreira.

"Mas o Jorge Dória é um 
grande mestre no assunto — res­
salva a atriz, que o considera o 
nosso maior comediante. Ele 
consegue quebrar qualquer rigi­
dez momentânea, deixando-me 
portanto inteiramente à vontade 
no palco."

Não é apenas o confronto 
com Jorge Dória que faz Betty 
Faria se sentir quase como es­
treante. De acordo com a estru­
tura da montagem, a peça re­
quer uma conversação ininterrup­
ta com os espectadores, que são 
encarados por sua Lídia como 
seu quase único ouvinte, porque 
ela raramente pode estar com 
Flávio.

"Além disso", explica Betty, 
"os fatos passados devem ser 
contados com a emoção do mo­
mento em que a história aconte­

ce, e isso nos obriga a verdadei­
ros malabarismos psicológicos".

Também não é apenas em 
função da peça que Betty Faria 
se preocupa em manter a comu­
nicação com o público. Esta é 
realmente a sua grande meta e, 
por isso, confessa-se sempre 
disposta a enfrentar riscos, mes­
mo porque nunca se conforma 
com resultados insatisfatórios, e 
quer melhorar cada vez mais.

Inteligente, persuasiva, irre­
quieta, marota, diz que exige 
muito de si mesma. E, nesta 
perspectiva, confessa sem falso 
pudor que foi terrivelmente su­
focante a sua última experiência 
em televisão, vivendo uma pro­
fessora de dança em Baila Comi-

f;o, novela de Manoel Carlos, 
evada ao ar ano passado. Este 
pequeno fracasso, no entanto, 
não diminue sua lucidez em re­
lação ao poder de alcance deste 
veículo de comunicação.

"Durante o tempo em que es­
tive no Nordeste, filmando Bye, 
Bye Brasil, pude perceber que no 
interior a televisão ainda não 
conseguiu derrubar o rádio, mas 
tem um papel cada vez mais im­
portante. Transmitindo informa­

ções positivas, a televisão pode 
mudar tudo para melhor. Mas se 
os programas, inadvertidamente, 
continuarem levando mensagens 
incompatíveis com a realidade e 
a situação dos que estão sendo 
atingidos, podem arrasar tudo de 
vez... Embora eu não estivesse 
naquela época em novela ou em 
qualquer tipo de programa de 
TV, por todos os lugares onde 
passei recebi manifestações de 
carinho e até muitos presentes 
típicos da região."

Preocupada em diversificar a 
carreira, Betty Faria já aceitou 
fazer dois filmes este ano. Um 
deles, 0  Bom Burguês, será di­
rigido por Osvaldo Caldeira e co­
meça a ser rodado em abril, 
abordando fatos políticos da 
década de setenta, inclusive vivi­
dos pelo personagem que lhe ser­
ve de título. 0  filme dará a Bet­
ty a oportunidade de trabalhar 
novamente com José Wilker, o 
intérprete do principal papel e 
seu parceiro no famoso Bye, Bye 
Brasil -  pelo menos, a crítica 
atribui è dupla os melhores, mais 
emocionantes e também mais di­
vertidos momentos do impecável 
filme de Cacá Diégues.

Na agenda cinematográfica de 
Betty Faria, o outro filme é um 
antigo projeto, que finalmente 
toma corpo. Trata-se da histó­
ria de L ilf  Catabina, a ser prota­
gonizada por ela e que agora terá 
a direção de José Joffyli.

A  par de toda a movimenta­
ção exigida atualmente pelo tra­
balho e pela dedicação aos dois 
filhos (Alexandre, de 13 anos, 
e João, de seis), a atriz está sem­
pre em ótimo astral. Não é mais 
tão jovem, mas mesmo assim, 
consegue manter o corpo enxu­
to. de eterna bailarina. Seu ros­
to lembra o de uma cigana e su­
gere pertencer a uma mulher 
obstinada, porém um tanto 
quanto misteriosa. Este é o seu 
grande segredo e o álibi perfeito 
do sucesso.

"Num determinado momen­
to da peça, minha personagem 
coloca em cena toda a sua ver­
dade, dizendo que a única coi­
sa que sabe é que é uma mu­
lher gostosa. Isso é quase uma 
antítese da minha proposta co­
mo ser humano, porque conside­
ro o físico um.dos maiores ini­
migos da inteligência."
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MANCHAS ROXAS

Vieram-me às mãos pri­
meiro os originais. Um pedido 
de leitura e, se possível, uma 
sincera opinião amiga. E no 
mesmo dia em que o correio 
minha opinião levava, tradu­
zida em entusiasmo, trazia 
ele, para minha surpresa, as 
Manchas roxas (contos, S al­
vador, 1981) bem vestidas em 
livro. Além da surpresa, a sa­
tisfação. Porque é sempre 
uma grata satisfação folhear 
livro que se leu, com prazer e 
primazia, no original.

Meu contacto com Ayês-* 
ka Paulafreitas de Lacerda 
não vem de longe. De longe 
de mais de vinte anos vem a 
troca de notícias esparsas, 
dando-nos sinal de vida, com 
seu pai. E para além do entu­
siasmo que descobri na filha,
Eara além da sua consciente 

usca de afirmação literária, 
encontradiço \ , em tantos, 
restou-me - é o que importa - 
a constatação, nas doze estó­
rias curtas dor livro, da pre­
sença de uma escritora de 
pulso. O talento evidenciava- 
se até em pormenores, como 
no não muito cauteloso com­
portamento formal e nos apa-
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•  CAIO PORFÍRIO CARNEIRO

rentes perigosos caminhos co­
loquiais, por onde às vezes a 
autora se enredava, e que são, 
frequentemente, descami­
nhos de tantos.

A surpresa é que, neste 
livro, tudo perfeitamente se 
completa: o que parecerá ex­
cesso torna-se, em leitura 
atenta, indispensável à pró­
pria estrutura dos contos, e o 
coloquial não se desanda para 
o alambicado, antes se afuni­
la para a dissimulação psico­
lógica. Almoço só para mu­
lheres, um dos pontos altos 
do livro, é bem a prova, tão 
eterna quanto a arte literária, 
do quanto se poderá extrair 
de um enganoso e linear bate- 
papo. Mestre Machado deu- 
nos lição definitiva disto na 
obra-prima Missa do Galo, 
nascida de um “tolo” bate- 
papo a dois. E é aí onde está o 
difícil ao fíccionista. Porque 
se não despontar, sub- 
repticiamente, o indispensá­
vel corte vertical de todo o 
blá-blá-blá por ele criado en­
tre as personagens, a estória, 
sem contemplação e em lin­
guagem vulgar, vai para o 
brejo e o autor cai do cavalo.

.Pois Ayêska sai do blá-blá- 
blá de Almoço só para mulhe­
res com grande mestreia, o 
conto firme nos alicerces e 
como fulcro um universo de 
magoados, doridos e até riso­
nhos desencontros humanos.

Ayêska é escritora de te­
mática variada, porém unitá­
ria na busca dos meios-tons. 
Esta marca está presente em 
todos os contos, desde os de 
linha poética (Para matar as 
saudades), aos de maior força 
psicológica (Manchas roxas, 
pequena obra-prima), pas­

sando pelos de in e g á v e l te r ­
nura (Mustang) e pelos to­
ques anedóticos (Almoço só 
para mulheres). Tais oscila­
ções de sentimentos dão bem 
a medida e a sensibilidade 
crítica da autora diante dos 
pequeninos e magoados 
problemas de farpília classe 
média, eternos em qualquer 
literatura.

Ainda por este ângulo, 
ou por isto mesmo, Manchas 
roxas não são um livro de al­
tos e baixos. Um somatório 
de dores, alegrias, tristezas e 
ironias. E é através da ironia, 
quase sempre, que vem á de­
núncia. E através da denún­
cia a amostragem, decida, da 
vida, tal qual ela é.

A fluência narrativa, 
uma fluência toda sua e per­
sonalíssima, é que dá a falsa 
impressão de menor preocu­
pação formal na elaboração 
dos trabalhos. A “inquietação 
e s t i l í s t i c a ” , to d a v ia , 
transfigura-se belamente em 
vida latejante, que dá bem a 
medida do talento criador da 
escritora.

Todo livro de contos terá 
seus pontos altos. Aqui te­
mos, porém, nestas Manchas 
roxas, pela unidade estilísti­
ca, pelo corte psicológico das 
personagens, pelos temas al­
tamente sugestimos e parti- 
cularíssima maneira de 
abordá-los, pela síntese ex­
plosivam ente criadora e 
transfiguradora de cada estó­
ria - a revelação vivida da 
qualidade do que de melhor 
se produz hoje no gênero con­
to. A autora é estreante em li­
vro. Mas chega amadurecida 
e senhora do seu ofício.

É ler e conferir.

A DEUS OU 

A QUEM DE 

DIREITO
•  J. QUEIROZ

quando o dia é nublado, 
põe-se a folhear 
um incomensurável álbum.

quando o dia é claro, 
espoca o flash do sol 
a cada instante.

espoca-o e flagra 
o instantâneo que somos 
neste mundo lambe-lambe.

J  V.

---------------------------------------------------------------------- \

NESTE NÜMERO_
Na escala hierárquica dos veículos de comum' 

cação, a TV ocupa o primeiro lugar. Nela, o0m e 
imagem se congeminam de modo a, muitas ■ ezes, 
anularem a nossa fala e o nosso poder de diecerni- 
mento. Daí, evidentemente, a televisão repre0®11̂ 11 
uma espécie de prolongamento do sistema na medi­
da em que somente é obsorvida por este quando se 
dispõe a homologá-lo ad mfimtum. Um slogan c o ­
mo, por exemplo “Criança que pratica esporte res­
peita as regras do jogo”, nos dá bem a medida de 
suas reais intenções, uma delas a de persuadir a 
criança de hoje a respeitar amanhã e sempre as re­
gras ditadas pelo sistema dentro e fora das quatro 
linhas do gramado.

Neste número, Vilson Brunél Meller estabele­
ce um paralelo entre a televisão e o livro chegando, 
algumas vezes, à conclusões não muito animado­
ras. ___

Fábio Lucas, professor e crítico literário re­
centemente eleito presidente da União Brasileira 
de Escritores, escreve sobre o renascimento do na­
cionalismo. Para Fábio Lucas, entre outras coisas, 
a doutrina marxista levou longe demais a concep­
ção internacionalista da luta de classes. Há - ainda 
para o articulista em questão - um certo sabor de 
utopia na tese que proclama: “Proletários de todos 
os países, uni-vos”. É calcado neste e noutros pre­
ceitos prepugnados pelo marxismo que o autor em 
pauta formula alguns questionamentos para chegar 
a algumas conclusões.

Neste número, a segunda e última parte do ar­
tigo A Poesia Popular Oral, de José Alves Sobrinho.

José Octávio, por sua vez, demonstrando que 
atua em várias frentes, tece algumas considerações 
a respeito da urbanização e do espaço econômico- 
social da cidade de João Pessoa.

A. L. M. Andrade, artista plástico baiano, tra­
ça um roteiro das Artes Plásticas na Bahia, dêsde o 
início da década de 60, até o presente, sempre num 
tom polêmico e instigante.

Publicamos, ainda neste número, textos de 
Pol$ io Alves, Aldo Lopes de Araújo, Caio Porfírio 
Carneiro, Moema Selma 0 ’andréa, Hildeberto 
Barbosa Filho, Elmano Moreira,- Terezinka Perei­
ra e J. Queiroz. Em Registro, a seção Espaço do 
Leitor, * 'a criada, se dispõe a acolher as opiniões 
dos nosaus leitores a respeito da cultura paraibana 
e brasileira de um modo geral. Leia, também, a se­
ção Novos.

•  O EDITOR

^ 5 fp 0 ff í? A V < L

Capa do artista-plástico, Fred Svendsen
________________ ___________________________ J
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A vida inteira pregado na Serra 
do Cosme, de enxada nas cos­
tas, plantando milho, algodão 

e feijão-de-corda. Aos domingos re- 
virava o mundo a saltar paios serro­
tes e se atrepar nos catolés arengan­
do com os macacos e sagui,1S. Tudo 
que cabia na sua vista, se buíia nos 
seus pés e sustentava seu esqueleto, 
herdou do pai: a serra, o medo das 
cobras, o chapéu, o vento soprando 
quente e o velho costume de não fi­
car com a çabèça no tempo.

De viver naquela trabalheira 
sem fim, tava esquecendo uma coi­
sa: se casar. E Maria, que passou a 
vida esperando um dia ser chamada 
Maria de Zequinha, ficou no jirau, 
no caritó, inteirando o tempo entre 
catar piolho nos sobrinhos e juntar 
teias de aranha no sedém. Até_disse­
ram que ele só se tornou rapaz velho 
porque tinha uma égua para que­
brar seu galho. Ficou uma cascável 
quando soube e até gritou no pé-do- 
ouvido de cada um. Se virava de ou­
tro jeito e não casava para poder li­
vrar a mãe de uma nora ruim.

Certifico que nas folhas 384 li­
vro 9 Registro Civil fizemos o assen­
tamento de José Firmino Filho de 
José Firmino e dona Benedita atola­
da até o pescoço nas obrigações da 
casa roça sem tempo de mijar 
chamar-lhe pelonojne todo basta Zé 
vê se não esquece trazer da feira car­
rinho apito menino tempo carta de 
ABC carneiro canivete mais tarde 
égua peixeira agora homem barba as­
sinatura gilete título de eleitor re­
trato negócio no banco primeiro do­
cumento encontrado fundo da 
mala dona Benedita comido pelas 
traças tempo quase funcionário da 
Junta não lia data do nascimento 
reservista folha corrida na polícia.

Na verdade nunca se meteu em 
arruaças. Tinha uma peixeira, an­
dava sempre com ela escanchada 
nos quartos, mas essa era de cortar 
fumo, nunca fora em bucho de seu 
ninguém e Deus havia de protegê-lo 
pra nunca ir. O mesmo Deus que 
guiou seu pai. O mesmo que ilumi­
nou seu avô e deu-lhe sustança nos 
braços para enfrentar aquele mun- 
dão de serra e dar fim até a última 
onça. Baixo e entroncado era o velho 
Cosme, vindo não se sabe de que lu- 
gar ou classe de gente. O que trouxe 
foi uma mochila encardida i dependu- 
jada no cano dum bacamarte, sua 
única fortuna quando aqui chegou. 
Um avô distante e esfarrapado na 
memória de dona Benedita, que 
aprumou-se de vida às tontas, to­
pando nas pedras, fugindo das 
cobras e espichando couro de onças 
em varas dezmarmeleiro.

Outro dia caiu da égua. Todo» 
os sábados, antes da feira, dava-lhe 
banho e aparava-lhe as crinas. No 
caminho um \ pai-d’égua solto no 
corredor de avelós, endoideceu
âuando viu a bicha toda arrebitada, 

ando socos j nas rédeas e com von­
tade de' escaramuçar. Um dia de juí­
zo. Os animais se atracaram e po ru- 
geruge Zequinha despencou da sela 
mas o pé ficou enganchado no estri­
bo. Arrebentou-se. A felicidade foi 
que estava perto de casa. Dois me- 
ses=atolado no fundo duma rede, be­
bendo |mentruz que a mãe prepara­
va, mentruz com leite. Quando a 
noite caía, vinha a sobrinha para 
distraí-lo e à luz do candeeiro lia fo­
lhetos. Er^m histórias dos Doze Pa­
res de França, da? batalhas de Oli­
veiras & Ferrabrás e de Lampião 
chegando no inferno. A luz trêmula,

. • * » V*

CANTIGA PRO 
SETE-ESTRELAS

mortiça, ardia-lhe nos olhos e à me­
dida que iam se aprofundando na 
noite, ficavam os heróis cada vez 
mais distantes, fracos e embaçados.

Zequinha tocador de fole. 
Aprendeu sozinho. Trocou a égua 
pelo instrumento. Um no outro. 
Toda festa que havia, era ele o toca­
dor. Nem velho ficava parado ao to­
que do seu oito-baixos. Até dona Be­
nedita, sempre resando para ver um 
dia o filho livre daquele negócio, ba­
tia o pé quando o ouvia tocando 
uma modinha. Depois se aventava. 
Aquilo num era caminho de gente 
não. Arrumação de Satanás. E tan­
to meteu a língua que üma noite ele 
sonhou tocando no inferno. As ma- 
zurcas e os baiões animavam a cão- 
zada. Uma fuzarca de arrepiar. 
Acordou-se com a mãe lhe sacudin­
do pelos cabelos. Trincava os dentes 
e dizia palavras emboladas. Botou 
os pés no chão mas cadê coragem 
para encarar dona Benedita, e mur­
cho de vergonha, abaixou as vistas 
depois de dizer que tinha visto mui­
ta gente conhecida socada lá.

As caranguejeiras quando apa­
reciam no seco, traziam inverno ou 
quando o João-de-barro fazia sua 
fcasa com os fyndos voltados pro 
pascente. E os astros, ah! os astros. 
A estrela d’alva, a lua nova com 
uma-lagoa em volta, o sete-estrelas 
no meio do céu, um círciulo verme­
lho, no sol da tarde e um ventinho 
jBoprandò do poente. Zequinha sabia 
quando vinha a chuva e era bom 
porque o povo viçoso ia fazê-lo criar 
calos nos desdos de tanto tocar, como 
as verrugas do hábito de contar es­
trelas. Até òs dias de' descanso se­
riam empalhados com rela-buchos. 
Um descanso inventado pelo pró­
prio Padre Eterno que fez o mundo 
em apenas seis dias e folgou no séti­

mo Depois viu que as sete vacas ma­
gras tinham engolido as sete vacas 

•gordas e continuava a ruminar a 
mesma fome. Uma vidona folgada é 
tudo o que ele quer de Deus daqui 
para frente, porisso hoje tem tino de 
tocador vadio, para compensar o 
tempo que passou escutando o baião 
da enxada nos seixos do tabuleiro. 
Coisa que aprendeu logo: A mãe 
ensinou-lhe o caminho da roça com 
bofetadas e empurrões. Era o jeito, 
meu filho. Inda era pequeno quando 
o pai morreu. Estendeu-se no pé do 
pote. Comeu arroz quente e bebeu 
água. O menino não botou uma lá­
grima. Tava acostumado a ver bicho 
morto. Até estranhou quando viu o 
povo carregando-o num caixão pre­
to. Deviam jogá-lo na copeira. Os 
urubus comiam e pronto. Quando 
começou a ficar saído demais e fa­
zer estrepolias pelo mundo, dona 
Benedita começou a arrancar-lhe as 
orelhas e quebrar cabos de vassou­
ra no rabo. Mania danisca de matar 
gatos. Cada gato que se mata, sete 
anos de atraso. Tava feio de saber 
disso. Os gatos tinham sete vidas, 
mas não sabia que ele mesmo tinha 
fôlego de sete gatos e somente agora 
tomou conhecimento de uma coisa: 
o único bicho de sete-cabeças dessa 
vida 'é apodrecer a sete palmos de 
chão adentro. Porisso que hoje só 
toca junto das portas, para na hora 
das brigas, estando como bala na 
agulha, tirai o cu da ratoeira. Sabe 
ele que sempre tem um cabra tra­
mando acabar com o forró e para 
isso basta olhar pra dma e atirar no 
candeeiro.

Conversar com o padre Floren- 
tino era a melhor coisa desse mun­
do. Toda vez que ia à feira, tinha 
por obrigação aparecer no convento.

Amarrava a fgua nur>ia algaroba em 
frente e eram pouca0 as vezes que 
não trazia nos alforjes um cozinhado 
de feijão verde ou u ,ri capão gordo 
que a velha mãe cevava no chiquei­
ro. Aquele fanisco de homem velho e 
santo merecia mais d° que issoe era 
de um saber monstro, um iluminado 
por Deus. Quando palestravam o as­
sunto era uni só: as plantações, os 
astros que rçgem tudo.e as sagradas 
escrituras, Um dia ganhou uma 
bíblia. O padre sempre lhe dava al­
guma coisa: um escapulário, um 
santinho, um almanaque. Agora, 
quando passa por ele na praça da 
.igreja, torce a cara, faz que não o co- 
íihece. E o tempo que ganhava na 
sua’ companhia, perde hoje nas ca­
sas de jogos, nos cabarés, nos forrós 
e até na feira das frutas, acocorado 
por detrás dum desses caçuás de ba­
nana a encher a pança. O monte de 
cascas nunca ganhou tanta altura 
como hoje. Fome desgraçada. Por 
um instante se lembrou da serra do 
Cosme em»tempo de chuva, escorre­
gadia e molhada. 0  mangaieiro co­
meçou a desmanchar seus pensa­
mentos e divagações, quando pôs-se 
a contar aquela cascaria. O montão 
foi se encolhendo no mesmo destino 
da serra passando para as mãos dos 
outros, fugindo de seus pés e estes se 
afastando dela, sendo enxotados, es­
corraçados, a fazer rastos na estra­
da. Dona Benedita na frente, com 
um baú na cabeça e uma tilangueira 
de sacolas dependuras, só resmun­
gando. Ele atirando pedras, mor­
dendo os beiços e dando patadas no 
ar, de pescoço esticado, vendo a ser­
ra minguar-se até sumir no cinzeiro 
dum mundo seco e tirano, cheinho 
de homens de cabeça no tempo.

Enfiou a língua com força por 
entre as gengivas, tirando os restos 
do almoço. Encostou o rego da bun­
da bem na _‘quina da parede e ca- 
tucando a algibeira, puxou um espe- 
lhinho redondo, (ria de contente tal­
vez pelas botinas novas apertando- 
lhe os pés ou pelos cabelos duros, 
embebidos de loção e brilhantina) 
Deu com os ombros e.carraspiou o 
pente nos cabelos. Franziu a testa e 
perdeu a graça quando viu seu olho 
vermelho que nem bola de fogo, 
quandío se lembrou que perdera, o 
outro apanhando algodão na Serra, 
quando lhe passou pela memória o 
maldito espinho enfiado, fazendo 
merejar sangue e vazando-lhe o olho 
agora sem brilho, ôco de expressão.

A vista secando. O fiscal do' 
Banco chegando com uma cobran­
ça. O sol chupando tudo. A capoeira 
fedendo. Os urubus cagando. Os 
bodes entisicados. O fiscal berran­
do. Dona Benedita enxugando os 
olhos com a barra do vestido. Que 
alí só tendo um amancebado enter­
rado de cabeça pra baixo. Que Deus 
despresou tudo. Que o dinheiro da 
aposentadoria não dá pra merda ne­
nhuma. Que não têm mais terra. 
Que o Banco tomou tudo. Que sem­
pre disse a Zequinha pra não se me­
ter nessas coisas. Que moram na 
ponta da rua. Que não suporta mais 
a catinga de lama podre do açude 
velho. Que o único filho bate pernas 
pelo mundo. Que agora só sabe to­
car sanfona e olhar pro sete- 
estrelas. Que não adianta advinhar 
inverno se a terra foi pra caixa- 
prego. Que sofre como diabo. Que tá 
um caco. Que Zequinha tá lhe ma­
tando aos poucqp. Que não aguenta 
ma i s  essa  v ida  c a c h o r ­
ra ........................mmn>a.ü fn
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O  impasse criado para a Hriea, após a pala­

vra di ordem da libertação da norma, 
gritada pilei românticos, vaio conferir» 

Ihi iitatutei polêmicos i  polarliaeõis que gg 
agravaram g partir de século XIX, Impam 
que gg agudiieu com e advento da sociedade 
burguesa, eriadora e criatura de uma neva or» 
dtm de valeng, fundados ne eapital e ne 
âvançe da técnica, engendrando nevei miiog 
de produção e, portanto, nevai relações so­
ciais mais dinâmicas i contraditórias, Fenô- 
menei como a multidão, “a maiia", e anoni­
mato i gg máquinas, girande a preeiggle da 
pruia i da automação, causaram § primeiro 
impacto nes peitai de século XIX, Foram eles 
ei primeiros a receber ei "choes" dana mu­
dança, I  igga neva consciência, lúcida i poé­
tica, requeria também uma mudança total da 
Hriea que fone, ae meime tempo, aeeitaçle 
(percepção di) e reouia (resistência) ã neva 
ordem outorgada.

1 quanto ã lírica anterior? Ira rearesen- 
tatlva di uma tradução estética e cultural e nu 
espectro refletia também uma experiência de 
mundo, calcada num liriitpe, ás veiei pun­
gente, a vem individual dos românticos, muito 
embora enii últimos já tivessem ae incompa» 
tibiliiado com a norma eçom og clássicos câ­
nones ‘‘de bom versejar"*, Espelhando e mun­
do, e poeta liriee era o meneitrel do geu tem­
po, Poeta e leitor comungavam juntos de um 
mundo ordenado, «em o çaog que a téeniea 
moderna iria lhes impor, O prenfmeio dos es- 
tertores dessa poesia já apareça nos.romanees 
de Hafraç, onde o autor de A CQMfDIA HU­
MANA fies de Lueiano, em AS ILUSÕES 
PERDIDAS, o lírico dissonante entre a deca­
dência aristocrática e a ascendência burgue­
sa, Com o deseompasso criado entre a emer-
fiêneia e a urgência da modernisação, o poeta 
(rico voltou a olhar sobre si mesmo e se viu á 

margem de uma sociedade voltada agora, e 
mais do uue' nunca, para o utiliíàrisjno.

M m d e l t i í r #

f  M A

9 MOEMA 
SELMA

D'ANDRÉA

Come e onde vai se enquadrar a Hriea? Que 
tipaçe se ihe sobrará?

A resposta virá através da resisténela, em 
que ela "abrirá eaminhes caminhando", Irá 
eantar a neva ordem de valores desse mundo 
modernisado, expressa na dialétiea da tensão 
arte/vida, ientirá a rejeição desse mundo 
hostil à sua vos, Tentará se Inserir nesse 
novo código de valores que a ela é eentrário e 
ao qual dela, per sua ves, é antagônica,

A nova poesia tem eome earaeteristlea a 
erise do verso, g dissonância formal, a despir» 
senallgação, entre outras. Dis Hugo Frie- 
driehi "Com iaudelalre eomeça a disperso» 
naliiaçâo da Hriea moderna, pelo menos no 
gantldo que a palavra Hriea já não naset da 
unidade da poesia a da pessoa eropírlea, eemo 
haviam pretendido os românticos, em cen­
traste eem a Hriea de muitos séeuios anterio­
res, (,,,) Os peitas sempre souberam que a 
aflição se dissolve no canto, E o conhecimento 
da eartase do sofrimento mediante sua trans­
formação em linguagem formal mais elevada. 
Mas apenas ne século XIX, quando o sofri­
mento cem finalidade passou a sofrimento 
sem finalidade, á dtsoleçâe e, por fim, áo nii- 
lisme, a§ formas tornaram-se tão imperiosa» 
mente, a salvação - conquanto fechadas em si 
e repousantes - entrando em. dissonância fun­
damental na poesia moderna, Assim como a 
poesia separou-se do coração, a forma separa- 
se do conteúdo, A salvação da poesia consiste 
na linguagem, enquanto1 d edhteúdo permane­
ce em sua i n s o l u b i l i d a d e , ,

Consciente dessas transformações i am­
biguidades é que Raudelalre, em FLEURi 
i)U MAL, se dirige ao leitor! Hypoerite Jec- 
teur, mon frèrt, mon samblable, Com Igual 
sarcasmo Machado de Assis, na pele de Brás 
Cubas, endereça "Ao verme que primeiro roeu 
'as friag carnes do meu cadáver dedico como 
saudosa lembrança antas memórias póstu­
mas". Conhecendo, como conhecemos, o aci­

cate com que M, A, trata o leitor, nã° é dificll 
concluir quem é "o verme",

E dessa maneira é que vamos chegar o 
fim do século XX, com a Hriea posta em meio 
dos mesmos impasses, das mesmas polêmicas 
e polarizações, Ao contrário da época que foi 
absorvida pelo romance e, portanto, bem con- 
textualisada pela relação (Im) pessoa , a Hriea 
padece de mai incurável de ser EU sendo 
NOS, Alguns teóricos não lhe perdoam a (in) 
definição, O ser isto e aquilo ao mesmo teia* 
po. Sujeito de recusa e oferta. Simbole de re­
clusão e comunhão, lies querem os pastos 
bem demarcados. Poesia-pura? Poesia» 
engajada? Poesia-prosa? Prola-poesia?

Sobre a questão do "tngajamento poéti­
co", a Hriea que, pela sua especificidade, não 
pode ser participante, vêm as considerações 
de SARTR1: "Mais pourquoi le voudrais-ji? 
Paree qu’elle se sert de mota eemme ia pro­
se? Mais eüe ne s’en aerf pas de ía même ma» 
nieire; et même eüe n‘en sert pas de tout; je 
dirai plutêt qu'elie les sert, Lis poètes sont 
dis hommes quí refusent d'utilisir lelangage, 
Or, eomme c'est dana et nar li langagê eoncçu 
commi une eertaine espêce d’instrument que 
s'o|5iri la recherehi di la verité, i! ne faut pas 
s'imaginer qu’iís visent â discernir le vrai ni è 
Lexposer, lis ne songent pas non plu» â nomer 
le monde at, par 1# falt? ils ne nomment rien du 
tout, car ia nominatlon implique un perpetuei 
lacrífice du non à 1'ohjit nommé.,."

A questão da poesia como arte pura, idea» 
timos nlo si coloca para OÜTAVIO PAZ;

A questio da poesia como arte pura, idea- . 
Usada e portanto "in dehors" de mundo, 
como a pensa SARTRE, colocando-a como a 
face bem oposta da prosa, essa questão, repe­
timos não se coloca para QCTAVJQ PAZ: 
"Quando un poeta eneuentra su palabra, la 
reeonoei: ya estava en él, Y él estava in slla, 
La palabra dei poeta se confunde com su ser 
mísmo, i l  es ,su palabra. (...) Las palabras 
dei poeta sen tamhién las de su eemunidad, 
De otre modo no serian palabras, Toda pa­
labra implica dos: il que habla y el que eye. 
El universo verbal dei poema no está beeho de 
los vocábulos dei dicionário, sino deles de la 
eemunidad, El poeta no is um hombre rico en 
palabras muertas, sino en voeis vivas".

Eis, portanto, a função da Hriea na mo­
dernidade, A poesia mhderna realisada histo­
ricamente, que se recusa ae simples chamado 
da inspiração e do coração, Que trabalha com 
a ra*ãe da fantasia e da imaginação. (DIZEM

Íue finjo ou minto/ Tudo que escrevo, Não,/
Su simplesmente sinto/ Com a imaginação./ 

Não uso o coração", - F. Pessoa) Que não se es­
vai ne canto individualista do sujeito empíri­
co, Que pensa "matematicamente" a organi* 
nação interna de sua obra em consonância 
com a organisaçáo externa, Que dispõe de 
rupturas e dissonâncias da forma para melhor 
manifestar o fundo dissonante e contraditó­
rio, 1 fa* tudo isto com a matéria verbal da 
linguagem comum, "malgrê lui même". Ou 
come dis Valery: "longe* aussi qu'entre tous 
les arts, 1# nôrte est peutêtre eelui qui eoor- 
donne le plus de partles ou de faetuers inde­
pendente; le son, le sens, le reel et i'imaginai- 
re, la logique la syntai# et la douhle invention 
du fond et de la forme.., at toutr ceci au 
moyen de ce meyen essentelment pratique, 
Birpétuillement alteré, loulllé. falsant toui 
III métiers, le langage comum, dont Ü i ‘«git 
pour noui tirer une Veix pura, idéale, capahle 
de communiquer aans falhlcsso, sans effort 
appannt, sans faute contra 1’orellli et sans 
rompe la sphére initantanée de 1’unívers poé- 
tique. une idêe de quaique mai mervellleuse, 
ment supérieur á Moi'

Assim, na lirtea moderna, Q hie pt hune 
de aey canto será, doravante, seu permanente 
desafio, O desafio da "folha em hraneo” e a 
luta OOrn a "palavra impura" são a metáfora 
da modernidade.!

w
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O RENASCIMENTO 
DO

NACIONALISMO

Parece que a doutrina mar- 
SU|?A levou longe dem ala a con­
cepção ínternacionalista da luta 
de classes, em todos os seus 
níveis de significação. Há um 
sabor de utopia na tese otimista 
que proelama: “Proletários de 
todos os países, ,uni-vos”.

Õ marxismo procurou for­
mular uma visão pragmática da 
vida, de reflexo importante na 
superação do capitalismo como 
praxis burguesa. Sob esse ponto 
de vista, sua doutrina é inex- 
cedivel. Sua crítica da sociedade 
capitalista é de uma genialidade 
tal que os tempos só fazem 
confirmá-la. Qual o segredo? 
Tudo indica que sela a gíobaii- 
dade de visão, o espírito de tota­
lidade que Inspirava as reflexões 
do grande pensador de O Capi­
tal.

A internacionalização da 
luta de classes, antevista pelo 
mestre e acentuada pelos seus 
eontinuadores, teve em Hosa de 
Luxemburgo 0 Lenine os mais 
hábeis sisfematizadores. A ex­
pansão imperialista do capita­
lismo encontrou neles os intér­
pretes mais agudos.

Mas a praxis marxista de 
luta anti-impermlista? Os povos 
que se dizem executores do mar­
xismo, pelo simples domínio do 
aparelho do Istado, cometem 
erros frequente» no combate do 
imperialismo. Falta algo â sua 
fundamentação econômica e 
política para globalizar uma 
doutrina viável.

Alguns problemas não fo­
ram suficiente mente encarados, 
O primeiro ireside na análise das 
consequências do avanço desi­
gual da tecnologia. Ds países e 
as regiões que conquistam maior 
eficácia na utilização dos fatores 
de produção, quando não socia­
lizam imediatamente tal vanta­
gem, tendem a dominar os ou­
tros países ou regiões retardatá­
rios no progresso tecnológico, 1 
os países ditos socialistas mono­
polizaram, de certa forma, as 
conquistas autóctones de tecno­
logia, deixando de fraternizar seu 
avanço com as outras nações do 
mesmo sistema socialista, opos­
to ao sistema capitalista.

Quer isso dizer que se plan­
tou, do lado socialista, 0 germe 
do Imperialismo e da quebra de 
unidade do sistema em confron­
to com 0 capitalismo. Mais im­
portante ainda; a razão naciona­
lista ultrapassou em importân­
cia a razão Ínternacionalista (')

A consequência teórica e 
prática deste fato é de impor­
tância capital, A doutrina mar­
xista faltô , quer nos parecer, 
uma superposição do fenômeno 
antropológico aos fenômenos 
econômicos e políticos, Não se 
jogou devidamente com a des- 
contínuidade das culturas, E 
tais dêscontinuidades foram 
assoclar-se à desigualdade de

t  FÁBIO LUCAS

Karl Marx
avanço tecnológico para impor 0 
renascimento do nacionalismo 
com forte poder deeisórlo no ce­
nário mundial,

O Efeito do Filtro
Agravada a descontlnuida- 

de das culturas e manifestada a 
preponderância do fator nacio­
nal nas relações entre os povos, 
dá-se uma espécie de tradução 
permanente da informação que 
circula em espaço de aldela- 
glebal para a linguagem pratica­
da em regiões culturais fecha­
das. Deste modo, cada sub- 
sistema nacional encarrega-se 
de dar uma versão local à infor­
mação que transita de nação a 
nação, 0 intarnacionaliimo das 
mensagens cientificas e artísti­
cas, facilitado pelos meios de co- 
munlcaçio instantânea,  
submete-se a uma filtragem que 
representa uma retração, um 
desvio na marcha direcional do 
conteúdo da mensagem,

Sob esse aspecto, a titulari­
dade dos meios de comunicação 
é fundamental. Dai nlo ter pro­
cedência 0 adágie meluhanfano 
de que “0 meio é a mensagem”, 
a nlo ser que consideremos a in­
trodução do meio como um fator 
de modificação no sistema de 
comunicação. Mas, além de tal 
esfera, predomina 0 interesse 
em direcionar 0 conteúdo.

Assim sendo, mesmo quan­
do a informação internacional é 
veiculada, a seleção de seus 
níveis de graduação é que deter­
minará 0 grau de sua ligação 
com 0 receptor. A óptica nacio­
nalista, por exemplo, absorve 
em seu contexto a informação 
nova, adaptando-a aos interes- 
ses marcante* que predominam 
na sociedade,

O grande erro dos interna- 
cionalista* está em assimilar em 
grosso, diretamente, a mensa­
gem emitida por fontes carrega­
das de seus próprios interesses 
sócio culturais, sem deixar que

a informação nova atravesse* a 
lente redutera de sua carga ideo­
lógica e a adapte ao sistema de 
interesses instalado no interior 
do pais receptor,

Ne caso em espécie, dá-se 
üma subordinação passiva â in­
formação nova, uma recepção a 
crítica, uma vitimação pelo es­
quema da dependência, uma 
vez que a titularidade de con­
teúdo da mensagem não é da 
sub-fonti nacional, mas é intei­
ramente do emitente internacio­
nal, que desrespeita' as frontei­
ras antropologicamente estabe­
lecidas pela deseontinuidade das 
culturas, passa por cima das 
fronteiras e frauda 0 respeito 
recíproco que m deve manter no 
inter-relaciona mento entre os 
povos.

Assim, do ponto de vista 
das chamadas multi-nacionais, 
é de toda conveniência que haja 
uma homopnizaçào da mensa­
gem internacional, pois assim os 
custos operacionais se tornam 
mais baixos e as resistências in­
ternas ao seu domínio, baseadas 
na cultura iocál, são quebradas 
sem que tenha de utilizar â força 
bruta, também mais dispendio­
sa e

Dai 0 fato de a dependência 
ideológica constituir um dos 
mais sérios obstáculos â autono­
mia econômica e política das 
nações, O domínio das fontes de 
informação constitui uma das 
metas mais sérias para os povos 
submetidos, que desejam 
emergir como nações indepen­
dentes, Aiém do mais, do ponto 
de vista marxista, sabe-se hoje, 
cem a (contribuição de Orams- 
el, que a revolução socialista, 
tantas vezes sonhada, não pode­
rá vir de um golpe de Istado ou 
do slmpies domínio do aparelho 
estatal Tela força, A classe ope­
rária não será a conputora do 
processo, nem pequenos grupos 
armados, de burgueses de Soa 
consciência. A nova praxis con­
sistirá em converter a nação, 
mediante a ocupação de todos os 
canais de comunicação até que, 
um dia, a fonte imperialista nlo 
consiga mais ultrapassar as 
fronteiras, A revolução, mani­
pulada pelas camadas intelec­
tuais, será a resposta necessária 
ao cerco e á dominação que 0 
imperialismo exerce com a titu­
laridade das fontes, A revolução 
virá com a exatidão da queda de 
uma fruta madura, Igualmente 
sem 0 trauma de um confronto 
armado, pois não será fruto des­
pencado no bojo de uma tem­
pestade. Pois este fruto quando 
veio, alçando-se ao controle do 
aparelho estatal, procedeu à 
‘'canonização do nio-  
contraditório”, pelo temor de 
um retrocesso, matando a força 
permanente de renovação que é 
a dialética,

A sociedade civil conquista­
da é que tornará irreversivei a 
marcha em direção ao socialis­
mo, serão infinitos elos de per- 
suaoâo a delinear um estado de 
espírito novo, uma aliança de 
vontades, Aí, sim, a titularidade 
das fontes a e direciona mento 
das mensagens cumprirão sua 
tarefa mais importante, no sen­
tido de dar autenticidade aos 
entrelaçamentos sociais.

A

POEMAS DE

Eim, tentam 0 poesia.
Â poesia traz a dimensão
Íüe /ne preenche, 

íundo sé muito além 
do esttípido, 
seu m m  tem 0 gosto 
da humana condensação.
Eerei amadurecido,,,
Em equilíbrio lúcido e lúdico, 
estarei acima de qualquer 
solidão,
Amadurecido e armado, 
comersarei comigo!

O Verso
A emoção e a palaura 
em larvas enlaçam-se, 
enrolam-se ásperas pelo sob,
Ld fora, o frio de dentro 
adentra,,, adensa-se na rua,
E a lua, escandalosa e nua, 
em claros rompe 0 mundo/
Aberto e profundo,
num duelo incerto 0 oerso brota,
hrabo e bruto,
em desafio a diser
que não me calo,
Ê em luzes, hdlos e lágrimas 
oem 0 oerso como ele »d 
nunca oeb,

As Palavras
Amar as palavras; 
amor 0U üíciôf Tragédia,
Comq as tragédias, beleza,.
Tão beleza tal gestos de agonia

í h ig a r  a s  p a la v r a s ;  
d o r  n u  ã n s t a f  C o m é d ia  
C o m o  a s  c o m é d ia s ,  t r i s t e z a  
T ã o  t r i s t e z a  t a l  g e s to s  d e  a le g r ia .



Exempio:

Cantador A -  Volto o passari ao presente,
- Volto o presente ao passado 
Cantador B -  Volto o tenent,. a0 lid a d o
- Volto o soldado ao tenente, ’
Cantador A -  Volto o brasão a patente,
- Volto a patente ao brasão,
Cantador B -  Volto o cruzado ao tustão,
AB - Volto o tustão ao cruzado,
AB Volto o tustão ao cruzado’
AB r  Isto é que é quadrão voltado,
AB - Isto é que é voltar quadrão.

Quadrão grande ou vai-e-vrm: Estrofe de 
8 pés de 12 sílabas, em ritmo quase dançante. 
Disposição das rimas: AAAbbocb.

Exemplo:

É no ano, é no mês, é no dia, é na hora,
É no campo, é no manto, é no prado, é na flo­
ra,
É no peito, é na voz, no baião, na sonora, 
Na sonora, no peito, é na voz, no baião,
É na unha, é no dedo, é na palma da mão, 
É na palma da mão, é no dedo, é na unha, 
É na folha, é no cabo, é na mecha, é na cunha, 
É quadrado, é quadrilha, é quadrinha, é qua­
drão.

Meia-quadra: Estrofe de 8 ou 10 pés de 
15 sílabas, obedecendo ao refrão: Se eu dis­
ser que é meia quadra, você diga é meio qua­
drão. Disposição nas rimas da estrofe de 8 
pés: AAAbbCCb

poBOBiseasiaB !■ ■ ■ ■ • >  asi

:or tETTE

Peleja de José Costa Leite J 

M a r i a  Q u í x a b e l r a
(A Rainha das Pelejas)
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obedece a um refrão: l i1 vaP dez de galope 
alagoano. A disposição ®Ia 1qjesma
do martelo agalopado: '■ BBAACCDDC.

Exemfd0'

1 vez cantador não me insulta,
De insultar 2 vezes se acanha,
E de 2 para 3 voltando apanha,
14 vezes pior inda resultd>
,5 vezes'não vem porque se oculta,
Se vier as 6 vezes está insano,
;7 dias estuda e perde o plano,
P’ra tirar oito pontos na matéria,
E se 9 tirar a coisa é séria,
Lá vão 10 de galope alagoano.

A Gemedeira: Estrofe de 6 pés de 7 síla­
bas, com um relacho (ai, ai, ui, ui), entre o 
quinto e o sexto pés.

Exemplo:

Geme o menino na escola 
Quando não sabe a lição,
Geme o pobre paciente 
Na mesa de operação,
E o político só geme 
Ai, ai, ui, ui,
Quando perde a eleição.

Oitavão rebatido: Estrofe de 8 pés de 7 
sílabas, obedecendo a um refrão: No oitavão 
rebatido. Começa a estrofe com umia quadra: 
AbAb, e segue com três rimas emparelhadas 
em ritmo acelerado até finalizar com o re­
frão.

Exemplo da de 8 pés:

Quando eu disser grau é curso, você diga cur­
so é grau,
Quando eu disser mau é bom, você diga bom, 
é mau,
Quando eu disser pau é pão, você diga pão é 
pau,
Quando eu disser pão é pau, você diga pau é
pão,
Quando eu disser chão é areia, você diga areia
é chão,
Guando eu disser areia é chão, você diga chãc 
é areia,
Quando eu disser meia quadra, você diga 
quadra e meia,
Quando eu disser quadra e meia, você diga 
meio quadrão.

Exemplo da estrofe de 10 pés:

Disposição de rimas: 
AbbAACCDDC

Quando eu disser oh de casa, você responde 
oh de fora,
E seu eu perguntar quem é? Você responde é 
de paz,
E seu eu perguntar seu nome, você responde é 
o Braz,
E seu eu disser pode entrar, você diz pouca 
demora,
Se eu disser demore um pouco, você diz eu 
vou embora,
Se eu perguntar p’ra onde vai, você diz vou 
p’ro sertão,
E se eu disser Deus o leve, você diz, amém, 
patrão, ' \
Se eu perguntar quando volta? Você diz na 
lua cheia,
Quando eu disser meia quadra, você diz Qua­
dra e meia,
Quando eu disser quadra e meia, você diga 
meio quadrão.

Parcela ou carritilha miudinha: Estrofe 
de 10 pés de 4 ou 5 sílabas, ritmo ligeiro- Esta, 
quase em desuso. Disposição das rimas: 
AbbAACCDDC.

Exemplo de 4 sílabas:

Eu sou valente 
No meu trabalho,
Não me atrapalho 
No meu repente,
Sou renitente,
Sou atacante,
Sou massacrante,
Vou dar de vara 
Hoje na cara 
Desta pedante.

Exemplo de 5 sílabas:

Sou bom cantador,
Sou bom repentista,
Não temo a artista,
Pois tenho Valor;
Não sou orador,
Mas sou linguarudo,
Nunca tive estudo,
Porém tenho prática'
E na matemática m 
Eu sei quase tudo.

Galope Alagoano: Estrofe de 10 pés de 10 
sílabas - é o mesmo “Martelo. Agalopado”, 
porém difere daquele que tem toada própria e
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Exemplo:

Em sextilha eu tenho ação.
Só faço verso medido,
Em sete pés dç mourão.
Também nunça fúi vencido,
No quadrão ninguém me engana,
Na toada alagoana,
E agora ou vai óü se dana 
No oitavão rebatido!

Dez de queixo caído: Estrofe de 10 oés de 
7 sílabas e é cantada de duas formas - a antiga, 
em desuso, e a moderna. As disposições de ri­
mas são diversas: forma antiga - AbAbAbA- 
bAb. A atual: AbbAACCDDC, ambas finali­
zam com o refrão: Nos dez de queixo caído.

A antiga:

Cai do cavalo o vaqueiro 
Que não monta prevenido,
Cai na água o jangadeiro 
Em um mar enfurecido,
Cai do relógio o ponteiro 
Pela ferrugem comido,
Cai do bonde o motorneiro,
E, às vezes, fica ferido,
Quanto mais meu companheiro 
Nos dez de queixo caído.

A atual:

Cai quem voa de avião,
Cai quem viaja de trem,
Cai quem acaba o que tem,
Cai quem perdeu a razão,
Cai quem fica sem visão,
Cai quem não está prevenido,
Cai até quem tem subido 
Para o mais alto lugar,
Cai quem não sabe cantar 
Os dez de queixo caído.

Dez de aduinhação: Estrofe também de 
10 pés de 7 sílabas, cantada em diálogo entre 
dois cantadores. Cada qual faz 2 pés alterna- 
damente até chegar ao final, com o que res­
ponde a uma pergunta, cuja resposta ficou no 
primeiro pé da estrofe. Disposição das rimas: 
AbbAACCDDC.
Cantador A - Não tem marido, é viúva,
-  Mas tem dinheiro cantante,
Exemplo:
Cantador B - Ah se eu fosse seu amante
- Ia ganhar uma luva,
Cantador A - Ela é mesmo-uma uva,
-  Bonita em todo sentido,
Cantador B -  Tem calçado, tem vestido 
a - Tem posição tem estudo,
-  P ’ra ser completa e ter tudo?
Cantador A - Só falta mesmo um marido.

Estrovenga: Estrofe de 10 pés de 7 síla­
bas, obedecendo a um refrão ou a um mote di­
ficultoso, fazendo e desmanchando o que fez. 
Tem toada própria em ritmo acelerado, repe­
tindo o refrão:
Quando eu ia ela voltava 
Quando eu voltava ela ia.

Exemplo:

Eu deixei a Micaela 
Porque estava um perigo;
Não dava certo comigo 
E riem êu dava com ela;
,Se eu ia p’ra o lado dela, 
íA desgraçada saía:



Eu também nunca quer;a 
Quando ela me procura, B)
Quando eu ia ela voltava ’
Quando eu voltava ela :B’

Sextilha: Estrofe dc 7 pés de 7 sílabas, 
com rimas dispostas: X.\XAbbA. O segundo 
pé rima com o quarto e sétimo, o quinto e o 
sexto rimam-se entre si

Exemplo;

Recanto de minha terra 
Que Alencar tanto amou,
Eu vou traduzir em versos 
0  que ele em prosa cantou,
Como preito de homenagem 
À raça brava e selvagem 
Que o tempo a correr levou.

Martelo de 7 pés: Estrofe de 7 pés de 10 
sílabas, fechado ou aberto. Disposição de ri­
mas: AbAbccb e XAXAbbA.

1? exemplo (fechado):

Quando eu pego um cantor metido a duro, 
Faço ele perder todo cartaz.
Pois lhe mostro o passado e o futuro,
E ele vai levar carta ao satanás.
Quando morre atacado da canceira,
Sai a alma danada na carreira 
E eu ainda com um pau batendo atrás.

2° exemplo (aberto):

Cantador que eu pegar ’star desgraçado, 
Perde a fama, a coragem, força e nome,
Se eu disser que ele durma ele adormece,
Se eu mandar que se suma ele se some,
E assim fica inquieto e não sossega,
Se correr é rúim que o bicho pega.
Se ficar é pior que o bicho come.

Desmancha: Regra de cantoria já em de­
suso. É uma décima de 7 sílabas cantada em 
desafio entre dois cantadores, - um deles 
constrói á décima e o outro a desmancha de 
diante para trás.

Exemplo - Construindo:

Um só Deus, o Pai dos pais,
Dois caminhos: bem e mal,
Três dias de carnaval,
Quatro pontos cardeais,
Cinco sentidos carnais,
Seis postos de regimentos,
Sete santos sacramentos,
Oito “incelenças de pena”
Nove noites de novena,
Dez divinos mandamentos,

Exemplo - Desmanchando:

Dez divinos mandamentos,
Nove noites de novena,
Oito “incelenças de pena”,
Sete santos sacramentos,
Seis postos de regimentos,
Cinco sentidos carnais,
Quatro pontos cardeais,
Três dias de carnaval,
Dois caminhos: bem e mal,
Um só Deus, o Pai dos pais.

Trava-língua: É uma regra de cantoria 
que pode ser cantada em sextilha e em déci­
mas, - é um refrão em forma de mote, estilo 
mnemônico, colocando dificuldade na prosó­
dia e truncando o assunto para precipitar o 
poeta a gagueijar. Vejamos um trava-língua 
em sextilha de 7 sílabas.

Exemplos:

Arre! com tanta pergunta 
Deste negro capivara,

—Nãahá-quem cuspa p ’ra cima,
Que não lhe caia na cara,
Quem a paca cara compra 
Pagará a paca cara.

Exemplo em décima de 7 sílabas:
MOTE:

Põe a pata, o peba pega,
Pinto pia e pinga>a pipa.

Glosa: Ruge o leão, mia o gato,
Sumbe a abelha, o grilo tríla,
A rola arrulha e pipila,
Canta o galo, grasna o pato,
Ladra 0 cão e chia o rato,
Zurra o burro, corre e esquipa 
Todo animal participa 
Da vida que nos carrega,
Põe; o pata, o peba pega,
Pinto pia e pinga a pipa.

Vai e vem: Regra de cantoria que tam ­
bém provoca dificuldade na composição da 
estrofe. O Cego Benjamim José de Almeida, 
(Cego Mangabeira), chamava “arma contra 
adversário”, Mangabeira e o Cego Aderaldo 
eram useiros, nisso, para embaraçar o canta­
dor leigo. Esta armadilha está condicionada

ao uso dos pronomes eu e você, com a conjun­
ção adversativa mas. E é sempre em décima 
corrida.

Vejamos:

Eu vou, mas você não vai,
Você vai, mas eu não vou,
Você é, mas eu não sou,
Eu saio, mas você não sai,
Eu não traio, mas você trai?
Você trai, mas eu não traio,
Você sai, mas eu não saio, ,•
Eu vim, mas você não veio,;
Você crê, mas eu não creio,
Você cai, mas eu não caio.

Gabinete repetido: Estrofe básica de 6 
heptassílabos, seguida de um estribilho ou 
puxada de 15 pés de métrica variada (quatro 
de 6 sílabas, dois de 4, seis de 6 e três de 7), 
respeitando a disposição de rimas: AXAXÁ- 
XAXAXAXAXA.

Exemplo:

Viajarei brevemente,
A Capital Fortaleza,
Mas é de trem, com certeza,
Que eú vou, porque vai mais gente.
E devo comprar urgente 
Uma passagem também,
Eu tirei meu cartão 
P ’ra embarcar no trem.
Sem cartão ninguém vai,
Sem cartão ninguém, vem,
Nem vem nem vai,
Nem vai nem vem,
E cartão ninguém dá,
E eartão ninguém tem,
Nem é cem nem é dez,
Nem é dez sem é cem,
Quem .quiser viajar 
Faça assim também,
Forro de sala é tapete,
Quem não canta gabinete,
“não é meu povo?
Não é cantor p’ra ninguém.

Gabinete Renovado: Regra recente, cria­
da pelo cantador Alberto Porfírio, Estrofe de 
11 ou 13 pés: sete de 7 sílabas e quatro ou seis 
de 11 sílabas.

Exemplo:

A cidade e o sertão,
Em luta sempre renhida,
Fazem movimentação 
Para melhorar a vida.
Sai o trem de carga lá da capital,
Levando a fazenda, o açúcar e o sal,
Farinha de trigo, remédio, metal,
E a ferramenta profissional.
Linha agulha e alfinete, 

uem não canta gabinete 
ão é cantador legal.

Taboada: Regra de.cantoria_em décima, 
corrida, usada no passado. A disposição das 
rimas é a mesma da décima comum: Ab- 
bAACCDDC.

Exemplo:
Duas vezes sou falado,
Quatro vezes no repente,
Seis anos faz no presente,
Oito surras tenho dado,
Dez noites tenho cantado,
Doze, glosar é comum, 

uatorze vezes algum 
amarada se comove,

Quinze, treze, onze, nove,
Sete, cinco, três e um.

A Ligeira: Estrofe sem número determi­
nado de pés de 7 sílabas, de dois em dois pés, 
intercaladà de um relacho, cantada em forma 
dialogai por 2 cantadores, rimando sempre 
um ar, aí e á.

Exemplo:

Cantador A -  Colega vamos a ela
-  Pegue lá que éu pego cá,
-  Ai d-a-dá,
Cantador B -  Tanto.faz de Té pVaqui,
-  Como faz d’aqui p’ra lá
-  Ai d-a-dá,
Cantador A -  Tanto faz dar na cabeça,
-  Como na cabeça dar,
-  Ai dm-dá,
Cantador B -  Quem não pode com o besouro
-  Não assanha o mangangá
-  Ai d-a-dá,

Etc, etc,...

Brasil de “Caboco” de Mãe preta e pai 
João: Estrofe de 10 pés de 7 sílabas, é a mes­
ma glosa comum, obedecendo ao refrão-mote: 
Este Brasil de “Caboco”
De Mãe preta e pai João.

Disposição das rimas: AbbAACCDDC, 
com toada própria de ritmo dançante:

Exemplo:

O Brasil, de mesa rica,
Do beiju, da tapioca,
Da moqueca, da passoca,
Da pamonha, da canjica,
Da semente de oiticica,
Do cároçò de Pinhão 
Que cura constipação 
Dando ouça a quem é mouco,
Este Brasil de “Caboco”
De Mãe preta e pai João.

Brasil de Pai Tomás: Estrofe de 10 pés de 
7 sílabas, com a mesma disposição de rimas 
da glosa comum: AbbAACCDDC. Repete 
sempre o mote-refrão:

No tempo de Pai Tomás 
Preto Velho e pai Vicente.

Pé-quebrado: Estrofe sem númdri) deter­
minado de pés de 7 sílabas com um relacho de 
duas sílabas e é cantado em diálogo entre dois 
cantadores. O relacho marca 0 começo da es­
trofe subsequente, no qual é pegada a deixa:

Exemplo:

Cantador A - Eu hei de ser repentista
-  Enquanto o mundo for mundo,
-  Sou primeiro sem segundo,

7

Assim
Cantador B -  V-\cê hoíe leva fim
-  Se não deixar ^  seJ  tol°,
-  Eu/ levo o munc*o de rolo 
Nas costas,
Cantador A -  Dou-lhe todas as respostas
-  Que hoje fore!^n?c.essária«
- Coisas extraordinárias Eu tenho 
Cantador B -  Pç*ra .pelejar eu venho

Com todo conhecimento,
-  E por isto me apresento 
Sem medo,
Cantador A -  Eu não sei guardar segredo
- Neste mundo de meu Deus,
-  Se você guardar os seus,
Eu digo,.
Etc, etc,...

- §

TERMOS TÉCNICOS DA LINGUAGEM 
POÉTICA POPULAR:

ARMAR A REDE - Utilização de estrofe pre­
viamente preparada quando a deixa e o as­
sunto o permitem.
BOTAR EMBOSCADA -  Provocar o conten- 
dor a errar uma comparação.
CANTADOR DE CAPOEIRA -  Cantador 
que não sabe ler e só canta obras alheias 
DESAFIO -  Pugna poética entre dois canta­
dores.
DISCUSSÃO -  Debate entre dois poetas, 
onde está em jogo um ponto de vista. 
ENCONTRO -  Debate ou luta entre dois ad­
versários, onde está em jogo uma vida. 
FOLHETO -  Caderno de versos até 12 pági­
nas.
FAZER MESA -  Acompanhar o cantador em 
assuntos que este traga previamente prepara­
dos.
GLOSO -  Reunião de Glosadores.
LEVAR UMA SURRA - Perder terreno, levar 
desvantagem em um desafio.
LINHA -  Cada pé ou verso de uma estrofe. 
PÉ  -  Estrofe.
PELEJA - Mesmo que desafio.
PEGAR NA DEIXA -  Começar a estrofe ri­
mando com o último pé da estrofe anterior. 
PENSAMENTO -  Mote de um pé só 
PLANTA -  Mote de 4 pés.
REPENTE -  Estrofe de 6 e 7 pés cantada de 
improviso
RIMA-VIVA -  Rimar verbo com substantivo. 
RIMA-MORTA - Rimar só na toante (Ex. 
Ceará com Falar)
RIMA-POBRE -  Rimar verbo com verbo ou 
substantivo com substantivo 
ROMANCE -  Caderno de versos com mais de 
12 páginas.
SEIS LINHAS -  Sextilha
SETE LINHAS -  Setilha
TEMA -  Mesmo que mote
OITO LINHAS -  Oitava
DEZ LINHAS -  Décimas
DEZ PES -  Décima em martelo agalopado.
DEZ PÔR 30 -  Martelo de dez pés

REGRAS E ESCALAS DA POESIA PO­
PULAR

Quadra
Mourão de 5 pés 
Sextilha ou repente 
Sétilha
Mourão de 7 pés - ou trocado
Oitava corrida
Oitava a quadrão
Quadrão Mineiro
Quadrão a beira-mar
Nove palavras por seis (toada alagoana)
Décima corrida
Décima tradicional
Décima popular
Dècima-glosa
Glosas em decassílabos
Dez pés em quadrão
Dez de queixo caído
Oitavão rebatido
Martelo Agalopado
Galope a -beira-mar
Quadrão Grande
Meia quadra
Trava-língua
Vai-e-vem
Taboada
Mãe preta e pai João 
Pai Tomás 
Estrovenga 
Desmancha 
Gabinete repetido 
Gabinete renovado 
A Ligeira 
A Gemedeira 
Martelo de 7 pés 
Parcela carretilha 
Parcela miudinha 
Galope Alagoano 
Mourão voltado
Gabinete ou martelo de 0 pés, *
Dez pés lá vai 
Dez de advinhação 
Pé-quebrado.



Mesmo -.^endo que o assunto é polêmico em si, não foi o gos­
to pela polei.,ica que nos induziu a arrumar algumas idéias em; 
torno-dos mi.onc;]jáveis livroje televisão, mas a oportunidade dei 
ainda uma . ez repensar certas colocações que aparecem, aqui ei 
ali, em jom„;8) revistas, livros e outros meios de divulgação.

Não coinpulsamos bibliografia técnica e/ou especializada 
para a elabinqção destas linhas, uma vez que nosso propósito não 
é discutir causas e consequências sociológiocas, políticas, ideológicas 
ou outras que porventura explicassem a atual situação do livro e 
da televisão no Brasil. O parco material utilizado podería até ser 
rotulado de anti-acadêmico e a-cultural, conquanto a contribui­
ção que eveniualmente possa surgir destas páginas/é fruto único e 
exclusivo da observação e reflexão pessoais de alguém que, como 
professor, se preocupa em levar para a sala de aula.elementos ou-, 
tros além das rotineiras “lições” da disciplina que deve “ensinar”.

Nos círculos acadêmicos de'algumas Universidades brasilei­
ras há uma certa dificuldade em abrir espaço para a discussão de 
assuntos não-acadêmicos, diría mesmo certa rejeição em mexer 
em alguns “abelheiros”, pelo fato de provocarem uma como deses- 
tabilização da rotina universitária, A preferência geral acaba in- 
cindindo anos jargões nada originais como o baixo nível do ensino, 
a remuneração do professor, o despreparo do aluno e outras mes- 
mices desgastadas (e desgastantes). .

Para ébntomar a famosa ‘crise da Universidade brasileira’, 
poucos se dispõem a repensar a própria Universidade 
(repensando-se a si próprios); a maioria aguarda um milagre (não) 
sabería dizer qual) para começar a trabalhar. Mas não vamos aqui 
discutir a ‘crise da Universidade’ e sim um dos instrumentos bási­
cos de trabalho na sala de aula, o livro; e talvez o seu concorrente 
mais poderoso, a televisão.

A televisão está roubando espaço do livro? O hábito de leitura 
degenerou por causa da televisão?

Antes de antecipar qualquer resultado, talvez coubesse a se­
guinte reflexão: depois de “inventados”, nem o livro, nem a televi­
são sofreram grandes avanços a não ser na parte técnica. A finali­
dade de um e de outra permanece inalterada desde o primeiro ins­
tante até o presente. Por que, então, as pessoas não vêem certas 
óoisas que a televisão mostra? E também: por que a televisão não 
mostra certas coisas? Por outro lado, por que não se lêem certos li­
vros e por que não se entendem (ou não se quer entender) certas 
leituras?

Há, por trás disso tudo, um enorme jogo de interesses econô- 
piicos, pblíticos e ideológicos resultando sempre em vantagens 
para uns prejuízos para outros. Se bem rastrearmos esse jogo de 
interesses, poderemos detectar algumas causas, alguns culpados, 
e um número igual ou maior de consequências e vítimas. Na bata­
lha pela primazia, como veículo de informação, a televisão leva 
descomunal vantagem sobre o livro. Não seria um mero problema 
de marketing? Enquanto a televisão explora exaustivamente suas 
possibilidades técnicas, o livro> continua palmilhando a velha tri­
lha do “vamos deixar como está, para ver como é que fica?!”.

XXX

O LIVRO

Na obra Círculo Imperfeito (Prêmio Gregório de Matos e 
Guerra de 1978 - categoria poesia), do professor e escritor paulista­
no Carlos Felipe Moisés, encontramos um poema que só se livra 
do rótulo “paródia”, porque é datado de Lisboa, 1975, e está im­
pregnado de, digamos; “seriedade poética”. E qualquer seme­
lhança com a “Canção do Exílio”, de Gonçalves Dias, não é ne­
nhuma coincidência, é interamente propositada. Os versos são es­
tes:

MINHA TERRA

Minha terra tem palmeiras 
Onde cantava o Gonçalves 
dia antes do naufrágio.
Mas o oceano bebeu tudo: 
sabiá palmeiras canto.

"Nossos mares têm Gonçalves)
E eu aqui fiquei sozinho 
sem terra sabiá cem dias.
Não aqueles do Gonçalves 
Mas os meus, que ele contar 
'Não contava, só cantava 
pendurado nas palmeiras.

Em cismar sozinho d noite 
mais prazer encontro eu cá 
pois descobri que cismar 
sozinho é inda melhor 
que cismar acompanhado.
De dia cismo ou de noite, 
prazer encontro em cismar 
o Tejo e o mar.. 0  que cismo?
Sei lá! (Sei cá?) Sei que é 
contrário ao que cismaria 
lá se cá não estivesse 
cogitando no acolá.

Minha terra tem primores!
(Nunca vi um prqnoreiro...)
Hão de ser frutos \mui raros: >
Gonçalves, guarde um pra mim!
‘.Vou ver se também naufrago 
no litoral do... onde mesmo?
Minha terra tem poetas 
sensíveis como o Gonçalves 
o Casimiro de Abreu 
je até Manuel Bandeira, 
que passam a vida inteira 
\ensinando a sua gente:

\

"Nossa terra temtpoetast...” \
Ah, muito setimehtais....
Fazefh versos comovidos’ 
pois um sabiá (andorinha?) 
ouviram cantar não séj onde 
üm não sei quê (ah!) que vem

João Pessoa, 28 de março de 1982

não sei como e dói não sei 
porque... Mas espere lá!
Estes versos são de cá!
De cá? de quem? Esquecí... 
Minha terra tem poetas 
memória rimas projetas.

Não permita Deus que eu morra! 
É o que dizia o Gonçalves 
que queria ser eterno 
pra sofrer eterfiamente 
a saudade das\palmeiras, 
do primor, do sabiá.
Não que eu enseje o contrário 
(morro até sem permissão) 
mas o que eu queria mesmo 
era voltar carregado 
de todo este amor 
que só por cá descobri.

Minha terra tem palmeiras 
onde cantava e inda canta 
o Gonçalves e eu quisera, 
que meus pobres dias fossem 
tão gonçalvos quanto os dele.
E  seria uma tenção: 
ai dá-me cá, ai toma lá, 
a palmeira) o sabiá.
Minha terraterramada.

livro  versi

Oh! Bendito o que semeia 
Livros... livros d mão cheia... 
E manda o povo pensar!
0  livro caindo n’alma 
É germe - que faz a palma, 
É chuva - que faz o mar.

•  CASTRO ALVES

•0 Gonçalves tem razão:
(do) exílio uma (só) canção.

CARLOS FELIPE MOISÉS -  Liboa, 1975.

Quem, dos de gerações passadas não conhece, não-,ouviu, nãa 
leu, ou até não chegou a decorar algumas estrofes da “Canção” do 
Gonçalves? Dos antigos organizadores das velhas “Antologias da 
Língua Portuguesa”, se arriscaria a esquecer (?) de incluir essa 
cantilena do poeta maranhense? Ou esta outra pérola do garimpo 
vernáculo:
Ah, que saudades que eu tenho
|da aurora da minha vida,
da minha infância querida
quê os anos (felizmente, diría o Osman Lins),
não-trazem mais?!....
de frequência também obrigatória nas mesmas antologias e/ou li­
vros escolares de até há bem poucos anos?

Se o assunto é “saudades da terra”, um poema como o de 
Carlos Felipe diría muito mais para as cabeças dos jovens de hoje 
do que o balouçar piegas das palmeiras do Gonçalves, ou a chama 
bruxuleante do lampião do Jorge de Lima, asensaboria das laran­
jas (dos laranjais do Casimiro) , ou mesmo a arrulhosa mansidão 
das pombas do Raimundo.

Não seria muito mais fácil induzir o aluno à leitura dos ‘clás­
sicos’, iniciando-os por um caminho mais atraente (de gente que 
fala sua mesma língua), do que tentar empurrar cabeça adentro 
“visitas à casa materna”, “navios-negreiros” ou epopéias inteiras 
de (para a maioria) ilustres desconhecidos?

Osman*Lins, num de seus últimos livros publicados em vida, 
intitulado: Do "Ideal e da Glória - Problemas Inculturais Brasilei­
ros (São Paulo, Summus, 1977), preocupa-se com assuntos ati- 
nentes à cultura brasileira, vistos sob vários aspectos. Um desses 
assuntos é a televisão, outros, sob o título de “Temas Abominá­
veis”, trata, por exemplo, da inofensiva festa junina, com seu ca­
samento matuto e outros aparatos ditos cômicos, que o Autor de 
Avalovara^considera um achincalhe ao humilde, sofrido e digno 
homem do‘campo. T ra tj também da ‘invasão cultural’ via litera- 
ituça estrangeira, abrindo espaço para zurzir a nossa descriteriosa 
censura, entre outros.

Esses temas - antes de aparecerem em livro, foram publica­
dos em jornais em forma de artigos semanais. Causaram, nessa al­
tura, celeuma, discussões, polêmicas; provocaram mal-estar e ré­
plica por parte daqueles que se sentiram direta ou indiretamerite 
atingidos pelas farpas do escritor. Enfim, artigos que deram muito 
o que falar. Hoje, reunidos em livro, e permitindo uma visão de 
conjunto dos assuntos tratados, dão muito o que pensar.

Contudo, não é aos “Temas Abomináveis” que o escritor per­
nambucano dedica o maior espaço do seu Problemas Inculturais 
Brasileiros, mas ao livro didático. 0  Autor de Nove, Novena de­
dica dois capítulos inteiros ao infindável assunto: “O Livro Didá­
tico - Primeiro Tempo: 1965” (p. 15-40) e “O Livro Didático - Se­
gundo Tempo: 1976” (p. 127-49). Produzidos nas datas indicadas 
nos capítulos, os textos - impregnados de mordacidade quase sem­
pre incomplacente -, retratam o baixo nível, a ausência de origina­
lidade (ele chega a referir a falta de inteligência) e a alienação da 
maior parte dos livros didáticos consultados (mais de cinquenta) 
relativamente à nossa realidade e ao nõsso tempo. Enfim, é uma 
.crítica e um alerta à infeliz situação do livro didático no Brasil.

Assim, nos capítulos englobados pelos dois “Tempos”, em 
.títulos que vão de “A Confraria do Virginal Abrigo” e “Exemplos 
nada Exemplares” a “Uma Disneylândia Pedagógica” e “Escolha 
um Animal Qualquer”, Osman Lins distribui sua crítica equani- 
memente entre autores, editouras, instituições de ensino, profes­
sores e alunos, reservando uma boa parcela de responsabilidade 
ao próprio Governo pelo desinteresse e omissão históricos demons­
trados nesse particular.

Não se pretende aqui rastrear todo o livro de Osman Lins, de 
leitura obrigatória para quantos desejem repensar os problemas 
atinentes à nossa cultura - via de regra encarada e/ou “executa­
da” pelo avesso, por aqueles que dela se apossam.

Dizem os perssimistas que o liVro já não é mais fonte de sa- 
ber/cultura e/ou prazer/deleite como noutros tempos. Os otimistas 
revidam, exibindo números e proclamando: “nunca se leu tanto 
neste País como hoje”.

. Deixando de lado as «azões de uns e de outros, o que se sabe é 
que os livros, no Brasil, ae maneira geral, não mal1 concebidos e, 
mal escritos (isto é válido tanto para o conteúdo quanto para a 
diagramação/apresentação, com exceções cada vez mais numero-
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•s televisão
•  Vilson Br i mel Meller

Ligo a tevê 
para assistir ■ 
ao carnaval 
Que me aparece 
uma turista 
levando pau.

•  ANCO MÁRCIO

ragem média de três â cinco rrtil txemplares, enquanto na Argenti­
na elas chegam a oitenta, cem mil ou mais, para uma população 
de 50 milhões; nos Estados Unidos, as edições atingem quinhen­
tos, setecentos mil, e até hum milhão de exemplares ou mais. Fo­
gem à regra das tiragens raquíticas, no Brasil, apenas alguns 
“monstros sagrados” como Jorg.e Amado ou Érico Veríssimo (edi­
ções de cinquenta mil ou mais - Tíeta do Agreste foi o campeonís- 
simo: cento e vinte mil exemplares na primeira edição) e um ou 
outro “estouro” de vendagem como Márcio de Sousa (com Galvez, 
Imperador do Acre), Fernando Gabeira (com Que é isso, compa­
nheiro? Sucesso depois repetido com Crepúsculo do Macho, o 
mesmo não ocorrendo com Entrada e Bandeiras) e Paulo Francis 
(com Cabeça de .Negro e O Afeto que se Encerra) ou os indefectí­
veis best-sellers (Cassandra Rios, Chico Xavier, e, * despontando, 
como forte “vendedor de livros”, Neimar de Barros.

Enquanto alguns autores de talento discutível (agora, por 
exemplo, está na moda a “literatura sexerótica”) enchem as. pra­
teleiras de livrarias e bancas de jornais, os livros r autores reco­
nhecidamente de valor estão à cata e editores ou encontram a 
maior dificuldade para serem (re) editados. Bastaria verificar o 

ue acontece com certos livros destinados ao estudo nas Universi- 
ades. Valham os exemplos: a excelente Pequena Bibliografia 

Crítica da Literatura Brasileira, de Otto Maria Carpeaux, editado 
em 1949, so' chegou, que se saiba, à quarta edição (1967). (A 2* 
edição é de 1952 e a 3? de 1963). A Bibliografia da Literatura Por­
tuguesa, de Massaud Moisés, obra indispensável para os estudio­
sos da Literatura Portuguesa (sobretudo no Brasil), teve uma úni­
ca edição (1968). Já bastante desatualizada, não se tem notícia de

sas,-felizmente), mal revisados, mal distribuídos, pouco compra­
dos, menos ainda lidos.

ü  Brasil não possui ainda a tradição ‘cultural’ de certos paí­
ses mais maduros; isso concorre para que o livro se coloque mais 
ou menos nesta situação: primeiro, não existe o hábito de leitura 
entre os cidadãos comuns: consumir livro com regularidade é luxo 
de uns poucos intelectuais e profissionais que lêem, quando mais 
não seja, por puro dever de ofício. Segundo, os livros para crianças 
(didáticos ou não) que poderiam/deveriam induzi-las ao gosto da 
leitura, muitas vezes são verdadeiros monumentos à preguiça 
mental e à promoção da ignorância, como se as crianças (todas) 
fossem débeis mentais em potencial (ou em ato?). As característi­
cas de tais livros são estas: letras imensas, ilustrações abundantes 
- geralmente mal feitas - para engrossar o caldo de um conteúdo 
, ibre, quando não ridículo. Por mais que quiséssemos, não nos 
furtamos á tentação de ilustrar, com alguns exemplos extraídos de 
um livro didático da primeira série do primeiro grau, da lavra da 
Autora do compêndio:
Doce Mamãezinha do meu coração,
Cuidas de mim com tanto carinho...
Sou pequenino, teus braços - meu ninho.
Quero abraçar-te com muita afeição!

Após estas riquíssimas rimas em "ão”, é que a “fritada” vãi
começar:
Carne e ovos dá a galinha;
E a gemada e a fritada,
O assado e a canjinha 
Fazem forte a garotada.

Mas os pendores poéticos da professora não param aí. E vai 
atacando fauna afora:
Vou caçar esse ratinho, 
pois ele é um bichinho mau.
Eu sou o peludo gato;
Sei fazer: miau... miau...

Parodiando Nero (o Imperador mesmo!), poderiamos repetir: 
“Quão grandes talentos os concursos de poesia estão*perdendq!”

Terceiro, em decorrência da falta do hábito de leitura (o bai­
xo poder aquisitivo da população teria algo a yer com isso?) as ti­
ragens dos livros, no Brasil, são irrisórias. As edições têm uma ti­

difícil, pessoal nem sempre muito qualificado, e, o pior de tudo: 
acervo muito pobre, tanto de livros e pior ainda cie periódicos. 
Muitos administradores universitários não assimilaram ainda a 
lição do saudoso Zeferino Vaz, o criador da UNICAMP, para 
quem uma Universidade se alicerçava em cinco elementos: l 9 cé­
rebros. 29 cérebros, 3° cérebros, 49 bibliotecas, 59 edificações, 
nova edição a caminho. Por falta de mercado, com certeza. A His­
tória Concisa da Literatura Brasileira, do Prof. Alfredo Bósi, que 
pode ser considerada uma obra ‘clássica’, no gênero, deve estar 
entre as quarta ou quinta edição (embora, até 1978, já tivessem 
sidp feitas oito impressões calcadas na primeira e segunda edi­
ções). A indispensável e obrigatória Formação da Literatura Bra­
sileira - Momento Decisivos, de Antônio Cândido teve sua quinta 
edição publicada em 1975. Vale lembrar que a obra estátcomple- 

“tando vinte e cinco anos neste 1982. Deve haver muita gente li­
dando com Literatura Brasileira sem conhecer Antônio Cândido, 
o que é quase uma heresia...

Dentro desse quadro desalentador, pode ser considerado, 
grande sucesso editorial A Literatura Portuguesa, de Massaud 
Moisés, que chegou à 169 edição em 1980, (quando se sabe que a 
primeira edição é de 1960), o que corresponde a quase uma edição 
por ano. Todavia, tanto essa obra, quanto a História Concisa da 
Literatura Brasileira, do Prof. Bosi, parece terem sido concebidas 
para uso de alunos do segundo grau e acabaram tendo uma acolhi­
da maior em nível universitária ge há algum demérito nesse fato, 
não poderá ser impútado às obras, tampouco aos seus Autores.

Outro aspecto a considerar diz respeito às bibliotecas públi­
cas, universitárias e das instituições de ensino de primeiro e se­
gundo graus, particulares ou não. Dificilmente se encontram 
bibliotecas que primam pela qualidade seletiva do acervo. Biblio­
teca Pública, no Brasil, (com exceções), significa, para a maioria 
dós-govemantes, o mesmo que INÁMPS para os previdenciários: 
um mal necessário. Traduzindo: não funciona, mas todos devem 
saber que existe...

As bibliotecas universitárias padecem de outro mal brasilei­
ro: a ostentação. Prédios suntuosos, custo altíssimo, conservação

Um item que não pode ser esquecido nesta “hlía do livro no 
Brasil” é a qualiudade e mesmo a quantidade das livrarias exis­
tentes no Pàís. É no setor livrarias onde a disparidade com outros 
países mais avançados se faz sentir com maior agudeza. E sabido 
que Paris (só a cidade de Paris) possui um núm er'de  livrarias 
quatro vezes maior que as existentes em todo o Brasil- Mas nem 
todos sabem, certamente, que em Aix-en-Provence, Franca, cida­
de com pouco mais de cem mil habitantes, há “melhores livrarias 
que São Paulo e, acintosamente, mais livrarias que o ™° de Jana?' 
ro com suas seis ou sete Universidades e seus.sete mi1}10®8 de habi­
tantes” (Affonso Romano de Sant’Anna, Jorna* do Brasil, 
19.04.81, do artigo intitulado: “Confissões de um brasileiro que fi­
cou bobo na Europa”).

Haveria ainda muito o que se discutir nesse campo, mas con­
cluiriamos esta parte trazendo o depoimento de Máno Fittipaldi, 
Presidente da Câmara Brasileira do Livro que, por ocasião da VI 
Bienal do Livro de 1976, em São Paulo, fez o seguinte comentário 
a respeito do preço do livro no Brasil: “Os livros estão muito caros, 
segundo dizem, no entanto, se um disco custa quinhentos cruzei­
ros, ninguém acha que está sendo explorado; um livro pelo mesmo 
preço, porém, é encarado como o maior “roubo” .

Por falta de uma tradição “cultural”, pelo baixo poder aquisi­
tivo da população ou por outro motivo qualquer, o fato é que o 
brasileiro consome pouco livro, mas muito “som” (discos, fitas e 
aparelhagem de todo o calibre), muito televisor e outros "supér­
fluos”, o que nos leva a crer que a tese do baixo poder aquisitivo - 
verdadeira no geral é apenas pretexto neste particular.

Estes problemas somados, (ou, se se quiser, sub-trâidos, de­
pendendo aa ótica), transformam o livro, ao lado de outrás publi­
cações (revistas, jomais, etc), em verdadeiros “vilões” da cultura 
^brasileira. Conclusão: como o hábito de leitura praticamente são 
:existe, os livros não são consumidos; as bibliotecas funcionam 
precariamente, não oferecendo maiores atrativos; as livrarias não 
poucas e mal-aparelhadas; o teatro é luxp/para poucas cidades e 
para pouca gente; os cinemas dificilmente exibem fitas decentes... 
o brasileiro acaba buscando informação no “Jornal Nacional”, la­
zer na “Novela das Oito” e cultura no “Globo Repórter” !

Assim, compelido pela necessidade do lazer, mas sem nenhu­
ma chance dê opção, o brasileiro cai em cheio no mundo fácil, 
vibrátil, rotineiro, fascinante, fugaz e... esclerosante'da televisão.

X X X X

A TELEVISÃO

O poder de penetração (indiscriminada) e de poderoso veículo 
formador de opinião pública, transforma a televisão, ao mesmo 
tempo, em algo fascinante e temível, edificante e destruidor, ido­
latrado e odiado até os limites do possível. Essa gama variada de 
(potencialidades faz da televisão o veículo mais polêmico, discuti­
ndo e estudado por pessoas interessadas no mundo inteiro.

U telespectador se divide em várias categorias: o que já en­
joou de televisão, o que diz que enjoou e continua vendo, o que “só 
acompanha” alguns programas para estar bem informado, o que 
vê muito e tem vergonha de assumir, o que diz que só vê futebol ou 
programas de humor, a maioria que nega ver novela (curiosamen­
te as novelas atingem os maiores índices de audiência); por fim, 
aqueles que admitem gostar e ver muito televisão. E estes últimos 
são verdadeiros “sinal dos tempos”. Assim como hoje nos causa 
admiração a paciência dos nossos antepassados que’ gastavam ho­
ras charlando banalidades nas calçadas das casas (pelo menos é oi 
que dizem), da mesma maneira os pósteros ficarão admirados 
quando lerem, nos livros de Psicologia do Coportamento, que no 
final, do século XX, no Brasil, havia pessoas que consumiam três, 
quatro, cinco ou mais horas por dia diante de um televisor.

Aos que estão curiosos em saber que rumo tomará esta discus­
são, poderia estimular a imaginação colocando a seguinte refle­
xão: um aluno de primeiro, segundo ou terceiro graus tem um má­
ximo de quatro horas de aula por dia, descontados fins-de- 
,semanas e feriados. Esse mesmo aluno poderá ter muito mais de 
quatro horas de brogramação televisiva diária, incluindo fins-de- 
isemanas e feriados. Quem leva vantagem:; escola ou televisão? 
Enquanto a televisão possui um aparato tecnológico diabolica­
mente perfeito que se transforma, no vídeo, em poder de penetra­
ção e persuação; as escolas - via de regra arcaicas e sem recursos 
de qualquer natureza, especialmente financeiros -, contam apenas 

,com os atributos pessoais dos docentes, sua bagagem cultural, seu 
saber, sua experiência, seu idalismo. (Um parêntese: o Professor, 
no Brasil, ainda é visto pela ótica romântica do “sacerdócio”. En­
quanto o Magistésio não for encarado sob o aspecto estritamente 
profissional, os “sacerdotes” continuarão a ser alvo de toda a sorta 
de exploração por parte dos empregadores). Até os dotes artísticos 
,do. Professor (recurso muito explorado pelos “cursinhos”) são| 
grandemente prejudicados - quando não anulados - pela magia 
das imagens em movimento, das cores, pelos treieitos sensuais oas 
ninfetas das novelas e pelas vozes “sedutoras” (leia-se monocórdií 
cas, inexpressivas dos galãs ou daqueles “manequins” de cabelo 
■padronizado dos vários telejornais informativos. (Ou deformati- 
■vos?).

impossível analisar, com as minúcias e a profundidade dese­
jadas, tudo o que a televisão brasileira hodiema oferece conm 
campo de observação e «estudo. jUma análise atenta e completaj 
porém, foge aos limites estabelecidos por este trabalho; ficaremos 
restrito ao necessário, dentro da proposta inicial.

A televisão, como outros grandes inventos da humanidade, é 
boa ou má dependendo do uso que dela se faça. No Brasil, a televi­
são atingiu um nível (sobretudo técnico) invejável, dos mais ele­
vados do mundo. A prova são os prêmios e títulos internacionais 
que a TV Globo vem conquistando nos últimos anos. (Há progra- 
paas made in Brazil que são vendidos para mais de 50 países).

Em termos teciíológicos, econômicos e financeiros, o sucesso 
da TV brasileira chega a causar inveja a muitas das suas congêne­
res de países mais desenvolvidos. Sob o aspecto cultural, no en­
tanto, todo esse poderio e técnica causam apreensão e calafrios às 
pessoas habituadas a refletir. E foi certamente questionando estes 
desníveis e o perigo da corrosão cultural que Sivuca, o sanfoneiro 
de Itabaiana, proferiu a célebre e cáustica frase: “A televisão é o| 
blefe do século”.
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Urbanização e espaço
econômico-social
em João Pessoa

•  José Octávio

O trancurso dos 396 anos de existên- 
i cia da cidade de João Pessoa, opor­
tunamente situado pelo Governo 
do Estado, na fronteira do IV Centenário, á 

respeito do qual se vêm de constituir as neces­
sárias comissões de planejamento e execução, 
impõe toda uma série de considerações a cerca 
da definição de seu espaço urbano, conjugado 
com a respectiva função econômica e os 
problemas sociais, consideravelmente agra­
vados, nos últimos vinte anos, ante a vigência 
do modelo concentrador de renda, do qual se 

vem beneficiando a classe média alta, em 
detrimento das grandes massas populares, 
progressivamente empurradas para os con­
juntos habitacionais e favelas da periferia.

Na esteira dos livros e estudos mais ou 
menos clássicos sobre João Pessoa, da auto­
ria de Walfredo Rodrigues (R ote iro  S e n t i ­
m e n ta l de  u m a  C idade), cônego Florentino 
Barbosa (M o n u m e n to s  H istóricos e A r t ís t i ­
cos da P araíba), Botto de Menezes (M in h a  
Terra), Juarez Batista (C am inhos, S o m b ra s  e 
L adeiras), Humberto Nóbrega (H istó ria  de  
u m a  C adeia T ra n sfo rm a d a  e m  P alácio  e De 
C onven to  a P alácio), Archimedes Cavalcante 
(A C idade da  P a ra h yb a  na  É p o ca  d a  In d e ­
p en d ên c ia ), Jomar Souto (Itinerário  L írico  de  
u m a  C idade), José Leal (“A Evolução dos be­
cos metropolitanos” in R e v is ta  do IH G P , n “ 
20) Benedito Maia (A U n iversid a d e  do P on to  
de C em  R éis) e José Américo de Almeida (“A 
Cidade de João Pessoa, Roteiro de Ontem e 
de Hoje” in G uia dos Te le fones, 1969), des­
ponta a admirável monografia da prof" Janete 
Lins Rodrigues - A cu m u la ç ã o  de  C a p ita l e 
produção  do Espaço: O Caso d a  G rande João  
Pessoa (Editora Universitária UFPB, João 
Pessoa, 1980) - que, lançando mão de meto­
dologia mais moderna, representada por da­
dos estatísticos e pesquisas de campo, vem de 
recolocar as diversas Ciências Sociais - Histó­
ria, Geografia, Sociologia e Economia - , tra­
tadas conjugadamente e com espirito de sín­
tese, como instrumento de avaliação do pas­
sado para estabelecimento da dinâmica pre- 
sente/futuro.

Mais do que nunca, é essa a função das 
Ciências Sociais em geral e da História em 
particular, ou seja, abrir caminho para ampla 
discussão’ dos problemas atuais, com base no 
processo que se desencadeou até agora. Por 
conta disso, é que, partidário declarado dore- 
visionismo, que sempre aprendi a distinguir 
da cômoda neutralidade e também das misti­
ficações dos revanchismos, sempre entendi 
que a História, encerrando a tiv a  co nstrução  e 
não p a ss iva  rem em oração  equivale mais ao 
presente que ao passado, pois seu nome não é 
Maria - -é Marta! Na conferência do ÜI SPCB 
de que resultou o ensaio B rasil, T e m p o  e C u l­
tura II I acredito haver deixado bem claro esse- 
posicionamento e valores (1).

DUAS DÉCADAS DE AVANÇO
Postas as coisas nesses termos, o que pre­

tendemos discutir aqui é a definição do espa­
ço econômico-social da antiga Felipéia de 
N.S. Das Neves, nos anos 1910/30, quando, 
só então despertada do secular imobilismo e 
letargia, o aglomerado surgido em 1585 de- 
marrou para a condição de um centro comer­
cial e de prestação de serviços que deixaram 
para trás o antigo aldeamento travado pela 
subordinação ás várzeas açucareiras que lhe 
subjugavam as forças.

Dentro desse quadro, as duas dé­
cadas anteriores à Revolução de 30 aconteci­
mento que significou no Brasil o deslocamen­
to dos centros de decisão do campo para as ci­
dades devido ao caráter (pequeno) burguês de 
que se revestiu - tomam-se importantes 
pelo impulso urbanizador que oferecem, 
como fenômeno seguramente não restrito à ci­
dade da Parahyba, porque estendido a todo 
Nordeste.

. Estq é uma questão em torno da qual ve­
nho particularmente insistindo, ou seja, a de 
não se poder estudar a Parahyba fora do con­
texto nordestino em qtie se situa.

Compreendeu-o Manuel Corrêa de An­
drade, o grande o gordo géo-historiador per­
nambucano que, estudando a Revolução de 
30 em monografia imbuída de penetrantes 
considerações (2) -, soube oferecer atenção ao 
problema da urbanização, sem a qual não se 
pode entender a feição assumida pelo mais 
importante acontecimento da História do 
Brasil.

Isso se verifica porque, ao contrário do 
século XIX, que representou período de es­
tagnação e declínio nordestinos, correspon­
dentes à transferência do polo econômico bra­
sileiro para o centro-sul, o Nordeste se encon­
trava em marcha, isto é, se movendo para 
frente, no período 1910/30.

Por trás da predominância do latifúndio, 
da tradição senhorial, dos baixos índices de 
produtividade de culturas como o açúcar e o 
algodão, com sua secular tendência à intrõ- 
versão, da secular deficiência da rede de 
transportes e dos ínfimos padrões de vida das 
populações nordestinas, agiam forças mudan- 
cistas sem as quais não se pode entender a 
Revolução de 30, tal como agora a estamos 
considerando, a nível regional.

Um desses fatores era a urbanização que, 
à época, se fazia sentir, com intensidade, 
mesmo na menor das capitais nordestinas - 
Aracaju! - cujas transformações, particular­
mente incentivadas pelo Governo Graccho 
Cardoso, foram bem analisadas por José Iba- 
rê da Costa Dantas, destacando os beneficia- 
mentos das duas primeiras décadas do século 
(calçamento, obras de saneamento, cinema, 
energia elétrica, Banco do Estado de Sergipe, 
água encanada e penetração do automóvel) e, 
em particular, a força de atração do trans­
porte ferroviário que transformava a capital 
sergipana em centro nucleador da área açuca- 
reira da região de Cotinguiba e da pecuária 
sanfranciscana (3)

Com a urbanização, se enlaçava o ascen- 
so da burguesia urbana que Eul-Soo-Pang, 
tomando por base o período 1924-30, foi fla­
grar no modelo de sociedade oligarca nordes­
tina que era a Bahia das primeiras décadas do 
século.

“Os políticos da CRB dominante não 
eram estimados pelos Calmon. Opondo-se à 
influência da dinastia agrária, havia a origem 
burguesa da familia Mangabeira. Filhos de 
um farmacêutico de Salvador, João e Otávio 
nasceram numa familia de classe média. (...) 
Como Seabra e Rui Barbosa, os Mangabeira 
elevaram-se â proeminência política sendo 
burgueses de origem urbana. Seus anteceden­
tes sócio-econômicos contrastavam e até 
mesmo se contrapunham aos políticos da di­
nastia rural” (4).

Já focalizei em outro estudo e no tocante 
à Paraíba da década de vinte, o mesmo fenô­
meno que incidia em cheio sobre cidades 
como a capital (Paraíba, hoje João Pessoa) e 
Campina Grande. Nelas, é por essa época que 
principia a emergir uma realidade nova, com 
a luz elétrica, o cinema (mudo e acompanha- 
do ao piano), o carnaval, os primeiros concur­
sos de misses, o futebol e as corridas a cavalo, 
a multiplicação de jornais diários, funciona­
mento de sociedade recreativas, dissemina­
ção de armazéns e mercearias substituindo o 
antigo abastecimento de vende'dores ambu­
lantes, e as grandes obras de engenharia sani­
tária que, de parceria às novas posturas mu­
nicipais, consagradas na capital pelo prefeito 
João Maurício de Medeiros, em 1928, vão dei­
xando para trás hábitos como os de acender 
fogueiras na via pública e o enterro em redes
(5).

RECIFE, MACEIÓ, FORTALEZA
Uma vez mais, faz-se preciso associar a 

problemática paraibana ao caso do Nordeste, 
para que não se limite, paroquialmente, a 
extensão de fenômeno bem mais amplo.

Recife, nada obstante sua larga tradição 
urbana - urbana e radical-révolucionária - 
beneficiou-se bastante dos novos im p u ts  tra­
zidos pelas décadas de dez e vinte, esta últi­
ma estudada em grande estilo por Souza Bar- 
ros (6) - donde a condição de metrópole regio­
nal que sedimentou. Foi este o período em 
que a capital pernambucana, indiretamente 
afetada pelas transformações da agro­

indústria, a apartir ae então dominada por 
capitais predominantemente industriais, ga­
nhou (1924) seu novo porto, vin-ulado por im­
portante rede de estradas de icrro a toda 
região, administrações urbanas cio tipo Dantas 
Barreto e Amaury Medeiros, e uma variada 
gama de indústrias de transí',rmaçâ<> que, 
saltando de noventa e nove na década de dez, 
para trezentos e quarenta e cin' 0, na década 
seguinte, lastrearam o poderoso movimento 
de massas, dirigido por Cristiano Cordeiro e 
Joaquim Pimenta.

O fenômeno, porém, não s® limitava a 
Recife, já que, como o considerou Douglas 
Aprato Tenório, cidades como Maceió tam­
bém se consolidavam como polo geo- 
econômico e administrativo de um estado 
que, anteriormente, vira essas funções exerci­
das por Marechal Deodoro (7).

Em Fortaleza, o fenômeno ainda se fazia 
mais característico, na medida em que Mo- 
zart Soriano Aderaldo precisou em bondes, 
praças, cinemas, hotéis e mercados, o que de 
um ângulo mais moderno, Raimundo Girão 
associou ao cosmopolitismo das obras contra 
as secas, implementadas por empresas es­
trangeiras como a Dwight P. Robinson & Co., 
Inc e Norton Griffiths & Co. Ltda. (8).

O CASO DA CIDADE DA PARAHYBA

Nesse contexto, é que as mudanças eco­
nômicas e sócio-culturais operadas nas déca­
das de dez e vinte infundem a então cidade da 
Parahyba o inicio do perfil dos nossos dias, o 
que não significava pouco para uma cidade 
que, estacionária, permanecera à margem da 
História, se não política mas econômica e so­
cialmente.

Isto porque, mesmo na condição de uma 
das mais antigas do Brasil (1585), bastando 
dizer-se que não conheceu o estágio de vila, 
pela circunstância de -havaf surgindo em 
apoio à efetiva ocupação de uma capitania 
real, a cidade praticamente parou no tempo, 
como se hibernasse, à espera de um sopro de 
progresso que somente despontará com o ad­
vento do século XX.

Atolada no fundo dos mangues, donde, 
segundo o geógrafo Mário Lacerda de Melo, a 
impropriedade do local de sua edifícação(9); 
sem dispor de uma rede adequada de estra­
das, fosse rodoviária ou ferroviária, sendo que 
esta, quando surgida em fins do século XIX, 
não passou de um ramal da estrada tronco 
Recife-Natal; sem ainda um porto digno des­
se, nome, e experimentando a desvantajosa 
concorrência da proximidade do Recife, por 
onde se escoava a produção sertaneja, a então 
cidade da Parahyba atravessara os séculos 
como aglomerado colonial de caráter u rb a n o  
isto é, reduzida a acanhado centro onde se 
amontoavam as muitas igrejas e raros edifí­
cios públicos cercados de sítios que lhe trans­
mitiam, nas exatas palavras de José Américo, 
feição “mais vegetal do que urbana”.

A admirável pesquisa de Aécio Aquino, 
encadernando a visão dos viajantes estrangei­
ros sobre o Nordeste do século XIX, revela 
que esses visitantes compreenderam muito 
bem o fenômeno donde, sequer a maioria de­
les haver aportado aqui (10). Efetivamente, a 
cidade não se desenvolvera como ponto de 
embarque de mercadorias, repousadas em re­
lações sociais de produção introvertidas e 
pouco sensíveis á urbanização - no caso des­
viada, como se encontrava, das principais ro­
tas comerciais. Em fins do século XIX, sua 
função reduz-se quase exclusivamente a ter­
mos político - administrativos, visto como, 
econômica e culturalmente, Areia e Maman- 
guape - que serão liquidadas pelo trem de fer­
ro, responsável pela ascensão de Campina 
Grande, Itabaiana, Alagoa Grande, Guarabi- 
ra e Cajazeiras - , se fazem bem mais impor­
tantes que a capital.

Dentro desse quadro, não era de admirar 
a longa sobrevivência de hábitos imemoriais 
como os banhos nas fontes públicas que lhe 
asseguravam o abastecimento d’água - do Go­
vernador José Peregrino (1900-04) conta Wal­
fredo Rodrigues havê-lo visto, toalha ao 
ombro, dirigindo-se à fonte que ficava em 
frente ao Palácio do Governo, então uma ve­
lha edificação confiscada aos jesuítas no sécu­
lo XVIII.

Foi somente com o século atual que a ci­
dade, até então restrita a pálida função 
administrativo-religiosa, como fundo de 
quintais dos engenhos que lhe ocupavam as 
cercanias, despertou da letargia, impondo-se 
como centro de alguma expressão urbana.

Embora para isso contribuíssem fatores 
econômicos, como a elevação dos preços do 
algodão durante a primeira guerra m undial, 
e a sensível concentração de recursos deriva­
dos das obras contra as secas durante a Presi­
dência Epitácio Pessoa, quando inclusive, se 
intentou construção de porto às margens do 
rio Sanhauá, nunca será demais lembrar o 
aparecimento, então, de administrações de 
índole urbana, o que não se consegue, apelan­
do para convencionalismos p a la c ia n o s ou im­
pressionistas, mas para as m e n sa g e n s  desses



Presidentes de E&tado e n volume de obras 
com que beneficiaram a capital.

DE CAMILO a SOLON

F*® un? ^e^ s’ Camii.. (je Holanda (1916- 
20), sob o impulso da eh. açao dos preços do 
algodao d u ra n te  a Gra n de G uerra , 
multiplicaram-se tanto as edificações e re­
construções urbanas, em ,.j pGr ggU ope­
roso prefeito Diógenes Po!la> que ihe adveio 
censura do próprio Epitá. i0 Pessoa, chefe in- 
contrastável da oligarquia paraibana.

“(...) Vejo o que me .ljz acerca do movi­
mento de receita e despeda de sua adminis­
tração. Sobre essa matéria o que lhe posso di­
zer é que mais de uma ve .• lhe disse em carta 
ou pessoalmente: acho que V. devia ter guar­
dado alguma coisa para os tempos maus e 
empregado mais utilmente a boa arrecada­
ção que teve. Compreendo que V. desejasse li­
gar o seu nome à remodelação da capital; tnas 
melhor seria não gastar tanto, sobretudo 
numa época em que as obras custavam tão 
caro. Se parte desse dinheiro tivesse sido 
posto de lado, hoje não estaríamos tão cheios 
de apreensões. Se parte houvesse sido empre­
gada em estradas, açudes, etc., muito mais 
teria lucrado a Paraíba. Porque, por exemplo, 
gastar mais de cem contos num belvedere? 
Por que despender mil contos numa Escola 
Normal? A Escola estava na antiga Residên­
cia, onde havia espaço mais que suficiente 
para ampliar o edifício, creio mesmo que você 
chegou a fazer alguma coisa nesse sentido. 
Mas, devido talvez ainda ao seu ressentimen­
to, por causa da mudança da Escola para 
$quela casa, V. deliberou-se a instalá-la num 
palácio e foi isso o que vimos”. (11).

Antes, João Machado (1908 - 12) lançara 
as bases da redefinição do espaço urbano da 
cidade da Parahyba, com abastecimento 
inauguração da luz elétrica e implantação 
de bondes elétricos que, no caso desses últi­
mos se encarregariam de empurrar os limites 

IflaHÚdade para além de seus primitivos bair­
ros de Tambiá e Trincheiras (12).

Foi, porém, com a administração Solon 
de Lucena (1920-4), nitidamente burguesa e 
urbana, mediante a exaustiva análise com 
que a crivei no estudo “Solon de Lucena - As­
censão Burguesa e Democracia na Paraíba”, 
da coletânea S o lo n  de  L u c e n a  - D em ocracia  a 
D écada  de  V in te  na  P araíba, montado sobre 
as mensagens presidenciais e noticiários dos 
jornais da época, que se consolidou a nova 
oostura da capital paraibana, como centro 
prestador de serviços e sede, até, de flo­
rescente indústria artesanal, em fabricação 
de cigarros, calçados, bebidas e alimentação.

Com um prefeito que marcou época, cha­
mado Walfredo Guedes Pereira, justamente 
cognominado “Pereira Passos da Paraíba”, 
bem como contando com a ostensiva cobertu­
ra do Presidente da República (Epitácio) com 
uem despachava diretamente na qualidade 
e seu oitavo ministro (13) -, Solon nada obs­

tante o pouco controle que exercia sobre as 
•pligarquias agrárias, presidiu época de inten­
do otimismo, datando dai os grandes edifícios 
dos correios e telégrafos, Batalhão de Caça­
dores (que orientará o crescimento da cidade 
■no sentido sul) e Academia de Comércio, que 
então se instalaram ou principiaram a se ins­
talar, inauguração da Praça da Independência, 
apontando à cidade o caminho do mar, im­
plantação de exemplar sistema de esgotos 
confiado ao engenheiro Saturnino de Brito, 
restauração do Parque Arruda Câmara, e 
criação, até juntamente com o lider político e 
comercial Isidro Gomes, do Banco da Parahy­
ba, “com o capital inicial de dois mil contos 
de réis integralizado com subscrição de parte 
dele pelo Governo do Estado e publicação dos 
estatutos em A  União, a 12 de fevereiro de 
1923”.

A REDEFINIÇÃO SOCIAL

Evidentemente, bem mais importante 
que essas obras e realizações urbanas em si 
faziam-se as novas relações de trabalho que 
se instalavam com a industrialização e o capi­
talismo, mesmo em bases muito modestas 
como os que aqui se verificavam.

Antonio Albino Canelas Rolim, em recen­
te trabalho apresentado ao XI Simpósio Na­
cional de H istória, patrocinado pela 
ANPHUR, em João Pessoa, verificou que o 
periodo 1916/1917, quando justamente a ur­
banização da capital paraibana se define, sob 
a inspiração camileana, revela-se pródigo em 
greves, a primeira das quais, segundo a pro­
fessora Terezinha Pordeus, ativada pelo setor 
ferroviário do operariado em 1915 (14).

Mesmo assim, o em que João Pessoa não 
se converterá é num centro social-operário 
mais ativo. Se isso de dizer-se que aqui não se 
prótesta não passa de uma balela, também 
não convém superestimar o alcance e conteú­
do desse movimento/ de massa bem mais efe­
tivos, em outroS centros do pais. No periodo 
1928/30 que estudamos em profundidade, a ú- 
nica greve registrada pela imprensa foi a dos

motorneiros e condutores da Empresa Tra­
ção, ... Luz e Força (ETLF), uma emperrada 
concessionária de luz e bondes que o presi­
dente João Pessoa, na intenção de melhorar- 
lhe o rendimento, estava tentando transacio­
nar com a Eletric Company que detinha a 
propriedade da Pernambuco Tramways do 
Recife e pertencia ao grupo-norie-americano 
da Eletric Bond and Share Company (15).

A greve que, deflagrada a onze de de­
zembro de 1928, contou com as simpatias da 
população, e a ativa condescendência do pre­
feito Ávila Lins, que interveio para evitar que 
a e m p r e s a  c o l o c a s s e  os b o n d e s  
em f u n c i o n a m e n t o .  a t r a v é s  
de pessoas não habilitadas, como os 
fascistas estavam procedendo na Itália, este­
ve longe de assinalar qualquer conteúdo sin­
dical ou político. Seu sentido é exclusivamen­
te salarial - “visando reclamar aumento de 
vencimentos que lhes melhore a situação 
atual”, em face da “insuficiência da diária de 
3$500 que percebem motorneiros e conducto- 
res sujeitos ainda a um regime intenso de 
multas pelos motivos menos ponderosos” 
(16).

Se, por outro lado, o Congresso Proletário 
da Parahyba verificado no Teatro Santa Ro- 
za, entre os dias sete e nove de novembro de 
trinta, aparece claramente estimulado por 
radical-reformistas como Ademar Vidal e jor­
nalistas Rafael Corrêa de Oliveira e Antenor 
Navarro, além do lider operário Fiúza Lima 
que, aliás, acusado de comunista, desertou, 
ai, da liderança que exercia (17) - o setor sin­
dical pessoense aparece tão enfraquecido no 
auge da mobilização do populismo radical, 
entre 1962 e 64, que a liderança das reivindi­
cações sociais do periodo transfere-se para o 
campesinato, os estudantes e os profissionais 
liberais, agrupados não em sindicatos mas 
numa instituição litero-recreativa chamada 
API, de combativa atuação no periodo (18).

Por conta disso é, que, empurrada pelas

transformações dos anos dez e vmte, bem 
como pela fermentação populista do periodo 
1929/30, João Pessoa se fará cidade mais de  
oposição que d e  esquerda, condição que os re­
sultados eleitorais do periodo 1945/65, pare­
cem atestá-lo (19).

Não me parece, aliás, que isso haja mu­
dado, tanto mais quanto o tipo de industria­
lização que aqui se vem processando - com 
predominância do capital sobre a mão de 
obra e enquadramento das grandes empresas 
por um tipo de controle verdadeiramente 
para-militar, além da alta rotatividade da 
mão de obra - impede a formação de sindica­
tos operários, donde a liderança exercida no 
campo das reivindicações sociais pela Igreja.

O AVANÇO DOS ANOS VINTE

A julgar pelas desalinhavadas notas que 
as estamos aqui procedendo, ficam muito cla­
ras as dificuldades a que se submeteram a 
evolução e desenvolvimento de hoje cidade de 
João Pessoa, entendimento a favor do qual 
depõem as estatísticas e a História.

Estatisticamente, o que se observa é, in­
clusive, um periodo de descesso da população 
de 24.714 em 1872 pára 18.645 em 1890. Em 
1900 éramos apenas 28.793 habitantes pois o 
crescimento vegetativo só se torna mais 
acentuado em 1920, quando a população salta 
para 52.990, que se transformarão em setenta 
mil, aproximadamente, ao final da década 
' ( 20) .

A Historiografia comprovou esses per­
calços, de tal sorte que os principais docu­
mentos sobre a capital paraibana - Diálogos 
das G randezas do B ra sil no século XVII, rela­
tórios dos Governadores Fernando Delgado e 
B e a u r e p a i r e  R o h a n ,  nos  s é c u l o s  
XVIII e XIX, e a última mensagem presiden­
cial elaborada por João Suassuna em 1928 - 
são d o c u m en to s  de crise, o último dos quais 
bem acompanhado por pronunciamento’cfo 
deputado Antonio Guedes na Assembléia 
(“Estamos vendo a crise em toda parte. Os

acréscimos e dificuldades financeiras são ge­
rais”), e dramático artigo de Guttemberg 
Barreto, sobre fechamento de nossas casas co­
merciais, no periodo 1924/8, pela imprensa 
(21) .

O problema unanimemente visto por to­
dos eles foi o da predominância da praça do 
Recife, contra o qual reagiría violentamente o 
presidente João Pessoa, através do que se 
convencionou chamar de Guerra Tributária 
(22).

Para mim, o problema seria mais profun­
do porque vinculado ao caráter pouco articu­
lado da economia paraibana em que, por 
exemplo, o traçado das vias férreas seccionou 
o sistema de produção e trocas na medida em 
que o noroeste do Estado tornou-se tributária 
de Mossoró, toda zona oeste, de Pombal a Ca- 
jazeiras, de Fortaleza, e o sertão, do porto do 
Recife, via Campina Grande.

Dentro dos padrões da época, João Pes­
soa não estava errado quando, secundando 
Epitácio Pessoa no Parlamento Nacional e 
José Américo de Almeida, em A  P ara íba  e 
seus P roblem as, via no chamado imposto de 
barreira, uma maneira de fortalecer o litoral, 
então desacelerado e anêmico:

“(...) Campina Grande deve a sua pros­
peridade comercial à situação de entreposto 
dos sertões do Estado.

É justo pois, que a praça da capital goze 
também das vantagens da circulação de nos­
sa riqueza, ressurgindo da decadência causa­
da por esse deslocamento de negócios.

A sua posição geographica, pelo menos, 
dá-lhe esse direito (...) não para diminuir 
Campina Grande mas para abastecê-la a todo 
o Estado, em condições mais vantajosas que 
os mercados mais distantes” (23).

OS ATUAIS PROBLEMAS
O que é de se perguntar é se hoje não rea­

parecem, em outro nivel, problemas antevis- 
tos a nivel político e fiscal, pelo impetuoso 
presidente paraibano

Justo que após o drama de trinta, vários 
presidentes paraibanos optaram pelo modelo 
pessoista de subjugar o coronelato no sertão e 
proceder a maciços investimentos públicos na 
capital, tônica das administrações Antenor 
Navarro, Gratuliano Brito, Argemiro de.Fi­
gueiredo, José Américo, Pedro Gondim (mais 
de 1958 a 6(3, que depois) e João Agripino.

Contudo, a pergunta que se torna indis­
pensável é a seguinte: o povão se tem benefi­
ciado disso? - Essa a dúvida que tanto eu 
como a professora Janete Lins, por diferentes 
ângulos, levantamos.

Justo que hoje a capital paraibana não se 
apresenta com a estagnação do século XIX e 
a profunda anemia do periodo 1924/28, quan­
do não havia sequer um estabelecimento ban­
cário digno desse nome que ativasse o movi- 
mento comercial (24).

Hoje, as grandés empresas públicas em­
pregam muita gente (mais seguramente que o 
necessário), ao tempo em que as fábricas se 

j-yguerem, nos Distritos Industriais e na peri- 
féria, em Santa Rita/Bayeux e Cabedelo, tra­
zendo consigo a conurbação da grande João 
Pessoa, os arranha-céus acompanhados de es­
pigões, e a desenfreada expansão espacial, 
desde o rio Sanhauá, que foi seu primitivo h a ­
b ita t, em direção ao mar, convertido em pólo 
de turismo e hotelaria.

A outra face disso, todavia, é comprová- 
vel, no sub-emprego de amplas camadas da 
população, na proletarização da classe 
média, na escassez do abastecim ento 
(cpm os super mercados, as feiras-livres pra­
ticamente desapareceram), nos deficits em 
abastecimento'dágua, transporte (deficiente 
e caro), saneamento, escolarização (não tenho 
noticia da construção de novos grupos escola­
res pela prefeitura), e saúde, pela última das 
quais continuam falando as longas filas, às 
portas do INPS, madrugada a dentro.

Consultando-se a História, o que me pa­
rece é ser a João Pessoa de hoje um retrato 
sem retoque do restante do Brasil, ouseia. ci­

dade onde um tipo de exploração capitalista 
se lvagem  gerou ab i^ais disparidades sociais, 
entre rendas que s® elevam e salanos que 
minguam.

Terá valido ta-‘<? ^m po e tanto esforço 
para se chegar a iss »? ' Çientificamente, nao 
tenho resposta pare a indagaçao, ate bem 
porque só o poeta •aalor (Fernando Pessoa) 
talvez a tenha:

“Valeu a Pena •
Tudo vale a Pé)13
Se a alma não ® pequena ...
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A história da arte de vanguarda 
no Brasil se localiza na sua quase to­
talidade no sul do País, certamente 
em duas capitais: Sâo Paulo e Rio de 
Janeiro. O que acontece em outras 
regiões pouco se sabe, o fato é que 
nao existe um circuito de informa­
ção mais amplo. O Nordeste, por 
exemplo, ou mais’ exatamente o 
meio de arte na Bahia, vive num
B so de isolamento e de infanti- 

cultural, com uma certa fixa­
ção no autoritarismo do regional/na- 
cional. Tivemos sem dúvida um mo­
mento de lucidez, de contatos com o 
restante do País e com as linguagens 
emergentes da época. As Bionais da 
Bahia em 66 e 08.

O que esse evento representou 
para os artistas de outros centros, 
principalmente do eixo Rio/São 
Paulo, não sabemos, acreditamos 
ter sido uma válvula de positividade 
para as linguagens de vanguarda. 
Para o meio de arte em Salvador, 
submerso na tradição de uma gera­
ção envelhecida com os surtagmas 
formais de movimentos do início do 
século, carente de novas informa­
ções e alheio às manifestações de 
vanguarda que se processavam no 
País, concretismo, rieo-concretismo, 
tropicáiia, etc., as duas bienais na­
cionais foram importantes,, não só 
para a geração de artistas dos anos. 
60 como também para o público e" 
estudantes de arte que se dèliciavàm 
com o impressionismo local.

É possível se falar na sua reper­
cussão a nível nacional, tanto assim 
que o fundador da Bienal de São 
Paulo, Francisco Matarazzo Sobri­
nho, contactou com seus organiza­
dores e tratou /logo de sua transfe­
rência de Salvador para S. Paulo, 
sem obter êxito. Salvador ficou sen­
do o local da Bienal Nacional. Incô­
modos para os artistas oficiais e o ce­
nário cultural provinciano de nossa 
capital, provocou aborrecimentos, 
mas por outro lado provocou uma 
atualização no circuito de arte de 
Salvador. Um trágico acontecimen­
to veio interditar definitivamente 
esse evento; o regime político nò fi­
nal da década de 60 era desfavorá­
vel, inesperadamente surgiu o AI-5. 
Fechamento da II bienal, prisão de 
artistas, danificação de obras de ar­
te... Foi o fim de uma iniciativa. 
Passamos todos estes anos com um 
sintoma de amnésia cultural, sub­
metidos ao comodismo de nossos
“grandes” artistas, Museu de Arte 
Moderna e outras instituições desa­
tivadas. Unía coisa é preciso ficar 
claro, durante todo este tempo que 
estivemos fora do ar ocorreram sé­
rias transformações na linguagem e 
no pensamento da arte, e ó proble­
ma do momento é como se tomar ço-

AS ARTES PLÁSTICAS (rápidas
NA PROVÍNCIA informações

sobre a
•  A. C. M. ANDRADE Bahia)

nhecimento desses fatos se até a 
vanguarda dos anos 50 foi esqueci­
da.

Sem o trânsito de informações, sem 
um centro de apoio e viabilização de 
possíveis linguagens contemporâ­
neas, é difícil se lutar contra a ofi­
cialidade e uma república de artis­
tas protegida com a política cultural 
do Estado e produção de arte tipo 
nossa realidade ou cultura nacional 
que normalmente circula nas gale­
rias e alimenta o mercado do turis­
mo. No mofnento das Bienais a 
Bahia teve acesso à produção de arte 
emergente da época fundamental 
para se transformar o meio de arte. 
Atualmente começa a surgir mais 
uma nova geração ae artistas sujeita 
a cometer os mesmos equívocos e 
sem a formação necessária de um ar­
tista contemporâneo. Claro, um cir­
cuito sustentado por reacionárias 
ideologias não permite o apareci­
mento de “novas” linguagens nem 
de “novas” leituras.

1970 - Começamos uma outra 
década, monótona e repetitiva, sem 
nenhuma novidade. U mesmo grupo 
hegemônico detém o poder das Artes 
Plásticas, garantido por um frágil 
mercado, muitas vezes sem interme­
diário onde o artista vedete de colu­
nas sociais vende diretamente seu 
produto em seu atelier: e pelo mer­
cado Estatal (obras públicas).

Entre 72 e 74 o Grupo de Estu­
dos de Linguagem da Bania (Harol- 
do Cajazeira, Júlio César Lobo, Or­
lando Pinho, ALMAndrade, entre
outros), um pouco distante dos 
problemas do circuito local, iniciou 
um estudo rigoroso de semiótica, 
teoria da informação, teoria e filoso­
fia da arte, poesia concreta, poema/- 
processo. Re-leitura do construtivis- 
mo, dadaismo, arte conceituai, 
Mondrian/Duchamp. Em julho de 
74 edição da revista Semiótica (úni­
co número). Dissolução do Grupo. 
Passamos pelas discussões da segun­
da metade desta década; arte con­
temporânea, circuito e política cul­
tural. Procuramos intervir em nosso 
ambiente de arte através de exposi­
ções, textos sobre arte ern jornais e 
revistas alternativos, atuações em 
circuitos paralelos (a universidade),

emhorq sem grande possibilidades 
de atritos mais significativos.

Um manifesto em 76, assinado 
por mim e pelo crítico Haroldo Caja­
zeira, Arte/Bahia/Estagnações, (r‘A 
situação da arte na Bahia estagnou- 
se nas propostas da década ae 60 
(pop arte,etc.), não havendo ne­
nhum vínculo com a produção e as 
discussões dos anos 70... }, causou 
um pequeno incidente, a critica pro­
vinciana se revoltou. Mas nada mu­
dou até o final dos anos 70. Só opor- 
tunismos: agentes estranhos se 
transformando em artistas, críticos, 
de arte, marchands, ocupando car­
gos nas instituições culturais.

Salvador é a -capital da festa, 
os modismos de verão e do turismo 
e classe média. Ab questões cultu­

rais acabam virando espetáculos, de 
um lado está o conservadorismo da 
oficialidade e do outro o conservado­
rismo das oposições e da marginali­
dade. Recentemente os 70 anos de 
um artista foi comemorado em pra­
ça pública. Uma grande festa de 
aniversário. O Estado através de fai­
xas em toda cidade, jornais e televi­
são, convidava o povo para 
homenageá-lo. Isso mostra o investi­
mento do Estado em seus artistas.

O que mais caracteriza as artes 
plásticas na Bahia é a ausência de 
um pensamento cosmopolita. Mas 
em meio à mitologia da arte baiana 
e quietude do circuito é possível coe­
xistir um gueto da contemporanei- 
dade.

Reflexões sobre arte contempo­
rânea:

A verdade do difícil é uma men­
tira.

0 olhar vulgar do espectador 
comprometido escorre ligeiramente 
sobre a fala silenciosa da obra de ar­
te, sem nada entender, se sente 
diante de um abismo, (ela recusa se 
entregar a qualquer sujeito), no de­
sespero da incompreensibilidade ar­
risca um riso desconfiado e abando­
na a aventura, o empirismo falha. 
Será possível enxergar um sentido 
ou não sentido sem uma relação de 
pensamento? Esse estranho objeto 
de desejo (arte) é resistente á sedu­
ção da rotina, tem como virtude o

problema da formulação de um mé­
todo. Um modelo de conhecimento, 
He tinha algo chamado real como re­
ferência (ínterpretaçâo/representa- 
ção), tem agora a exigência da de­
monstração e da descoberta. Um 
instrumento mental ou uma ativida­
de lúdica na tensão da intuição e da 
razão, e o ponto de partida para pe­
netrar em sua intimidade e a con­
templação racional. Assim como na 
Polis grega, o advento da filosofia 
culminou com o pensamento mitoló­
gico e tem-se inicio a era da razão.

Pertence a um outro mundo, o 
da sabedoria. Mas num gesto para­
doxal se mostra gratuitamente ao 
olhar público ao mesmo tempo em# * í j  } i9ue é inducessfvel

e outros circuitos_____________
vestimentos culturais será o exame 
do mistério arte: discursos tautolôgi- 
cos proveniente da semiologia, da 
psicanálise, da economia política, 
etc. porém, mesmo assim não deixa 
de ser um problema do sensível; só 
que as qualidades sensíveis e as qua­
lidades inteligíveis estão presentes 
em medidas de igualdade. Sug polí­
tica é a abertura de possibilidades 
de ver o invisível do real (social e da 
arte) e engendrar na ordem viciada 
de signos um estado de perturbação 
e de desordem.

Certamente uma ciência sem os 
.infortúnios de uma dotrina da certe­
za, limitada a um código a priori. 
Um método análogo ao da matemá­
tica para levar a dúvida á forma ex­
trema na obsessão da loucura. O 
próprio processo de conhecimento e 
a ordem sígnica são colocados em 
OUestáo.

Le; um trabalho de arte hoje é ne­
cessário se partir de um modelo (cri­
térios, informações, etc), desapare­
lhado culturalmente não se entende 
nada. Estamos diante de uma gra­
mática de construção e uma gramá­
tica de leitura. Na arte existe códi­
gos a priori (aqueles utilizados pelo 
artista) e códigos a posteriori (a refe­
rência do espectador ou críticos que 
coincide ou não com a do autor). 

O sacrifício do sentido 
Problematizar o discurso da 

arte é traçar um eixo de investiga­
ções críticas de si mesma, descobrir 
o sentido de sentido. A arte tem ser­
vido como lugar de confirmar uma 
teoria ou afirmar conhecimentos 
prévios. Todo discurBo é resultado 
de outros discursos. Á arte como ope­
ração de conhecimento implica a ri­
gor na definição de uma gramática 
ae construção de outros axiomas.

Uma ambiguidade proposital 
(excessiva) para desintegrar a pro­
fundidade, o outro (significado) é 
substituído por relações/disrelaeÔes.

__ pouco suporta. iNada de explo­
sivo, excentricidades frias, pequenos 
problemas com rigor de economia na 
sua materialidade para sugerir ao 
espectador um espaço clinico, "isen­
to de sentido” (questão mental), 
sem contudo desconstruir a expecta­
tiva de que alguma coisa pode acon­
tecer (uma urmÉgiilha). À ímprevi- 
sibilidade é quase total, a razão e o 
acaso se tocam na sutileza da desor 
dem. O paradoxo atinge o extremo. 
A perfeição i remete a monstruosi 
dude do gratuito.



Q PrJp°|P8* de EsaU e Jacó, ro-
T ü f 8 &  M»ehide de Am( nn U9, „ du . 
eórdla bibllca está *lmh(j|li»<l« ,„?* dois per­
sonagens Pedro e Paulo, a n mudança do regi­
me pelltleo no Brasil em iggp, p(,l justamen- 
te nesta época que o exército deu um golpe de 
estado, exilando o Imperador Dom Pidro II t 
proclamando a Repúblli.g,

Pedro e Paulo são „« filho* gêmeoa ‘de 
Baronesa Natividade, m* qual* eatlveram 
sempre em pé de briga iat« mesmo ante* de 
naaeer) e que eram movo* e político* ne**a é- 
poea, representando os dois partidos atuan­
tes em 1M9. Pedro sendo mal* tranquilo e li­
beral era partidário do Imperador Pedro II * 
da monarquia. Paulo w opunha ao irmão, era 
um revolucionário radical e não só favorecia 
ao* republicano* como até faxl* dlaeurio* 
contra o Imperador,

Mas a calda do Imperador e a »ublda do 
Governo Provisório Militar (a pequena dita­
dura do Marechal Deodoro) e por fim o gover­
no do Marechal Florlano não ocupam mais 
do que uns três ou quatro capitulo* no melo 
do livre, e assim mesmo *ó em pequena» refe 
rênclas. O* acontecimento* são narrado» 
mal* pelo comportamento do* personagens 
políticos relacionado* com o governo que pela 
presença da* principal» figura* histórica» cor­
respondentes a eles, Assltn, temo* no roman­
ce a reação do» eonielhelro*, diplomata», ml- 
niatro* e eemlsslonárlo», para citar *ô a* pes­
soas mais chegada* ao governo, além de po­
der saber também a opinião da gente do po­
vo, Há, por exemplo, a apresentação do 
problema do pequeno comerciante como cv 
dono de “Confeitaria do Império" que »e *#p- 
tia obrigado a trocar o nome da placa de *eu 
negócio por medo de »er castigado pelo» re- 
puolleano*, ma* tam bém  nâo queria 
substituí-lo por “Confeitaria da República" 
porque não estava multo convencido de que a 
República Ia durar.

Como os personagens de Esaú e Jacó são 
pessoa» Importantes do governo, o narrador 
os menciona segundo o« seus discurso*, citan­
do deles as boas imagens, a* Idéias e alguma» 
máxima» assim como: “Á esperança é a me­
ninice do mundo", "O dia da opressão é a 
véspera da liberdade", etc.

Q eitllo deite romance mantém a natu­
reza relaxada de Machado de A*«i», que sem­
pre nos deixa multo à vontade com a narrati­
va, aceitando a cumplicidade que o narrador 
no» confia e quase que aceitando sua palavra 
sem nenhuma sombra de dúvida. O narrador, 
critico que também á d* sua própria estória,

NOTAS
DE UMA 
LEITORA 
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• TERESINKA PEREIRA

comenta aqui e all, seu estilo, o caráter de al­
guns personagens e até certos usos literários.
No capitulo XXXI, .intitulado “Flora", co­
menta o seu próprio uso 'da hipérbole e o ex­
plica no texto:

"Era retraída e modesta, avessa a festas 
públicas, e .dificilmente consentiu em apren­
der a dançar. Gostava de música, e mais do 
piano que do canto, Ao piano, entregue a sl 
mesma, era capa* de nâo comer um dia intei­
ro. Há a( o seu tanto de exagerado, mas a hi­
pérbole é deste mundo, e as orelhas da gente 
andam já tão entupidas que só á força de 
multa retórica se pode meter por elas um so­
pro de verdade",

Parece que nâo só neste exemplo, mas 
também em vária» outras passagens deete roman­
ce, o narrador adota o estilo de uma mulher futri- 
qusira, uma celestina, destas que gostam de 
ir de porta em porta contando ob  mexericos 
da vtsinhança e que em cada vez que repete 
um caso, aumenta um pouquinho com sua 
versão pessoal do que aconteceu.

O narrador usa também os próprios per­
sonagens para comentar a personalidade dos 
outros e parece que com isto não está apre­
sentando a sua própria opinião sobre eles ao 
leitor, tirando de ei a responsabilidade da 
análise psicológica dos mesmos assim como 
um julgamento de sua moral. Um bom exem-

M a c h a d o  d e  A s s i s

pio disto é a análise que Aires faz de Flora, 
explicando o que significava a expressão “inex­
plicável” com que a havia qualificado:

“ -  Inexplicável é o nome que podemos dar 
aos artistas que pintam sem acabar de pin­
tar. Botam tinta, mais tinta, outra tinta, 
muita tinta, pouca tinta, nova tinta, e nunca 
lhes carece que .a árvore é árvore, nem a 
ehouparia choupána. Se se trata então de

?;ente, adeus. Por mais que oe olhos da figura 
alem, sempre esses pintores cuidam que eles 
nâo dizem nada. E retocam com tanta pa­
ciência, que alguns morrem entre dois olhos, 

outros matam-se de desespero”. (Capítulo 
XXXIV "Inexplicável”)

No livro Esaú e Jacó aparecem certas 
opiniões de Machado de Assis a respeito das 
mulheres. Ele considerava que a mulher era 
mais inteligente que o homem. A intuição 

ara ele era uma grande e boa forma de inte- 
gência. Mae a capacidade de intuir diminui 

na medida que na mente humana vâose acu­
mulando os conhecimentos acadêmicos. Isto 
porque uma das funções da intituição é justa­
mente de suprir á  falta da instrução formal. 
Quando a pessoa nâo utiliza as ações intuiti­
vas da mente, ela caba por atrofiá-las. No fim 
do século XlX e no principio deste, tanto no 
Brasil corno em qualquer outra parte do 
mundo as mulheres se dedicavam mais ao lar
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e á sociedade 9'le às universidades. Os 
pobres também Machado de Assis nasceu 
pobre e nunca t»v(- instrução formal. Tudo o 
que sabia do nu!ndo Ç da iteratura vinha de 
oim nrrtnrín rnrinsidade e de sua intuição. Ele 
entendia também ®8 mulheres, porque sua 
mente fora desenvolvida de maneira igual. 
Mais que qualquer outro escritor, ele respei­
tava a ‘‘intuição’ e 8 sabia apreciar. O cará­
ter de seus persriPagens femininos são muito 
especialmente desenvolvidos, isto é, com 
mais detalhes qtie o dos homens. E Machado 
de Assis, como narrador, sempre da mais 
atenção ao leitor feminino que o masculino. E 
isto não acontece só pelo fato de que em sua 
época os romances eram escritos para serem 
lidos por mulheres, que talvez fossem as lei­
toras que tinham tempo para estas distra­
ções. E principalmente pela consideração de 
que as mulheres, gastando menos asua mente 
com as matemáticas, podiam desenvolver 
melhor sua intuição para resolver os proble­
mas pessoais, sentimentais, amorosos e so­
ciais. Machado de Assis achava que as mu­
lheres entendiam melhor que os homens a 
sua obra literária e uma das provas disto está 
aí no .romance Esad e Jacó, tio capítulo 
XXXVm ‘Chegada a Propósito”. No final do 
capitulo o narrador faz uma alusão muito su­
til ao interesse sentimental que o Conselheiro 
tinha pela Baronesa Natividade, nestas pala­
vras: '‘-Natividade contava com a antiga in­
clinação do velho diplomata” . Depois, como 
narrador, comenta o fato de que sua frase 
'ora talvez demasiado sutil para ser entendi­
da:
"Não sei quem me lê nesta ocasião. Se é ho­
mem, talvez entenda logo, mas se é mulher 
creio que entenderá”.

De certa maneira ou de muitas manei­
ras, Machado de Assis resolveu em seu tempo 
muitos dos problemas litefarios e intelectuais 
da nossa época, e temos prova disto não só 
em Esaú e Jacó como em vários outros ro- 
mances como Dom Casmurro, O Alienista, 
Epitáfio de Bras Cubas, etc. Hoje em dia a 
crítica ainda discute os problemas do chauvi­
nismo literário, do maltratamento das perso­
nagens ou das leitoras mulheres. Júlio Cçrtá- 
zar, por exemplo, que é escrjtor argentino 
contemporâneo, separa seus leitores como 
homens que são os normais e o “leitor 
'lembra’” (estúpido), Mas a leitura de qual­
quer obra machadiana seria suficiente para 
atualizar a todos estes escritores, narradores 
ou críticos modernos e até para curá-los de 
certos atrazos intelectuais.

¥  ¥  ¥  ¥  elmano menezes.

1

p a s s o  n e s t a  c i d a d e  
s i t i a d o  p e l o s  f a n t a s m a s  d a  c a sa ,  
s e m  n e n h u m a  v a r ia ç ã o  s o b r e  a  m o r t e  
n ã o  m e  c o n h e c o  n a  
r e n U n c ia  d a  m e m ó r ia  f u tu r a ,

e  a  g e o g r a f ia  d o  r e m o to  m i t o  
a r m o u - m e  c o n t in u a s  a r m a d i lh a s ,

s o b  s c a n ç ã o  q u e  
m a r c a  o  r e t o m o  d  lo n g a  e s t r a d a  
so u  a p r e n d i z  d a  d e s e s p e r a n ç a
e e s t e  o c u l to  a p r e n d i z a d o  
é  a  a r q u i t e tu r a  d e  m in h a  liç ã o .

n o  m e u  n o m e  d e  m o r t e  
o s  d e s t r o ç o s  d e  ja n e i r o  > 
e m p o ç a m  o r e le v o  d o  m e d o . ’ ; | r 1 
a m o r t e  q u e  m e  h a b i ta  
é  a o  m e s m o  t e m p o  $
m u s e u  e  d ia  p e r p é tu o .

d e n tr o  d o  lú c id o  in s t a n t e  
h a b i t a  u m  f o g o  f r io  
n o  s e io  d a  s e r p e n t e  d e  p l u m a s  
q u e  d a  r a iz  d a  f á b u la  s a l t a  
p a r a  a lé m  d a  m o r te .

o m o  u m  d e u s - c â o  
q u e  u s a  to r d o  c o m  s a ia  d e  s e r p e n te s  

t o  s o n h o  é  m a is  q u e  o  h o m e m ,
] .no r e p l e t o  p e n s a m e n t o  f u g a z  
' / ( e s f in g e  a la d a  o r d e n a d a  s e m  m a n h ã ) .  

•sou p r i s io n e i r o  d a  e s fe r o g r á f ic a .

____________ , t t r ,  ’



gem temas os mais variados, desde os que di­
zem respeito ao universo particulai do poeta 
enquanto ser social, até aqueles qup, fora do 
seu contexto existencial, conseguem no en­
tanto instigá-lo de modo a provocar a sua 
sensibilidade poética.

Hotel do tempo, de Brasigóis Felício - 
São poemas comprometidos com o tempo 
presente e com os homens inscritos também 
no tempo presente. Poemas que, quase sem­
pre, se revestindo de uma conotação política, 
pretendem apreender a realidade objetiva 
sem, contudo, relegarem a um segundo plano 
a atmosfera poética, o quê de poesia que pode 
fazer a vez de sismógrafo para detectar a rea­
lidade circundante.

Diário da Tarde, de Paulo Mendes Cam­
pos - Num estilo fluente, Paulo Mendes 
Campos consegue apreender o ramerrão do 
cotidiano envolvendo-o numa aura de poeti- 
cidade ora jocosa, ora pungente, e que atinge 
a todos na medida em que restaura a infân­
cia perdida, a adolescência soterrada e cir­
cunstâncias que, de um modo ou de outro - e 
graças à argúcia do poeta -, preencheram o 
vazio de alguns momentos longíquos do ser 
social Paulo Mendes Campos. Observe-se, 
contudo, que mesma as crônicas mais confes­
sionais, mais intimistas, se revestem de uma 
conotação coletiva a cada vez que repercu­
tem na sensibilidade do leitor. É um livro 
que, além das crônicas reúne traduções de 
poemas feitas pelo autor e, ainda, estudos 
críticos e biográficos sobre escritores famosos 
da literatura de todos os tempos. 0  futebol, 
como não poderia deixar de ser, também 
marca presença neste livro lançado, conjun­
tamente, pela Editora Civilização Brasileira 
e pela Massao-Ohno Editores.

Lançamento Massao Ohno ■ 
Paulo Wrobel/Editores
Paniedro, de Herio Saboja - Livro visce­

ralmente experimental este Paniedro, de He­
rio Saboja. Livro que, de um modo ou de ou­
tro, está a nos revelar a coragem dos seus edi­

tores. Principalmente porque, embora possa 
repercutir e sensibilizar a crítica especializa­
da, dificilmente marcará presença na lista 
dos mais vendidos.

Lançamento da Record
Chorinho Brejeiro, Dalton Trevisan - 

São 13 contos, como sempre curtos, marca re­
gistrada do autor, cujo título é uma pausa re­
frescante se o compararmos aos de seus livros 
anteriores publicados nos últimos 10 anos: A 
Faça no Coração, A Trombeta do Anjo Vin­
gador, A Guerra Conjugal, Crimes de Paixão 
e outros, além do grito enfurecido da massa 
clamando por vingança pelas próprias mãos 
de seu livro de 1980, Lincha Tarado. Trevisan 
apresenta em Chorinho Brejeiro uma nova 
galeria de tipos e casos que, ao contrário do 
que alguns dizem ou pensam, jamais se repe­
te, já que o homem não se repete nunca em 
nenhum instante de sua vida.

Como em seus outros livros, o autor não 
se arvora em juiz de seus personagens encon­
trados em bordéis, pensões e outros lugares 
escusos de Curitiba e que ele apresenta em 
ritmo de choro, tango ou samba-canção. Em 
Chorinho Brejeiro ele sorri com ironia de suas 
tragédias, mas assim fazendo não estaria por 
acaso dando sua própria opinião sobre o des­
tino humano?

Histórias do Arco da Velha, Seleção de 
Alfred Hitchcock - Há pessoas que relexam 
lendo um meloso romance de amor. Outras 
preferem meter-se na pele de personagens au­
daciosos de romances de aventuras; já  se ou­
viu mesmo falar de um professor universitá­
rio cuja fórmula ideal de relax era percorrer 
rigorosamente a lista telefônica de assinantes 
à procura de nomes originais. Dali saia revi­
gorado! Não é de estranhar, portanto, que te ­
nham tanto sucesso de venda livros de terror, 
como os dos contos selecionados por Alfred 
Hitchcock para coleção que a Record vem 
publicando e que já se encontra no seu nú­
mero 18. São 14 contos entre os quais se pode- 
riam destacar “O Fugitivo”, de Bill Prenzi- 
nil, “Alguém para Matar?”, de Jack Ritchie 
e “Variações num Jogo”, de Patrícia Higs-

mith, que escreveu um dos filmes mais famo­
sos de Hitchcock, Pacto Sinistro.I

O criminalista, Vinícius Bittencourt - O 
autor deste livro é especialista em assuntos 
criminais. Praticamente, todos os casos im­
portantes surgidos em Vitória nos últimos 
anos passaram por suas mãos. Entre esses, os 
dois mais rumorosos: o do Esquadrão da 
Morte e o da menina Araceli, ambos de reper­
cussão nacional.

Resolvido a escrever sobre seus tantos 
anos de experiências forenses, partiu pára 
este romance policial apresentando com to­
dos os pormenores o planejamento e a execu­
ção de quatro homicídios juridicamente im- 
omíveis e que, se reais fossem, deixariam a 
Justiça de mãos atadas.

O Criminalista trata do crime sem possí­
vel castigo legal que assim permanece a des­
peito da prova testemunhai, do corpo de deli­
to, de exibição da arma do crime, da própria 
confissão do criminoso e, ainda, do julgamen­
to regular a que ele faz questão de submeter- 
se para poder repousar tranquilamente sobre 
a intangibilidade da coisa julgada.

Lançamentos da Francisco 
Alves Editora

Uma Temporada no Inferno e Ilumina­
ções, «de Jean Arthur Rimbaud - Esgotada há 
muitos anos, e tornada mesmo uma raridade 
bibliográfica, reaparece agora, em edição da 
Editora Francisco Alves, a tradução com que 
Lêdo Ivo revelou UMA TEMPORADA NO IN­
FERNO E ILUMINAÇÕES, de Rimbaud, 
aos leitores da língua portuguesa.

Figura genial, Rimbaud ainda hoje cons­
titui um desafio para a crítica. Após ter sur­
preendido os meios literários de Paris com 
uma aparição meteórica e ter produzido uma 
sucessão de obras-primas, abandonou aos 
vinte e um anos a Poesia e foi viver uma se­
gunda e misteriosa existência na África, 
como negociante e explorador. Os seus versos 
e poemas em prosa converteram-se, porém, 
numa das contribuições fundamentais da re­
volução estética de que resultou a poesia mo­

derna. Ao lado de Victor Hugo, Baudelaire e 
Mallarmé, é um dos criadores da modernida­
de,com as suas imagens vertiginosas e im- 
precações, e uma magia ve1 bal, que, mais de 
um século transcorrida, a>nc*á conserva so­
berbamente o seu encanto

Profundo conhecedor da obra e da vida 
de Rimbaud, que tanto a marcou em sua pró­
pria poesia, Lêdo Ivo reali*°P> com esta re­
criação poética, um verdadeiro trabalho de 
amor e fervor, enriquecido inclusive por um 
longo ensaio crítico e biográfico.

Deixemos Falar ao Vento, de Juan Car­
los Onetti - DEIXEMOS FALAR AO VEN­
TO é uma obra dividida em duas partes. A 
primeira, pensada pelo protagonista e a se­
gunda pelo autor, se bem que, nesta segunda 
parte, são pequenas as projeções do pensa­
mento do protagonista, que é o Delegado Me- 
dina. Na primeira parte, Medina está em exí­
lio voluntário em Lavanda, vivendo cheio de 
lembranças e desejo de um dia retornar à sua 
cidade, Santa Maria (criada pela imaginação 
do autor e que frequenta com assiduidade os 
seus romances, entre eles JUNTA-CADA- 
VERES, já editada pela Francisco Alves). 
Enquanto exilado em Lavanda, Medina 
sobrevive trabalhando como acompanhante 
de doentes, pintor e desenhista de publicida­
de. Abatido por grave crise existencial quan­
do no ponto máximo da sua atividade profis­
sional, Medina conhece a personagem Frie- 
da, que nesta primeira parte em muito o aju­
da. Frieda é lésbica, mas manterá uma liga­
ção com Medina e, através deste chegará até 
Seoane, terceira personagem do romance e 
que é filho de Medina. Em torno desses três 
personagens desenvolve-se a ação. Do con­
fronto de suas relações, a narrativa encontra­
rá o final trágico. E o vento, anunciado pelo 
título e pelas numerosas referências à tem­
pestade da Santa Rosa, como é chamado no 
Uruguai o súbito calor no final do inverno, se­
rá a metáfora da crise existencial de Medina, 
cujo desenlace não é explicitado pelo autor, 
que mantém a narrativa até o final num cli­
ma de ambiguidades. Tão constantes são as 
ambiguidades do texto, que a tradução res­
peitou integralmente o estilo da narrativa. A 
tradução é de Maria de Lourdes Martini.

VIII 
FEIRA 
DO LIVRO 
DE JOÃO 
PESSOA

A VIII Feira do Livro de João 
Pessoa, promoção da Livraria do 
Bartolorheu, será inaugurada no dia 
17 de abril vindouro, data em que se 
comemora o primeiro aniversário de 
nascimento de Monteiro Lobato.

Já assegurada a participação 
das principais Editoras do País.

Os livros editados pela Secreta­
ria de Educação e Cultura do Esta­
do e Editora Universitária da Uni­
versidade Federal da Paraíba, tam­
bém estarão expostos à venda na 
feira.

Durante a VIII Feira do Livro, 
qualquer obra literária será vendida 
com desconto de 10 a 50%.

NOVOS
M aria Aparecida de 

Santana é aluna do Curso 
de Letras da Universidade 
Federal da Paraíba. Ediel- 
son Pereira reside em Cam­
pina Grande e é aluno do 2? 
grau.

GÊNESE
• MARIA APARECIDA DE SANTANA
Ressurgindo do anonimato 
O verso nasce
Da Força do nada faz-se existir.
O anonimato é o desconhecido caminho 
E o nada o embrião da existência.

O espaço atônito reserva-se solidário 
E um simples gesto na imensidão 
Formula o tempo

- Faz-se um grito - Ê o ponto de partida de tudo
Donde surgiu a palavra
Desde o início plantada
Antes mesmo se fazia a si
Verbo encarnado do nada.

MEDO DE SER
» EDIELSON PEREIRA

Uma matéria ao meu lado 
1 Um desejo machucando 
Olhares entrelaçados 
Um medo repudiando 
Com sentimentos iguais 
Dois seres dialogando 
Corrí preconceitos rivais 
Temendo a quem está olhandt 
Enquanto o desejo aumenta 
A coragem vai baixando 
E o amor que se sustenta 
Continua martelando 
Por trás de faces contentes 
Tem almas que estão chorando 
Temendo dizer que sentem 
!Um amor lhes esmagando 
Sem orgulho de ser gente 
Vivem em si comparando 
Esse amor tão diferente 
Que não diz está amando.



Que fizeram do caramujo matinal, 
será que ele se' perdeu na região abissal?

CANCIONEIRO 
1ELÜRICO

Que fizeram do caramujo matinal, 
da terra de mil sóis que não vejo?
Sérá que sacou algum porto , 
ou ínerme refém doutro planeta?
De repente, indiferente a própria morte, 
ele se situou no último variante;

(O canto
tomou-se lamúria 
do lamento brando 
escorrido da boca 
morta.
Também mais pesado 
ainda, todo desencanto 
no búzio azulado.
Assim como fibra usada 
presença de homem 
pulsando sem dizer nada).

Ali mesmo, qual lâminas de gestos, 
a ilha imposta, qual mortal chama crua, 
dentro do veleiro de algas 
fêz-se resina das impressões digitais:

- o t\oi em silêncio 
incendeia o abrigo 
depois que cada. indivíduo 
se precipita fora do vidro.
É vidro, depois olho,
a.planta viva e seu cultivo 
até o boi ainda vivo.
Porém da dureza do ato 
de vertical, um ângulo reto, 
tem a lâmina seu objeto:
- qual hálito ascendente 
é um boi nascendo

•  POLIBIO ALVES >

estendido na lamma.
E na mesa de hoje exato 
é menos palma de carne, 
apenas olhos de medo 
para consumo alimento.

‘ on! pirâmides movêdiças, 
\ue-direi dos corpos esvasiados? 
Se agora os peixes jazem

... era uma face de sol poente 
ancorada sobre plantas.
Cantam os sucos fecundos da terra 
despertados na relva sangrenta. 
Depois os frutos nus 
povoaram outras esteiras 
aplacados nos favos de colmeia.
E os alimentos, cercados de bronze 
curvar-se-ão em sumas mesas 
esmaltados pratos que se agastarão 
na estação derradeira.

Que fizeram do caramujo matinal, 
da lua nova candente, 
contraparente na estação.
E lá, na aldeia virgem, entre musgos 
o cio aéreo' imigrante de centauros;

na grande imensidão das águas 
frias das cisternas.
Oh! recônditos transparentes, 
verdes ou azuis não deixais 
os braços nus mergulharem até o fundo 
onde os marasmos desuniram 
os cascos dos navios retesados.
Não! tudo só, 
às águas irrisadas 
e o navio-brinquedo 
entre os mugos purificado".

Que fizeram do caramujo 
de olhos marimbundos?
Aonde se plantou os terrícolas 
se'a ilha-hoje insaciada

é aranha exausta em cânticos de cadáveres. 
E o çarrasco indomável 
que não antevejo.
Morreu ôu partiu pra outro lugarejo?
(1963) '

(*) do livro, “Estuário Nu”, laureado pela 
■União Brasileira de Escritores/RJ, e pelo 
Conselho Estadual de Cultura de Mangara- 
tiba/RJ


